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[ a s u b v e r s i ó n y l a r e a c c i ó n 

s e i e n s u a c t i t u d n e g a t i v a " 

B l o q t e r r e s t r e d e B e r l í n o c c i d e n t a l 

i m p n e s t o p n r l a A l e m a n i a c o m u n i s t a 

o o 

( in el desarrollo adecuado 
de las asociaciones, dentro 
del Movimiento, está «na 
de las dimensiones 
vitales del porvenir)) 

D i s c u r s o d e l v i c e s e c r e t a r i o g e n e r a l e n M u r c i a 

Mucia (C i f ra ) — U n acto conmemorat ivo y e n r e 
cuerdo de los pr imeros c a í d o s murc ianos M a n u e l B r u q u e -
tas y Francisco Robles , h a sido presidido a y e r por e l 
vicesecretario general de l Movimiento , don A l e j a n d r o R o 
dríguez de V a l c á r c e l . M a n u e l B r u q u e t a s y Franc i s co R o 
bles cayeron asesinados e n J u l i o de 1936 en e l puerto de 
L a Cadena, en l a c a r r e t e r a de M u r c i a a Car tagena . 

D e s p u é s de l a o frenda de 
coronas fue oficiada u n a m i 
s a de c a m p a ñ a y, t e r m i n a d a 
l a c eremonia re l ig iosa , e l v i -
secretario general d e l M o v i 
miento y j e r a r q u í a s proce
dieron a l a i m p o s i c i ó n de 
distintas condecoraciones. 

A c o n t i n u a c i ó n hab laron e l 
gobernador c i v i l y jefe; p r o 
v inc ia l de l Movimiento , e l 
consejero nac iona l de por l a 
provinc ia , don A r m a n d o M u 
ñ o z C a l e r o y e l v icesecreta
rio genera l de l Movimiento , 
don A le jandro R o d r í g u e z de 
V a l c á r c e l , 

E l S r . R o d r í g u e z de V a l -
c á r c e l , entre otras cosas, dijo 
en s u i n t e r v e n c i ó n : 

" A h o r a , cuando E s p a ñ a , su 
sociedad, s u pueblo, se dispo
nen a l g r a n salto h a c i a e l f u 
turo, a h o r a es prec isamente 
cuando hemos de r e v i s a r los 
mater ia les que e n ese futuro 
h a n de servirnos los hor izon
tes h a c i a los que queremos Ir 
y t a m b i é n los caminos que nos 
negamos a recorrer , los e r r o 
res que no queremos cometer 
y l a s regresiones Que no es
tamos dispuestos a hacer . 

" Y nuestro camino y nues 
tro objeto es esencialmente e l 
de ganar p a r a e l pueblo l a 
jus t i c ia social s i n quebrar n i 
d i sminuir l a un idad nacional . 
Y ganar la , precisamente con 
el protagonismo d e l pueblo, 

(Pasa a sexta pág ina) 
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I Gigantesco 
| satélite de ; | 
| comunicaciones s 
§ militares | 
S Nueva York (E le ) .—Un <S 
$ gigantesco saté l i te de co-
<> municaciones militares fue 
<> lanzado ayer con éxi to en 
X Cabo Kennedy. 
O E l "Tacsat" como h a 
$ sido bautizado, permit irá 
<> comunicaciones radio-te-
$ lefónicas entre unidades 
$ en combate e incluso sol-
0 dados equipados con u n 
^ pequeño transmisor-recep-
0 tor. 
O Según un portavoz el 
^ "Tacsat" tiene u n a capa- ó 

canales O 
O <> cidad de 10.000 

<> telefónicos. 
^ E l "Tacsat" costó 30 mi - <> 
O llenes de dólares y es el ^ 
$ primero de una serie pro- O 
O gramada por las fuerzas ^ 
<> annatTas. O 
x E l "Tacsat" ha sido em- <> 
<> plazado sobre las islas G a - ^ 
<> lápagos en órbita que le O 
O • permitirá cubrir Norte y ^ 
O Suramérica. O 
^ O 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

EL J U I C I O D E C L A Y S H A W 

terno 0iJ,eans-—Miéntras C l a y Shaw espera, con el sempi-
P'ano {,fdrr,^0 en l a mano, el testigo Charles Spieser (primer 
(,a) manií s.ombrero). dice al juez E d w a r d Haggerty (izquier-
aPartameni CIOnes sobre SUs anteriores declaraciones en el 
Contró a r i ^ barrio francés , donde tes t i f icó que se en-
^ a r s e an - Shaw en el verano de 1963. E l juez prefirió tras-
^efrespot , en eI íu ic io Por el asesinato de Kennedy, para 

ia memoria» .—(Tele fo to U P I - C i f r a ) 

E l MINISTRO DE INDUSTRIA 
VISITA LA ZONA FRANCA 

Intentan impedir que el Bundestag 
se reúna allí el 5 de Marzo 
para elegir presidente federal 

los "tres grandes" occidentales protestan ante Moscú y recuerdan que la 
URSS tiene la responsabilidad de garantizar el acceso libre a la ciudad 

B e r l í n ( E f e - R c u t e r ) . i — A l e m a n i a oriental h a decidido imponer u n bloqueo por 
t i erra , e n tornoi a B e r l í n occidental, d ir ig ido contra los a lemanes occidentales en r e l a 
c i ó n con las p r ó x i m a s elecciones p a r a presidente. 

L a emisora comunista a n u n c i ó que e l e l ministro de l Inter ior de l a A l e m a n i a or ien
ta l , F r e i d ^ l c h Oicke l , firmó l a orden, el s á b a d o , que tiene por fin poner trabas a las 
elecciones. 

L o s comunistas h a n s e ñ a l a d o t a m b i é n que "todo e l mater ia l de trabajo" p a r a las 
elecciones presidenciales de l a A l e m a n i a occidental no p o d r á pasar , tampoco por las 
rutas de t i erra , desde A l e m a n i a occidental , á t r a v é s del territorio or iental . 

N O H A Y S O R P R E S A E N 
B O N N 

Barce lona .—El ministro de Industria, s e ñ o r L ó p e z Bravo , 
durante la v is i ta efectuada a l a zona franca, e n , donde v i s i t ó 
las obras de la e s t a c i ó n y colector de aguas.—(Cifra) 

« E l p r o b l e m a s a c e r d o t a l » 

e s e l m á s u r g e n t e y m á s 

d i f í c i l p a r a e l P r i m a d o 

Según sus informes, está ya preparándose 
la renovación del actual Concordato 

El 9 de Marzo hará su entrada en Toledo 
MadridA í. (Cifra) .—«Dos pro

blemas importantes ü c la Igle
s ia e s p a ñ o l a son el sacerdotal 
y el a c u s a d í s i m o acento que 
en lo religioso ee pone toda
v í a en las f ó r m u l a s y en los 
ritos y no en l a integridad de 
la vida, a ñ a d i e n d o a esto el 
d e s i n t e r é s de los ca tó l i cos por 
la Iglesia, estimando que «el la 
es só lo cosa de obispos y cu
ras...» y c o n s i d e r á n d o l a como 
algo ajeno a ellos mismos» , h a 
dicho el Arzobispo de Toledo 
y Primado de E s p a ñ a , don V i 
cente E n r i q u e y T a r a n c ó n , en 
u n a entrevista que Antonio 
Arandil las escribe hoy en « P u e 
blo». 

S in embargo, para m o n s e ñ o r 
Enr ique y T a r a n c ó n , el pro
blema sacerdotal es «el pri
mero y el m á s urgente y, tal 
vez, el de s o l u c i ó n m á s difí
cil. E l mundo se h a seculari
zado y el sacerdote no acaba 
de encontrar en él su, puesto 
y su sitio adecuados y se en
cuentra un tanto desconcer
tado y yo añad ir ía que desen
gañado . L a resistencia que , le 
ofrece el mundo y l a re l ig ión 
a l necesario cambio de muchas 
de sus cosas es otro factor dig
no de tenerse en cuenta. Por 
su carác ter sacerdotal apenas 
si puede ser y a lider y enton
ces el sacerdote sufre l a ator
mentadora tentac ión de con
seguir el liderazgo en terrenos 
que pueden no ser de su total 
competenc ia» . 

E l periodista, en su entre
vista, apunta que el arzobispo 
de Toledo ve los «Telediarios» 
y « E s t u d i o uno», de Te l ev i s ión 
E s p a ñ o l a , que le gusta el tea
tro y la mús ica , que lo pasa 
mal cuando pierde el At lé t i co 
de Bilbao y que, en caso de 
conducir lo h a r í a siempre a 
150 k i lómetros por hora. 

E l Primado de E s p a ñ a defi
ne al obispo: «Un hombre que 
llegue a ser como el aglutinan
te de todos sus sacerdotes pa
ra que pueda actuar el pres-

( P a s a a s ex ta p á g i n a ) 

^ cebolla, excelente remedio 
Contpa la trombosis coronaria 

PRIMER VUELO 
DEL REACTOR 
MAS GRANDE 
DEL MUNDO 

E l M B - 7 4 7 * t i e n e 

c a p a c i d a d p a r a 

4 9 0 p e r s o n a s 

Everett (Washington) (Efe-
Reuter) /—El mayor avión , co-
mercial a reacc ión del Bundo, 
el "B-747" realizó su primer 
vuelo el domingo, pero regresó, 
a su base después de media hora 
de viaje. 

L a casa constructora espera 
hacer la primera entrega del 
av ión en Diciembre del a ñ o é-n 
curso. E l "Boeing'7i7" tiene ca
pacidad para 4S0 personas. 

B e r l í n ( E f e ) . — L a pr ime 
r a r e a c c i ó n de l Gobierno de 
B o n n fue ponerse en contac
to con los tres aliados que 
protegen a B e r l í n l ibre . L a s 
medidas restr ict ivas no pue
de afirmarse objet invamente 

Suc h a y a n sorprendido en 
bnn . L a vis i ta , p r i m e r o , del 

v iceminis tro s o v i é t i c o de E x 
teriores a los dirigentes co
munistas de B e r l í n ; m á s t a r 
de, l a entrevista d e l e m b a j a 
dor Piotr A b r a s i m o v a l a l c a l 
de gobernador de B e r l í n oc
cidental , K a l u s S c h u t z y, por 
ú l t i m o , l a s er ia advertencia 
verba l formulada a W i l l y 
B r a n d t por el embajador Z a -
r a p k i n , contra l a c e l e b r a c i ó n 
de l a A s a m b l e a federal e l 5 
de M a r z o en B e r l í n l i b r e , han 
sido l a s etapas de u n a a c c i ó n 
eoncertada entre M o s c ú y B e r -
H n - É s t e p a r a interpretar la 
l legada por medios de tratis-

Sjrtes terrestres o fluviales a 
er l ín occidental de cuantas 

personas forman parte de la 
A s a m b l e a —-diputados federa
les, delegados de los P a r l a 
mentos regionales, funciona
rios civi les o mi l i tares de l G o 
bierno federal , u j i er s , secreta
rios — a s i como de todo pa
quete o mater ia l de oficina 
actas, l ibros y otros utens i 
l ios. relacionados con l a cele
b r a c i ó n en B e r l í n - O e s t e de la 
s e s i ó n federal solemne que 
h a de elegir e l 5 de Marzo 
a l sucesor de H e i n r i c h L u e b -
k e en l a pres idencia de l a 
R e p ú b l i c a . 

Solamente por a v i ó n p o d r á n 
tras ladarse a B e r l í n - Oeste 
los p o l í t i c o s y funcionarios fe
derales. Pero una vez a l l í 
tampoco t e n d r í a n acceso a 
B e r l í n oriental , que suele fi
g u r a r en los i t inerarios t u r í s 
ticos de t ipo a r t í s t i c o y c u l t u 
r a l e n los v iajes a B e r l í n . 

D E G L A R A C I O N T R I P A R 
T I T A 

B o n n ( E f e R e u t c r ) . — 
L o s tres grandes aliados occ i 
dentales h a n declarado que no 
existe Jus t i f i cac ión p a r a l a i m 
p o s i c i ó n por parte de A l e m a -

( P a s a a s ex ta p á g i n a ) 

A S T R i 
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¡ Centro, espacial de Huston ( T e j a s ) . — Los tripulantes del 
« A p o l o 9», Busel l Schwickart, J i m Me Divitt y D a v c Scott, 
muestran el emblema de su mis ión , que es una placa circular 
con el cohete Saturno y é l módulo; del «Apolo 9» girando en 
su tomo. Durante el vuelo, Schvrickart a b a n d o n a r á la c á p s u l a 
para trasladarse a l m ó d u l o y rea l i zará pruebas sobre la po
sibilidad de aterrizaje en la Luna.--(Telefoto U P I - C i f r a ) 

EN IOS DOS A i S 

CUBA 2.115 
DE 

ESPANDEES 
V FAUIARES 
C o n m e m o r a n e n 

L a P l a t a ( A r g e n t i n a ) 

e l v u e l o d e l " P l u s - U l t r a ' 

L a Plata , Argentina (Efe).-— 
Con motivo de cumplirse un 
nuevo aniversario del históri
co vuelo del «Plus Ultra» 
rea l izó ayer, en la P l a z a de E s 
paña , una concentrac ión po
pular organizada para recor
dar el trascendental vuelo, por 
la p e ñ a cultural I . C . H . A . (Ins
t i tuc ión Cultural Hispano A r 
gentino). 

L a banda de la P o l i c í a eje
cu tó los himnos de ambos paí
ses y el miembro de la enti
dad organizadora, J o s é Mar ía 
Prado se ref ir ió al hecho de 
que L a P la ta fuera la pri
mera ciudad de la Repúbl i ca 
que d e s p u é s del h i s tór ico vue
lo del « P l u s Ultra» recibió a 
los h é r o e s e s p a ñ o l e s el 13 de 
Febrero de 1926. 

R E P A T R I A C I O N 

L a Habana (Efe ) .— E n el 
a ñ o 1967 y debido a la labor 
de la representac ión consular 
e spaño la en este pa í s , fueron 
repatriados 897 ciudadanos es
p a ñ o l e s y 126 familiares cuba
nos. E n 1968, las cifras fueron 
de 882 e s p a ñ o l e s y 210 fami
liares cubanos. E n la actua
lidad los e spaño le s que esperan 
su sal ida y cuyos expedientes 
han sido ya cursados por las 
autoridades consulares e s p a ñ o 
las al Ministerio del Interior, 
alcanzan la cifra de 642. As i 
mismo las solicitudes en trá
mite para ser cursadas a los 
servicios de inmigrac ión son 
de 226, lo que da un total de 
868 e spaño le s pendientes de re
patr iac ión . 

N I X 0 N Q U I E R E R E D U C I R G A S T O S 

E N E L P R O G R A M A E S P A C I A L D E S U P A I S 
P o s i b l e s u s p e n s i ó n d e l a j i r a e u r o p e a 

d e l a s t r o n a u t a B o r m a n , e n f e r m o 

Cayo Vizca íno , F lor ida ( E f e : R € U t e i ) . — E l presidente Nixon h a solicitado de s u asesor 

en cuestiones c ient í f icas y espaciales, doctor Leo Dubrige, que le prepare un informe so

bre l a posibiliad de reducir gastos en determinados sectores del programa espacial de 

los Estados Unidos, a n u n c i ó u n portavoz de la «Casa B l a n c a » de F lor ida . 

No han sido facilitados m á s detalles. 

B E T I U A U A 

VERANO E N LA ARGENTINA 

Wer) ^ , (lQElaterra) (Efe-
? y corri.Tn? Cebollas vulga-
í r t i ^ e en "f"165- Pueden con-

1Ca2 P a S na nueva avma v 
L ^ ^ S ^ ^ t i r una de las 

Oí ÜQ0S <octo?esCOronaria- se8«n 

^ Nf^castle. ha 
lUc la» cebollas. 

hervidas o fritas, aumentan la 
capacidad de la sangre para di
solver cualquier coágulo inter
no mort í fero . 

Comenzaron sus investigacio
nes cuando, por casualidad, oye
ron a on paciente contar que 
en Francia los caballos que pa
decen de ciertas afecciones que 
les provocan coágu los de san
gra cu lai. patas, san tratados 

con ajos y cebollas. 
Las pruebas realizadas sobre 

seres humanos han >lado,resul
tados insospechados, según afir
man, poniendo de relieve las 
prop-tdades de las cebollas. 

Los médicos en cuest ión y 
empresas farmacéut icas traba
jan ahora en experimentos para 
aislar el agente qu ímico que de' 
termina la cura. 

Buenos Aires.-—En Argrenllua es verano. Miles de argent ino» abarruian las playas del Mar 
del Plata , buscando im alivio del calor. Se b a ñ a n en las fr ías aguas del At lánt i co y cuando 
no lo hacen buscan l a sombra, bajo las sombrillas, parasoles y casetas.—(Cifra Graf lca-ÜPI) 

Houston, T e j a s (Efe-Reuter) 
Uno de los siete primeros as
tronautas norteamericanos, el 
c a p i t á n Walter Schlrra, pro
yecta abandonar el programa 
espacial para trabajar en la 
industria civil , se h a s e ñ a l a d o 
en fuentes allegadas al centro 
espacial. 

Se dice que Schirra , que cuen
ta cuarenta y cinco a ñ o s y que 
rea l i zó tres vuelos espaciales, 
proyecta retirarse de l a Ma
r i n a y abandonar e l programa 
espacial el d í a 1¿« del p r ó x i m o 
mes de Junio. 

Schirra es el astronauta a 
quien el públ ico conoce por 
sus chistes y bromas desde el 
espacio. Cuando rea l izó su mi
s i ó n en e l «Géni in i s 6», en Di 
ciembre de 1965, hizo la de
l ic ia de millones de n i ñ o s cuan
do Informó que h a b í a visto a 
« S a n t a Claus» volando sobre el 
Polo Norte. Seguidamente in
terpreta un villancico con u n a 
armónica . 

Durante el vuelo del «Apolo 
l7», el pasado a ñ o , a c t u ó de 
locutor de la t e l ev i s ión , en al
gunos programas en directo y 
luego se n e g ó a transmitir, ale
gando que t e n í a mucho traba
jo a bordo. 

Sch irra fue el primero en 
realizar u n a «cita» espacial en 
19G2 y en 1962 rea l izó una mi
s ión , en solitario, en la cápsu
la «Mercury». Comple tó su ca
r r e r a espacial como comandan
te del «Apolo 7» que giró en 
órb i ta alrededor de la T ierra 
por espacio de once días . 

Cuando se retire, solamente 

q u e d a r á uno de los primeros 
siete astronautas en servicio 
activo, L . Cordón Cooper. 

BORMAN AQUEJADO D E U N 4 
D O L E N C I A G A S T R I C A 

L a Haya (Ele-Reutcr) . ~ E l 
astronauta americano F r a n k 
Borman, aquejado de una dolen
cia gástrica a su llegada a esta 
ciudad, ha sido reconocido esta 
noche por los méd icos , que han 
de decidir si puede continuar su 
viaje por Europa o ha de re
gresar en avión a Estados Uni
dos. 

E l coronel Borman, jefe del 
vuelo del «Apolo ¿». que rodeó 
la Luna, iba a pasar dos d í a s 
en Holanda antes de salir ma
ñana por Bonn. 

Una recepción que se iba a 
dar en la Embajada americana 
en su honor y a la que habían 
sido invitadas 200 personas ha 
sido cancelada. 

Fechorías del ((gaiií 
de los castillos)) 
en Francia 

París (Eje) .—Cinco telas, una 
de ellas de Rubens y otra de 
Greuze, han sido robadas hoy 
en Melun (proximidades de Pa
rís) junto con un s i l l ón es t iL 
Luis X V I y otros objetos de va
lor. Se imputan estas fechorías 
al "gang de los castillos" que 
a c t ú a a escala internacional,. 
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D E D O M I N G O A M A R T E S 

E L comentario de la jornada puede resumirse en la 
frase siguiente: Parece como si el ¿río y las incle-
mencias flue nos ahorraron Diciembre y Enero , 

quisieran sernos ofrecidos, condensados, por Febrero y 
en el curso de unos pocos d ía s . £ { alienado febrerillp ppa 
ha devuelto la imagen de aquplla Burgos, viva en el re
cuerdo de nuestra niñez, en que el r í o aparec ía con 
amplios espacios helados. Este espectáculo , entre fantas
magór ico y sobrecogedor del biela formando caprichosas 
formas en torno a fuentes, cascadas y aleros, era cosa 
desconocida en los años ú l t i m o s . E n el presente se ha 
visto repetido con amplia d imens ión . E l Arlanzón h a pre
sentado no pocos ribazos atenazados por la masa gél ida 
mientras que el Vepa ha estado a punto de verse helado 
en todas sus partes, de lado » lado. 

E n este domingo y lunes que quedan comprendidos en 
el presente resumen, el mercurio encerrado en las colum
nas I c r m o m é í i i c a s ha alcanzado sus niveles m á s bajos. 
E n pleno campo y en torno a la ciudad, s e g ú n nos dicen, 
se han rebasado los diez grados bajo cero. S i a esto se 
agrega la existencia de un air^ n o r t e ñ o re f inadís imP, tW* 
dremos una vis ión cabal de Jas arteras magnitudes del 
fr ío soportado en estas dos jornadas. 

Se comprenderá que bajo tales circunstancias fi lm»* 
to lóg icas , las calles mostraran unp s e n s a c i ó n de VMÍ9 V 
soledad, en cuanto las sombras de la noche se adueña
ran de §113. L a i gentes buscaron $1 refugio de lq§ espeg-
táculos o el calor, siempre reconfortante, del propio bo-
gar. Para el|p no f|ie óbice ppra que desde las primeras 
horas de la m a ñ a n a , desafiando a los elementos, grupos 
de j ó v e n e s esforzados y con adecuado sentido de la fra
ternidad cristiana, se lanzaran a recorrer diversos secto
res ciudadanos, colaborando en la recogida de papel) como 
forma práctica y directa de participar gn esa lucha con
tra el hambre que Caritas Internacional ha promovido. 

E s t a recogida, }a pprrespODdiente cues tac ión y l a cele-i 
bración por los fo tógrafos de su fiesta patronal, conptltn-
yeron las notas principales de la actualidad cuidadana en 
la jornada del pasado domingo» 

Sobre todo eso, q u e d ó la inmensa magnitud del fr ío 
reinante, cuya acc ión fue absoluta. Y . D I I D P C M C C 
como tal, a su imperio todos hubimos D U K U C I w d C 
de someternos. 

D E L O S C E N T R O S O F I C I A L E S 
A Y U N T A M I E N T O 

D O S P L I E G O S A U N G O N -
C U R S O D E OBRAS.-^POS plie
gos se h a n px-esentado en e l 
Ayuntamiento a la subasta con
vocada por éste para adjudicar 
las obras de relleno de l a ca l 
zada central de Ip, a m p l i a c i ó n 
del cementerio municipal 
S a n José presupuestadas pn 
200.397,40 pesetas. 

A esta subasta seguirán otras 
de mejora en el Camposanto 
burgajés. 

R E C O N O C I M I E N T O Y C L A 
S I F I C A C I O N D E L O S M O Z O S 
D E L R E E M P L A Z O D E 1969.— 

Se recuerda a todos los mo
zos comprendidos en el alista? 
miento de este t érmino muni
cipal, para el reemplazo de 
1969, la obl igac ión ineludible que 
tienen de presentarse personal
mente el domingo d í a 16 del 
actual, a las ú m d§ la mafia? 
na, en la Casa Consistorial, 
para ser tallados, reconocidos 
y clasificados, advir t iéndoles 
que la no comparecencia lleva 
aparejada la declaración de prés 
fugo, con arreglo a lo dispuesto 
en el art ículo 151 del vigente 
Reglamento de Reclutamiento. 
Unicamente e s t á n exentos g § 
presentarse los que encontrón» 
dose ausente de la capital, se 
reconoüiQan en expregadP d í a 
en el Ayuntamiento donde resi
dan; los que se hallen sirvien
do en las Armas, Cuerpos o I n s 
tituciones del Ejérci to de Tierra, 
y Aire, Academias militares, ad
mitidos en las Milicias Univer
sitarias y los que se encuentren 
sufriendo pris ión. 

Con el fin de evitar molestias 
Innecesarias y p^ya qug exista 
el mayor orden posible, se pone 
en conocimiento de los mozos, 
que f u n c i o n a r á n cinco sepQjfineg 
distribuidas en l a forma s i 
guiente: 

L a primera y la cuarta en e l 
piso primero, l a segunda y ter
cera en el piso segundo. L a 
quinta secc ión , para IT*Q?ios a l is 
tados en otros Ayuntamientos 
y oficina de in formac ión en l a 
planta baja, entrando por el 
paseQ d^J lUPQlÓñ » ia dertetig, 
del Palacio Municipal, que ifl» 
form&rát y resolverá cuautos 
asuntos o dudas se susciten en 
el acto de la c las i f icación. 

A U P i ; p í í C l 4 T P R R I T O R Í A I * 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y . ( S a l a de lo civi l) .—Plei
to de aprendamientos urbanos, 
procedente del Juzgado de P r i -
mera Instancia de Burges, se
guido por don Aurelio Arce 
I b á ñ e z con don Vicente Arranz 
Gui jarro . 

I n t e r dicto procedente del 
Juzgado de P r i m e r a Instancia 
de Laredo, seguido por don 
Esteban Gorbea con don Pe 
dro Casas . 

Pleito de menor cuant ía , pro
cedente de} Juzgado d® Prf-
m e r a Instancia dQ Bilbao, n ú 
mero 6, seguido por don J o s é 
Antonio Perusqvil Hoi mo.sq ppp 
la R e d Nacional de los F e 
rrocarriles E s p a ñ o l e s . 

A U D I E N C I A P R O V I N C I A L 

A p e l a c i ó n procede n t e d e l 
J u z g a d o de Ins trucc ión de 
Burgos, n ú m e r o 2, seguida por 
E . M. O. 

Otra, procedente del Juzgad0 
de Ins trucc ión de Brlviesca, 
eeguida contra G . I<. 

Juicio oral, procedente del 
Juzgado de i n s t r u c c i ó n de Mi 
r a n d a de E b r o , seguido contra 
1A.. C J 

S a l a de lo contencioso.—Re
curso contencioso - administran 
tivo sobre r e v o c a c i ó n de acuer
do del Ayuntamiento de Vito
r i a , interpuesto por don Je 
s ú s y don J o s é Razquiz L a 
r r e a 

O t r o , sobre r e v o c a c i ó n de 
acuerdo del Ayuntamiento de 
A r a n d a de Duero, interpuesto 
por d o ñ a Lupic in ia M a ñ e r o 
Mig-uel. 

O t r o , sobre r e v o c a c i ó n de 
acuerdo del mismo Á y u n t a - , 
miento^, interpuesto por d o ñ a 
E n c a r n a c i ó n y d o ñ a Sof ía T u -
danqa. . ; 

D E L E G A C I O N - C O M I S A 
R I A P A R A E L S . E . I ) . 

A S P I R A N T E S A L A M A U , -
N s c o m u n i c a l a D e l e g a c i ó n 
ge Ja l . P- § , Que e l Min i s te" 
r io d e l A m mtesrega (iej 
E j é r c i t o se le f a c i l i t e n e s 
t u d i a n t e s so l i c i tantes de 
I . P . S . p a r a r e a l i z a r s u for-
piapion mi l i tap e n l a M U i c i a 
A é r e a U n i v e r s i t a r i a . 

L a s sol ic i tudes d e b e r á n 
e s t a r an te s del d í a n ó e l 
p r e s e n t e m o s e n l a J e f a t u r a 
de l a i . p . s . ci§ v a U a 4 o n a . 

P a r a m a y o r I n f o r m a c i ó n , 
e n Ja D e l e g a c i ó n 4 e l S . E . y . , 
ca l l e S a n t a n d e r , 3, de selg a 
o c h ó de l a t a r d e . 

J K F A T U K A F ^ g V I N V Í A !« 
D E L S . E . M . 

A S O C I A C t O N D E E N S E 
Ñ A N Z A P R I M A R I A . — C o m o 
a m p l i a c i ó n a l a n o t a de e s ta 
J e f a t u r a , p u b l i c a d a é l p a 
sado jueves , r e l a c i o n a d a 
oon Jéis n o r m a s a seguir 
p a r a el reconocimiento de 
servic ios in ter inos á efec-r 
tos de tr ien ios , se pone e n 
conoc imiento de todos aque
l los que e l pasado mes de 
J u n i q p r e s e n t a r o n sol ic i tud 
que, por h a b e r s e regJbJdP 
de M a d r i d l a s h o j a s de eer-
v ic ios que t e n í a m o s solloi* 
t a d a s , n o p r e c i s a n presen-» 
t a r u n a n u e v a , debiendo ea-" 
p e r a r a que les enviemos e l 
modelo de ins tanc ia -recur^ 
so, que rogamos c u m p l í - ' 
m o n t e n s i n d e m o r a p a r a po
n e r en m a r c h a e l m i s m o 
c o n l a m a y o r rap idez . 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

R E T I R O S . — P o r h a b e r 
c u m p l i d o l a edad reg lamen* 
t a r i a , p a s a a l a s i t u a c i ó n de 
re t i rado , e l c a p i t á n A u x i l i a r 
de A r t i l l e r í a don J e s ú s P é 
rez Á l v a r e z , de l P a r q u e y 
Maes tranza , de A r t i l l e r í a e n 
Burgos . 

S E C C I O N F E M E N I N A 

Q U ^ g Q P E g O Q Í N A , A L I 
M E N T A C I O N Y N U T R I C I O N , 
A toda¿i las m ñ Q m V ^efigritag 
que e s t é n intergsftdag en reali
zar un curso sobre cocina, ali" 
m e n t a c i ó n y nutr ic ión, se cot 
munica que la S e c c i ó n Femeni-
n a organiza un curso sobre di
chas materia^ que d a r á comien
zo el 3 de Marzo para terminar 
el 23 del mismo mes en horario 
de cincq a siete de la tarde. 
Para matrícula e i n í o n m i c i ó n 
pueden pasarse por la Delega
c ión loca} de §ecc íón f m ^ m m 
calle Arando de Diierp, ti, se
gundo, teléíonQ Iiüyi24, o en 
Escuela de Hogar de Secc ión F e 
menina, calle S a n Juan 22, 
primera 

Nuevos hallazgos en 
el complejo kárstico 
de Ojo Guateña 

El grupo tdelweis k descubierto 

una escultura de animal 

que se calcula que cuente 

con unos 30.000 m 

A raip de los ú l t i m o s t r a 
bajos e s p e l e o l ó g i c o s rea l i za 
dos e n e l comple jo k á r s t i c o 
de O J q G u a r e ñ a , el grupo 
"Edelwe i s" del Serv ic io de I n 
v e s t i g a c i ó n de l a D i p u t a c i ó n , 
Jia, descubierto u n a fabu losa 
e s c u l t u r a de a n i m a l — a l p a 
recer u n bisonte— que m i d e 
1,80 m § t r o s d § largo y t ie
n e u n a a l t u r a de 0,90 m e 
tros. S e cree se t r a t a de u n a 
e s c u l t u r a de l p e r í o d o m a g d a -
leniense, c a l c u l á n d o s e su a n 
t i g ü e d a d eptre los 20.000 y 
30.000 a ñ o s , 

T a m b i é n , y a l parece i en 
u n a n u e v a g a l e r í a , h a n a p a 
rec ido numerosos vestigios 
de p i n t u r a s y grabados r u 
pestres que v i e n e n a i n c r e 
m e n t a r el v a l o r c i e n t í f i c o de 
este colosal comple jo k á r s 
tico e n n u e s t r a p r o v i n c i a . 

S e g ú n n u e s t r a s not i c ias , e l 
p r ó x i m o domingo y en l a ex
p e d i c i ó n que e l grupo ' ' E d e l -
weis" r e a l i z a r á n u e v a m e n t e 
e n O j o G u a r e ñ a los m i e m b r o s 
de l S e r v i c i o E s p e l e o l ó g i c o de 
l a D i p u t a c i ó n , e m p l e a r á n e n 
sus invest igac iones , y p o r 
p r i m e r a vez e n s u Impor
t a n t e t r a b a j o , u n equipo de 
rayos u l t rav io l e ta con e l f i n 
de poder e f ec tuar u n e x a 
m e n minuc ioso de l a s p i n t u 
r a s . 

P o r o t r a p a r t e y e n t r e los 
ú l t i m o s y val iosos h a l l a z 
gos, f i g u r a u n h a c h a de 
bronce que se cree es de l a 
E d a d de B r o n c e . I g u a l m e n 
te h a sido descubier ta u n a 
n u e v a g a l e r í a , con lo que se 
e s p e r a que e n el presente 
v e r a n o p u e d a n a l c a n z a r s e los 
35 k i l ó m e t r o s topograflados 
y p a r a dentro de dos a ñ o s , 
l a c i f r a ge g ievará- a l medio 
cen tenar . 

m 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 

CO.—Durante e l d í a de ayer 
se verificaron en el Registro c i 
vi l las siguientes inscripciones: 

Nacimientos.—-Raúl P e ñ a Ar-
náiz , Jesús G o n z á l e z del Hie
rro, Enrique J e s ú s Garc ía L e n -
dínez, J u a n Carlos Gallardo M a -
roto, M a r í a José González Ibeas, 
A n a Mercedes Gai'cía Sanz, 
Juan Antopio Guerrero Sáenz , 
Fé l ix G o n z á l e z González , Ana 
Isabel E s t é b a n e s Rodrigue?, Per-, 
nando Esteban Rodríguez, R a 
quel Mart ínez G i m é n e z , Alber
to Rodrigo López, Constai^tiPO 
Navajas Garc ía , Francisco J a 
vier Rodeiro Barrio, César Lo-
zano Giménez , M a r í a del C a r 
men Moreno Modrejo, Rodrigo 
N u ñ e a F e r n á n d e z de Lomana, 
Rafae l Paniego Sebas t ián , 

Defunclones.-r-Plorentlna G ó -
meis Espinosa, de Villagalijo. 80 
años , Petronila Casado, 22; Se-
Segundo T e r á n Gonzá lez , de V i -
llatoro, 80 a ñ o s ; Teodoro Martí 
nez Alonso, de Burgos, 54 años . 
Arrabal de S a n Esteban, 17; 
Manuel Luaces Mart ínez , de L a 
Robla, 47 a ñ o s ; Angela' P í o 
Alcubilla, de Zaziuar, 68 a ñ o s ; 
Pedro Miguel G i l , de Burgos, 
S a n Pablo, X4¡ Isaac Mart ínez 
S á n c h e z , de Neila, 80 años , M a 
drid, 45, 

N U E V A E S C U E L A . — E n 
v i r t u d de O r d e n de E d u c a 
c i ó n y C i e n c i a , p u b l i c a d a e n 
e l " B o l e t í n O f i c i a l de l E s 
tado" correspondiente a l s á 
bado ú l t i m o , se c r e a u n a es
c u e l a de n i ñ a s e n M i r a n d a 
de E b r o . 

—f-i-
J E F A T U K A P R Ü V I N 

C I A L D E S A N I D A D 

L u c h a contra e l c á n 
cer genital femenino, m 
S e c c i ó n de Maternolo 
tría - C o n s u l t a gratuita 
m i é r c o l e s v v i e r v m 

GRAN TEATRO-CINE 
HOY, ULTIMO DIA 

D e l a j o y a c inemato
gráf ica y teatra l de l i n 
morta l Shakespeare en 

X Q D D - A O 

OTELO 
L a 8 i 4 § p n i a l in ter 

p r e t a c i ó n d é 
L A W B E N C E O L I V I E R 

(Premio O s c a r de 
IIo l lywoQd) 

¡ U N A P B f c I C r ó A Q U E 
N O A D M I T E C O M P A 
R A C I O N E S ! 

Precios especiales pa
r a T O D D - A O , - — D e l a n 
tera 20 Ptas . y P r e f e 
rencia 15. 

Sesiones: 4'45 - 7'45 y 
10'45 noche 

SE VENDE PISO 
U n la mejor y n ías céntyjcai 

zona residencial y por caml?iQ 
de residencia se vende amplio 
piso polcado cpn calefacción. I n 
forma: Porter ía de calle Apari
cio y Ruiz jTÚnifer^?. 

S U P E E S Í Q N D E E S C U E 
L A S . — P o r n o ex i s t ir censo 
escpJar, se s u p r i m e n , s e g ú n 
d i s p o s i c i ó n p u b l i c a d a e n e l 
" B o í e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o " 
l a s escuelas m i x t a s de A c e -
dil lo, Q u i n t a n a u r r i a , Rebo-
rredi l lo , S a n Pedro de l a Hoz , 
G r i s a l e ñ a , C e r e c e d a , Q n i n t a -
n i l l a C a b e r r o j a s , O j e d a 
C a d e r e c h a s , V i r u e s , E u r c e ñ a 
de M e n a y Q u i n t a n i l l a de l 
Monte e n J u a r r o s , as i como 
l a s u n i d a d e s de n i ñ o s de 
S a p M a m é s de A b a r , C u 
billo de l C a m p o , H i z á n y 
P a l a z u e l o s de M u ñ ó , Qpnvip* 
t i é n d o s e todas e l las e n m i x 
tas . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
C O comprens ivo de ios datos 
recogidos a y e r en e l Obser 
vator io de l I n s t i t u t o de E n 
s e ñ a n z a M e d i a F e m e n i n o : 

B a r ó m e t r o . — A l a s ochp de 
l a m a ñ a n a , 694,2; a l a s dos 
de l a tarde , 695,7; a l a s s i e 
te de l a t a r d e , 694,9. 

T e m p e r a t u r a ambiente . — 
M á x i m a , 1,6 grados a las 
13,30 horas ; m í n i m a , 6,4 g r a 
dos b a j o cero a l a s siete h o 
r a s . 

DirecpiQn y VPl9cl(ía«J d e l 
viento. .— A la s ocho de l a 

N O T I 
m a ñ a n a , E ^-9 k i l ó m e t r o s ; a 
l&s dos de l a tarde , E — 11 
k i l ó m e r o s ; a l a s siete de l a 
tarde , N E — 14 k i l ó m e t r o s . 

P r e c i p i t a c i ó n , inaprec la- ' 
ble. 

H u m e d a d , 67 por c iento . 

T 
de m á q u i n a O v e r l o k o r e m a 

tadora p a r a casa. C a s i l l a s , 7, 

bajo , é * T a l l e r de fionfecoléBk 
O B R A S D E C O N C E N T R A 

C I O N P A R C E L A R I A . — P o r 
u n a O r d e n de A g r i c u l t u r a , se 
a p r u e b a el p l a n do m e j o r a s 
terr i tor ia les y obras de l a 
z o n a de c o n c e n t r a c i ó n pár-» 
c e l a r í a de P r á d a n o s a e B u -
r e b a , que comprende redes 
de c a m i n o s y puente sobre e l 
r ío O c a . L o s proyectos h a 
b r á n de pr e se n t ar se ante^ 
del 1.° de Marzo p r ó x i m o y 
l a s obras d e b e r á n e s t a r c o n 
c l u i d a s e l 1.° de Sept iembre 
del a ñ o p r ó x i m o . 

N U E V A D I R E C T I V A D E L A 
C A S A D E A S T U R I A S Y L E O N . 
H a quedado constituida en la si
guiente forma l a nueva Junta 
directiva de la Casa de Asturias 
y L e ó n : 

Presidente, don Manuel F e r 
n á n d e z Alvarez. 

Vicepresidente, don Aí§Ql<yp 
A m p u d í a Mart ínez . 

Secretario, don José Cantar ín 
Arias . 

Vicesecretario, don A g u s t í n 
Jorge Ajenjo. 

Contador, don T o m á s Alonso 
Alonso. 

Tesorero, don César Alvarez 
Fernández , 

Bilbliptecario, dOP J o s é Lulg 
del R í o Pérez. 

Vocales: don R a m ó n S u á r e z 
Miranda. dQn i&íicj iw Rodr íguez 
de la Sa l , don Eloy Rojo Va-
llejo, don Antonio UWerp^ Qer* 
na, don José M a n e i ñ e i r a F e r 
n á n d e z , don Miguel Gonzá lez 
Polvorines, don Jpgé Luig Vela 
Santos, don Manuel Suárez M i 
randa, don José Lu i s M e n é n -
dez Marcos y don Manuel G a r c í a 
Arlas. 

Procedente <Je embargo 
se venden a menos de la 
mitad de su valor cocinas 
de butano, estufas y ¡ra
diadores e léctr icos . 

Vcrip en Aparicio y 
Ruiz , 1, bajo, los d í a s 11 
y 12 de 10 a 2 y de 4 a 7. 

J V T T J f 
i Necesitas a n a eiyu^ 

económica para tos esto 
dios para tus pecesdda 
des? Ofrec* tu eolabora 
clón a través de (a «Bol 
su de I rabajos de la Aso 
elación de l inas de Casa 
de Hurgo» (Calera 3S) 
(os viernes, de cuatro » 
media a cinco v media 

L E T R A S D E L U T O . — Do
ñ a B a l t a s a r a A r n á i z G a r c í a , 
f a l l e c i ó e n e l d í a de a y e r , 
c o n f o r t a d a con ios S a n t o s S e -
c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de 
S u S a n t i d a d . 

Degcansg ej j paz el a l m a 
c|e l a f i n a d a y r e c i b a n s u s 
apenados h i jos , h i j o s po l í t i 
cos, h e r m a n o s , nietos, s o b r i 
nos , p r i m o s y d e m á s f a m i 
l i ares , n u é s t r a m á s s e n t i d a 
condo lenc ia . 

—Tras larga y penosa enfer-
jnedad. que ha sobrellevado con 
iproíupda res ignación cristiana, 
dejó dé existir ayer, a los 54 
años de edad, nuestro estimado 
amigo, el industrial don Luiti L ó 
pez Martínez, propietario del 
bar "Sedapo", en la Avenida del 
Cid Campeador. 

E n estos momentos de tribu
lac ión queremos expresar a la 
viuda del finado, doña Isabel 

P R O X I M A A P E R T U R A 
' d e 

D R O G U E R I A - P E R F U M E R I A 

I D R U E J O 
e n C A L L E M O N E D A , 1 5 

C o n l o s m i s m o s p r e c i o s d e l a c a d e n a 

R I D R U 

Espinosa Fernández i hijos, Josó 
Luis , J o s é Manuel y María I sa 
bel; padres, don Vicente y doña 
Fel isa, hermanos y resto de fa
miliares, nuestra condolencia más 
sentida, por la pérdida que llo
ran. 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

S E A T 1.500 - M O R R I S - 600 » 

G a r a j e T u r i s m o 

en determinados lugares de l a 
provincia , que aparecen h e 
lados cas i en su total idad. 
Concretamente e l r ío Ubterna , 
en algunos de sus tramos 
o f r e c í a en v a r i a s de sus p a r 
tes, u n aspecto impresionante 
y caprichoso, por las formas 
que t o m ó e l hielo sobre s u 
lecho. 

B I U E I E S I N T E R N A G I Q I W 

C a l e r a . 5 — T e l é f o n o 20g053 
I N C E N D I O S . — E n l a tarde X J 1 * 1 T - , C * n « T * n 

de} domingo y con intervalo V l A I J b d A K / U i A R 
de pocas horas se regis traron 
p e q u e ñ o s í n c e n d i o p , "a l que
m a r s e el h o l l í n de las r e s 
pect ivas chimeneas, en las 
casas n ú m e r o 9, 3." de l a ca l le 
de l C a r m e n y 82 bajo , de l a 
de S a n Pedro de C á r d e n a . 

L o s bomberos apagaron los 
fuegos que, como decimos, 
no tuv ieron graves conseeuen-

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
R i j a de Marcos, San Pablo, 17{ 
García Echeveste, Avda. del Cid . 
20 y Gutiérrez, Vll lalón, 10. 

«nsTre? m i l quinientos p i 
nos, e n u n a superf ic ie de e in-
co h e c t á r e a j h a n sido a r r a s a 
dos por u n incendio en e l 
monte p ú b l i c o "Cuesta L e 
chal"' de l Sa lguero d § J u a r r o s . 

T r a b a j a r o n en las faenas 
de e x t i n c i ó n vecinos de dicho 
pueblo y de l inmediato de 
Mozonci l lo de J u a r r o s , as i c o 
mo l a G u a r d i a c i v i l de l pues
to de A r l a n z ó n . 

A l a s 11,30 de l a noche d e l 
p a s a d o domingp , s e t i e a l a r ó 
u n incend io e n e l c ine d e l 
pueblo 0e V i l l a s a n a &p M e 
n a . E l fuegQ p u ó o m so-
focado c u a t r o h o r a s m á s t a r 
de, co laborando e h l a ext in-

eu la calle m á s residen
cial de Burgos, totalmente 
electrificado, incluso cale
facción, lavavajillas, ascen-
gor-descensor, te lé fono en 
portería. 7 habitaciones, 

2 baños . 8e vende. 
Te lé fono 202540. 

E L C U P O N P R O Q l i S G O S -
E n e l sorteo celebrado en el d ía 
<Je ayer resul tó premiado con 
50Q pesetas el número 355 y con 

Todo u n pueblo d i v i 
dido entre l a jus t i c ia . . . 
y el t error a l a Mafia 
s i c i l i a n a . ¿ Q u i é n se 
atreve a ser testigo.. .? 

EL DIA DE LA 
LECHUZA 

Mañana apasionante estreno 

Gran Teatro 

50 pesetas todos los n ú m e r o s 
? Í ó V 1 f u e r z a s " T e % a u T r i i a ^ ^ a d o a en 55. 
C i v i l y e l v e c i n d a r i o de l a i jmlv*. ' 
l oca l idad . S e ignpyan la s C a n 
s a s g u § cUefon o r i g e » a l §lr 
n i e s t ro , e n e l que por for
t u n o no h u b o que l a m e n t a r 

desgrac ia s pernosales . L o s 
d a n p s se c i f r a n e n u n a s dos
c i e n t a s m i l pesetas.' 

— A l a s c u a t r o de l a 
tar^e d § a y e r aandigroB Jos 
bomberos a 1$ q a s a n ú m e r o 
23 de l a calle' de S a n J u a n , 
donde se p r o d u j o u n conato 
de incend io a l prenderse e l 
h o l l í n de í a chimenea^ 

Pos ter iormente , a l a s se is 
de l a tarde , vo lv ieron a s a 
l i r los bomberos , e n e s t a 
o c a s i ó n , a P u e n t e c l l l a s 15, 
donde se h a b í a i n u n d a d p u n 
piso. 

-rrSobre las pehq de la noche 
de ayer los bomberos recibieron 
Un aviso te l e fón ico desde Tubir 
lia del Lago dando cuenta de 
que se estaba quemando una ca
sa. Inmediatamente salieron pa
ra la localidad citada, recibiendo 
en L e r m a un nuevo aviso comu
nicando que y a no era necesaria 
su presencia por haber logrado 
el vecindario evitar el peligro 
de propagación del í u e g o a otros 
inmuebles colindantes. 

— A las pnce de la noche, vol-
viefpn a salir los bomberos, es 
epta nueva ocasión a la casg pií-
merp 8 de la plaza del Rey San 
Fernando, donde se había infla
mado e l ho l l ín de la chimenea. 

R E P A R A C I O N 
T E L E V I S O R E S 

TODAS M A R C A S 
S E R V I C I O U R G E N T E 
Antenas; Servicio. 

Técnico Marconl. 
Radio T . V. Caracas. 
Calzadas. 18. T. 206528, 

B A J A S T E M P E R A T U R A S . 
XJna o la de f r í o , procedente 
4e l Es te , v iene aaotenejo es 
tos d í a s ú l t i m o s a nuestra 
capi ta l y prov inc ia y en la 
m a ñ a n a del domingo e l ter^ 
m ó m e t r o r e g i s t r ó seis grados 
bajo eere, m a n t e n i é n d o s e la 
m á x i m a sobre pero durpntp 
toda l a jornada . 

P o r efecto de estas bajos 
temperaturas aparecen h e l a 
dos estanques, fuentes p ú b l i 
cas y extensos tramos de l 
A r l a n z ó n y e í V e n a . 

S e g ú n noticias que l legan a 
uues tra R e d a c c i ó n , h a y a lgu
nos arroyos y p e q u e ñ o s r íos , 

C l a u d i a c a r d i n a í c 
Fra i l eo Nevo 

P r e m i o s de interpre
t a c i ó n en I ta l i a 1968 y 
en ííl F e s t i v a l de B e r l í n 
oon 

EL DIA DE LA 
LECHUZA 

M A M A , ESIRENO 

Gran Teatro 

de Febrero de 1939 n-B' 10 

A Y E R se ce lebró Consejo flD 
nistros, bajo la nrD r ,n|-
del Jefe del Estado a rnc|a 
lida, el minisi,.,, de' la r V ^ 
n a c i ó n dio la r e f e r o ^ f ^ 
lo tratado, diciendo o Ia ^ 
GeneraUsimo informó 9 so»,61 
l a s i tuac ión miutar da^b;e 
cuent* de que lft8 tropas 
cionale. h a b í a n llegado ^ 
frontera y que Menorca I * 
h a b í a rendido, j j i ¿ . ^ 
t r a t ó con amplitud ^ " f 
problemas relacionados n 8 
el abastecimiento de l f ^ 
p r ó x i m a a . e r l iberada.1? 
nombro gobernador civil ? 
Barcelona a don Antonio r í 
r r e a Vegllpsonj de ToYeL 
don Manuel Casanova C a ' 8 

J o s é Sent í s Simeón. on 
m C O N gran solemnidad se con 

memoro ayer lft fiesta del * ¿ 
tudlante ca ído . Hubo soiem 
ne misa de réquiem en i« 
Catedral y después se deposí 
taron coronas en la Cruz L 
los Caídos . Por últ imo en «i 
Teatro, pronunciaron un di»! 
curso elylceseoretarlo g J ^ 
r a l de F E T y de las J c S S 
s e ñ o r F a n j u l . ' 

E N s e s i ó n celebi-ada anoche 
por el Pleno municipal, 8e 
a c o r d ó nombrar Interventor 
interino de fondos municipa. 
les a don Víc tor Vaiis Baff0. 
L A temperatura m á x i m a de 
ayer fue de 14,0 y la mínima 
de 8i0. 

DEl 1 1 

A V E N I D A 
DE 

j e l D í a e m e 

"w?:.ciOR;l̂ AMIANO DAMIAN) 

C A R T E L E R A D E 

E S P E C T A C U L O S 
A V E N I D A . - Hoy. 5,30. 

7.45 y 10,45. Ultimo día . 
Memorable estreno con 
Massjel. L a revelación del 
a ñ o en su máx imo aconte
cimiento. «Cantando a la 
VldB» (s. c ) . Un film sin 
antecedentes en España. 
Maypres 18 años . 

CAtATRAVA*». « Has , 
4.30 y g tarde. Gran-
diosa. Maravillosa; Mag
nifica, en Todd-Ao 7ü tnm. 
* L i vuelta al Mundo en 
«0 df ig» í l ) , Psvjd 
Niven, «Cantinflas», Shir-
Icy Mac Laine juntos por 
primera vez. Tolerada me
nores. 

C O L I S E O . ^ Hoy, de 4 
a 1 (pases 5,45, 7,45, 9.30 
y 11). Sensacional estreno 
con Michael Rennie y Mo
ldea kandall . «Junio 44: 
Desembarcaremos en Npr-
mandía» (s, c ) . Humana. 

acc ión tiepidante y es
pectacular! d a d . Mayores 
de 18 a ñ o s . 

C O N S U L A D Ü ^ J O . 7 . ^ 
y 10,45. «Zafarrancho en 
ja Marina» (2), Norman 
Wisdpm. ¡Carcajadas a ba
bor! iCai-cajadas a estri-
borl jDivgfsión a t0<ja 
máquina con e| marinerp 
m á s cómigo del Mundol 
Todos los públ icos . 

C O R D O N . - b,li>. 7,4S y 
10,45. impresionante estre
no «western». Una emo
cionante «sinfonía» de dis
paros y aventuras en el 
Oeste: «Balada de un pis
tolero» (3 R) . Scope-Color. 
Anthony Oliindra y Ange
lo Infanti. Mayores 18. 

i O Y A . - 5.30, /,45 ? 
10,45 lodd-Ao. «Grande» 
vacaciones» (s. c ) . Louis 
de Punes lUn padre deso
lado! ¡Un hijo libertino! 
y— luna ínglesita con 
ideas más cortas que su 
falda! Mayores 18 años, 

G R A N T E A T R O . - Hov, 
4,45, 7.45 y 10,45. Ultimo 
día de la joya teatral del 
inmortal Shakespeare eo 
deslumbrant \ Todd • Ao. 
«Otelo» (3), por Sir Lavv-
rence Olivier. Premio Os
car de interpretación. Es-« 
peclacular. Inigual a b 1 e. 
Rigurosa mayores 18. 

R E X . — Hoy. de 4 a 10. 
UlíirpQ día , Trepidante 
doble con dos colosales 
films de acción. «Upa p|s' 
tola al amanecer» (2). Vir
ginia Mayo. Robert Stack 
y «Gloriosos camaradus» 
(2), Tom Tryn . Mayores 
14 fiños. 

TIVÜLJ - 3.1S. 1.41 V 
10,45. Up estreno imucho 
m á s que divertido! UDa 
obra da éxito. . . y una cm-
ca con mucho gancho! 
«V p r d e doncella)» C^)-
Co|pr. laisa!. \m^\ IRW 
cha risa! con Sonia Bru
no, Juanjo Msnéndez y 
Gariga Mayores 18, 

C A L I F I C A C I O N MORAL 

1. n iños ; 2, mayores de 
14 años ; 3, mayores de 
16 a ñ o s ; 3 R , mayore? d6 
18 a ñ o s con reparos, V 
4, gravemente peligrosa. 

J 



,1 de Febrero de 196» 
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D I A R I O D t B U R G O S 

I f l R E S I S T E N C I A D E B I A F R A 

P o r Y v e s - G u y B E R G E í 

C A P I T U L O I 

L A V O L U N T A D D E S O B R E V I V I R 
| D e l é x o d o d e l o s c a m p o s a l é x o d o d e l a s c i u d a d e s 

• S e a c a b ó l a g a s o l i n a : l o s m i n i s t r o s v a n e n b i c i c l e t a 

• L o s q u e v a n a m o r i r s o n r í e n y p o s a n a n t e l a s c á m a r a s 

qov el ú n i c o p a s a j e r o d e l 
J r A" Absurda m e d i t a c i ó n 
f ia ¿scur idad , a dos m e -
en VÍp las ca jas de m u n i c i o -
Í r e ? f n t f los Ind icadores l u 
minosos. Estoy sentado d e -
S s de los pilotos e n u n 
transportín temblequeante . 
S r habi tual de l r a d i o , 

S n t e . F a l t a a i re . ¿ E s e l 
S o o la fa l ta de oxige-
„ n r Sobre el fondo m o n ó 
tono e indiferencia del z u m -
;0anrude los motores, e l p i l o -
fn v el co-piloto, ambos e n 
los cuarenta b ien c u m p l i 
dos conservan a p a r e n t e -
metne la ca lma . V e t e r a n o s 
de todas las guerras — C o 
rea, Indochina , A r g e l i a - - , 
saborean el riesgo a peque
ños sorbos. T o d a s n u e s t r a s 
luces e s t á n apagadas . L a 
lluvia sopla contra l a c a b i 
na con ruido de c h i s p o r r e 
teo. Los r e l á m p a g o s regu la 
res de los tornados d e j a n 
ver durante b r e v í s i m o s i n s 
tantes un espeso c o l c h ó n de 
nubes. Tres m i l metros m á s 
abajo se ven las luces de 
port Harcour: vo lamos s o 
bre el territorio enemigo. 

UN M I L A G R O D I A R I O 

De pronto, e l co-piloto 
grita: 

—¡Cuidado! A l a d e r e 
cha está la defensa a n t i a é 
rea. Los cerdos t i r a n sobre 
nosotros. rus. 

Un brusco Impulso h a c i a 
atrás me hunde e l as iento 
en la espalda. L o s cables 
que sujetan las c a j a s de 
municiones c h i r r í a n y se 
tensan. E l viejo " D C - é " s e 
inclina a la izquierda e i n i 
cia, en lo que t o d a v í a p u e 
de, un picado, t emblando 
todas sus p lanchas . D u r a n 
te unos segundos, uno se 
siente con e l a l m a e n u n 
hilo. Luego vuelve l a c a l 
ma. No he visto n a d a n i 
he oído nada . O t r a vez los 
inquietantes resp landores 
del cielo tormentoso. 

—La granada h a pasado 
a 100 metros —dice e l c o -
piloto--. E r a de l a s gor
das. 

Más luces en el suelo. E s 
una zona amiga. U n a m a n 
cha brillante: el campo de 
aterrizaje. U n trozo de c a 
rretera recta con u n a s e ñ a 
lización luminosa I m p r o v i 
sada. Nos aprox imamos: l a 
linea brillante g ira y se es-

a nuestro a lrededoi , se 
amde en dos, a l i n e a m i e n -
¡os paralelos de focos l u 
minosos a pocos metros de 
o tancia unos de otros E1 

Piloto debe posar e l a v i ó n 
sobre este filo de cuchi l lo . 
w l 0 r r e de control se c o n 
tenta con s e ñ a l a r que l a 
g f a esta l ibre, L o s faros 
eiP ^uto.movil nos d a n e l 
animtf1 p?loto se a l i n e a . 
S í entre l a s dos m a s 
l a S S?s' ^ a v i ó n se b a -
W ' a Pista de luces c a 
se S J 0 - . focos O m i n o s o s 
o t r o ^ 1 ? 1 ^ h a c i a D0S-
r u e d a ^ ^ 0 ^ 1velocidad. U n a 
go i* °.ca el suelo Y l u e -
ta E1 a v i ó n rebo-

a 2oo nór ? d e r e z a e l a v i ó n 
mos e ? i l ? ? - Nos detene-
salvkr i , pi!oto a c a b a de 
g ¿ r 2n0unenstr/s v idas y de 
^ vez ffi«dolares' todo a 
de nuevo a n a c o m e n z a r á 

K V L f S 1 1 1 * de a t e r r i z a -
está Sf6111,0 de l a p i s ta , 
^undn SfeS*e el P e q u e ñ o 
ro. ? de B i a f r a : m l S o n - -

ÍS iaÍ !?s y mirones L u 
e V a r e r t a s : , C a d a " u n o 

Cerca m S t o s o v í v e r e s . 
^C-fi» «i nosotros, u n 

S ^ U a S de la GÍiz 
^ de S ^ a 3 0 n e s d e h a -
sP a ** Pescado. L a s c a j a s 

Por u n a r a m p a 

nila de npt« ^ J 0 n e s de h a -

^ veces £ ? ° r u n a r a n i p a 
? ^ e l o L S ^ r í m P e n a l tocar 
!a(1os del l o 0.mbres e n c a r -
^rovechLabastec imiento se 
P ^ ñ a d r . . ^ P a r a des l izar 

a6 h a r i n j 
dis imulad 

'oup htruc • 
r £ ü ! ^ t o p r a c 

5 q u i S d 1 e s i i í a í i n a en unos 

f f ^ ^ ó r S ° í ^ 0 ? de des
d a r . \ -que he visto ^ iT vví"6 ne vis' 
fa- 4 o ^ ! S U ? 0 e n M a r s ¿ -
armera e s ^ r t ? d a ' u n a e n -

^ e C ? e n t e s i lenp. ins^ "-«ente 
^nSeVar - ^ a 
^ é p j ^ o n a l 

s i lenciosos. 
voz con 

f r a n c é s : 

c a m u f l a j e . S e p r e s e n t a : G u y 
de 33 a ñ o s , ve t erano de l 
Congo. L l e v a a q u í ocho d í a s 
Y a es c a p i t á n , por supues 
to. D e t r á s de é l , e l v e h í c u l o 
m i l i t a r c o n l a c a l a v e r a i n 
s i g n i a de Is c o m a n d o s de 
S te iner . Doy esquinazo a l a 
a d u a n a y a l a s f o r m a l i d a 
des y m e voy con G u y . 

E X O D O C O N S T A N T E 

A l d í a s iguiente c o m i e n 
z a m i v i s i t a . ¿ Q u é s u c e d i ó 

l a e n f e r m e r a e s t á protegi 
d a por u n a a l a m b r a d a de 
p ú a s y los soldados l a pro
tegen. U n a m u c h e d u m b r e 
de var io s centenares de fa 
m i l i a s — m u j e r e s sobre to
do porque todos los h o m 
bres ú t i l e s e s t á n vo lunta
r i a m e n t e e n los c a m p o s 
de i n s t r u c c i ó n m i l i t a r — 

h a c e co las d u r a n t e u n a s 
h o r a s por obtener u n poco 
de h a r i n a . L a e n f e r m e r a 
abre e l saco. S e producen 
unos empel lones i n s e n s a -

h a y gaso l ina . L o que queda 
de las reservas debe con
servarse prec i samente . E l 
agregado de P r e n s a de l co
rone l O j u k w u , jefe de l E s 
tado, se desp laza en b i c i 
cleta de motor y los min i s 
tros c i r c u l a n en bic ic le ta . 
E s t a o r g a n i z a c i ó n , incluso 
en sus excesos, obliga a l a 
a d m i r a c i ó n : es l a vo luntad 
de sobrevivir . 

E s t a n o c h e G u y y yo h e 
mos decidido volver a l c a m 
po de a t e r r i z a j e . L a cerve -

Exodo de b la freños como consecuencia de la guerra. — (Foto F I E L ) 

desde m i ú l t i m a e s t a n c i a 
a q u í , h a c e u n m e s ? B i á f r a 
l ibre h a perdido A l b a y 
O w e r r l , dos de sus tres c i u 
dades , y h a vuelto a perder 
I k o t E k p e n é , e l V e r d ú n de 
esta g u e r r a . S e h a reducido 
e n u n a t e r c e r a p a r t e m á s y 
y a s ó l o r e p r e s e n t a u n a f r a n 
j a de terr i tor io de 100 k i 
l ó m e t r o s de a n c h o . L a i m á 
genes y a f a m i l i a r e s de los 
refugiados que l l e v a n en sus 
b ic ic le tas c a m a s , a r m a r i o s 
y a t a ú d e s , se h a n m u l t i p l i 
c a d de m a n e r a a l u c i n a n t e . 

P e r o s i b i e n h a c e u n m e s 
estas l amentab le s cohortes 
c o n v e r g í a n h a c i a l a s c i u 
dades , a h o r a l a s a b a n d o n a n 
p a r a perderse e n los c a m 
pos, esquivando a veces l a s 
pos ic iones enemigas . E n 
efecto, s ó l o queda u n a c i u 
d a d , U m u a h i a , a b a r r o t a d a 
de gente : u n m i l l ó n , dos 
m i l l o n e s d c refugiados . 
¿ Q u i é n p o d r á c o n t a r l o s ? L o s 
i l i u c h i n de l a a v i a c i ó n n i -
g e r i a n a h a n comenzado y a 
a bombardear los . L o s b l a 
f r e ñ o s s a b e n por exper ien
c i a que estos bombardeos 
preceden a l a taque de l a a r 
t i l l e r í a f edera l . ¿ P e r o d ó n 
de i r ? S i n embargo l a s b o m 
bas c a e n y h a y que p a r t i r . 
P o r t an to t o m a n u n a vez 
m á s l a c a r r e t e r a , re s igna
dos, h a c i a s u a l d e a de o r i 
gen, que a m e n u d o y a n o 
existe m á s que e n su r e 
cuerdo. Y l a or i l l a de estas 
c a r r e t e r a s parece u n a es
c e n a de c a t á s t r o f e , u n j a r 
d í n p ú b l i c o superpoblado e n 
domingo por u n a corte de 
los mi lagros c u y a m i s e r i a 
es insoportable de m i r a r . 

A q u í , u n centro de l a 
C r u z R o j a b i a f r e ñ a h a c e s u 
repar to de v í v e r e s s e m a n a l : 

tos. L a gente se ap las ta , se 
pisotea, l a s m u j e r e s g r i t a n , 
l e v a n t a n a s u s h i jo s por en
c i m a de sus cabezas , los 
ch icue los m á s l istos se c u e 
l a n , l a s t ú n i c a s se desga
r r a n e n las p ú a s de l a a l a m 
b r a d a , las m a n o s se t ien
den, u n a s sosteniendo p l a 
tos, otras , h o j a s de p l á t a 
no , h a c i a e l c u c h a r ó n m á 
gico. L a f r á g i l b a r r e r a se 
h u n d e b a j o l a p r e s i ó n de 
los h a m b r i e n t o s y l a e n 
f e r m e r a , desbordada , pide 

socorro. E n t o n c e s los so lda
dos golpean p a r a h a c e r que 
re troceda esa m a s a que y a 
n o puede contro larse p o r 
que t iene h a m b r e . 

L A A D M I N I S T R A C I O N 

S I G U E E N P I E : — : 

S i n embargo, U m u a h i a 
sost iene e l t ipo: l a a d m i n i s 
t r a c i ó n e s t á i n t a c t a , como 
u n ave f é n i x que revive de 
s u s cen izas , y el Min i s t er io 
de I n f o r m a c i ó n , a lo lado 
a h o r a e n unos remolques , 
s igue organ izando p a r a los 
per iodis tas e x t r a n j e r o s v i s i 
t a s r u t i n a r i a s , i n m u t a b l e s 
e insuf ic ientes como e l me
n ú , t o d a v í a presentado e n 
el Progress Hote l , i m p e c a 
b lemente escrito a m á q u i 
n a y servido —sopa, c a r n e 
i r í a y f r u t a — e n u n m a n 
te l b lanco per fec tamente 
p l a n c h a d o . H a y u n signo, 
s i n embargo, que n o e n 
g a ñ a : n o h a y t é . L o s a g e n 
tes de p o l i c í a femeninos , 
c o n t r a j e sastre azu l m a r i 
n o y guantes blancos , s i 
guen regulando l a c i r c u l a 
c i ó n que se h a c e c a d a vez 
m e n o s d e n s a porque y a no 

^ é P a s a o T a i í r a n c é s : 
C l 1 4 ? a C 0 " esa cerveza? 

W U " p e n a r l o 

Delegación provincial de Abastecimientos 
OFICINA DE RECLAMACIONES 

Se recuerda a l públ ico , al que se ruega su colaboración, 
la existencia de la Oficina de Reclamaciones establecida pa
ra velar por los intereses del consumidor, en la que ade
m á s de recibir y atender las que se cursen por escrito, 
te le fónicamente o personalmente, en dichas oficinas se les 
orientará sobre el ejercicio d© derechos en orden al 
abastecimiento de los ar t í cu los en general. 

Para general conocimiento se Informa que los detallis
tas e s t á n obligados a requerimiento del comprador a ex
tender factura justificada de la venta realizada con Indica
c ión del art ículo , calidad y precio. 0 

Emplazamiento: Calle Miranda número 5-2.? — Secc ión 
Ispecc lón . Te lé fono 205338. 

Permanecerá abierta de 9 a 14,30 horas. 

z a e sperada no h a l legado 
en su to ta l idad y se e spe
r a n t a m b i é n m á s m u n i c i o 
nes . Pero a pocos k i l ó m e 
tros de l aeropuerto nos c r u 
zamos c o n refugiados c u 
yo comportamiento nos p a 
rece e x t r a ñ o : c a m i n a n de 
noche , lo que es raro , y 
m u y depr i sa . Nos detene
m o s p a r a i n f o r m a r n o s : e l 
enemigo h a bombardeado 
el campo esta t a r d e y l a s 
luces se h a n apagado, n i n 
g ú n a v i ó n h a a terr izado , 
cont inuamos h a s t a e n c o n 
t r a r u n a b a r r e r a de so lda 
dos b l a f r e ñ o s que m o n t a n 
l a g u a r d i a a n t e u n a c a b a 
n a sobre c u y a p u e r t a h a y 
el re trato de l g e n e r a l D e 
G a u l l e , cortado de l a c u 
b ier ta de u n a revis ta , J u n 
to con car te l e s de p r o p a 
g a n d a . A lrededor de los 
cent ine las se h a congrega
do u n a m u l t i t u d , i m p a s i 
ble. S í , e l aeropuerto a c a 
b a de ser t o m a d o : S i , e l 
enemigo e s t á a unos k i l ó 
metros . I n t e r r o g a m o s a u n 
soldado que v iene de l f r e n 
te, atontado, con l a m i r a 
d a f i j a . No nos ent iende. 

— E s t á "groggy" — m e d i 
ce G u y — , A l g u n a g r a n a d a 
de mortero h a b r á e s t a l l a 
do j u n t o a é l . S e q u e d a n 
sordos. T i e n e n los t í m p a n o s 
sensibles . 

T o m o u n a s c u a n t a s fotos. 
Es tos refugiados que «o h a n 
perdido todo y que q u i z á s 
v a a morir , s o n r í e n y po
s a n . V i v e n e n e l in s tante , 
s i n recuerdos n i proyectos. 
¿ F l e m a , fa ta l i smo o Incons 
c i e n c i a ? N i el los mismos lo 
saben . 

Dec id imos d a r m e d i a v u e l 
ta . No h a b r á cerveza e s ta 
noche . D e t r á s de nosotros 
v iene u n a a m b u l a n c i a de l a 
C r u z R o j a . L l e v a p i n c h a d o 
u n n e u m á t i c o de lantero , pe
r o no se det iene por el lo y 
r u e d a sobre l a l l a n t a des 
prendiendo ch i spas . S o b r e 
n u e s t r a s cabezas , los av io
n e s del p u e n t e a é r e o d a n 
vue l ta s a c iegas buscando 
las luces del campo de ate 
r r i z a j e : abastecedores, t r a 
f i cantes de a r m a s y s a l v a 
dores de n i ñ o s , todos J u n 
tos; e l ba l l e t de l a guerra . 

E n B i a f r a s ó l o queda u n 
a e r ó d r o m o , bombardeado a 
menudo . L o s n iger ianos es
t á n s ó l o a 25 k i l ó m e t r o s de 
d i s t a n c i a de é l . C u a n d o ese 
c a m p o de a t e r r i z a j e s e a 
tomado, quedaremos a i s l a 
dos del Mundo . 

(Copyr ight by Y V E S • 
G U Y B E R G E S - O P E R A 
M U N D I . — Derechos p a r a 
K s p a n a , reservados p o r 
A g e n c i a F I E L , en exc lus iva 
p a r a D I A R I O D E B U R -

M U N D O E C O N O M I C O Y F I N A N C I E R O 

DE 
Necesidad de modernizar maquinaria 
y equipos del sector químico 
Mayor diversificación en las inversiones 
de capital extranjero 
Se precisa acelerar la ejecución 
del 11 Plan de Desarrollo 

• 

i 
i 
• : 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

1 A S E M A N A E N I A B O L S A 
Por DOSES 

M a d r i d . — ( C r ó n i c a e c o n ó 
mica exc lus iva de l a A g e n c i a 
L o g o s ) . 

E n anterior c r ó n i c a se h a c í a 
referencia a l c l i m a necesario 
para fomentar las i n v e r s i o 
nes. E n l a presente semana, 
en e l p a n o r a m a de l a econo
m í a se ofrece, entre otras c o 
sas, l a p r ó r r o g a de l p lazo r e 
ferente a l a p e t i c i ó n de los 
b e n e ñ e i o s p a r a e l es tablec i 
miento de los P o l í g o n o s I n 
dustriales de Mieres y L a n -
greo. Este plazo h a tenido que 
ser prolongado hasta e l p r ó 
x i m o mes de Mayo, p r e c i s a 
mente porque en los ú l t i m o s 
meses las peticiones e r a n s u 
mamente reducidas . L a s posi
bil idades de i n d u s t r i a l i z a c i ó n 
de A s t u r i a s son inmensas; 
existe u n a indus tr ia de base, 
como es E n s i d e s a , e s t á e n 
proyecto avanzado y fase de 
c o n s t r u c c i ó n u n a segunda u n i 
dad integra» s i d e r ú r g i c a , co 
mo es U N E N S A , luego a s u 
amparo se t ienen que c r e a r 
industr ias aux i l iares . E s abso
lutamente necesario que e l 
c l ima favorezca l a i n v e r s i ó n . 

E Q U I P O S E N V E J E C I -

D O S : — : :—: :—: :—: 

A pesar de l g r a n avance r e 
gistrado en los ú l t i m o s a ñ o s 
en l a m o d e r n i z a c i ó n de l a 
m a q u i n a r i a y e l equipo de l 
sector q u í m i c o , a ú n se obser
v a que m á s de l 40 % d e l e q u i 
po activo t iene m á s de 20 
a ñ o s de v ida ; u n 2 5 % tiene 
u n a edad comprendida entre 
los 10 y los 20 a ñ o s , y u n 
35 % tiene menos de 10 a ñ o s . 
E l sector m á s anticuado es 
el subsector de jabones y p e r 
f u m e r í a , r e s inas naturales y 
curtientes, en e l que e l 90 % 
del equipo t iene m á s de 10 
a ñ o s . Y ello, a pesar de que 
el 25,9 % de las invers iones 
m a y o r i t a r í a s de cap i ta l e x 
tranjero , autorizado a t r a v é s 
de l a P r e s i d e n c i a d e l G o 
bierno en 1968, por u n v o l u 
men de 1,9 m i l mi l lones de 
pesetas, h a s ido canal izado 
h a c i a este sector. E n 1967 
esta c i fra representaba e l 
26,72 % del total y u n a c i 
fra de 2.177 mi l lones de p e -

t a l e x t r a n j e r o autorizadas a 
t r a v é s de l a P r e s i d e n c i a del 
Gobierno, «e notan unas v a 
riaciones, no tanto por l a c i 
f r a global, que es unos 200 
mi l lones inferior, 7,9 m i l m i 
l lones en 1968 contra 8,1 m i l 
mi l lones en 1967, s ino por u n a 
m a y o r d i v e r s i f i c a c i ó n . S igue 
e n p r i m e r l u g a r de l a l i s ta 
l a f a b r i c a c i ó n de sustancias 
y productos q u í m i c o s , como 
se h a hecho re ferenc ia m á s 
a r r i b a , pero luego por e j e m 
plo se observa u n incremen
to de p r o d u c c i ó n de caucho 
del 9,26 contra u n 1,37 e n e l 
a ñ o anter ior , y en cambio u n a 
r e d u c c i ó n en las industr ias de 
a l i m e n t a c i ó n , que e l a ñ o a n 
ter ior representaba u n 18,4 
contra u n 9,22. P o r p r i m e r a 
vez , o por lo menos no a p a 
r e c í a en 1967, aparecen i n 
vers iones m a y o r i t a r í a s en e l 
sector de e lectr ic idad, agua, 
gas y servic ios de saneamien
to, que representa u n 2,29; 
en e l comercio de bienes I n 
muebles , en 1,67; en e l sector 
de la indus tr ia de l a m a d e -
y e n l a s servicios de e s p a r c i 
miento, u n 0,20. 

E L S E G U N D O P L A N 

D E D E S A R R O L L O E N 

O R B I T A :—: s—: : — : 

T A pasada semana a l hacer referencia a lo que había 
I ocurrido en la Bolsa de Madrid, prec i sábamos decir 

' que se registraba un fortalecimiento en todos los sec
tores menos en el e léctr ico , ya que é s t e se hab ía limitado a 
mantener cambios o a operar con p e q u e ñ a s p lusva l ías ; para 
hacer la crónica correspondiente a esta ú l t ima tanda, sin em
bargo, debemos decir que todo h a estado firme. Incluso el 
sector e léctr ico . E s t a puede ser la novedad de la semana 
ya que lo d e m á s sigue m á s o menos igual, es decir, muy 
bien. E l corro bancario ha estado un poco desconcertante 
ya que a pesar de que hubo mucho papel para algunos va
lores los cambios no lo acusaron, m a n t e n i é n d o s e inmóvi le s . 

E n conjunto, la s e s i ó n m á s brillante de la semana ha sido 
la correspondiente al viernes reg i s t rándose en ella fuertes 
reacciones compradoras en todo el sector e léctr ico , donde 
llegaron a alcanzarse en tres ocasiones cuant ías de diez en
teros y en una, Iberduero, de 16; cifras que resultan casi 
extrañas en este departamento. 

Durante toda la semana los retrocesos han sido m í n i m o s 
y de muy poca Importancia en general, l l egándose a l viernes 
con s ó l o cuatro bajas de los cincuenta y seis cambios re
gistrados. Todo ello ha llevado a conseguir unas diferen
cias semanales Importantes que reseñaremos a cont inuación , 
en los casos m á s destacados. 

E n los Bancos, por orden de cuant ía , superaron el pre
cedente la López Quesada, Banesto, Rura l e Hispano, con 
cuantías entre 57 y 10 enteros. E n electricidad todos los 
valores superan ampliamente el precedente. L a s diferencias 
más acusadas se las apuntan Iberduero, Vlesgo y U n i ó n Eléc
trica Madri leña. E n a l imentac ión , Aguila y Azucarera han 
sido los m á s destacados. 

L a s mineras, sobre todo Ponferrada y R í o U n t o se apun
tan diferencias importantes con respecto a l viernes prece
dente. 

L a s constructoras e Inmobiliarias han conseguido recu
perarse un poco de las pérdidas sufridas en la pasada se
mana. Los mejores resultados han correspondido a Dragados. 

L o s q u í m i c o s y los s lderometa lúrg lcos se han mostrado 
muy propicios a ingresar puntos positivos. 

Por ú l t imo , citaremos el caso del Fénix que tras las pér
didas de las primeras sesiones ha conseguido en las res
tantes no s ó l o Igualarse al cambio del viernes pasado sino 
superarlo en veint* enteros. 

E n nuestro cuadro de valores figuran 40 alzas, 5 desme
recen de nuestro cuadro de 45 valores. — ( A C T U A L P R E S S ) . 

• 
• 

• • • • • • 

E n l a s e s i ó n p l e n a r i a de 
las Cortes E s p a ñ o l a s se h a 
aprobado e l I I P l a n de D e s 
arro l lo E c o n ó m i c o y Soc ia l , 
con lo que se c i e r r a e l p e r í o 
do inaugurado con las m e d i 
das posteriores a l a deva lua
c i ó n de l a peseta.. Esperemos 
que l a ce ler idad en s u e j e 
c u c i ó n compense e l retraso de 
s u puesta en ó r b i t a y, sobre 
todo, que a l t é r m i n o de s u 
v igenc ia uno de los fallos b á 
sicos d e l I P l a n , l a coordina
c i ó n , e lemento ajeno e n s i a l 
P l a n , h a y a sido a lcanzado ple
namente. 

M A N U E L D E O R I A 

D I A R I O D E B U R G O S 

s e v e n d e e n : 

V A L L A D O L I D M A D R I D 
Kiosco Cibeles 

B I L B A O 
Vameda de Urquijo. M 

B A R A C A L D O 

R a t e r í a s 2] 

r O G R O Ñ O 
Kiosco «La Rosaleda» 

(Vizcaya) 
iCIosco Plaza de los Fuero? 

setas. 

E L C A P I T A L E X 

T R A N J E R O :: : — : 

P o r cierto que e n l a s i n v e r 
siones m a y o r i t a r í a s de c a p i -

N O T I C I A R I O E C O N O M I C O 

p 

S E E L E V A E L C A P I T A L 

D E L O S F O N D O S :—: 

O R una d i spos ic ión del Mi
nisterio de Hacienda, ha si
do elevada la cuant ía del 

BOLSA DE MADRID 
m o n o o e m o a s 

B A N C O S 
Exterior 
Central 
Banesto 
Hispano 
Mercantil 
Ibérico 
Popular 
Rura l 

E L E C T R I C O S 
H. Española 
H. Cantábrico 
Sevillana 
Viesgo 
Reu. de Zaragoza 
U. E . M. 
Iberduero 
Leonesas 
Penosa 
Fecsa 

A L I M E N T A C I O N 
Azucarera 
Ebro 
E l Aguila 

C O N S T R U C C I O N 
Dragados 
Urbis 
Inmob. Metro 
Encinar 
Vallehermoso 

M I N E R A S 
Ponferradi. 
Duro Felguera 
Río Tinto 

S I D E R U R G I C A S 
Altos Hornos 
Auxi l iar de F C . 
Seat 
Santa Ana 
Material y C . 

Q U I M I C A S 
Esp. de Pe tró leos 
Hidro Nitro 
Unquinesa 
Explosivos 

VARÍAS 
Telefónica 
Unión y F é n i x 
Campsa 
Metro 
Sniace 

F N D S . D E I N V E R S I O N 
Inespa 
Inrenta 

\ 

Viernes 
31-1-69 

550,00 
1.395,00 
1.234,00 
1.107.00 

790.00 
900,00 

1.197.00 
400,00 

224.75 
152.00 
208.00 
170,00 
89,00 

183,00 
285.00 
84.00 

181.00 
218.00 

127.00 
700.00 
231.00 

«50,00 
320.00 
273.00 
182.00 
275.00 

215,00 
73.50 

179.00 

80.00 
85.00 

393.00 
120,00 
94,00 

475.00 
47,00 

151,00 
265,00 

226.00 
1.420.00 

180.00 
194.00 
114.00 

1.725.28 
i..3*e.«* 

Viernes 
7-2-69 

554.00 
1.391,00 
1.272,00 
1.117,00 

782.00 
904,00 

1.199,00 
430,00 

243,00 
176.00 
230.00 
197,00 
97.00 

193.00 
315.00 
102.00 
198.00 
234,00 

136,00 
710,00 
269.00 

730,00 
325,00 
295,00 
195,00 
300.00 

275.00 
81.00 

203.00 

79,75 
94.00 

417.00 
119.00 
95.00 

802,50 
48.00 

173.00 
275.00 

232.00 
1.440.00 

176.00 
198.00 
120,00 

1.784,94 

Dife
rencias 

+ 
+ 

+ 
+ 
+ 

+ 
4-
4-
+ 
4-
4-
4-
+ 
4-
4-

4.00 
4.00 

32.00 
10,00 
8,00 
4.00 
2.00 

30.00 

18.25 
24.00 
22.00 
27,00 
8.00 

10.00 
30.00 
18.00 
17,00 
16.00 

capital Inicial de los Fondos de 
Invers ión de 200 a 600 millones 
de pesetas. 

E n caso de que la cuant ía del 
Fondo se redujera a menos de 
480 millones de pesetas, se con
s iderará abierto un plazo de seis 
meses durante el cual habrá de 
alcanzarse nuevamente la cifra 
de 600 millones de pesetas, o de 
lo contrario, será cancelada su 
inscr ipc ión en el registro. 

Los Fondos actuales se regis
tran conforme a la legis lación 
vigente en el momento de su 
const i tuc ión y los que e s t é n en 
proyecto, pero que su reglamen
to hubiese sido Informado favo
rablemente podrán constituirse 
en el plazo de seis meses, con 
el capital previsto en el regla
mento autorizado. — (Actual 
Press) . 

4-" 9.00 
4- 10.00 
4- 38.00 

80.00 
5.00 

22.00 
13.00 
25.00 

60,00 
7,80 

+ 24,00 

+ 
+ 

+ 
4-
4-
+ 

4-
4-

+ 
+ 
4-
4-

0.25 
9.00 

24.00 
1,00 
1.00 

27,80 
1,00 

22.00 
10.00 

6.00 
20.00 
4.00 
4.00 
6,00 

59.60 
49.80 

Ofrécese señorita 
Sabiendo: 

Francés - Inglés 
Taqulmecanograf ía 
Bachiller Superior 

Te lé fono 202249 

VENDO PEUGEOT 404 
Gris metalizado. Interior cuero, 
perfecto estado. 43.000 ki lóme
tros. 

Teléfonos: 203-03-30 y 226-25-36. 
M A D R I B 

P e g a s o 
Mod. 1.031 buen 
estado, muy eco

nómico, muchas 
facilidades 

y 

Avenida del Cid. n.0 88 

C A M I O N E S PARA ARA. 

B I A :—: :—: :—: :—: 

H a sido embarcado en el puer
to de Tarragona con destino a 
la Arabia Saudita un centenar 
de camiones, tipo « t o d o terre
no», fabricados por Barreiros. 
Los veh ícu los han sido adquiri
dos por ios Ministerios de Avia
c ión y Ejérc i to de aquel país . 
Para el próx imo mes es tá pre
visto el siguiente e n v í o de otros 
cien camiones, con lo que que
dará completada la operac ión 
exportadora. Barreiros enviará 
personal t écn ico que se ocupa
rá del entrenamiento de conduc
tores m e c á n i c o s durante un a ñ o 
y medio. — (Actual Press) . 

MAS D E UN M I L L O N 

D E T O N E L A D A S D E 

C E M E N T O : :—: :—: 

E s a es la cifra obtenida por 
Portland Valderrivas, referente 
a l volumen de ventas en 1958, 
m á s de un mi l lón de toneladas. 
Exactamente, 1.018.000 toneladas 
de cemento. 

E n la primera vez que la fa
brica supera la cifra del m i l l ó n 
de toneladas, pasando por ello 
a ocupar el primer puesto de 
tas de su clase en España y 
uno de los primeros entre las 
europeas. 

E n lo referente al mercado, la 
demanda en la región centro 
ha registrado un Incremento del 
17 al 18 por ciento con respecto 
a l a ñ o anterior, 1967; a ñ o en 
que, por cierto, el volumen de 
ventas obtenido por Portland 
Valderrivas no fue nada despre
ciable, alcanzando la cifra de 
910.000 toneladas. 

L a s ú l t imas cifras, referentes 
a l pasado mes de Enero, regis
tran un aumento sensible res
pecto a igual mes del año pa 
sado. Todo hace suponer un 
buen ejercicio para la Compa
ñía. — (Actual Press). 

F I L I A L E N B E L G I C A 

Bajo el nombre de Novag In
ternational, S. A. la entidad far
macéut i ca española Laboratorios 
Ferrer, S . L . se propone cons
tituir una filial en Bruselas. 

L a Novag International ten
drá un capital de siete millones 
de francos belgas, cerca de cien 
millones de pesetas, siendo su 
finalidad la distr ibución de los 
productos de la firma española 
en el Mercado C o m ú n Europeo. 

(Actual Press) 



9 D I A R I O D E B U R G O S 

VIDA REUGIOSA 
S A N T O S D E H O Y : 

Nuestra Señora de Lourdes. 
Ss. Lucio, Desiderio, obs.; Satur
nino, pb.; Dativo, Fé l ix , mrs.; 
Gregorio I I , Pascual I , Papas. 

Misa de tercera clase y color 
blanco de Nuestra S e ñ o r a de 
Lourdes, segunda oración E t fá
mulos. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

Ss. Eula l ia , vg.; Modesto, de ; 
Damián , Ju l ián , mrs.; Antonio, 
ob.; Los siete Santos fundado
res de los Servitas. 

Misa de tercero clase y color 
blanco de los Siete Santos F u n 
dadores de los Servitas. 

C U L T O S 
V E N E R A B L E S . — Hoy, festi

vidad de Nuestra Señora de 
Lourdes, se ce lebrarán los si
guientes cultos: 

Por la m a ñ a n a , a las ocho y 
media, misa de comunión gene-
r a L 

A las once y media, misa so
lemne y bendic ión de enfermos. 

Por la tarde a las ocho me
nos cuarto, solemne func ión re
ligiosa con santa misa, que pre
s idirá el Excmo. y Rvdmo. s e ñ o r 
arzobispo, doctor García de Sie
r r a y Méndez , finalizando con la 
bend ic ión y Salve cantada. 

El domingo se celebro 
((El día de las 
vocaciones religiosas 
para Hispanoamérica^ 

E l domingo se ce lebró en toda 
l a dóces i s el "Día de las voca
ciones religiosas para Hispano
amér ica" . Durante las misas, a l 
Evangelio, oradores sagrados die
ron lectura a una carta pastoral 
del Prelado, doctor don Segundo 
G a r c í a de S ierra y Méndez , e n la 
que el arzobispo p a n í a de mani
fiesto la importancia de l a labor 
apostó l ica en H i s p a n o a m é r i c a y 
l a obl igación qu como catól icos 
y e spaño les t e n í a m o s de atender 
e n ' l a medida de nuestras posi
bilidades a l a m i s i ó n de l a Igle
sia en las tierras h i spán icas . 

E l Prelado pedia en su pasto
r a l oraciones y limosnas por tan 
noble como apostól ico fin. Des
p u é s del rezo del Credo, los fie
les oraron a l Alt í s imo imploran
do su ayuda en favor del aposto
lado en Hispanoamérica i Igual
mente y con su acostumbrada ge
nerosidad los burgaleses respon
dieron con sus limosnas a la 
labor de l a Iglesia en Hispano
américa . 

L O S F O T O G R A F O S H O N R A R O N 

A L A S A N T A V E R O N I C A , S U P A T R O N A 

L a fiesta de l a S a n t a V e r ó 
n ica , P a t r o n a de los f o t ó g r a -
gos. fue so lemnizada e l do
mingo por los profesionales 
burgaleses que asist ieron a 
u n a m i s a conmemorat iva , a 
las doce de l a m a ñ a n a , en l a 
p a r r o q u i a de S a n L e s m e s 
A b a d , y of iciada por e l coad
j u t o r don J a i m e V a r g a s q u e 
p r o n u n c i ó l a h o m i l í a de l a 
fes t iv idad y d e s p u é s r e z ó u n 
responso aplicado por los fo
t ó g r a f o s y fami l iares f a l l e c i 
dos. 

Poster iormente se s i r v i ó u n a 
copa de v ino e s p a ñ o l e n e l 
s a l ó n de l a parroquia , y los 
f o t ó g r a f o s ce l ebraron u n a co
m i d a de h e r m a n d a d e n u n 
c é n t r i c o restaurante , apor 

tando donativos a l a " C a m 
p a ñ a contra e l h a m b r e e n e l 
Mundo", y amenizando l a 
sobremesa l a T u n a de l a E s 
cue la de Apare jadores . 

Estos actos patronales h a n 
sido presididos por e l p r e s i 
dente d e l grupo de f o t ó g r a 
fos d e l Sindicato prov inc ia l 

de A r t e s G r á f i c a s don C e n a 
dlo S a n Sa lvador ; voca l n a 
cional y vicepresidente del 
Sindicato de Artes G r á f i c a s , 
don J u a n I b á ñ e z F e r n á n d e z ; 
don J e s ú s P é r e z Barr ios , se
cretar io prov inc ia l de l mismo 
Sindicato y e l vocal d e l g r u 
po de f o t ó g r a f o s don J o s é 
L u i s Poza . — (Foto F e d e ) 

E l novenario de rosarios 
que d a r á comienzo hoy, 
d í a 11, a las siete y media 
de la tarde, en la Iglesia 
parroquial de S a n Lesmes 
Abad, será aplicado por 

el eterno descamo de! 
alma de 

L A S E Ñ O R A 

D> MARIA DE IOS DOLORES 
DE IDANA VEIASGO 

fallecida el d í a 4 de los 
corrientes. 

(Q. E . P . D . ) 

L A F A M I L I A agradece
rá la asistencia a dichos 
actos de caridad. 

NUESTRO PRELADO REANUDA 
IA SANTA VISITA PASTORAL 

El domingo visitó en Falencia 
al obispo, doctor Souto Vizoso 

L A S E Ñ O R A 

D.a B a l t a s a r a A r n a i z G a r c í a 
Fal lec ió en e l d ía de ayer, a los 84 años de edad, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S. S. 

» . E . P . 

Sus apenados hijos, dofia E l i s a , don J e s ú s y d o ñ a Pilar; 
hijos p o l í t i c o s , don Daniel Casado, dofia Hcltodora Mar
t ínez y don Antonio Benito; hermanos, don Marcelino y 

d o ñ a Pilar; nietos, sobrinos, primos y d e m á s familia. 

R U E G A N una orac ión por su alma y la asistencia a las 
honras fúnebres y funeral que se ce lebrarán en la iglesia 
parroquial de SAN J U L I A N O B I S P O , H O Y M A R T E S , a las 
C U A T R O Y M E D I A y acto seguido la conducc ión del ca
dáver al cementerio de San J o s é . ' 

Casa doliente: Paseo de los Pisones, 137-bÍ8. 

«La Cruz» (Gran funeraria) 

v E l arzobispo de l a d i ó c e s i s 
E x c m o . S r . doctor don S e 
gundo G a r c í a de S i e r r a y 
M é n d e z h a reanudado l a 
S a n t a v i s i t a p a s t o r a l a p a 
r r o q u i a s de l a c i u d a d . Ano
c h e se t r a s l a d ó a l a p a r r o 
q u i a de S a n V i c e n t e M á r t i r , 
e n V i l l a y u d a y c a m b i ó i m 
pres iones c o n l a s asoc iac io
n e s de p i e d a d y apostolado 
i n t e r e s á n d o s e por s u s a c t u a 
ciones y problemas . 

Hoy , m a r t e s , a l a s once 
de l a m a ñ a n a , v o l v e r á a d i 
c h a p a r r o q u i a donde o f i c ia 
r á l a m i s a de C o n f i r m a c i o n e s 
y a d m i n i s t r a r á el S a c r a m e n 
to. A l a s ocho de l a n o c h e 
r e a l i z a r á l a S a n t a V i s i t a P a s 
t o r a l . 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s , d í a 12, 
e l P r e l a d o se t r a s l a d a r á a l a 
p a r r o q u i a de L a A s u n c i ó n de 
N u e s t r a S e ñ o r a y se r e u n i r á 
t a m b i é n c o n sus asoc iac io 
n e s de p iedad y apostolado, 
y a l d í a s iguiente a d m i n i s 
t r a r á C o n f i r m a c i o n e s a las 
n u e v e y m e d i a y a l a s once 
y m e d i a de l a m a ñ a n a . A l a s 
siete y m e d i a de l a t a r d e 
e f e c t u a r á l a S a n t a V i s i t a 
P a s t o r a l . 
V I S I T A A L O B I S P O D E 

F A L E N C I A 
Nuestro arzobispo se t r a s 

l a d ó a F a l e n c i a e n l a m a ñ a n a 
de l domingo, a c o m p a ñ a d o de 
s u secretar io p a r t i c u l a r y v i 
s i t ó a l obispo s u f r a g á n e o 
doctor Souto Vizoso que c o n 
valece de s u grave e n f e r m e 
d a d y con el c u a l m a n t u v o 
u n a l a r g a y f r a t e r n a l entre
v i s ta . 

Juzgado de Ia instancia 
e Instrucción N.0 2 

B U R G O S 

S U B A S T A J U D I C I A L 

E l dfa V E I N T I U N O de Marzo 
p r ó x i m o , a las once horas, ten
drá lugar en la Sala Audiencia 
de este Juzgado subasta judicial 
de una nave industrial y maqul 
naria existente dentro de la mis
ma, sita en Estépar, y de 198 
escaleras, tipo telefónica. 

E n el Juzgado se informará so
bre precios y condiciones, pu
bl icándose edicto en el «Bolet ín 
Oficial» de esta provincia. Juz
gado y Ayuntamiento de E s t é -
par. 

Burgos, 8 de Febrero de 1969. 
E L M A G I S T R A D O - J U E Z 

( o o o o e ) 

w 

• r r a n z ac inas 
O f i c i n a s : 

Carretera Logroño. 15, t> - BURGOS 

E L S E Ñ O R 

D . L U I S L O P E Z M A R T I N E Z 
( I n d u s t r i a l « B a r S e d a ñ o » ) 

D e s c a n s ó en l a paz de l S e ñ o r e n e l dia de ayer, a los 54 a ñ o s de edad, confortado con los Santos S a c r a m e n 

tos y l a B e n d i c i ó n de S u Sant idad 

/ u l l . I X E . P . 

S u res ignada esposa, dofia I sabe l Esp inosa F e r n á n d e z : hijos. J o s é - L u i s . J o s é - M a n u e l y M a r i a - I s a h e l : padres , 

don Vicente y d o ñ a F e l i s a ; hermanos, don Gregor io , don V a l e n t í n y d o ñ a A n a - M a r í a ; hermanos p o l í t i c o s , 

sobrinos, pr imos y d e m á s fami l ia 

R U E G A N a sus amistades u n a o r a c i ó n por e l eterno descanso de su a l m a y l a asistencia a las honras f ú 

nebres y ent ierro, que se c e l e b r a r á n en la i f í les ia de L A A N U N C I A C I O N D E N U E S T R A S E Ñ O R A . H O Y , 

M A R T E S , a las C U A T R O Y M E D I A , y seguidamente a l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l Cementer io de S a n 

J o s é . P o r cuyos actos piadosos les ant ic ipan las m á s s inceras gracias. 

V i v í a : A v d a . de l C i d . 47. L A F A M I L I A N O R E C I B E . 

Burgos. 11 de Febrero de 1969. " L a Miser i cord ia - . G r a n F u n e r a r i a . 

Q 

Paradojas de la vida: el hom
bre del campo anhela —en mu
chos casos— venir a ia ciudad 
y el ciudadano s u e ñ a con i r a i 
campo, tener una. casita, plan
tar unos árboles , cuidar por 
sport su huerta, cazar, pescar, 
b a ñ a r s e y oxigenarse, en la 
m o n t a ñ a o en l a vega. 

E n este sentido, antiguas ca
sas o casonas solariegas, vie
jos inmuebles de adobe o pie
dra, comienzan a ser el blanco 
de los hombres de la ciudad, 
que prefieren nuestros pagos 
rurales a las playas de moda. 

Con el nombre dé «Mesón 
Don Carlos» se h a abierto en 
Villatoro un establecimiento de 
este tipo. Nada, que retorna 
el tiempo de los mesone» , pero 
en vers ión moderna. 

Hemos hablado de Villatoro 
y a este respecto podemos an
ticipar que el Consejo del Ser
vicio de Autobuses Urbanos 
h a acogido con i n t e r é s l a idea 
expuesta en estas columnas, 
por vecinos del castizo barrio, 
para que se establezca una lí
nea de autobuses entre la ca
pital y Villatoro y viceversa. 

E l mencionado Consejo se h a 
dirigido a l alcalde de barrio 
pidiendo datos prác t i cos a fin 
de ver l a posibilidad de que 
e l «bus» llegue, en efecto, a 
prestar servicio. Interesa sa
ber los horarios que conven
dría establecer y v o l u m e n 
aproximado de viajeros que 
ut i l i zar ían los autobuses. 

Por cierto, el domingo un 
concejal delegado especial de 
la Alca ld ía de Burgos se re
u n i ó con vecinos de Villatoro, 
tratando de loa tres problemas 
que principalmente afectan a 
dicho barrio: transportes pú
blicos (ya citado), servicio de 
agua potable y te l é fonos . 

L o del agua l l egará en cuan
to se haga el tendido, conec
tado al nuevo depós i to a ins
talar en las lomas de Vi l l ímar . 
L o del te lé fono presenta varios 
aspectos «condic ionantes» , f-o-
mo dice en argot t é c n i c o 
moderno. 

Pues nada, lo que v a y a a ha
cerse, que se haga pronto. 

E l puente de Malatos dis
p o n d r á de alumbrado. Y a se 
han dado instrucciones a l equi
po municipal de electricistas 
que e x t e n d e r á n su radio de ac
c ión por las oscuridades de la 
barriada « J u a n Yagüe» . 

Y a g ü e (hijo), nuestro pai
sano, oficial de In fanter ía , pres
ta ahora sus servicios en San 
Roque. Parece como s i l a san
gre africanista que circula por 
sus venas le incitara a saltar 
allí , siguiendo las huellas que 
recorrió su finado padre. 

E l Servicio de Investigacio
nes Espe l eo lóg l cas , de l a Dipu
tac ión , e s t á haciendo el catas
tro de cuevas y simas de ia 
provincia de Burgos. H a s t a la 
fecha l leva clasificadas dos mil 
cuevas y como lo que importa 
es perfeccionar el r e g i s t r o , 
cualquier persona o Municipio 
que conozca ia existencia de 
u n a gruta o s ima p r e s t a r á un 
gran servicio si lo comunica 
a l referido S e r v i c i o (Dipu
t a c i ó n ) expresando el nombre, 
localidad y s i t u a c i ó n de l a car 
v i dad de que se trate. 

Nada, que los «muchachos» 
del antiguo «Ede iwe i s» no des
cansan. ¡Qué bárbaros ! 

—- O — 
E l f r ío de a ú p a con que nos 

obsequia Febrero —sí; pese a 
todo eso de l a sombra y el pe
rro y pese a la c i g ü e ñ a y San 
Blas—, h a hecho que nuestros 
r íos ( ? ) ofrezcan u n espec tácu
lo 3el que nos hablaban nu'és-
troa abuelos, como de algo le
jano y casi fabuloso: el do su 
superficie helada. 

Claro es que nuestros r íos 
este a ñ o poco precisan para 
que su caudal se vitrifique, 
pues apenas bajan agua. I n 
cluso el «mayor» da pena. ¡Po
bre A r l a n z ó n escuá l ido , redu
cido a un mero arroyuelo que 
discurre entre el hielo de sus 
orillas! L a verdad es que tras 
largos meses s in lluvias y con 
un invierno ayuno de nieves, 
no sabemos cuá l s e r á su futu
ro. N i el nuestro en lo que to
c a a las disponibilidades del 
l íquido elemento. Como no cai
gan —tiene que ser p r o n t o -
unas cuantas buenas nevadas 
o como no tengamos u n a ' pri
mavera copiosa en 11 u v i a s 
abundantes, mucho es de te
mer que lo pasemos mal . 

Y a propós i to : ¿ y a no se ha
cen rogativas? ¿ A c a s o no en
cajan dentro de lo que llaman 
«espír i tu postconc i l iar»? 

Pues vamos a p a ñ a d o s . 

E n las inmedlacio n e s d e l 
nuevo bar-restaurante de Fuen
tes Blancas existe un letrero 
que prohibe el acceso «en tra
je de baño» a determinados 
recintos. E l s á b a d o , marcando 
el t e r m ó m e t r o por bajo del 
cero y mientras un gé l ido y 
cruel viento norte (que no es 
norte sino este) le azotaba el 
rostro y d e m á s , cierto amigo 
nuestro lo le ía por primera 
vez y tuvo motivo para pro
rrumpir en carcajadas. 

«Prohib ido entrar en traje 
de baño». ¡Y tanto! 

L a verdad es que a l menos 
en ciertas é p o c a s del a ñ o tal 
cartelito debiera ser retirado. 

E l domingo, quizá por aacu-

dirse un poco el intenso frío 
reinante, fueron varios loa que 
recurrieron al vino o los lico
res como medio de reacción, 
pero «pasándose de la raya», 
por lo que tuvieron que ser 
asistidos en la C a s a de Soco
rro. E n t r e ellos hubo un mu
chacho de d iec i sé i s años , do
miciliado en l a Barr iada de 

la Inmaculada que, al parecer 
fue recogido en estado de co
m a Con ser esto censurable, 
lo es m á s el hecho de que, se
g ú n muestro informador, dos 
amigos del beodo, en vista de 
su estado, l lamaron a un taxi, 
cuyo conductor, al acercarse 
y ver que h a b í a devuelto, se 
n e g ó a recogerle, a u s e n t á n 
dose. Parece ser que m á s tar
de dieron cuenta del hecho, en 
Comisar ía . 

La Peña «Santa María la Mayor» 
conmemora su octavo aniversario 

M a r t i n i l l o s 

i 
i 

M u e r e a t r o p e l l a d o 

p o r u n c a m i ó n , e n G a m o n a l 

Otra persona pereció también el domingo 
al volcar un turismo en Moradillo de Roa 

A p r i m e r a h o r a de l a 
n o c h e del domingo en
tre los bloques de v iv iendas 
" J u a n X X I I I " y e l casco an
tiguo del barrio de Gamona l , 
e l c a m i ó n NA-53.743 atrope
l lo a l vecino de esta c iudad 
don J u a n T o r r e a l b a O r d ó ñ e ? , 
n a t u r a l de T á n g e r , de 34 
a ñ o s , casado, jornalero , cuan
do é s t e c r u z ó l a cal le de V i 
toria a l a a l t u r a de l a casa 
n ú m e r o 179 y p r ó x i m a ^ a su 
v iv i enda que e r a l a n ú m e r o 
175. 

E l atropello r e s u l t ó fatal , 
pues d e j ó de exis t ir a los pocos 
momentos de ingresar e n l a 
Res idenc ia San i tar ia , a don
de fue tras ladado en u n t a x i . 

Hizo dil igencias l a C o m i s a 
r í a del Cuerpo general de Po
l i c í a que h a puesto a dispo
s i c i ó n de la autor idad jud ic ia l 
a l conductor de l c a m i ó n de 
N a v a r r a , don M a n u e l - B a l d o -
mero A l v a r e z F e r n á n d e z , de 
29 a ñ o s , soltero, vecino de 
G i j ó n . 

Descanse en paz el fal leci
do. 

U N M U E R T O Y V A R I O S 
H E R I D O S A L V O L C A R 
U N T U R I S M O 

Desde A r a n d a I n f o r m a 
nuestro corresponsa l que e l 
pasado domingo, c u a n -
do regresaban de r e a l i z a r 
c o m p r a s de ganado por los 
pueblos de l a p r o v i n c i a de 
Segovia , en e l coche m a t í -
c u l a BU—29.074, conducido 
por A d r i á n R e v e n g a C r i a d o , 
de 44 a ñ o s de edad y de 
estado casado, n a t u r a l de 
C a s t r i l l o de l a V e g a , e i co
che que c o n d u c í a en ia pro
n u n c i a d a b a j a d a a l pueblo de 
Morad i l l o de R o a , se le s a l i ó 
u n a rueda , yendo a estre l lar
se c o n t r a u n á r b o l . 

E l v e h í c u l o e s t a b a t a m 
b i é n ocupado por J u l i á n R e 
v e n g a Pinto , de 44 a ñ o s , c a 
sado; P a u l i n o Ortega , de 49 
a ñ o s , casado y Ben i to A g ü e 
r a , soltero, todos ellos de 
C a s t r i l l o de l a Vega , r e s u l 
t a n d o heridos . F u e r o n t r a s 
ladados a l H o s p i t a l de los 
Santos R e y e s de A r a n d a , 
donde por e l m é d i c o de 
g u a r d i a les fueron a p r e c i a 
d a s her idas graves a J u l i á n 
R e v e n g a y P a u l i n o Ortega , 
menos graves a A d r i á n R e 
v e n g a y a B e n i t o A g ü e r a , h e 
r i d a s t a n g r a v í s i m a s que f a 
l l e c i ó a poco de i n g r e s a r e n 
e l b e n é f i c o establec imiento . 

L o s heridos , d e s p u é s de 
h a b e r l e s prac t i cado l a pr i 
m e r a c u r a , fueron t r a s l a d a 
dos a Burgos . 

O T R O H E R I D O E N A C C I 
D E N T E D E M O T O C I C L E T A 
T a m b i é n nos c o m u n i c a 

n u e s t r o corresponsa l e n 
A r a n d a que a s i m i s m o e l do
mingo , c u a n d o c i r c u l a b a por 
l a c a r r e t e r a de C a l e r u e g a , 
A n a s t a s i o G ó m e z A r r a b a l , 
n a t u r a l de Mieres y c o n r e 
s i d e n c i a a c c i d e n t a l e n n u e s 
t r a p o b l a c i ó n . C a m i n o de 
S a n I s i d r o , s i n n ú m e r o , t u 
vo l a desgrac ia de c a e r de 
l a motoc ic le ta que m o n t a b a . 
L a c a í d a se produjo como 
consecuenc ia de h a b e r pa
sado e l v e h í c u l o por u n 
m o n t ó n de barro que h a b í a 
de jado caer s in d u d a u n a 
g a l e r a que t r a n s p o r t a b a r e 
m o l a c h a . 

A n a s t a s i o G ó m e z A r r a b a l , 
fue t ras ladado por unos ve
c inos a su domici l io, en d o n 
de por e l m é d i c o que le 
a t iende le fueron aprec iadas 
h e r i d a s en l a cabeza y hom
bro derecho y fuerte h e m a 
toma e n l a c a r a . 

E l her ido se e n c o n t r a b a 
pasando u n a t emporada e n 
c a s a de unos fami l iares que 
res iden en l a m e n c i o n a d a 
cal le , y que e n e l momento 
de producirse el acc idente , 
se e n c o n t r a b a n en Burgos , 
donde fueron a p r e s e n c i a r e l 
encuentro que j u g a b a l a 
G i m n á s t i c a con e l J u v e n t u d 
de es ta cap i ta l . 

V U E L C O D E O T R O C O C H E 
A las ocho y m e d i a de i a m a 

ñ a n a de ayer , e n l a s I n m e 
diac iones de Milagros, c a 
r r e t e r a M a d r i d - I r ú n vol
c ó e l t u r i s m o m a t r í c u l a M — 
635192 que c o n d u c í a J o s é M é -
rez M e s t a z a , de M a d r i d . E n 
e l vuelco r e s u l t ó h e r i d a g r a 
v e l a ocupante del tur i smo, 
F r a n c i s c a O r t e g a Conde , de 
22 a ñ o s , de Burgos , ca l le G e 
n e r a l M o l a , 20. F u e r z a s de l a 
G u a r d i a C i v i l p r a c t i c a r o n d i 
l igencias . 

C H O Q U E D E A U T O M O V I L E S 

E n el k i l ó m e t r o 230,900 de 
la carretera general Madrid-
Irún, t é r m i n o de Villariezo, cho
caron los automóvi l e s matriculas 
M-645.898 y 615.138, resultando 
ileso el conductor del primero 
don Rafae l Hontorla Machado, 
de 24 a ñ o s , soltero, vecino de 
Madrid, y herido de pronóst ico 
reservado el chófer del segundo 
vehículo don Mariano G ó m e z 
Arribas, de 40 años , casado, re
presentante de Comercio, tam
b ién vecino de l a capital de E s 
paña . Este ú l t i m o automóvi l se 
precipitó por u n escarpe de l a 
carretera. 

L a sociedad recreat ivo-cul-
t u r a l S a n t a M a r í a l a Mayor" 
c o n m e m o r ó e l domingo su 
octavo aniversar io fundacio
n a l con u n a misa , a las doce 
de l m e d i o d í a , en la iglesia de 
las R R . M M . Bernardas. 

D e s p u é s , en e l domicilio so
c ia l , se s i r v i ó u n a copa de 
v m o español^ y e l presidente 
de l a " P e ñ a " don J u l i á n 

i b a ñ e z p r o n u n c i ó unas pa la
bras de saludo y gratitud a 
las representaciones de lag 
d e m á s sociedades populares 
hermanas y a los socios y fa~ 
mil iares . 

P o r ú l t i m o , los socios de 
l a sociedad "Santa M a r í a la 
Mayor" tuvieron u n almuerzo 
de hermandad en u n céntri»»o 
restaurante, y se hizo uña 
colecta en favor de l Asilo de 
Nuestra S e ñ o r a de las Mer
cedes, cuyo resultado, de 300 
pesetas, nos h a sido entrega
do en es ta A d m i n i s t r a c i ó n , 

(Foto Fede) 

D O S G E N E R A C I O 
N E S E N E L R A M O D E L 
M U E B L E T M I L E S D E 
C L I E N T E S J U S T I F I -
C A N E L P R E S T I G I O 
D E 

Muebles 
E V E L I 0 

C . / V i t o r i a , 56-58-60-62 

T A L L E R E S G R A F I C O S 
" D I A R I O D E B U R G O S * 

TRABAJOS A TODO COLOR EN 

O F F S E T 
PROTESTOS VENTAJOSOS 

Vitoria, IB — T e » 302863 - Apartado 16 

B U R G O S 

* 

Cinco jabalíes capturados 
en terrenos de Santo Domingo 
de Silos y Sanlibanez del Val 

Un jabalí mató a un perra pastar 
E l p a s a d o domingo se or-

o r g a n i z ó por l a Soc iedad de 
. C a z a d o r e s y Pescadores de 
Burgos u n a c a c e r í a e n te 
rrenos del P a r q u e p r o v i n c i a l 
de C a z a , comprendidos den
tro de los t é r m i n o s de S a n 
to D o m i n g o de S i los y S a n -
t i b á ñ e z del V a l . 

P a r t i c i p a r o n c e r c a de m e 
dio c e n t e n a r de escopetas, 
l a s que ocuparon los puestos 
correspondientes . T a m b i é n 
otros v a r i o s cazadores Inter
v in ieron como ojeadores , los 
cuales se vieron reforzados 
por vec inos de Si los y S a n -
t i b á ñ e z , a s í como p a r t i c i p a n 
tes de l a " p e ñ a de cazado
res" de Nebreda . 

E l resu l tado de l a J o m a 
d a c i n e g é t i c a fue p l e n a m e n 
te pos i t iva , y a que se a b a 
t ieron c inco cerdosos, c o n 
u n peso que o s c i l ó entre los 
38 y 65 kilos. Se v ieron otros 
varios , uno de ellos d t e x 
t r a o r d i n a r i o vo lumen, e l 
c u a l e n su h u i d a , dio m u e r 
te a l perro de u n pastor, 
c u a n d o é s t e se l a n z ó a a c o 
meterle . 

C o n estos c inco j a b a l í e s , 
son y a diecisiete en tota l los 
que se l l evan abatidos en el 
P a r q u e prov inc ia l de C a z a . 
De esos diecisiete, n a y uno 
que con los 102 ki los que 
dio de peso y debido a l t a 
m a ñ o de los colmil los , es 
m e d a l l a de p l a t a y no lo es 
de oro, por u n e s c a s í s i m o 
m a r g e n . 

H a y a b u n d a n c i a de Jaba
l í e s este a ñ o y se preparan 
o tras c a c e r í a s programadas, 
es tando prev i s ta l a primera 
de e l l a s p a r a e l p r ó x i m o 
Jueves. 

L e a V d . D I A R I O D E BURGOS 

S o 

seguro 
server 
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. . Neu-tisternohl, cerca de Attendom (Alemania) existe esta p r i s i ó n en la que los reclusos tienen auténtica libertad, e incluso 
«ara salir. Junto a un antiguo edificio del siglo X I I I se han construido modernos barracones con capacidad para 500 personas. Las 

uertas están abiertas pero nadie ha salido por ellas sin permiso, es decir, sí, no hace mucho un recluso se e scapó , volviendo 
P ios dos horas voluntariamente. Se cumplen en esta cárcel sin rejas condenas de dos y tres meses y los reclusos marchan aln 

guardianes diariamente a l trabajo en 42 talleres que hay por los alrededores. — (Foto F I E L ) 

C o m i e n z a n 

e n l a U n i v e r s i d a d 

d e M a d r i d 

l o s e x á m e n e s 

e x t r a o r d i n a r i o s 

Madrid (Cifra). — Esta maña
na han dado comienzo los exá
menes de la convocatoria extra
ordinaria de Febrero en la Uni
versidad de Madrid. E n las F a 
cultades de Derecho, Ciencias y 
Farmacia se celebraron las pr i 
meras pruebas, a las que concu
rrieron numerosos alumnos. 

A las 8,45 se in ic ió el primer 
examen, correspondiente a la 
asignatura de Derecho Civil . 

E n las Facultades de Filosofía 
y Medicina los alumnos es tán 
retirando papeletas de examen, 
que comenzarán a partir de ma
ñana. L a secretaría de la Facul
tad de Polít icas y E c o n ó m i c a s 
es tán enviando a los domicilios 
de los estudiantes matriculados 
para estos exámenes las papele
tas correspondientes. 

En la corrida de su alternativa 
Paquito Asensio oyó cuatro avisos 

E L D O M I N G O E N L O S R U E 
D O S E S P A Ñ O L E S 

B e n a l m á d e n a ( M á l a g a ) . — 
Tiempo fr ío y m e d i a e n t r a 
da. Toros de A n t o n i o de l a 
Cova, mansos y de m a l a 
presencia. Paquito Asens io , 
que t o m ó l a a l t e r n a t i v a de 
manos de G a b r i e l de l a H a 
ba "Zurito*', h i zo u n a f a e n a 
variada y val iente en s u p r i 
mero, pero usando l a espa
da estuvo desastroso. E m 
pleó u n a estocada, dos p i n 
chazos y 19 intentos de des
cabellos y como se le p a s a 
ra el tiempo, e s c u c h ó los t r e s 
avisos reg lamentar ios y e l 
toro fue devuelto a los c o 
rrales. E n el ú l t i m o , f a e n a 
breve ante u n toro pe l igro
so, para dos p inchazos , es 
tocada y descabel lo a l s é p 
timo golpe, d e s p u é s de es
cuchar u n aviso . F u e des
pedido con p a l m a s , como 
premio a su v o l u n t a d , " Z u 
rito", u n a o r e j a y v u e l t a e n 
cada uno de s u s toros. F e r 
nando Tor tosa , o v a c i ó n y 
vuelta e n uno y o r e j a y 
vuelta en e l otro. 

N O V I L L A D A S 

Madrid.— Nov i l l ada e n l a 
plaza de "Vi s ta Alegre". M u 
cho fr ío y menos de m e d i a 
entrada. Segundo festejo de 
la temporada. C u a t r o novi l los 
de Quintana ( h e r m a n o s O r 
tega E s t é v e z ) , b i e n p r e s e n 
tados y con b u e n juego; u n o 
de Salvador G u a r d í o l a , l i 
diado en quinto lugar , y otro 
de Puerto de S a n t a M a r í a , 
que cerró p l a z a , los dos r e 
servones y con cierto p e l i 
gro. Teodoro L i b r e r o " E l 
Bormujano", o v a c i ó n , p e t i 
ción de ore ja y dos vue l tas 
al ruedo e n s u p r i m e r o . E s 
cuchó u n aviso e n el cuar to 
Por estar desacertado c o n 
la espada. J o s é S á e z " E l 
otro", pitos e n los dos. E l 
Peruana Anton io Cas t i l l o , 
bander i l l eó a s u s dos enemi 
gos s in m u c h o acierto. R e a -
"zo en s u p r i m e r o u n a f a e 
nas embarul lada y e n e l ú l 
timo tampoco pudo luc ir se . 

R e m o l i n o s ( M á l a g a ) . -
Media entrada . T a r d e f r í a . 
Novillos de Migue l C a s t r o , 
que dieron regular juego y 
lueron blandos de remos, 
robalo Vargas , o v a c i ó n y 
S a e n s u P r i m e r o y o v a -
p n,' ore3a y s u e l t a e n 
v v.13;?0- J o s é L u l s , o v a c i ó n 
ír. V ? uno y aplausos 
en el quinto. D u r a n t e l a l i -

S L t es.te novil lo c o -
dnnrL , 0 a l a e n f e r m e r í a , 
c o í m n aPrec iaron l igera 
do m°Clon' volviendo a i rue -
JuanFf r i L 5eguir toreando. 
o r l S S Mui™z' o v a c i ó n , u n a 
vilín o? vuel ta en c a d a no-
bros! Sal ida f i n a l a h o m -

P E S T I V A L E S 

t^Ca^Hf,8"^168 b e n é f i c o s 

" ue los S1KU pnfoc rfioof^o-

^ i d a n & <SeviUa) y 
í o de m i • a í o z ) > con t r i « n -
Antonin n I" -en te s A s t r o s : 
y a b S 0vrd¿nez ;dos orejas 
ro (dno y M a r c e l i n ü L i b r e -
c á n t l l a n í ' 6 3 ^ y r a 0 0 ^ e n 
0regoH0 A el R o n c a d o r 
0rejaS? í1?1"6™ P i d a i (dos 
orejas)' " í t l m e - Ostos (dos 3a) p - L m i e n o " ( u n a ore-

creja.? v 1 u ^ e n j m n e a (dos 
tés (do. ab0 ' Manolo C o r -
Serrano A i 0 3 a s . y rabo) y 
^ e ^ - ^ - ^ n a 

E am2s R u e i > o s 
A r í c a n o s 

l ^ f X ¿ ^ o m b i a ) . -
r a c a r e n a t w fer ia á e L a 
írelia w L ^ 0 3 de J o s é E s -
^ n o i o b S f n E l m e j i c a n o 
T ^ t a « r T ^ e z , o v a c i ó n y 

dos V u f i K r que^ o v a c i ó n y 
^ a n ovatas,nen pr imero y 

^ t o . I n ^ o y vue l ta en e l 
^ colombiano Pedro 

D o m i n g o fue aplaudido e n sus 
dos t o r o s . — ( E f e ) . 

B o g o t á . — T e r c e r a de F e 
r i a . L l e n o . G a n a d o de S a n t a 
C o l o m a , d i f í c i l y peligroso. 
Pepe C á c e r e s , o v a c i ó n y dos 
vue l tas a l ruedo e n su p r i 
m e r o y u n a o r e j a y dos vue l 
t a s e n e l cuarto . P a c o C a 
m i n o , o v a c i ó n en el segundo 
y o v a c i ó n y p e t i c i ó n de ore
j a e n e l quinto, con fuerte 
b r o n c a a l a p r e s i d e n c i a por 
n o conceder la . M a n u e l B e -
n í t e z " E l C o r d o b é s " , fue o v a 
c ionado e n sus dos toros, e l 
peor lote.— ( E f e ) . 

A c a p u l c o ( M é j i c o ) ( E f e ) . -
C o n g r a n e n t r a d a se l i d i a 
r o n toros de C a r r a n g o . tres 
de los cua les cumpl i eron , 
s i endo e l otro d i f í c i l . M a n o 
lo E s p i n o s a " A r m i l l i t a " , ob
tuvo u n a o r e j a e n s u p r i m e 
r o y dio l a vue l ta a l ruedo 
e n su segundo. G a b r i e l de 
l a C a s a , u n a o r e j a y peti
c i ó n de l a otra e n su pr ime
ro , con vuel ta a l ruedo. E n 
s u segundo, r e a l i z ó u n a v a 
l i e n t e f a e n a . G r a n o v a c i ó n 
y v u e l t a . 

M U E R E N E N L U C H A 
T O R O Y U N A J A C A 

Ü N 

P a m p l o n a ( C i f r a ) . — Dos 
h e c h o s m u y espectaculares 
y emocionantes h a n ocurr ido 
e n l a dehesa Monteverde , 
p r o p i e d a d del ganadero n a 
v a r r o de reses b r a v a s , don 
C é s a r Moreno . 

E l p r i m e r o se produjo 
c u a n d o se a p a r t a b a n c a t o r 
c e toros p a r a l a t e m p o r a d a 
que se i n i c i a . U n o de ellos, 
l l a m a d o " R i s u e ñ o " , cons ide
r a d o como e l m a n d ó n de l a 
c a m a d a , fue acomet ido por 
s u s c o m p a ñ e r o s de m a n e r a 
feroz, y n o le so l taron h a s t a 
que le d i eron m u e r t e a cor
n a d a s . E r a u n hermoso e j e m 
p l a r negro, en el que e l ga
n a d e r o t e n í a c i f r a d a s g r a n 
des esperanzas . 

E l otro fue o t r a l u c h a en
t r e u n a j a c a y dos perros 
lobos, que e l s e ñ o r Moreno 
h a b í a adqurldo a l t a m b i é n 
g a n a d e r o don A l v a r o Domecq . 
P a s t a b a n en u n a c o l i n a de 
Monteverde , y los canes a t a 
c a r o n a l a j a c a , m i e n t r a s 
l a n z a b a n agudos ladridos , 
m o r d i é n d o l a p r i n c i p a l m e n t e 
e n l a s patas . E l a n i m a l , p a 
r a defenderse, d a b a r á p i d a s 
y e m p i n a d a s cabr io las , en 
u n a de las cua les se dio u n 
fuerte golpe c o n t r a u n pe
ñ a s c o rocoso y sa l iente , m a 
t á n d o s e . 

P A L O M O " L I N A R E S " T O 
R E A R A E N M A D R I D 

M a d r i d ( C i f r a ) . — " E s t á de 
cidido, aunque t o d a v í a no 
hemos f i rmado —se h a r á l a 
p r ó x i m a s e m a n a — , Sebas
t i á n P a l o m o " L i n a r e s " c o n 
f i r m a r á s u a l t e r n a t i v a en 
la s p r ó x i m a s corr idas de S a n 
Is idro" , h a mani fes tado hoy 
a u n redactor de " C i f r a " 
e l apoderado de l diestro, 
E d u a r d o L o z a n o . 

"Venimos a M a d r i d — p r o -
s u g u i ó — e n las m i s m a s con
diciones de l pasado a ñ o : s i e 
te mi l lones y medio de pe 
setas por tres corr idas . L a 
e m p r e s a de M a d r i d h a acep
tado n u e s t r a s condic iones y 
por ende hemos a p a l a b r a d o 
otras doce corr idas a cele
b r a r en V a l e n c i a , S a n Se
b a s t i á n , G i j ó n y D a x ( F r a n 
c i a ) ". 

E n l a p r i m e r a c o r r i d a se le 
a b o n a r á a P a l o m o L i n a r e s 
e l prec io de a n t e m a n o es
t ipulado , pero s i e n las dos 
re s tantes no se l l ena el coso 
de " L a s Ventas" , se h a r í a 
u n a r e b a j a proporc ional a i 
n ú m e r o de local idades no 
vend idas . 

E s t a m o s t r a t a n d o —con
t i n u ó el apoderado de P a 
lomo— de que su conf ir 
m a c i ó n t a u r i n a sea con el 
m i s m o c a r t e l de l a a l t e r n a 
t i v a t o m a d a e n V a l l a d o l i d . 

el 19 de M a y o de 1966, D e s 
de entonces, a l m u c h a c h o le 
h a n sal ido b i e n l a s cosas, 
¿ n o ? E s p e r a m o s , pues, e n 
consecuencia , c o n t a r con l a 
p r e s e n c i a en e l ruedo, de 
J a i m e Ostos y J u a n G a r c í a 
" M o n d e ñ o " . 

"Los astados — f i n a l i z ó e l 
s e ñ o r L o z a n o — s e r á n m u y 
probablemente de l a g a n a 
d e r í a de don A n as t as io F e r 
n á n d e z , puesto que no p u e 
den ser , por di f icul tades a j e 
n a s a nosotros, d e l C o n d e 
de l a Corte" . 

E L " Y E - Y E D E L M I L L O N " 
I N V I T A D O P O R D I E G O 
P U E R T A 

S e v i l l a (Logos ) .— E l sev i 
l l ano que a c t u ó e n el c o n 
curso " U n m i l l ó n p a r a e l 
m e j o r " y f a l l ó u n a de l a s 
pruebas por n o conocer l a s 
fotos que le p r e s e n t a r o n de 
Diego P u e r t a , h a sido i n v i 
tado por este torero a u n a 
f iesta con tentadero de v a 
cas y toros que t e n d r á l u 
g a r a f ina les de este m e s 
en su f i n c a " R e s n e r a A l t a " . 
Desde A m é r i c a , el diestro de 
S a n B e r n a r d o h a dado ó r d e 
n e s p a r a que se curse l a i n 
v i t a c i ó n a don F r a n c i s c o 
R u i z . I g u a l m e n t e , Diego P u e r 
t a , que c o n o c e r á ese d í a per 
sona lmente a l s e ñ o r R u i z , 
l e c o m u n i c a r á su deseo de 
b r i n d a r l e u n toro e n l a fe
r i a de Jerez , donde a c t u a r á 
e n M a y o . 

SENTENCIA DEL TRIBUNAL 
CENTRAL DE TRABAIO 
la viuda de un minero recibirá la parte de carbón 
que le corresponde, pese al cierre de la empresa 
L a Felguera (Asturias) (Ci'frá) 

Como consecuencia de demanda 
presentada por la viuda de un 
minero, en el trámite legal co
rrespondiente, el Tribunal Cen
tral de Trabajo h a dictado una 
sentencia, de fecha 30 de Ene
ro pasado, de gran trascenden
cia para aquellas personas que 
se encuentren en la misma si
tuación que la contemplada en 
el fallo. 

Una viuda, pensionista de la 
Caja de jubilaciones y Subsidios 
de la Minería Asturiana, ven ía 
percibiendo la pensión corres
pondiente, y, además , el sumi
nistro gratuito de carbón de la 
empresa donde había prestado 
servicio su marido, y ello hasta 
el año 1967, en cuya época, la 
Patronal fue autorizada a cerrar 
sus explotaciones con lo que au
tomát icamente , todas aquellas 
personas que ten ían relación di
recta o indirecta con la misma, 
cesaron en el beneficio del cupo 
de carbón gratuito, de doscien
tos cincuenta kilos en el verano 
y de trescientos kilos en el in
vierno. 

E n la Magistratura de Instan
cia no se acogió su petición que, 
sin embargo, fue aceptada por 
el Tribunal Central de Trabajo, 
con el fundamento de que «...la 
autora, pensionista de la deman
dada, no fue parte en el expe
diente de crisis que condujo a 
la extinción de la relación labo
ral de la empresa y cuando é s ta 
se produjo, concluyendo la ex
tracción de carbón por aquél la , 
la pensión que la recurrente per
cibía estaba incrementada con 
el cupo de carbón que reglamen
tariamente le correspondía y 
que mensualmente le facilitaba 
la empresa, de acuerdo con el 
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S i e m p r e r e s o l v e r á h a c e r l o e n 

S a n g r i e n t o s m o t i n e s e n B o m b a y 
T h a i l a n d i a c e l e b r a e l e c c i o n e s 

n a c i o n a l e s d e s p u é s d e o n c e a ñ o s 

Bombay (India) ( E f e - U P I ) . ~ 
Seis personas h a n muerto hoy 
y otras doce, por lo menos, han 
resultado heridas, al hacer fue
go la pol ic ía contra u n a multi
tud amotinada. 

Anteriormente hab ía sido i n 
cendiada una estación del fe
rrocarril. 
M O T I N E S P O R C A U S A S 

E L E C T O R A L E S 
Bombay (Efe Reuter) . — L a 

Policía abrió fuego en Bombay, 
esta m a ñ a n a durante motines 
con motivo de las elecciones. 

U n a de las dos primeras per
sonas muertas t en ía consigo 
bombas de ác ido que estaba dis
puesta a arrojar, según la Po
licía. 

Asimismo, la Pol ic ía disparó 
ayer en Bombay, durante mo
tines que comenzaron el pasa
do sábado cuando el belicoso 
movimiento "maharahstriano,, 
el Shivksen, t ra tó de impedir 
que el vlceprimer ministro Mo-
rarj l Desai entraba en Bombay. 
E l grupo realiza una c o m p a ñ a 

para una so luc ión favorable a 
Maharashtra en una disputa 
fronteriza con Mysore. E l d l r i 
gente del Shvksen, Thackeray. 
fue puesto en pris ión preventi
va a primera hora de ayer j u n 
tamente con algunos de sus co
legas. 
L O S T H A I L A N D E S E S 

A C U D E N A L A S U R N A S 
Bangkok (Efe-UPI) .—Los ca 

torce millones de electores de 
Thai landia han acudido a las 
urnas, hoy en su primeras elec
ciones nacionales desde hace 
once años . 

Se hal lan en litigio 219 esca
ñ o s en la nueva C á m a r a de re
presentantes del país y el dere
cho a formar un Gobierno que 
r i j a a Thai landia durante los 
próximos cuatro años . 

E l dirigente de la oposición, 
príncipe Seni Pramoj , votó a 
primera hora de la m a ñ a n a . 
Hasta ei mediod ía (hora lo
cal) , solamente hab ía votado 
un 28 por ciento de los elec-
torea., 

contenido del art ículo 135 de la 
Ordenanza Minera, y que ha de 
seguir percibiendo el cupo de 
carbón». ^ 

Con ello se obliga, como cla
ramente se desprende, a la em
presa a que ponga a disposic ión 
de los pensionistas, aun cuando 
las explotaciones e s t én cerradas, 
el suministro de carbón, o que 
abone su importe en metál ico . 

E l problema que se plantea 
ahora es el siguiente: si la em
presa ha cerrado y no existe 
como tal ¿quién es el llamado 
al cumplimiento, tal y como se 
reconoce en la sentencia? Por
que son muchas las personas en 
la cuenca minera que se hallan 
afectadas por el antedicho fallo. 

UN CONFITERO ESPAÑOL EN AUSTRIA 

Antonio Escr ibá Serra, de Barcelona, conocido en d gremio con «1 nombre de «El mago del cho
colate», se encuentra actualmente en Vlena Invitado por sus colegas de la capital austr íaca . E n 
diversas salas y establecimientos realiza demostraciones de su técnica manual en la realización 
de las obras de arte a base de chocolate. Sus figuras y composiciones han logrado una fama y 
prestigio internacionales como objetos decorativos de mesas. E l maestro Escr ibá Serra, a quien 
vemos en esta foto mostrando en Viena una de sus creaciones, marchará m á s tarde a otras capi

tales para seguir realizando demostraciones. — (Foto F I E L ) 

S U C E S O S 
iiiiiíliiilliiiliiiiiiillilllilliillliiiii^ 

Soria. — Emiliano Alejandre 
Martínez, de 57 años, resultó 
muerto al chocar contra un ár
bol el turismo que conducía, en 
la localidad de Almenar. 

Osuna (Sevilla). •— Cuando 
circulaba por la carretera de Los 
Corrales a Pedrera, a unos 100 
ki lómetros de la capital, condu
ciendo una motocicleta Juan A n 
tonio Calzado Rodríguez, de 20 
años, vecino de Los Corrales, 
chocó violentamente con el tu

rismo conducido por Antonio 
Arca, domiciliado en la localidad 
de Martin de la Jara , resultando 
muerto el motorista a causa de 
las heridas recibidas. 

P E R E C E A H O G A D O UN 
H O M B R E 

Villanueva y Geltrú (Barce
lona) (Ci fra) . — Perec ió ahoga
do en el mar, J o s é Pino Iborra, 
de 64 años de edad, natural de 
Fuengírola (Málaga) y vecino de 

JOSE LUIS RICA RICA 
T O C O G I N E C O L O G O 

Coisu. ta: 12 a 2 y 4 a 6 
Vitoria, 21, l.t 

Teléfonos 201865 » 204771 

A. LOPEZ GOMEZ 
G A R G A N T A . N A R I Z Y OIDOS 

Consulta de 11 a 2 
Espolón , 28 — Telé fono 203577 

S . I Ñ I G O 
M E D I C O O C U L I S T A 

Consulta de 11 a 2 $ de 6 a 7 
Lato Calvo. 17, U • Tel. 209923 

JOSE MARIA ARAGÜES 
M E D ' C O ODONTOLOGO 

Quelpo de Llano, 2 
Teléfono 205378 

D r . B A M I O S 
OCULISTA 

Plaza Mayor — Telé fono 201066 

R . P L A S E N C I A 

O F T A L M O L O G O 

Del Hospital Militar 
Consulta t.e 1 a - y de 9 a 2 

Vitoria. 30 - Telf. 206591 

J O S E C A R A Z O 

PARTOS y E N F E R M E D A D E S 
D E LA M U J E R 

Del Hospital de Barrantes J 
Cruz Roja 

Vitoria. 31 - Teléfono 203591 

D r . R E N E D O 

C I R U G I A . V I A S U R I N A R I A S 
Cancepción. 15, 2.i 

(De 11 a 1) 
Te lé fono W-73-76 

F. I n f a n t e A b a j o 
M E D I C O D E N T I S T A 

Late Calvo, 20-2.? 
Te lé fono 200346 

J. M. Novilla Cuadrado 
Especialista del sistema nervio
so, Eiectroencefalografía, E x 
ploraciones especiales del cere

bro por medios radiográñeos 
Consulta de 12 a 2 y horas 

concertadas (excepto s á b a d o s ) 
Concepción, 17. Telf. 200914 

M. SANCHEZ DUEÑAS 
Medicina y Cirugía de Sistema 
Nervioso, Cráneo y Columna 
Vertebral, Eiectroencefalograf ía 
Calle Calatravas, 5, 1.» derecha 

Consulta de 4 a 6 
Excepto sdbados 

M. A. RUIZ DE TEMINO 
D E N T I S T A 

San Juan. 2.? Telf. 204370 

J . M . F R A N C E S 

Medicina interna, Rayos X 
Consulta de ü a 1 y de 5 a 6.30 

Plaza de Vega. Telf. 205446 
Teléfono 20O393 

A. GOMEZ LOPEZ 
Del Hospital Militar 

CORAZO» Y PULMON 
San Cosme, 2. Telf. 205590 

CARLOS ESCUDERO 
ESTEVEZ 

T O C O G 1 N E C O L O G I A 
Consultas: de 12 a 2 y de 5 a 3 

San Lesmes. 3 — Vclf. 207217 

O C U L I S T A 

C I R U G I A O C U L A R 
Héroes del Alcázar, 1. 3.* 

Teléfono 207003 

JERONIMO IGLESIAS 
M E D I C O D E N T I S T A 

RAYOS» X 
Vitoria, 141. í.t (Juan X X I I I ) 

V . O j e d a C a r c e d o 
APARATO D I G E S T I V O \ 

N U T R I C I O N 
Análisis c l ín icos Rayos X 

Metabol imetría 
Consulta, de 10 a I y Je 4 a 6 
Vitoria. 20. 1.1 ~ Telf. 203667 

A G U S T I N R I V A S 
P A R T O S , E N F E R M E D A D E S , f 

C I R U G I A D E L A M U J E R 
Avenloa del C d . 6» 9.'. A 

Teléfono 203822 

Arias Martínez Mata 
C A R D I O L O G I A 
Alonso Martíner., 7 

José M. de Sebastián 
M E D I C O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
T R A N S F U S I O N E S 

Vitoria, 19. 2.» - Telf.: 203T89 

Puericultor de la S . S . 
por o p o s i J ó n 

Vitoria. 56, 1.? - Telf. 202916 
Consulta a las 12 y horas 

concertadas 

A. BENITO BRAVO 
M é d i c o D e n t i s t a 

snse, 11 

RICARDO CUEVA 
GARGANTA. N A R I Z Y O I D O S 

Nuevo edificio San Lesmes 
(Frente Parroquia) 5¿-A 

Teléfono 201721 

PARTOS Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R 
E S T E R I L I D A D 

Plaza del Rey S. Femando, 3-1.? 
Teléfono 201657 

R E C E T A S D E G A F A S 
O P T I C A N A C I O N A L 

D E S P A C H O E N E L A C T O 

Personal Diplomado — E S P O L O N . 1 

Hospitalet, cocinero del pesquero 
"Montseny", que se hallaba an
clado en el puerto. 

L a victima cayó a l agua cuan
do se hallaba realizando labores 
de su oficio —solo a bordo— y 
el barco era preparado para sa
lir a la pesca de arrastre. E l ca
dáver ha sido rescatado por los 
tripulantes del "Montseny". 

C U A T R O M U E R T O S E N 
A C C I D E N T E D E C I R C U L A 
C I O N 

Valencia (Logos). — H a c í a l a s 
tres de la tardo de ayer domin
go, ocurrió un trágico accidente 
de c irculac ión en la carretera 
Madrid-Valencia, en el término 
municipal de Chiva, donde cho
caron dos turismos que iban en 
direcc ión contraria. A consecuen
cia de la violenta col is ión, cua
tro personas murieron en el ac
to y otras dos resultaron grave
mente heridas. 

Los muertos formaban dos ma
trimonios que viajaban en ve
hículos distintos. Se trata de don 
Francisco Pere l ló Llzarde, de 58 
años, vecino de Bufiol y su es
posa doña Nieves Moscardó Ló
pez, de 58 años también. E l otro 
matrimonio estaba constituido 
por don Salvador del Toro Gó
mez, de 50 años , vecino de V a 
lencia, y su esposa doña Modes
ta Redón del Monte, de edad 
aproximada. 

Según parece, ocupaban los 
asientos delanteros de los ve
hículos y recibieron el golpe 
frontal ya que el accidente ocu
rrió cuando uno de los coches 
patinó por hallarse mojada la 
calzada y fue a colislonar con el 
otro que ocupaba la parte de la 
carretera que le correspondía. 
E n el coche conducido por e l se
ñor Del Toro, viajaban una hi
ja suya, Pilar, de 16 años y Sa l 
vador Ortega Moreno, de 19. L a 
Joven sufr ió contus ión abdomi
nal y su estado en estos momen
tos es crítico. E l muchacho re
sultó con heridas en la región 
frontal y fractura del fémur, 
también de resultado grave. 

C H O Q U E D E T R E N E S 

San Bruno, California (Esta
dos Unidos). — (Efe-Reuter). — 
Un tubo de acero, que sobresa
lía 20 cent ímetros de su sopor
te, en una grúa, provocó un ac
cidente ferroviario en el que han 
perecido tres personas, causando 
heridas a otras 19. algunas de 
las cuales se hallan graves. 

E l tubo chocó de frente con el 
primer coche de un convoy lle
no de viajeros. L a Pol ic ía ha in
formado que la pieza de acero, 
de 12 metros d . larga, perforó la 
parte alta de un coche de ferro
carri l de dos pisos, cuando el 
tren se cruzaba a mucha velo-
cídad. 

"Alzó el techo, como hubiera 
podido hacerlo un abrelatas", de
claró u n policía, testigo del ac
cidente. 

A P A R E C E M U E R T A U N A 
M U J E R Q U E D E S A P A R E C I O 
H A C E M A S D E D O S 
S E M A N A S 

Warrington (Inglaterra).—Pa
tricia Farbrother. de 26 años que 
desaparec ió hace m á s de dos se
manas en unión de sus hijas ha 
sido encontrada muerta esta tar
de en un paraje cercano a Wa
rrington. 

L a Policía ha requerido ios 
servicios de un forense para de
terminar las causas de la muer
te. 

Desde que Patricia desapare
ció, se ha llevado a cabo una in
tensa búsqueda que ahora con
tinúa porque sus dos hijos. Men-
dy y WllHam, todavía no han 
aparecido temiéndose que hayan 
corrido la misma suerte que la 
madre. 

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 

R e d a c c i ó n : 201280 

A d m i n i s t r a c i ó n : 207148 



D I A R T O D V B t l R n O » 

N o m b r a m i e n t o 

Madrid. — Don Federico fio-
eña Echevarría , general de 
trigada del Cuerpo de Ingeníe
os Aeronáuticos , nuevo dlrec-
or general de Infraestructura. 

(Foto C I F R A ) 

B L O Q U E O TERRESTRE DE B E R L I N O C C I D E N T A L 

L A 
(Viene de primera página) 

nia oriental de »*» ú l t i m a s 
restricciones sobre v ia jes por 
t i erra de a lemanes occidenta
les h a c í a A l e m a n i a occidental. 

G r a n B r e t a ñ a , F r a n c i a y los 
Estados Unidos h a n cursado 
sos declaraciones, a n á l o g a 
mente redactadas, a t r a v é s de 
•os respectivas E m b a j a d a s . 

L O ^ U E D I C * L A 
N O T A 
B o n n ( E f e ) . — L o s emba 

jadores de los Estados U n i 
dos, G r a n B r e t a ñ a y F r a n c i a 
en B o n n (que son los jefes d i 
rectos de los comandantes m i 
l itares de B e r l í n occidental, en 
su ca l idad de sucesores de jos 
antiguos altos comisarlos a l i a 
dos en A l e m a n i a ) h a n r e c h a 
zado hoy en B o n n , en decla
r a c i ó n conjunta , las medidas 
con que e l Gobierno eomunis-

Posible invitación a Indonesia 
lapón y Birmania para formar una 
fuerza especial de paz en Vietnam 

Ataques de la aviación americana, en 
previsión de una ofensiva norvietnamita 

Sa igón (Efe-Reuter). — E n la 
operac ión «Goodwood» dirigida 
por australianos y que fue ini
ciada hace nueve semanas, se 
han dado muerte a 235 elemen
tos del Vietcong y se han cap
turado grandes cantidades de ar
mas y municiones, ha revelado 
im portavoz militar australiano. 

Añadió que las bajas austra
lianas han sido muy reducidas. 

L a operación «Goodwood» es 
de reconocimiento y abarca a las 
tres provincias de la región sur-
oriental del Vietnam, Fuoc Tuy, 
Bien Hoa y Long Hanh. 

Toman parte en las operacio
nes fuerzas norteameric a n a s , 
australianas, vietnamitas y tai
landesas. L a región afectada 
comprende la ruta de infiltra
c ión del Vietcong hacia Saigón. 

Entre las armas capturadas fi
guran cohetes, minas, granadas, 
fusiles, explosivos y toneladas de 
municiones. 

A C T I V I D A D D E G U E R R I L L E 
R O S F E M E N I N O S 

Saigón (Efe-Reuter). — Agen
tes femeninos del Vietcong han 
dado muerte a un paisano y he
rido a tres po l i c ías , en plena 
luz del día , durante una incur
s i ó n que realizaron hoy en el 
distrito chino de Saigón, según 
h a informado la Policía. 

L a s mujeres, que c o n d u c í a n 
motocicletas y ve s t í an uniformes 
con panta lón , atravesaron las ofi
cinas de defensa civi l y abrieron 
fuego contra los centinelas apos
tados ante el edificio que las al
berga. 

U n pea tón r e s u l t ó muerto y 
tres po l ic ías heridos. 

E n la incurs ión tomaron par
te cuatro mujeres. Dos de ellas 
conduc ían las motocic 1 e t a s. 
mientras que las otras dos iban 
de «paquetes» y fueron las que 
realizaron los disparos. 

Mientras tanto, tropas norte
americanas y survietnamitas hap 
encontrado hoy otros ocho ali
jos de armas cerca de Saigón. 

Ayer fue descubierto un gran 
depós i to de armas y municio
nes en la provincia de Tay Ninh, 
que incluía 50 grandes cohetes 
de un modelo que hasta ahora 
no se c o n o c í a en Vietnam del 
Sur. Los cohetes miden unos dos 
metros de longitud y su radio de 
acc ión es de 25 k i lómetros . 

B O M B A R D E O S PARA D E S A R 
T I C U L A R UNA P O S I B L E 
O F E N S I V A D E L V I E T C O N G 

Saigón (Efe -UPI) . — Oleadas 
de aviones de bombardeo «B-52» 
han lanzado cien toneladas de 
bombas en una zona sospechosa 
de servir de ruta de infi l tración 
y concentrac ión de terroristas, 
en los alrededores de Saigón. 

Los bombardeos han sido oca
sionados por el descubrimiento 
de depós i tos de municiones ca
paces de equipar a millares de 
soldados durante un mes. 

Los principales ataques de los 
aviones han sido contra una zo
na situada a unos 45 k i lómetros 
al Norte de la capital y han te
nido como principal mis ión des
truir las posiciones desde las 
cuales posiblemente pretendían 
los guerrilleros lanzar una ofen
siva con ocas ión del nuevo a ñ o 
lunar, que se celebra la semana 
próxima, contra diversas capita
les de provincia y contra las 
afueras de SaÍL,6n. 

Durante el fin de semana han 
sido descubiertas unas 40 tone
ladas de armas y suministros en 
depós i tos situados a poca dis
tancia de la capital y en los al
rededores de otras capitales de 
provincia. 

E l depós i to oculto m á s impor
tante que se ha descubierto es
taba situado en un túnel a unos 
96 k i lómetros al Noroeste de Sai
gón y en él había cohetes, fusi
les y ametralladoras antiaéreas 
con su correspondiente muni
ción. E n el túnel también ha
bía dos mil uniformes de só ida 
dos norvietnamitas y unos cua-
trol mil kilos de arre 

E l año lunar vietnamita se ce 
lebra oficialmente entre los días 
17 y 19 de Febrero y los nor
vietnamitas han anunciado una 
tregua entre el d ía 15 y el 22, 

e sperándose que el Gobierno de 
Vietnam del S u r anuncie d ce
se de hostilidades esta semana. 
E l a ñ o pasado, durante dicha 
tregua, los norvietnamitas des
encadenaron l a mayor ofensiva 
de la guerra. 

T O D A V I A N O H A H A B I D O 
C O N V E R S A C I O N E S 
P R I V A D A S 

Par í s (Efe ) . — B a la delega-
c i ó n norvietnamita se da a en
tender que a ú n no h a habido 
conversaciones privadas entre 
Estados Unidos y la delegación 
de la Repúbl ica democrát ica 
norvietnamita en la conferencia 
de la paz. 

Por otra parte, varios delega
dos norvietnamitas han hecho 
declaraciones referentes a las ac
tuales negociaciones. 

L e Duc Tho, consejero espe
cial del jefe de l a de legac ión 
norvietnamita, que h a salido es
ta m a ñ a n a para Hanoi, v í a Mos
c ú y Pekín , ha declarado: «Ten
go la impres ión de que la Admi
nistración del presidente Nixon 
sigue la misma po l í t i ca que Ja 
Adminis trac ión del presidente 
Johnson; no hay ninguna dife
rencia entre e l los». 

E l jefe adjunto de la delega
c ión F N L , señora Nguyen Thi 
Vinh, evocando una pretendida 
hostilidad de Francia con res
pecto a l Vietnam del Sur, ha de
clarado: «Los franceses son qui
zá hostiles a l general K y , pero 
no lo son ciertamente a l pueblo 
survietnamita». 

¿POSIBLE R E T I R A D A D E L A S 
T R O P A S A M E R I C A N A S ? 

Yakarta (Efe-Reuter). E l 
ministro de Asuntos Exteriores 
de Camboya, Pr ínc ipe Norodom 
Furissara, h a iniciado hoy con
versaciones, que durarán cinco 
d ías y en cuyo orden del d í a 
figura la posible retirada de las 
fuerzas norteamericanas del Viet
nam. 

A su llegada a Yakarta , ano
che, el Pr ínc ipe dec laró a la 
Prensa que tal posibilidad de 
retirada de tropas estadouniden
ses será uno de los temas prin
cipales de las deliberaciones, pe
ro no quiso facilitar m á s deta
lles y se n e g ó a comentar, asi
mismo, las informaciones de 
Prensa según las cuales en la 
conferencia de paz de París se 
tiene en cuenta la posibilidad 
de invitar a Indonesia, Japón y 
Birmania para que formen una 
fuerza especial para el manteni
miento de paz en el Vietnam, si 
las conversaciones terminan con 
éx i to . 

ta de B e r l í n res tr ince el t r á n 
sito interzonal prohibiendo a 
los miembros de l a A s a m b l e a 
federal el paso por ferrocarr i l 
y autopista a B e r l í n - Oeste. 

L a d e c l a r a c i ó n de los em
bajadores dice as í : " E n vista 
de l a n o t i f i c a c i ó n a lemana 
oriental del 8 de Febrero , los 
tres Gobiernos de F r a n c i a , E s 
tados Unidos y de l R e i n o U n i 
do s e ñ a l a n que l a A s a m b l e a 
federal (electora del pres iden
te de la R e p ú b l i c a de B o n n ) 
pudo celebrarse en B e r l í n en 
tres ocasiones precedentes sin 
que ello provocase n inguna 
clase de dificultades. L a deci
s i ó n a l emana —prosigue l a 
nota— de celebrar en B e r l í n 
la A s a m b l e a federal de este 
a ñ o fue adoptada d e s p u é s de 
l a pertinentp consulta con 
las tres potencias dentro del 
m a r c o de sus responsabi l ida 
des y deberes p a r a con B e r l í n 

*'En consecuencia — c o n c l u 
y e n los tres embajadores— 
los tres Gobiernos mant ienen 
el cr i ter io de que no existe 
n inguna j u s t i f i c a c i ó n p a r a el 
anuncio formulado por l a A l e 
m a n i a oriental e l 8 de F e b r e 
ro . E s a n o t i f i c a c i ó n , a d e m á s , 
es incompatible con e l hecho 
de que no es A l e m a n i a or ien
ta l , s ino l a U n i ó n S o v i é t i c a , 
que tiene l a responsabil idad 
de garantizar e l acceso l ibre 
y s i n estorbos a B e r l í n , tanto 
de personas como de m e r c a n 
c í a s . L o s tres Gobiernoh a d 
v ir t i eran y a en e l pasado a l a 
U n i ó n S o v i é t i c a , r e c o r d á n d o 
le sus deberes y responsabi
lidades. L a p o s i c i ó n de los 
tres Gobiernos no h a sido 
modificada a l respecto. 

S A T I S F A C C I O N 

B o n n ( E f e ) . — E l portavoz 
federal m a n i f e s t ó esta tarde 
y rapidez de l a r e a c c i ó n a l ia -
B o n n , que e l Gobierno del 
canc i l l er Kie s inger m u é s t r a 
se satisfecho por l a c lar idad 
y 'apidez de l a r e a c c i ó n a l ia 
da a las r e s t r i c c i ó n comunis 
tas de l t r á n s i t o interzonal a 
B e r l í n . 

A ñ a d i ó el vocero oficial que 
l a nota h a sido canal i zada por 
v í a d i p l o m á t i c a a M o s c ú , y 
que no existe e l p r o p ó s i t o de 
comunicarlo a las autorida
des de B e r l í n oriental . 

E l Gobierno federal , s e g ú n 
p u n t u a l i z ó e l secretario de 
Estado de P r e n s a e In forma
c i ó n , D i e h l , no v e n inguna r a 
z ó n en este momento p a r a d i 
s u a d i r a l presidente de la 
C á m a r a federal de l a convo-
catoda de l a A s a m b l e a fede
r a l en B e r l í n - Oeste. 

"Tenemos planes m u y con
cretos — p r e c i s ó el p o r t a v o z -
para e l caso de que se pro 
dujesen entorpecimientos del 
tráf ico a é r e o y a B e r l í n . 

C O N T A C T O S 
B O N N 

C O N 

B o n n ( E f e ) . — Solamente 
motivos de fuerza p o l í t i c a 
coactiva pueden hacer que el 
Bundestag que es l a C á m a r a 
o Die ta federal de B o n n de
sista de convocai e l 5 de M a r 
zo en B e r l í n - Oeste l a A s a m 
blea federal electora de pre 
sidente de l a R e p ú b l i c a , suce
sor de H e i n r i c h L u e b k e . 
Componen l a A s a m b l e a , con 
los diputados del Bundestag 
de B o n n los delegados de los 
Par lamentos de los Estados fe
derales, lo que hace u n to
t a l de 1.036 compromisarios 
electores de presidente. 

V o n H a s s e l , presidente de 
l a C á m a r a federal, mantiene 
estrecho contacto con el G o 
bierno sobre l a s i t u a c i ó n crea 
d a por los comunistas en las 
v í a s de c o m u n i c a c i ó n interzo
nales . 

a n u n c i o o f i c i a l d e l a 
v i s i t a d e n i x o n a 
b e r l i i : 

Washington ( E f e ) . — L a 
C a s a B l a n c a a n u n c i ó h o y que 
e l presidente N i x o n v i s i t a r á 
B e r l í n occidental por unas ho
ras el p r ó x i m o 27 de F e b r e 
ro. 

E l anuncio fue hecho a n 
te las noticias de que A l e 
m a n í a oriental c o r t a r á los a c -

Crecientes estragos de la cirrosis 
en los países prósperos 

Gripe asiátiea y vacunación general en Portugal 
Malmoe (Suecia) (Efe - Reu-

ter). — Hombres de ciencia que 
realizan una serie de investiga
ciones han inventado un méto
do para purificar el agua y. me
diante un proceso especial, ob
tener un producto que contiene 
un 50 por ciento de prote ínas 
comestibles y vitamina aB>. 

L A C I R R O S I S Y S U S 
E S T R A G O S 

Ginebra (Efe ) . — L a cirrosis 
del h í g a d o e s t á causando un 
creciente n ú m e r o de muertes en 
los países prósperos , según in
forma hoy la Organización Mun
dial de la Salud. 

E n 1965, dice la citada Orga
nización, el 44,7 por 100.000 de 
las personas murieron de esta 
enfermedad en el Berl ín occi
dental, lo que significa el ma
yor índice de esta mortalidad 
que se haya conocido nunca en 
la ciudad. 

E n la clasificación de ese año , 
aparece, en segundo lugar, Por

tugal, con un 30.4 por 100.000. 
Pero en primer lugar viene 
Francia con un 34,2 por 100.000. 

Los menores índices de mor
talidad por cirrosis surgen, pa-
el a ñ o cifrado, en Islandia (2,1 
por 100.000) e Inglaterra y Ga
les (2,9 por 100.000). 

G R I P E E N P O R T U G A L 

Lisboa ( E f e j . — Se registran 
en Lisboa y en otros puntos del 
país algunos focos de gripe asiá
tica, denominada «Hong Kong» 
o «Mao», por cuyo motivo las 
autoridades han decidido reco
mendar la vacunación general 
para inmunizar a las poblacio
nes de las localidades afectadas, 
haciéndola extensiva al resto del 
país, informa la agencia «ANI» 

Sin embargo, la Dirección G e 
neral de la Salud indica que no 
ha habido casos graves. 

También en la 'sla de Madera 
se registran casos, por lo que se 
procede a la vacunación en ma
sa de la poblac ión . 

cesos a B e r l í n por t i erra des
de el p r ó x i m o s á b a d o como 
una forma de protesta por 
la v is i ta de m á s de 1.000 par
lamentarios de B o n n que pien
san elegir el sucesor presiden
cial en esta c iudad e l 5 de 
Marzo . 

E L V I A J E D E W I L S O N 
A B O N N 

L o n d r e s ( E f e ) . — L a p r ó x i 
m a vis i ta del p r i m e r ministro 
b r i t á n i c o H a r o l d Wilson al 
canci l ler federal , D r . K i e s i n 
ger, es considerada en los m e 
dios de L o n d r e s como u n a ex
celente oportunidad p a r a el 
estrechamiento de las re la
ciones e c o n ó m i c o - mi l i tares 
entre G r a n B r e t a ñ a y A l e m a 
n i a Oeste. 

Desde la negat iva francesa 
a l a entrada de G r a n B r e t a 
ñ a en el Mercado C o m ú n , el 
Gobierno de L o n d r e s h a i n 
tentado e l acercamiento i n d i 
recto, buscando l a colabora
c i ó n e n todos los campos con 
los Gobiernos de l a C o m u n i 
dad E c o n ó m i c a Europea , fa
vorables a l a entrada b r i t á 
n i c a en e l c lub de los "seis". 

E n esta baza d i p l o m á t i c a 
d e s e m p e ñ a n un papel esencial 
las relaciones entre e l Reino 
Unido y A l e m a n i a Oeste, que 
se reflejan primordialmente 
en los campos de l a coopera 
c i ó n mi l i tar y t e c n o l ó g i c a . 

A p a r t e l a c u e s t i ó n de B e r 
l í n , l a agenda de las conver
saciones entre Wilson y K i e 
s inger t r a t a r á sobre todo tres 
proyectos de i n t e r é s e c o n ó m i 
co-mil i tar , l a c u e s t i ó n de la 
O T A N y la entrada de G r a n 
B r e t a ñ a en e l Mercado C o 
m ú n . 

R e u n i ó n d e l a C o m i s i ó n 
d e l i m i t e s h i s p a n o - p o r t u g u e s a 

Abordaría diversas cuestiones de interés mutuo 
Madrid (Cifra). — Esta mañana dieron comienzo en el Palacio 

de Santa Cruz, las reuniones de la comis ión internacional de l í
mites hispano-portuguesa. 

L a delegación española está presidida por el embajador, se
cretario general permanente del Ministerio de Asuntos Exteriores, 
don Germán Burriel , y la de Portugal, por el embajador doctor 
Goncalo Caldeira Coelho, director de asuntos polít icos del Minis
terio de Negocios Extranjeros. 

Entre los temas a tratar en estas reuniones figuran la fijación 
de los l ímites en la zona marít ima del bajo Guadiana, el proyecto 
del convenio para la realización de obras en la barra del Guadiana; 
la reglamentación de la pesca en los ríos fronterizos, excepto el 
Miño; la ordenación de los transportes fluviales entre Vi l larreal 
de San Antonio y Ayamonte y las carreteras de enlace sobre las 
presas del Duero de gran interés turístico. 

T e m p o r a l e n l a s c o s t a s m a l a g u e ñ a s 
y e n l a r e g i ó n d e l E s t r e c h o 

Intenso frío en Vizcaya, donde 
se registró una ligera nevada 

T a r i f a ( C i f r a ) . — (Jn v io 
lento t empora l de L e v a n t e 
azota e l l i tora l de l E s t r e 
cho de G i b r a l t a r , a l c a n z a n 
do e l viento en ocasiones 
m á s de 80 k i l ó m e t r o s por 
hora . E l E s t r e c h o ofrece i m 
pres ionante aspecto. Los po
cos buques que lo c r u z a n 
rea l i zan l a t r a v e s í a e n difí
ciles condiciones, mot ivadas 
por l a m a r gruesa de L e 
vante , que or ig ina olas de 
considerable a l t u r a . Los b a r 
eos pesqueros a tracados en 
el puerto h a n reforzado sus 
a m a r r a s . 

T E M P O R A L E N L A S 
T A S M A L A G U E Ñ A S 

C O S -

M I 
(Viene de primera página) 

con s u asistencia, con su pre
sencia . E l pueblo h a de estar 
incorporado plenamente a la 
obra de hacer su propio por
v e n i r . Y p a r a cumpl i r ese 
compromiso, dos fundamenta
les peligros amenazan: e l es
p í r i t u de l a s u b v e i s i ó n y el 
e s p í r i t u do l a r e a c c i ó n . 

"Estos d í a s E s p a ñ a h a v i v i 
do l a c o m p r o b a c i ó n de la 
i d e n t i f i c a c i ó n entre los p r o p ó 
sitos del E s t a d o y los senti
mientos afirmativos de l pue
blo. E s a c ircunstanc ia se ha 
dado a l filo d las medidas de 
e x c e p c i ó n que e l Gobierno h a 
adoptado p a r a contrarrestar 
el efecto conjunto de l a sub
v e r s i ó n y de la r e a c c i ó n . 

L a s u b s e r s i ó n no es, n i pue
de ser, popular. M i r a d entre 
quienes forman sus filas; no 
v e r é i s en el las n i a u n s ó l o 
e s p a ñ o l que en v e r d a d se a f a 
ne por su honrada m a n e r a 
de ser trabajador . C o n l a sub
v e r s i ó n s ó l o e s t á n o los pro
fesionales de l desorden o las 
a l m a s decadentes, resentidas, 
sea c u a l sea su origen, inca
paces de esperanza y de pro
mesas. 

" E l otro peliero es l a reac
c i ó n . E l e s p í r i t u medroso a n 
te la m a r c h a de l a historia. 
No faltan, en efecto, quienes 
piensan que ante el gesto de 
desorden de la s u b v e r s i ó n s ó 
lo cabe para l izar y congelar 
todos los procesos de avance. 
No fal tan quienes piensan 
que cada paso h a c i a adelante 
es u n a p u e r t a abierta a l caos; 
n a d a m á s falso. S ó l o l a re 
v o l u c i ó n verdadera , popular, 
social , es suficiente p a r a des 
montar la s u b v e r s i ó n . E s m á s . 
puede decirse que en e l fon
do, l a s u b v e r s i ó n y l a reac
c i ó n se identifican en su a c 
t i tud negativa A m b a s se apo
y a n en l a s potencias menos 
nobles de personal idad de los 
pueblos y de las naciones. 
Prec isamente l a capacidad re
volucionaria consiste en po
tenciar esas fuerzas creado
r a s de los pueblos, en poner 
las en pie, en darles v iab i l i 
dad h i s t ó r i c a . 

"Pues bien, la doctrina del 
Movimiento nac ional , en este 
sentido es sumamente p r e c i 
s a ; frente a la s u b v e r s i ó n y a 
l a a n a r q u í a , sa lvaremos l a 
paz, el orden, e l derecho y !a 
seguridad en l a convivencia . 
Porque sabemos bien aue s ó l o 
e n l a paz y en el orden y en 
e l derecho es posible e l a v a n 
ce h a c i a l a l ibertad. 

" Y ^ue quede bien c laro 
que nada tenemos contra las 
dificultades o las incidencias 
l e g í t i m a s que puedan produ
c irse come consecuencia de 
esfuerzos solidarios en favor 
de justas reivindicaciones de 
los trabajadores , que no son 
sino hechos naturales y l ó g i 
cos en cualquier p a í s , con ro 
tat iva frecuencia, y m á s si 
se pasa , como ocurre en el 
nuestro, por el trance, df 
o tra parte tan gozosamente 
esperanzador de cris is , con 
s u problem? y su posibil idad 
de desarrollo, industr ia l iza
c i ó n y crecimiento. 

" E l proceso de precis iones! 
p o l í t i c a s y . j u r í d i c a s que se ' 
a b r i ó en 1958 con l a L e y de 
Pr inc ip ios Fundamenta les , h a 
alcanzado a h o r a su c i m a con 
l a p r o m u l g a c i ó n del Estatuto 
O r g á n i c o del Movimiento. ^ 
se prev ienen los modos de ac
t u a c i ó n p o l í t i c a del futuro in
mediato, se establecen los mo 
dos de p a r t i c i p a c i ó n de los es 
p a ñ o l e s en el Movimiento, s-
especifican sus esferas repre 
sentativas, se desarro l la e l 

mundo asociativo y se ofrece 
el contraste y la concurren
c ia de pareceres , en forma 
que el pueblo e s p a ñ o l tenga 
u n a variada gama de modos 
para participa.' en las tareas 
del Movimiento. 

"Vamos a potenciar e l ca
mino asociativo; vamos a ex
traer de é l todas sus posibi
l idades p o l í t i c a s y conviven-
ciales. E n el desarrol lo cohe 
rente, adecuado, justo, de las 
asociaciones e s t á u n a de las 
dimensiones vitales del por
venir . 

"Queremos decirle a l a j u 
ventud que nosotros no con
fundimos las cosas; que sa
bemos que los que alborotan, 
los f á c i l e s a la a c c i ó n subver
s iva , son los menos y no re
presentan precisamente a l a 
juventud . Que sabemos, en 
verdad que hay en E s p a ñ a una 
juventud laboriosa, rigurosa, 
exigente consigo m i s m a y, por 
supuesto, exigente con las 
cosas. Y a l Movimiento y a 
E s p a ñ a les viene esa exigen
cia. Queremos u n a exigencia 
imperiosa que nos obligue a 
construir con m á s c lar idad, 
con m á s rapidez, con m á s l im
pieza. Pero queremos u n a 
exigencia que nos embriague 
de a l e g r í a , de r igor y de v ida; 
por eso no oiremos n u n c a , co
mo no lo oye l a juventud , las 
voces que inv i tan a la des
t r u c c i ó n , a l a tristeza, a l a oe-
reza o a Ir n e g a c i ó n " . 

A N I V E R S A R I O D E L A 
M U E R T E D E M A T I A S 
M O N T E R O 

M a d r i d ( C i f r a ) . — L a t r a 
dicional ofrenda de flores con 
motivo de l an iversar io del 
asesinato de M a t í a s Montero 
se h a celebrado esta m a ñ a n a 
ante l a l á p i d a que conmemo
r a el hecho en la cal le V í c t o r 
P r a d e r a , n ú m e r o 70. 

U n a univers i tar ia madri le
ñ a d e p o s i t ó las cinco rosas 
s i m b ó l i c a s y a c o n t i n u a c i ó n 
h ic ieron ofrenda de la corona 
de laure l el vicesecretario 
general de Movimiento, don 
Ale jandro R o d r í g u e z de V a l -
c á l c e l y el delegado nacional 
comisario par? el S E U don I g 
n a c i ó G a r c í a . A l final del ac 
to todos los asistentes canta -
ion el " C a r a a l Sol". 

Otro avión norteamericano 
secuestrado y obligado 
a dirigirse a la Habana 

Miami (Florida) (Efe-Reuter). 
Un reactor «DC-8» de la «Basteen 
Airlines» con 119 personas a bor
do ha sido secuestrado "y se 
han cursado órdenes al piloto 
para que se dirija a L a Habana 
ha anunciado un portavoz de la 
Agencia Federal de Aviación. 

E l aparato cuyo n ú m e r o de 
vuelo era el 950. que se dirigía 
desde San Juan (Puerto Rico) a 
Miami, fue secuestrado cuando 
sobrevolaba el radio faro situa
do al Sur de Caídos , a unos 
460 ki lómetros al Noroeste de 
San Juan. 

E l portavoz añadió que a bor
do del aparato viajan 111 pasa
jeros y ocho miembros de la 
tripulación 

E l pilcto del avión informó 
que «un individuo amenazaba » 
una de las azafatas con una pis 
tola». 

Este es el déc imo secuestro (le 
un reactor norteamericano y el 
sexto de la «Eastem» en lo que 
va de año. 

M á l a g a ( C i f r a ) . — Se r e 
g i s tra u n g r a n t empora l e n 
las costas m a l a g u e ñ a s . E n 
l a r a d a se e n c u e n t r a n t re s 
buques fondeados, c a p e a n d o 
el t emporal . S o n el buque-
tanque " C a m p ó o " , u n t a n 
que con p e t r ó l e o crudo y u n 
butanero. L o s buques a t r a 
cados e n e l mue l l e h a n te
nido' que re forzar sus a m a 
r r a s . E x i s t e fuerte m a r e j a d a 
de L e v a n t e , c o n viento m u y 
violento. E l v a p o r correo de 
M e l i l l a h a ten ido que sus
pender su s a l i d a por l a grue
s a m a r que existe e n l a zo
n a de A l b o r á n . 

F R I O E N V I Z C A Y A 

B i l b a o ( C i f r a ) . — L á pro
v i n c i a de V i z c a y a , I n c l u i d a 
l a cap i ta l , e s t á v iv iendo uno 
de los d í a s m á s f r í o s del p r e 
sente invierno. D e m a d r u g a 
d a n e v ó l igeramente y los 
tejados y otras superf ic ies 
p lanas h a n aparec ido c o n 
u n a c a p a b l a n c a . E l a g u a 
se h e l ó en los c h a r c o s y es 
tanques . L a t e m p e r a t u r a re
g i s t rada en e l observatorio 
de S o n d i c a m a r c a b a , a l filo 
de l a s siete de l a m a ñ a n a , 
m á s de cua tro grados bajo 
cero. 

A m e d i d a que iba t r a n s c u 
rr iendo e l d í a , el sol r e i 
n a n t e t e m p l ó algo l a tempe
r a t u r a , que fue ascendiendo 
grados en el t e r m ó m e t r o : l a 
m á x i m a reg i s t rada fue de 
7,6 grados . 

A u d i e n c i a d e l P a p a 
a l a r z o b i s p o d e B e l g r a d o 

E l P o n t í f i c e c e l e b r a r á u n a m i s a 

c o n o b i s p o s c h e c o s l o v a c o s 

Ciudad del Vaticano (Efe).— 
E l arzobispo de Belgrado, mon
señor Budatko, fue recibido hoy 
en audiencia privad», en el P « -

Cristales 
de sulfuro 
yoduro 
de antimonio 
pueden suplir 
en la electrónica 
a los transistores 

lo han descubierto 

cuatro jovencísimos 

investigadores chilenos 

Antofagasta ( C h i l e j 
(Efe) .—Un descubrimien
to en ei campo científ ico 
que ha traspasado ya las 
fronteras nacionales i n 
vestigan actualmente cua
tro profesores de la E s 
cuela de Electrónica de la 
Universidad del Norte. Se 
trata del uso de cristales 
de sulfuro-yoduro de an
timonio para el progreso 
de la eléctronica, conver
tidos en elementos que 
sustituyen a los pequeños 
circuitos. 

Los descubridores de es
tos preciosos elementos 
son los jóvenes investiga
dores R e n é Vu Huy Dat. 
de 29 a ñ o s ; Javier Vás-
quez Mira, de 26; Jorte 
Gariazzo García , de 25 y 
Andrés Samsing Artezen 
de 25. Después de un año 
de continuada investiga
c ión, lograron encontrar 
que los cristales de sul
furo-yoduro de antimonio 
reúnen ciertas caracterís
ticas que los habilitan 
para reemplazar a l c írcu
lo de diversos tipos em
pleados por la electrónica, 
entre ellos los transistores. 
E n esta sensacional inves
t igación, ios jóvenes fue
ron ayudados por el Go
bierno chileno. 

Crónica meteorológica 

S e g u i r á n l a s t e m p e r a t u r a s b a j a s 
Madrid (Crónica especial de 

"Cifra", por José Mario J i m é 
nez de la Cuadra) . 

Hoy ha sido muy fr ío el día 
en la mayor parte de la Pe
nínsula, con vientos racheados. 

L a s capitales más frías han 
sido Soria y Avi la que registra
ron un grado de máx ima; en 
Burgos, 2 y en San Sebast ián. 
Vitoria, Palenci?, Valladolid, Se-
govia y Teruel, 3 grados. 

Se encuentra la Península en
tre una cuña de altas presiones 
en el Norte de la Península y la 
depresión situada entre Canarias 
y el Sur de Portugal, que refor
zaba su actividad en las regio
nes del S u r y atraía e l aire frío 
del Noroeste sobre las regiones 
del Centro y del Norte. 

Para mañana se espera que la 
borrasca mantenga su situación, 
afectando al S. O. de nuestro 
país, y por el Norte también su
fra poca variación la influen
cia de las altas presiones que 
con su centro en el At lánt ico , se 
prolongan hasta los Pirineos. 
Persistirá el flujo de vientos del 
N. O con tendencia a ir girando 
al Este en las regiones de la mi
tad Sur de la Península , con lo 
que aún el aire frío seguirá en
trando y extendiéndose por el 
interior del país. Será variable 
la nubosidad, con riesgo de al
gunas precipitaciones, en regio
nes del Sureste, Valencia, Casti
lla la Nueva y Duero. E n el 
Cantábrico y alto Ebro estará 
nuboso con chubascos por la ma
drugada. Predominio de cielo 
poco nuboso en Galicia y Catalu
ña. 

Seguirán las temperaturas ba
jas en todo el Norte y Centro. 

Temperaturas extremas de capi
tales europeas: 

Helsinki. —16 y —17; Estocol-
mo, —1 y —6; Oslo, —1 y —5; 
Copenhague, —2 y —4; Londres, 
3 y —3; Amsterdam, 3 y —1; 
Bruselas, 1 y —2; Berna, —1 y 
—9; Berl ín, 0 y —3; Bonn, 2 y 
—2; París , 4 y —4; Madrid 
6,4 y 2,6. 

Extremas de la Península: 

l é en Sevilla y 7 bajo cero en 
León. 

E S T A D O D E L A S 
C A R R E T E R A S 

Madrid (Cifra) — Ni un solo 
puerto de la red principal de ca
rreteras se halla cerrado hoy al 
tráfico a consecuencia de la nie
ve, según informa la Dirección 
general de Carreteras y Cami

nos vecinales. Pero es necesario 
el uso de cadenas en el de Bará-
zar, en Vizcaya y en el de E n -
valira, en el Principado de A n 
dorra. 

Por nieve, er el resto de la 
red, se hallan cerrados los si
guientes puertos: Portalez, en 
Huesca: Monteviejo, Collada de 
Valdelateja, T a m a , L a s S e ñ a l e s 
y Aralla en León; L a Bonaigua 
en Lérida; Somiedo, San Isidro 
y Ventana, en Oviedo; San Glo
rio. L a Sía, Lunada y Estacas 
de Trueba, en Santander. 

E s necesario el uso de cade
nas en Los Cotos, en la carretera 
de Lozoyuela al puerto de Na-
vacerrada en la provincia de Se-
govia, así como en Piedrafíta de 
Babia y Leitariegos. en León y 
Vil larroya, Cuarto Pelado, V i -
llarluengo, Pozondón y Orihuela 
en la provincia de Teruel. 

J E F A T U R A P R O V I N 
C I A L D E S A N I D A D 

L o c h a contra el e á n 
eer genital femenino — 
S e c c i ó n de Materaolo-
SÍa - Consul ta itratalta 
m i é r c o l e s v v i e n e s 

laclo Apostól ico, por S u Santi 
dad al Papa Pablo V L 

P A B L O V I C O N C E L E B R A R A 
U N A M I S A C O N O B I S P O S 
C H E C O S L O V A C O S 

Ciudad del Vaticano (Efe) 
S u Santidad el Papa Pablo V i 
concelebrará el próximo vier 
nes, 14 de Febrero, una misa 
con varios prelados checoeslo 
vacos, en l a Basí l ica de Santa 
Mar ía la Mayor de Roma con 
ocas ión del X I Centenario de la 
muerte de S a n Cirilo y San Me-
todio, s e g ú n se asegura hoy en 
ambientes vaticanos. 

PALABRAS 
DEL PRIMADO 

(Viene de primera página) 

blterlo diocesano. U n hombre 
que le confiera al pueblo de 
Dios el fundamento de su uni-
d a d E l obispo h a dejado ya de 
ser Excolencia, prerrogativa 
y honor para ser una persona 
al servicio de todos». E l sacer
dote, por su parte, encuentra 
esta definición en las palabras 
del arzobispo de Toledo: «El 
sacerdote necesita encarnarse 
en el mundo. E s t a indispensa
ble trayectoria en su vida le 
h a r á correr el riesgo de que 
en alguna ocas ión disminuya 
el sentido y la altura de la 
trascendencia a la que vocacio-
nalmente sirve. Pero ha de sa
ber superar este riesgo». 

M o n s e ñ o r Tarancón , en la en
trevista, dice que « E s p a ñ a no 
estaba preparada para el Con
cilio Vaticano I I . Nos cogió un 
poco de sorpresa. No obstante, 
como d i spon ía de una vida 
cristiana muy sana en algunos 
aspectos, concretamente en el 
l i túrgico, la renovac ión se ha 
logrado, q u i z á como en nigún 
otro sit io». A l ser preguntado, 
después , a» cree necesaria y 
urgente la reuovac ión del ac
tual concordato entre la San
ta Sede y el Gobierno espa
ñol, responde: «Mis referen
cias son de que tal revisión 
y a se e s t á preparando. No sé 
si s e r á parcial o total. Pero 
me da la impres ión de que lo 
s e r á en plazo relativamente 
corto». 

L a r e m u n e r a c i ó n estatal que 
perciben los sacerdotes del Es 
tado y los estudiantes son 
otros dos puntos de la entre
vista. Sobre lo primero mon
s e ñ o r T a r a n c ó n manifiesta que 
«se trata de un problema que 
n e c e s i t a r í a ser estudiado con 
detenimiento. Creo que no son 
justas las posturas extremas 
que se han adoptado, llevando 
a unos a la renuncia y a otros 
a reclamar el aumento mayor 
posible. E l sacerdote realiza 
una labor social y por ello pue
de percibir con tranquilidad de 
conciencia una remuneración 
estatal, sin tener que sentirse 
comprometido pol í t i camente y 
sin tener que considerarse co
mo un funcionario de la Ad
ministración». A los' estudian
tes, por su parte, les dice: 
« A d e m á s de que procuren es
tudiar con todos sus afanes, 
he de decirles que no basta 
con que se limiten a estudiar... 
L o principal del estudiante es 
que se forme y nadie se pue
de formar en l a vida solamen
te estudiando. . .» 

P a r a terminar, m o n s e ñ o r T a 
rancón, d e s p u é s de manifestar 
que «en la Iglesia caben mu
chas opin iones» y que la archi-
d ióces l s obrera, como es 1* 
asturiana, en donde h a estado 
hasta ahora, le h a supuesto 
muchas experiencias en el plan
teamiento pastoral, concluye 
diciendo que en algunos sec
tores e s p a ñ o l e s puede haber 
una falta de confianza de los 
ca tó l i cos con l a jerarquía ecle
s iás t i ca , «pero la Inmensa ma
yoría del pueblo español tiene 
plena confianza en l a jerar
quía». 

E x p l o s i ó n e n e l b a r c o - t a n q u e 
« S e r a n t e s » , a p u n t o d e s e r 
b o t a d o e n B i l b a o 

Bilbao (Logos). — Un grave 
accidente se ha registrado esta 
mañana, a las 8,50, en los asti
lleros bi lbaínos de Euskalduna, 
al explotar el tanque del buque 
«Serantes», que se hallaba en la 
grada dándose le los ú l t imos to
ques para ser botado el próx imo 
día 18. 

L a explosión, que fue violentí
sima y se dejó sentir a m á s de 
quinientos metros de distancia, 
se produjo eu la popa de dicho 
buque. A consecuencia de ella 
resultaron tres obreros muertos, 
uno muy grave, dos de pronós
tico reservado y cinco leves. 

L a s v íc t imas , que se hallaban 
trabajando sobre la cubierta 
son: José Carreras Albizua. de 
31 años casado, sin hijos, so-
pletero; Alejandro Corona Cor
nejo, de 42 años , casado y que 
deja tres hijos, calderero y Vír-
tor Sarasqueta Retes, ajustador, 
de 34 años , casado, que deja dos 
hijos. 

Resul tó con heridas graves, in

gresando en el hospital civil. Jo
sé Luis Buruaga Eluztondo, as 
45 años , maestro de soldadura 
eléctrica y con heridas leves, 
por fortuna, otros cinco obreros. 

A consecuencia de la explo
s ión, varias piezas de la nav » 
principalmente planchas de ace
ro de un grosor de más, de 
cent ímetro , volaron a ^as 
cincuenta metros de distancia-
Los d a ñ o s materiales, sin 
bargo, no se consideran impo^ 
tantes. por lo que el buque po 
drá ser botado en la fecha pr* 
vista. 

L a dirección de la empresa d>o 
día libre a todos los P ^ d ^ 
res en señal de duelo por 
tres c o m p a ñ e r o s fallecidos. 

Inmediatamente de ser cono
cida la noticia, visitaron ia | 
toría el gobernador c m l y J , 
provincial del Movimiento, 
presidente de la P ' P u t S -
inspectores de Trabajo y wp* 
sentantes sindicales. 
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pARA UN DEPORTE POPULAR 

Montreal. — Han llegado de Oslo catorce renos qvie residirán 
en m ll,ear apropiado W Qeorgian Bay, en una isla de 27.000 
acres de superlicic. Se espera que algunos de estos animales 
sean entenados para el «skijoring», un deporte popular en 
Taooiiia. Hs el primer transporte de renos que se hace entre 

Noruega y Canadá. — (Telefoto U P I - C I F R A ) 

U n a s e m a n a p a r a e s t u d i a r 
a l d e t a l l e l a p o l í t i c a e c o n ó m i c a 
y financiera d e l M u n d o o c c i d e n t a l 

L a c o m e n z ó a y e r e n P a r í s l a O C D E 
£u Basilca, representantes de los grandes Bancos 
adoptan medidas eonlra las especulaciones monetarias 

Paría ( Ef e ) .— E s t a m a ñ a n a 
se r e u n i ó en P a r í s el Comité 
de P o l í t i c a E c o n ó m i c a de la 
O.O.D.E. (Organizac ión de Coo
perac ión y Desarrollo E c o n ó 
micos). Con esta reunión aa 
inicia u n a importante semana 
e c o n ó m i c o - í l n a n c i e r a interna
cional que tendrá, por marco 
el «Chateau de la Mutte», sede 
de la O .C .D .E . , durante la cual 
los expertos d§ Ift organ izac ión 
y de ios diferentes p a í g §«? 
miembros e s t u d i a r á n detenida
mente la politica e c o n ó m i c a y 

financiera del mundo c>QQid?¡n-
tal. 

Mientras que el C o m i t é da 
P o l í t i c a E c o n ó m i c a , del que 
forman parte los 2 2 pa í se s 
miembros, t r a t a r á de l a evolu
c ión de l a s i tyaq lón e c o n ó m i c a 
en Jos diversos pal ies y en 
re lac ión con terceros, el grupo 
de trabajo n ú m e r o tres (Ca
n a d á , JFranqia, iRepúbJlQft F e 
deral Alemana, Ital ia , ¿Tapón 
Holanda, Syeoia, Suiza, E s t a 
dos Unidos de A m é r i c a y R e i 
no Unido) e x a m i n a r á loa pro
blemas monetarios y concreta
mente v e l a r á por u n mejor 

W a s h i n g t o n , d i s p u e s t o a v e n d e r 
a I s r a e l 5 0 a v i o n e s s u p e r s ó n i c o s 

E n E l C a i r o s e p r e p a r a n c o n J o r d a n i a 

c o n v e r s a c i o n e s p a r a u n a r e u n i ó n d e 

l o s « c u a t r o g r a n d e s » s o b r e O r i e n t e 

L a a y u d a f r a n c e s a a B i a f r a m o l e s t a a L o n d r e s 

Washington (Elc-Reuter). — L a 
Adminislración de Nixon pro
vecta continuar las gestiones so
bre la entrega de 50 aviones su^ 
persónicos F-4 «Phantom» a Is
rael que había decidido el pre
sidente Johnson antes de aban
donar su cargo. 

«La entrega de, estos aviones, 
capaces de volar a 1.900 kiÍóme-: 
tros por hora, comenzará este 
año», ha declarado un portavoz 
del Departamento de Estado^ 

Preguntado por los informado
res si la venta de aviones a Is
rael estaría sujeta a revisión por 
la Administración Nixon, el por
tavoz contestó que no conoc ía 
ningún cambio en la s i tuación 
desde el 27 de Diciembre en que 
se anunció el acuerdo de venta. 

EMBG8CADA A R A B E 

Beirut (Efe-UPI).—Los guerri
lleros de «Al Fatah» afirman ha
ber dado muerte a unos seis 
soldados israelíes el pasado do
mingo en una emboscada tendi
da en las proximidades de Beit 
Yusff, localidad situada en te-
rntorio jomado ocupado. 

Un informe de la organización 
de guerrilleros «Al Fatah» decía-
ra que numerosos soldados Is-
raelifs resultaron heridos y dos 
yen/GUlos militares fueron des-

Los guerrilleros utilizaron ame. 
"alboras y proyectiles contra-
«rpos en el ataque, antes de 
J"e llegara al lugar de la erar 
posesa una columna de socorro 
«rajíi! apoyada por aviones. 

ai informe añade que los gue. 
""leros de «Al Fatah» se retira-
ron sjn sufrir bajas. 

^ E * S 0 A N H E B R E O I N T E R -
A OTRO A R A B E 

El Cairo (Efci-UPI), ^ Un re» 
denVSrae l í ÍmercePtó g a v i ó n 
de avPrJer?S durante la jornada 
che a v L 9 iSeSíec?ílwse 
^ r r X o . , e V - b , 3 3 íe fe 00 ,0S Arafa palel1tinos Yassif 

Cairotaij an los periódicos 

^ f e ' S ' f ^ ^ ' ^ t a n que el 

^ S e n f i / T 0 1 : . 1 5 1 ^ 1 1 ' envió 
^rSnnf-1 ^ l ' í de Pasaje» 
el n o E B lnlü sV<Abl1 Ammán». ^hal?ab.f,eii^Ve de Arafat 

Cusn^ 8 b0rcl0-
d i ó 2 i v l P Í l 0 t 0 á r a ^ respon
d í ÍÍ^}^^- el reactor is-
mes. WeJ9« & m los infor-

^ A Í ^ ^ ^ C O N E S 

^ ^ J ^ ' - U i au-
ratldo con;g'nciaíi están prepa-

C0nsi4ar f. nia' con Vlltel a 

fiien ONU SOhre Qr|ent^ 
W f t . ^ Gobi, 

Nueva Y o r k desde hace m á s de 
24 horas. 

L a mayor ía de los delegados 
incluido el secretario general 
U Thant, se encuentran aislados 
por la nieve en sus residencia^ 
o en sus casas de descanso en el 
fin de semana. 

Un portavoz de la OrganJga» 
, , c ¡ ó n ha dicho que no es proba

ble que pueda reunirse el Con
sejo hasta mañana, martes, día 
once. 

E L P R E S I D E N T E A L E M A N 
L L E G A A N I G E ? . 

Niamey (Repúbl ica de Niger) 
(Efe) , — Heinrich Luebke, pre
sidente de la Repúbl ica federal 
de Alemania, ha llegado esta ma
ñana a Niamey. procedente de 
Abidyan en visita oficial de cua
tro d ías de duración. 

Luebke, que viaja a c o m p a ñ a 
do d§ su esposa, ha sido reci
bido en el aeropuerto por el 
presidente Hamani Dori. 

E l viaje que actualmente rea
liza Luebke por Africa, será el 
ú l t i m o que haya oficialmente al 
extranjero ya que su mandato 
termina en el próx imo o t oño . 

L O S I N G L E S E S . I R R I T A D O S 
POR L A AYUDA D E F R A N 
C I A A B I A F R A 

Londres (Efe ) , - r L a s diferen

cias de Gran Bretaña y Francia 
sobre la guerra en Nigeria se 
han intensificado estos ú l t imos 
d ías por la alarma y la irrita
c ión con que el Gobierno de 
Londres contempla 1̂  creciente 
ayuda francesa a Biafra. 

L ^ Prensa británica ha desta
cado la disppta mantenida en 
la reunión de Luxemburgo de 
la Umop europpa occidental, el 
pasado viernes entre lord Chal-
font, iplnistro de Estado del Fo-
reign Office y e l viceministro 
de Asuntos Exteriores g^lo, L lp i 
kowsky. 

Lord Chalfont a c u s ó a l din» 
gente de Biafra qoronel Ojuwu 
de ser «el mayor obs tácu lo papa 
la paz» y de utilizar los vuelos 
de socorro para abastecer de ar
mas a los iljoa V continuar la 
lucha, 

E l representante francés coit» 
t e s t ó claramente que su Gobierr 
no estaba decidido a continuar 
apoyando a Bjafra. Gran Breta
ña ahora se muestra muy prgf 
ocupada porque efectivamente el 
apoyo francés a S ia fra no son 
s ó l o en palabras y se traduce en 
hechos concretos, 

E n los pasados seis mqses los 
abastecimientos enviados por 
Francia a Biafra se han multi
plicado por cinco y l legarán aho
r a a las 150 toneladas de armas 
semanales. 

to^a y P, " - ^ e r n o de Jar . &leri0r¿ iSls,l,,II^ Asuntos 

í1"6 t S f f i Para ^ v e r s a r 

p i J I M p o r a j 

D E S e g u r i d a d 

(Hfe?6^ 'as Naeiones unidas 

nieve ca'e aso|„ a 

Excepciones al régimen de separación 
ile seras en la Enseñanza primaria 

Se publican en un decreto del 
Ministerio de Educación y Ciencia 

Madrid (LtOgps). L a atJ«U* 
sión de excepciones al régl inen 
de separación de sexos en la E n 
señanza Primaria prevista en el 
Art. 14 de la vifíente Ley de E n 
señanza Primaria, se desarrolla 
por decreto del Ministerio de 
Educación y Ciencia y que hoy 
publica el "Bolet ín Oficial del 
Eatado", 

Se podrán autorizar el luncio^ 
namlento de clases mixtas en el 

l . » Y 2. ' 

Dirigirse por escrito de
tallando exp#rl<MiQl"ii 9\ 

apartado 278 - B U R G O S 

(R. ü . C. número 174). 

pgrípdo de la escolaridad eblii 
gatoria de l a Enseñanza Prima
ria mediante la integrac ión de 
una misma clase de niños y ni
ñas de edad y Pivel mental si
milares, en los supuestos siguien
tes: 

—Cuando por no alcanzar el 
alumnado un número superior 
a treinta n iños y treinta niñas 
no sea posible la creación con 
sustantlvidad propia de los cur
so^ sépt imo y octavo por separa
do. 

—Cuando por reducción de la 
población escolar se produzca la 
s i tuación anterior, en cuanto al 
núinero de alumnos de un curso 
o de una escuela. 

^ C u a n d o resulte indispensa
ble para dar inmediata y plena 
efectividad al derecho a la edu
cación primaria, sea por insu
ficiencia del profesorado o de 
las escuelas y locale3. A estos 
electos, se podrá establecer la 
clase mixta cuando en un loca* 
lidad Q barriada exista un nú
mero de niños y n iñas sin esco
laridad que pueda ser atendido 
en una sola unidad escolar, • 

E s establecimiento de la clase 
mixta en un centro escolar pri
mario se autorizará por e l di
rector general de gpseñanza Pri
maria o autoridad en quien de
legue, que también acordará la 
Supresión de Iris clases mixtas 
cuando hubieran desaparecido 
las caucas que motivaron su es-
tablfeimiento. 

equilibrio do las balanzas de 
pagos internacionales. 

Deppués de estas dos reunio
nes a puerta cerrada, que con
cluirán en la tarde del miérco
les, el Consejo Mlniaterial de 
l a O . C D . E . ocupará , a su VW, 
l a gran sa la de sesiones del 13 
a l 14 de Febrero. 

P a j a la presidencia del duc
tor K a r l Sehiller, ministro ale
m á n de Asuntos E c o n ó m i c o s , 
los ministros <le Finanzas y 
Asuntos E c o n ó m i c o s de los 22 
pa í s e s , entre ellos E s p a ñ a , as í 
como loa representantes de loa 
m á s altos organismos interna
cionales, financieros y econó
micos, debat i rán sobro laa pers
pectivas e c o n ó m i c a s y finan
cieras dol mundo occidental. 

Tres temas dominarán , a jui
cio de los observadores econó
micos de la capital francesa., 
lo» debates ministeriales: si
t u a c i ó n en G r a n B r e t a ñ a , don
de el ponaume c o n t i n ú a sien' 
dp demasiado elevado, se^ún 
los expertos de la O . C . D . E . ; la 
s i t u a c i ó n en Frane la , donde 
las alzas de prpoloa son mucho 
m á s elevadas que en el resto 
de los p a í s e s miembros y po
nen en peligro la paridad ac
tual del franco y, finalmente 
y desde u n punto de vista dia-
metralmente opuesto, la situa
c ión en la Alemania federal. 

E n lo que respecta a G r a n 
B r e t a ñ a , la O . C . D . E . recomen
d a r í a u n a nueva restr icc ión de 
créd i tos y medidas drás t icas . 
I d é n t i c a s medidas ser ían pro
puestas p a r a ha l lar una solu
c i ó n a l a s i t u a c i ó n francesa 
con especial r e c o m e n d a c i ó n a 
l a l imi tac ión de importaciones. 
A, los dirigentes de Bpnn la 
O.C.D.PI a c o n s e j a r í a medidas 
p a r a estimular l a exportac ión 
de capitales. 

R E U N I O N D E «LOS B A N 
COS» 

BasUea, Suiza (Efe-Reuter) , 
L o s representantes de los Ban-
con centrales h a n finalizado 
hoy sus discusiones de fin de 
semana, tras concluir los acuer
dos para futuras medidas com 
t r a las especulaciones moneta
rias. 

E l proyecto s e r á presentado 
ahora al pi-ofesor K a r l Sehi
ller, ministro de Economia de 
la Alemania occidental y pre
sidente de llamado «Grupo de 
los diez», que so l i c i tó a los 
banqueros el arbitraje de me« 
dios para neutrallaar los flu
jos del «dinero e specu la t ivo» . 

Puentes banqueras europeas 
confirman que el acuerdo es 
similar a las ayudas d» que 
disponen ahora loa Bancos cen
trales para apuntalar un signo 

Alumbramien to 
en una fu rgone ta 

P r o v o c ó e l p a r t o e l 

v u e l c o d d v e h í c u l o 

Granada (Cifra).—» U n a mu
j e r joven dio a lu» felizmente 
en una furgoneta. E l parto, 
al parecer, fue provocado POP 
el vuelco del v e h í c u l o y no h^y 
que registrar v í c t i m a alguna 
en el accidenta entre las siete 
personas que ep dicho veWcu» 
lo viajaban. 

E l suceso ocurrió en l a ca
rretera de Guadiíf. junto a laa 
proximidades de E l Farque, a 
unos siete Ki lómetros de G r a 
nada, E n l a furgoneta era tras* 
ladada a esta capital para ser 
ingreeada en el Hospital Clí
nico la vecina de Bucor, Dolo
res Rublo Muñoz, de 19 años . 

E l doctor don Maximino R o 
dríguez González , que v iajaba 
des^e G r a n a d a a Guadl s vio 
c ó m o una furgoneta que mar
chaba en aentido oontrarloi ha« 
b í a volcado aparatosamente en 
una Curva. Inmediatamente e 
apresuró a prestar loa auxilios 
oportunos, pero cuá l no ser ía 
su sorpresa al comprobar que 
no hab ía entre los siete via
jares de l a furgoneta n i n g ú n 
hefldO de cons iderac ión , pero 
que se le presentaba una in
aplazable operac ión de parto. 
L a velpcided del veh ícu lo y 
la l luvia c a í d a en la carretera, 
al parecer, h a b í a n ocasionado 
el vuelco y provocaron el par
to inmediato. 

E l doctor R o d r í g u e z no pu
do penetrar en la furgoneta 
debido a la s i t u a c i ó n en que 
se encontraba d e s p u é s del vuel-
cp y a t r a v é s de la ventanilla 
fue dando instrucciones a los 
viajeros hasta que el rec ién 
nacido —una niña , segundo hi
jo del matrimonio— vino al 
l í u n d e . 

C o n la buena Intención de 
los viajeros y la o p o r t u n í s i m a 
in tervenc ión del m é d i c o todo 
sp desarrol ló con normalidad. 
E n otro coche que pasaba gQy 
el lugar en aqqel momunto, fue 
acomodada la parturienta y 
l iat ladada a Granada, para in
glesarla en el Hospital CUt 
uico. 

monetario que se hal la en di
ficultades. E s t a s ayudas con
sisten en crédi tos «swapa a 
corto plazo y crédi tos canaliza
dos a t r a v é s del Banco Inter-
naolonal de Compensaciones, 
escenario de las deliberaciones 
de los Bancos centrales en es
ta ciudad. 

I S U U V l l H j R A ÜüMl iS 
TICAl L a protección que 
el Estado concede a las 
familiat numerosas «e e* 
tiendo » ti, servidora do 
mést lca, a través de los 
P R E M I O S ü h CONSTAN 
CIA, que el Montepío Na 
cional d e » Servicio Do 
mést lco ha establecido 

P E S Q U E R O S 

S O V I E T I C O S 

E N A G U A S D E 

V I R G I N I A 

S o n v i g i l a d o s p o r 

d o s " c u n e r s " d e l a 

M a r i n a d e E E U U . 

Nueva York (Efe), — Unos 
cincuenta pesqueros sov ié t icos 
se encuentran en la costa de V i r 
ginia, a unas cuatro millas de 
los l ímites jurisdiccionales de 
pesca (doce millas) norteameri
canos, vigilados por dos "cut-
ters" de la Marina de Estados 
Unidos. 

S e g ú n los reporteros, aviones 
de vigilancia denunciaron anoche 
que veinte de los buques sov ié 
ticos se encontraban dentro del 
l ímite de doce millas y por este 
motivo fueron enviados los "cu-
tters" "CheroKee" y "Point Are
na" a la zona, sin embargo, cuan
do éstos llegaron, los pesqueros 
se habían retirado. 

E l capitán riel "Point Arena" 
informó a los pesqueros que 
"cualquier v io lac ión de las 
aguas territoriales traerla e l 
abordaje del Infractor". 

CARIA DE UN MEDICO INGEES SOBRE 
1A RESPONSABIIIDAD DE IOS PADRES 

Señala la obligación de hablar 
a los hijos del peligro de las drogas 

Londres (Efe).—"Los padres 
escogen a veces el camino m á s 
fác i l : culpar a los hijos para no 
ver su gran falta: carencia de 
responsabilidad", dice el doctor 
Prancis .Davies, en el "Sunday 
Mirror" de hoy, 

" E l ser padres, algo m á s 
que dar vida a un aer, E s una 
responsabilidad adquirida y no 
podemos eludirla cuando los h i 
jos crecen. Continúa, ¿cuántos 
de los adolescentes adictos a las 
drogas h a n comenzado por la 
poca comprens ión que encuen
tran en su casa? 

"Los padres vienen a mi eon-
sulta, alarmados. Bu hijo toma 
drogas. L a mayor ía de los ca 
sos se hubieran ROátáo evitar 
con unos padres que hubieran 
mostrado a su hijo que el amor 
y la u n i ó n entre ellos era el 
exponente de su futura sociedad, 
pero este amor no lo ppdla ver 
el muchacho y, para sustituirlo, 
recurre a la droga". 

"Recuerdo que una de mis pa
cientes, June, de 18 años , se 
drogaba debido a u n problema 
emocional que radicaba en el 
comportamiento de su madre h a 
cia ella cuando era niña". 

Pero, ¿y los padres?, ¿qué h a 
cen hoy los padres, a d e m á s de 
alarmamos cuando el mal y a 
h a empezado? 

E l doctor Davies termina di
ciendo: " L a gente joven debe 
saber el peligro que encierran 
las drogas. S i n dramatismo 
Hablar a los hijos de este pe-f 
ligro es una obl igación. L a dro
ga hace pronto un adicto. Sa
bida es Ja inc l inación del ado
lescente por las nuevas expe
riencias. E n les padres recaé 
la responsabilidad de saber en

s e ñ a r l e cuáles son las cosas que 
pueden arruinar su vida". 

Cuida su sonrisa... L a 
boca es el espejo del 
cuerpo. 

P R E O C U P A C I O N P O R E L D E S C E N S O E N L A 
P R O D U C C I O N M U N D I A L D E A R R O Z 

E n l o s ú l t i m o s 2 5 a ñ o s n o h a p o d i d o s e g u i r 
a l c r e c i m i e n t o d e l a p o b l a c i ó n 

Santiago de Chile. — (Crónipa 
especial para agencia ^Fiel-Ser
se", en exclusiva para nuestro 
periódico) . L a s previsiones 
nacionales s e ñ a l a n un descenso 
en la producción chilena de 
arroz, como conseov.enQia del fe
n ó m e n o de la sequía soportado 
por nuestro pais los dos úl t imos 
años . L a cobertura del mercado 
interno podría, complicarse por-, 
que, de acuerdo con los informes 
internacionales, existe u n a dis
minución, de la oferta mundial fie 
este grano. 

í .os expertos en alim.efitación 
seña lan que en concreto en los 
úl thnos 25 años la producción de 
arroz no h a podido seguir el pa
so al aumento de poblac ión. Los 
resultados l laman a la ref lexión. 
E n Indonesia y Ceilán el arroz 
se almacena por disposic ión del 
Gobierno y no se puede adquirir 
en el mercado. Los cupos necesa
rios para la a l imentac ión del 
pueblo se completan con la im
portación. Ahora bien; los dos 
países tradicionalmente exporta
dores en grandes cantidades son 
Birmania y Tailandia, cuyas res
pectivas poblaciones han aumen
tado a un ritmo violento. Ningu
no de los dos puede exportar hoy 
en día m á s (leí 34 por ciento de 
lo que vend ía afuera en 1938. 

E n nuestro tiemuo, son 24 ¡os 
países grandes productores de 
arroz. S i m u l t á n eamente, con 
aporte de metodología y técn icas 
absolutamente innovadoras se 
trata, de arraigar la planta a 
sueldos que parecen inaptos. Se 
han obtenido variedades de tal 
resistencia que no reclaman la 
constante humedad y marcas 
térmicas usuales. L a producción 
mundial, en consecuencia, ha au
mentado. Y a en 1965 sm volumen 
a lcanzó a M ?72 millones de to
neladas. 

Estas cifras serian confortan
tes si no existiera por oírp íado 
un avasallador incremento de
mográf ica y la consiguiente dis. 
minuc ión "per capita" de las 
cantidades de consumo. 

Se entiende, s in embargo, que 
la s i tuación no es tan grave pa
r a Chile como rewltQ Bflra oíros 
países , especialmente de 4IÍÉ0. 
E n efecto, si bien entre nosotros 
el arroz goza de grandes prefe
rencias f imüe ser m t i i t u i ú o vor 
otros productos comq el fréjol, 
garbanzos, leyitejas y aun maíz . 
Distinta es la s i tuación de ¡as 
comunidades as iát icas don^e es 
sustento principal. 

por esta razón, organismos co
mq la F A O es tán concediendo es

pecial prioridad a las c a m p a ñ a t 
para la intens i f icac ión de los 
cultivos. Sobre el particular, los 
e ipgfÍQí fian elaborado u n con
junto de recomendaciones para 
facilitar el aumento de las cose
chas. Algunas de ellas son: 

1) L a explotac ión de nuevos 
territorios aptos para el cultivo. 

2) L a racional ización de ¿odas 
las vertientes d,e agua. 

3) E l desarrollo de mejores 
variedades arroceras, de mayor 
rendimiento. 

4) E l combate de las plagas. 
5) Empleg fíe fertilizantes ar 

tificiales. 
6) L a mecanizac ión de la 

agricultura, y 
7) L a construcción de depósi

tos limpios y mofarnos para a l* 
macenar las cosechad, 

¿Cuál es la diferenqia entra 
los métodos e m p í n e o s y milena^ 
ríos y los modernos? Helos aquí: 
mientras en. países aubdesarro-
llados los oampesinoa carecen de 
implementos mecán icos y deben 
arquear la espalda de sol a sol, 
el rendimiento es de unos 400 ki
logramos por acre, en e l J a p ó n , 
con el empleo fie maquinarias 
eficientes aunque baratas, la pro
ducc ión por aere llega a 1.50Q ki
logramos, Se sabe, a d e m á s , que 
con los sistemas primitivos, in* 
exorablemente, un 3§ por Qi^ntO 
del grano se pierfa durante ios 
distintos procesos. E s e l punto 

qu$ se debe corregir, 

E l grano de arres ocupa, d e s f á 
hace milenios, un lugar impor
tante en la historia. E l cvltivo 
del arroz es tá en primer término 
cuando se quiere hablar del des
arrollo de la agricultura. Inves
tigaciones serias establecen que 
tos primeros arrozales instala^ 
dos por ei hombre datan de 8.000 
años antes de Cristo. Su escena
rio fueron las h ú m e d a s tierras 
marginales de los grandes ríos 
en ta India. Cuatro mi l a ñ o s des
pués , la planta se ac l imató en el 
Sudeste asiát ico (de acuerdo con 
métoáOS primitivos que todavía 
la China . Pronto el arroz se cen
se sorprenden en Y k t n a m } . y en 
Virtió en el elemento primordial 
de la a l imentac ión cotidiana. 

LIRIA (Valencia), LA CIUDAD DE LA MUSICA 
No hay ciudad en el extran

jero con recuerdos históricos , 
culturales o artíst icos, que no 
conserve reminiscencias u ofrez^ 
ca una f isonomía especial .que 
la distingan y la conviertan en 
un centro de atracción. 

E n España nos contentamos en 
general con una d i v a g a c i ó n ca
sual, vaga e intranscendente, pq 
preocupándonos de transmitir vi» 
da perenne a grandes manifesr 
taciones artíst icas, rev is t iéndolas 
de aquella preponderancia y ma
jestuosidad que los corresponden 
para admiración popular naciQr 
nal y extranjera. 

SI bien los medios económicos 
son muy necesarios, a mi modo 
de entender, no son fiel to l̂o 
imprescindibles para huprimlr ai 
una ciudad, a un pueblo o a un 
r incón de España el sellq carae» 
teríst lco que estimule la qyriqal» 
dad imperecedera, dando test!» 
monio de sus maravillas o pro» 
piedades intrínsecas, Santa una 
buena prganleación que sol íc i 
tamente se cuide de mantener 
el prestigio a que son acreedores 
con el ornato y publicidad per
tinentes pera aue nunca falten 
visitantes que saboreen y se re 
creen espiritualmente con los en
cantes que ofrece la población-

Esta eonsideraclón general 
puede aplicarse a L i r i a , l a c iu 
dad de la música , porque L i r i a 
es realmente y por antonomasia 
la eludad de la música , con lia 
tulo m á s que suficiente para pa
rangonarse con cualquier ©tra 
población donde se cantan y ad
miran las Obras de a lgún famo
so artista, mús ico o compositor. 
E n L i r i a no se trata de admirar 

DE NUEVO, EN HOLLYWOOD 
CQUÍM8IA PlCTURl 

Hollywood. - L a famosa actrl? ingrld Bergwan h a vuelto a 
«lol lywqod al cabo de veinte a ñ o s para imervemr en la pc-
IjWla «Calus Flovvei -, ilc U. Columhla IMtlures, L | ú l t i m o Hlm 
(ic ia g f r | m a n en estados Unidos fue el de «Juan» de Arco... 
L a loto esla tomada a lu salida de los taludios despucü del 

primer d í a de rodaje. — (Teloloio U | » { - C I H U ) 

la obra de ú ñ só lo hombre, sino 
de contemplar con estupefacc ión 
un pueblo en masa aue siente 
y vive intensamente el sublime 
arte de la mús ica desde época 
remota. 

L e falta, sin embargo, a L i r i a 
aquel hechizo exterior ele loque 
tan maravillosamente represen
ta. Id a Bayreuth, la ciudad de 
Wagner, y ya a primgfa vista 
ps sent iré is atraídos y envuel
tos m á g i c a m e n t e pon la ineenw 
parable grandiosidad 4$ l a i fes» 
Uvales de aquel insigne músico 
dramaturgoi L i r i a entera comr 
puesta de seneilloa eampealpos, 
que desde antes del amananecer 
ya es tán labrando y cultivando 
pus huertas, musitan durante su 
trabajo las notas musicales que 
una vez terminada la faena Irán 
a hacer vibrar acompasadamen-
te día tras día en sua instrumen-
tos musicales, merece m á s que 
muchas otras poblaelonea e lmo. 
numento más esolapeoido e in
signe a la música. 

L a af ic ión y el fervor por la 
música son innatos en este pue
blo. Los niños desde que na
cen, Qyecen y pe deaarroüan en 
este ambiente. V a en l a m á s tlerv 
na edad, cuando apenas saben 
balbucear hablan de los grandes 
maestres de la música y mwy 
pronto comienzan a íqrm&rse pa
ra actuar en sus bandas y ronda
llas. Más tarde irán también a 
engrosar, come maestres consu
mados, las grandes orquestas 
alnfónieas nacionales. S i se tran
sita por las calles de la ciudad 
de i^iria en busca de aquel gran 
maestro de trompa, arpa, c lari
nete, timbal, flauta, etc., sólo 
veremos seneillos aldeanos de 
aspecto Insignificante bajo cuyo 
atuendo de labriego se oculta un 
gran virtuoso de Ja música , gue 
siguiendo una hon^a vocac ión 
y entusiasmo tradielonal. sacri-
í ica sus rates de ocio para dedi-
carse por entero a su hobby pre
dilecto, la mús ica , 

Y ahí es tá el Indiscutible m é 
rito de las dos bandas musicales 
con m á s de ochenta mús icos ca« 
da una, que en noble l id por ser 
cada una la mejor, han elevado 
esta ciudad a la categoría bien 
merecida de ciudad de ia mú» 
sica, recorriendo y actuando ca
da a ñ o en \$s diversas capitales 
de provincias españolas y en 
países extranjeros, como por 
ejemplo. Holanda y Sulsa , y 
Siendo elegidas también por el 
Instituto A l e m á n de Cultura de 
Valencia para la re transmis ión 
por la radie alemana de sus mag
níficos conciertos de música clá
sica, E n todos las partea y en 
numerosos concursoa musicales 
han sido premiadas con el m á 
ximo galardón. 

Para comprender y apreciar el 
grada de pasión por l a mús ica 
de L i r i a es necesarlQ vivirlo, 
porque la Ciudad en s í , a pesar 
de su renombre, nq pfrece nin
gún signo especial extr íngeco d. 
eiiq. E l Uria no e» m \ 9 y eneroU 

go de la exhib ic ión y a íec ta-
ción. E s de carácter afable y 
gervicial, con un profundo sen
tido fi losófico de la vida y aman
te de todo lo bello y artístico. 

L a s bandas musicales dispo
nen de sus locales propios de 
reunión y expans ión con las sa
las teatrales correspondientes pa
ra ensayes y actuaciones, soste» 
niendose exclusivamente de las 
aportaclenes de Ipg socios, sa
crificio económico que sobrelle
va cada uno con el mayor en
tusiasmo. 

No transcurre un mes sin que 
a l g ú n renombrado director de 
©rquesta nacional o extranjero 
honre a L i r i a con su visita para 
dirigir a lgún gran concierto con 
Bandaa tan prestigiosas y tan 
bien preparadas y disciplinadas. 

L i r i a que tan alte eencepto y 
tanta estima siente por este su
blime arte, es una gloria para 
España y el Mundo entero. 

Prof. D. Pedresa Sá iz 

MAHANA. P M O 
DEl CONSEJO 
NACIONAL 
DEl MOVIMIENTO 

EL l i b r o bisoco" sobre 

la eoseilanza será 

presentado a k k Cámara 

Madrid (Cifra) . — E l «Libro 
blanco» sobre la enseñanza será 
pregeutado al próx imo pleno del 
Consejo Nacional del Movimien
to en la reunión plenaria con
vocada para el p r ó x i m o miércor 
les, d ía U , a las diez de la ma
ñana. 

De cinco puntos consta el or-
den del d ía del Pleno, primero 
del a ñ o actual. 

E n el segundo se consigna tex
tualmente: «Informe pol í t ico del 
Gobierno, con Jntervención del 
exce lent í s imo señor ministro de 
Educac ión y Ciencia», don José 
Luis Vi l lar PaUisi. Aunque el or
den del día no hace menc ión 
especí l ica dei «Libro blanco», en 
c írculos bien informados se ex
presa que la intervención del 
titular de la cartera de Educa
c ión y Ciencia estará dedicada 3 
dichp tema. 

También conocerá el Consejo 
Nacional un iniorme de la De
legación Nacional de la Sección 
Femenina sobre las actividades 
desarrolladas durante el pasado 
año . 

De otro lado. se. sabe que po
mo en antcnores ocasiones, los 
representantes de los dislinios 
medios de i n l o n n a c i ó n tendrán 
acceso al Pleno. 
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los españoles empleamos normalmente 
más de catorce mil palabras incorrectas... 

W S T O C U A R T A S R E C O C E E N l i N D I C C I O N A R I O 1 0 0 I ) E N O D E B E D E C I R S E 
Unas 80 mil palabras figuran 
en el diccionario oficial 
cuando se publique 

La tercera edición, próxima a salir 
recogerá asimismo las palabras 
admitidas por la Real Academia 
desde 1956, aún sin publicar 

Castilla y Aragón, las dos regiones 
de léxico más puro. Andalucía 
tiene expresiones bellísimas 

D O N Augusto Cuartas, licen
ciado en Fi losof ía y Le
tras y colaborado" asiduo 

en la Prensa española , es autor 
de un curioso y original diccio-
nadio, cuya tercera edición e s tá 
p r ó x i m a a salir. Nos referimos 
a l Diccionario de incorreccio
nes y particularidades del len
guaje. Una obra de gran uti
lidad, necesaria d i r í a m o s mejor, 
para todos los que tengan la 
m i s i ó n de escribir o gusten ha
cerlo dentro de las normas es
tablecidas por la Real Acade
mia. 

—¿Cual es el contenido de es
te diccionario? 

—Se recogen con él , los vul
garismos y locuciones incorrec
tas m á s usados en el habla 
popular. E n una palabra, todo 
lo que no se debe decir. Pero 
figurando a cont inuac ión la pa
labra correcta. 

—¿A q u i é n se debe tan feliz 
idea? 

—A don Alfonso Mangada, di
rector-gerente de la Editoria l 
Paraninfo. Y a se había hecho 
l a primera ed ic ión , pero su au
tor, el s e ñ o r Santamar ía , fa
l l ec ió en 1957 y me encargaron 
que continuasen las posteriores 
ediciones. E n la primera, se re
c o g í a n cuatro m i l palabras y en 
la segunda, las a u m e n t é a doce 
m i l . E n esta tercera, p r ó x i m a a 
publicarse, van catorce mi l . 

—¿Qué otras particularidades 
recoge? 

— L a re lac ión completa de las 
palabras admitidas por l a Rea l 
Academia desde 1956, fecha de 
publ icac ión del ú l t i m o dicciona
rio oficial y, re lac ión t a m b i é n , 
de las palabras eliminadas, por
que no s ó l o se aprueban nue
vos vocablos, sino que t a m b i é n , 
aunque en menor cantidad, son 
eliminados algunos. 

—¿Palabras admitidas desde 
1956 hasta la fecha? 

—Cifra exacta no puedo dar» 
le. Tendría que consultar las 
listas. Unas mi l quinientas 
aproximadamente. 

—¿Palabras muy usuales, que 
no e s t én admitidas aún? 

— L a re lac ión sería exhausti
va, ya le he dicho que he lo
grado recoger unas catorce m i l 
y habrá bastantes m á s que se 
me han podido escapar. A t í t u 
lo de ejemplo, le diré: «tour-
nee», «hamburguesa», —referida 
a filete empanado—, «set» y 
«comer» en el lenguaje deporti
vo, el prefijo «mini», ya que de
be usar «micro», etc., etc. 

—¿Cómo recopila estas inco
rrecciones id iomát icas? 

— E n el trato con el p ú b l i c o 
y en lectura de algunos libros y 
per iódicos . 

—¿Cuántas palabras contiene 
actualmente el diccionario ofi
cial? 

—Entre las que figuran y las 

que van a figurar cuando se pu
blique, unas ochenta m i l . 

—¿Principal mercado de su 
original diccionario? 

— L a s tres cuartas partes de 
las anteriores ediciones se han 
vendido en Hispanoamér ica . E s 
to demuestra la gran preocupa
c i ó n de todos estos p a í s e s por 
la pureza de nuestro c o m ú n 
idioma. 

—¿Palabras oficialmente admi
tidas, que no le agraden? 

—Hay varias: dipuntear, que 
es matar con violencia; peatón , 
que me resulta horrible, exis
tiendo una m á s bonita, como 
es la de transeúnte , etc. S i n 
embargo, hay una que s í me 
gus tar ía que admitieran. E s la 
italiana «aggiomamento» , que 
significa poner a l d í a cosas o 
asuntos. U n poco intraducibie. 
Y o la castel lanizaría, l lamándo
la «achornaraento». L a encuen
tro ú t i l y bonita. 

Augusto Cuartas, es un asiduo 
colaborador de Prensa. Sus re
portajes abarcan toda clase de 
temas. Se publican en las m á s 
diversas revistas y per iód icos . 
S u producc ión es sorprendente 
en cuanto a n ú m e r o y variedad. 

—¿De c u á n d o data su voca
c i ó n periodíst ica? 

—Mi primer ar t í cu lo fue pu
blicado en «El Pensamiento Na
varro», hace 32 a ñ o s . 

—¿Cuántas horas dedica a es
t a m i s i ó n ? 

—Unas cinco diarias, algo m á s 
de diez folios. D í a s m á s , d í a s 
menos. 

—•¿Autores preferidas? 
—Entre los c lás icos : Quevcdo, 

Cervantes y Santa Teresa. T a m 
bién , Azorín , Unamuno, Ortega 
y Gasset y, entre los que viven, 
P e m á n , D á m a s o Alonso y Pe
dro de Lorenzo. 

—¿Util iza normalmente el dio> 
cionario para escribir? 

—No. S ó l o cuando tengo a l 
guna duda. 

—¿Qué reg ión e s p a ñ o l a habla 
m á s correctamente? 

—Castilla y Aragón. S i n em
bargo, en Andaluc ía hay expre
siones be l l í s imas . 

Nuestro entrevistado es un 
ameno y fecundo conservador. 
S u amabilidad y agradable t ra 
to, nos anima a ampliar algo 
m á s tan interesante entrevista. 

—¿Lengua que h a aportado 
mayor cantidad de palabras a 
nuestro idioma? 

— E l Lat ín . E n t r e las vivas:, e l 
árabe y e l vascuence. S e g ú n 
Teodoro de Aranzadi, el n ú c l e o 
de la lengua ibera es vasco. 
Incluso, l a misma palabra « E s 
paña» , s e g ú n este autor, proce
de de l a vascuence «espana», 
que significa labio. E l inglés y 
e l f rancés , también ha tenido 
u n a gran aportac ión . 

Nosotros, asimismo, hemos 

Don A g u s t í n Cuartas , autor ' del Diccionario de incorrecciones y particularidades del len
guaje .— (Foto Enr ique F . de Castro) 

* enriquecido a otros idiomas. 
Nuestra conversación ha lle

gado a su fin. Antes de despe
dirnos, Augusto Cuartas, nos di
ce: , 

—<}uicro aclarar, en honor a 
la verdad, que los periodistas 
e spaño le s escriben correctamen
te. No encuentro en l a Prensa 
una ayuda valiosa para m i dic

cionario de incorrecciones. Me 
agrada poder destacarlo. 

Así lo hacemos gustosos. Y 
que no seamos una excepc ión 
en esta regla. (S .U.N.C.) . 

F E L I X A R B O U 

L O S B I O L O G O S M A R C A N Y A L O S 
P E C E S E N E L F O N D O D E L M A R 

S a c a r l o s a l a s u p e r f i c i e p u e d e 
p e r j u d i c a r l o s g r a v e m e n t e 

Roma. — (Crón ica especial pa
r a agencia "Fiel-Notizie Latine", 
en exclusiva para D I A R I O D E 
B U R G O S ) . — A los peces se les 
plantea el mismo problema que 
a los buceadores humanos cuan
do suben desde el fondo del mar 
a la superficie. L a descompre
s i ó n demasiado rápida puede 
producirles dolores, graves tras
tornos y hasta la muerte. 

Los biólogos encargados de co
locar etiquetas coloreadas a a l 
gunos peces para vigilar sus mo
vimientos, el ritmo de crecimien
to y u n n ú m e r o , tienen que to
mar en cuenta es difícil . L a co
locación de etiquetas se h a ve
nido haciendo hasta ahora en 
la cubierta de u n barco, desde 

C A L I D A D I N N E G A 
B L E A P R E C I O S J U S 
T O S . E S T E E S E L L E 
M A D E 

M u e b l e s 
E V E L I O 

C . / V i t o r i a , 56-58-60-62 

donde se devuelven ráp idamente 
a l mar los ejemplares marcados. 
L a s especies de profundidad su-
cumbeii casi siempre a esos cam
bios de presión. 

E l doctor E . G . Aküz, de T u r 
quía, biólogo pesquero de la Or
ganizac ión de las Naciones Uni
das para la Agricultura y la A l i 
m e n t a c i ó n ( F A O ) , demos tró re
cientemente ante un grupo de 
hombres de ciencia cuál es la 
so lución que le h a encontrado 
para este problema: colocar ¡as 
etiquetas bajo la superficie del 
mar. 

—Tanto para los hombres co
mo para los peces el peligro em
pieza a una profundidad de 20 
metros, expl icó el doctor Akyüz. 
Un buceador puede moverse 
—subiendo y bajando— en los 20 
metros m á s superficiales s in nin
guna molestia. Pero s i baja a 
mayores profundidades tiene que 
regresar a la superficie muy len
tamente para evitar los doloro-
s í s imos efectos de la descompre
s ión . L o mismo ocurre con los 
peces, que pueden subir de 200 a 
20 metros s in sentir la difereiv-
cla pero que en los ú l t imos 20 
metros pueden sufrir la rotura 
de la vejiga natatoria que es la 
que les permite flotar libremente. 

E l doctor Akyüz demos tró su 
teoría .con motivo de mi viaje de 
estudio emprendido por el "Aka-
demik Knipovich", buque sovié-

E l Y R E A L I D A D S E 
J a m e s B o n d h a t o m a d o m u c h a s c o s a s d e l o s e s p í a s a u t é n t i c o s 

y é s t o s s e i n s p i r a r o n a v e c e s e n l a s n o v e l a s y e l c i n e d e a q u é l 

E l e s p i o n a j e , q u e c o m e n z ó s i e n d o e x c l u s i v a m e n t e a r m a b é l i c a 

h o y e s s o b r e t o d o m e d i o d e i n v e s t i g a c i ó n c i e n t í f i c a 

H a r o l d P h i l b y , q u e f u e e l m á x i m o a g e n t e s e c r e t o s o v i é t i c o e n 

O c c i d e n t e c o n s i g u i ó e n g a ñ a r a l je fe d e l a C I A n o r t e a m e r i c a n a 
Por Carlos DELGADO OLIVARES 

IVA serie desdichada de sui
cidios en cadena, ocurridos 
ú l t i m a m e n t e en Alemania 

occidental, tornan nuevamente 
actual e l espionaje, que sobre to
do h a prosperado en la postgue
r r a que vivimos, lo cual no quie
re decir que antes no haya h a 
bido espionaje; le hubo siew-
pre, pero nunca h a sido impor
tante, por lo menos nunca lut 
sido tan importante como en 
nuestros d ías . 

¿Por qué es esto as í? ¿Por qué 
Tiay ahora^ m á s espionaje que 
nunca? El lo es debido a varias 
causas. L a primera, las facili
dades actuales para • transmitir 
noticias. De poco le valia a un 
espía del siglo pasado i r a u n 
país enemigo a descubrir datos 
y noticias, si después no tenia 
medios para transmitirlas a 
tiempo. Hoy, la t ransmis ión no 
es problema. Hay emisoras de 
radio, microfilms, claves te legrá
ficas o telefónicas, etc., etc. A los 
espías, buena parte de su labor 

se les da hecha, mediante el pro
greso técnico. 

Otro motivo de l a actual 
abundancia de agentes es que su 
campo de a c c i ó n se h a amplia
do enormemente sobre el exten
so territorio de la ciencia. 

Por otra parte, hay que decir 
que s i los espías l ian proliferado 
mucho en l a vida real , t a m b i é n 
existen en gran abundancia en 
la vida de f icc ión, sea teatro, ci
ne, novela. 

E l espionaje e m p e z ó siendo un 
arma bélica, p a s ó d e s p u é s a ser 
un medio de inves t igac ión cien
tíf ica —los soviets h a n aprendi
do por e l trabajo de sus espías 
buena parte de la ciencia a t ó m i 
ca que se estudia en sus univer
sidades—, y h a terminado sien
do u n espectáculo , 

E L E S P I R I T U D E 
A V E N T U R A S E R E F L E 
J A E N E L E S P I O N A J E 

Acaba uno por no diferenciar 

A sus 78 años puede permanecer varías horas de píe, sin fatigarse... 

EL SECRETO DE LOS ZAPATOS DE DE GAULLE 
i r Son anti-f atigantes, están hechos de cuero de gran calidad 

con plantillas de piel de cerdo finísimas y su talón 
es una obra de arte de la zapatería manual 

i r Desde hace 18 años tiene el mismo zapatero 

i r Según el propio artífice, los zapatos valen unas 
800 pesetas y nunca quiere cobrárselos 

Y A se sabe por qué. a los 7S 
años , el presidente de ta 
Repúbl ica Francesa puede 

permanecer de pie varias horas 
sin demasiada fatiga. 

Su zapatero le fabrica calzado 
especial. 

A todos deja asombrados, la 

extraordinaria resistencia f ís ica 
del general. Parece infatigable 
y y a casi es octogenario. Visita, 
inaugura, se mezcla con la gen
te, preside, asiste a desfiles mi
litares y siempre se le ve de pie 
y horas enteras. 

S in duda ninguna, De Caul le 
tiene una salud de acero y esta 
es una de las razones de su re
sistencia. Pero no es eso todo. 

Se lut descubierto otro peque
ñ o secreto del general, que deja 
explicadas muchas cosas. ¡Sus 
zapatosl 

L leva zapatos especiales "an
ti-f atigantes". Hechos de cuero 
de gran calidad, con plantillas de 
piel de cerdo f in í s imas , su ta lón 
es una obra de arte de la zapa
tería manual. 

Este ta lón se compone de dos 
capas de cuero entre las cuales 
va otra capa de caucho, que evi-
ta a l ta lón recibir a l cabo del día 
y miles de veces el peso brusco 
del cuerpo. 

T a m b i é n llevan los zapatos del 
general en la bóveda de la plan

ta otra capa delgada de caucho 
y una plantilla antiderrapante. 

Los especialisimos zapatos de 
Charles De Gaulle los fabrica 
para él Maurice Douheret, que 
posee su empresa de calzado en 
Autun (Francia) . 

Hace 18 años que es el ú n i c o 
zapatero del general y se mues
tra orgulloso de ello. 

Cada año , el señor Doulieret 
fabrica un par de zapatos para 
su importante cliente y siempre 
de igual modelo. "No estropea 
mucho el calzado" afirma ei sa-
patero ref ir iéndose a l general. 

Los zapatos presidenciales se 
benefician de los ú l t imos adelan
tos técnicos . Una de las mayores 
alegrías del señor Douheret, es 
ver a l presidente satisfecho de 
los zapatos que calza. 

E n el reciente viaje por T u r 
quía del general De Gaulle , el 
señor Douheret pudo contemplar 
que en dos ocasiones distintas, el 
presidente no calzaba los zapatos 
fabricados por él. ¿Es que no se 
hallaba contento con ellos el 

general? No lo pudo saber, pero 
la tercera vez que le vio, ya pudo 
el celoso zapatero observar con 
gozo que De Gaul le lucia su ma
terial. 

Uno de los m á s ferviente de
seos dei señor Douheret es llegar 
a estrechar la mano del jefe 
del Estado francés . 

E l mismo lleva cada a ñ o la ca
j a de zapatos a l Elíseo, pero no 
h a conseguido todavía saludar 
personalmente a l general. 

Si el señor Douheret e s tá or
gulloso de ser el zapatero del 
presidente de Franc ia , su ilustre 
cliente no le sirve para su publi
cidad. 

Siempre h a rehusado que los 
zapatos que fabrica para De 
Gaul le le sean pagados. Desea 
que los considere como un mo
desto regalo. 

No es precisamente un regalo 
muy valioso, pues s e g ú n el pro
pio art í f i ce valen unas 800 pese
tas. (S . U . N. C ) . 

A U G U S T O C U A R T A S 

los espias famosos, como K l a u s 
Fuchs o Riclutrd Sorge, de los 
c inematográf icos , como James 
Bond. E l hombre a m a l a aventu
r a ; s i no puede vivirla, por lo 
menos desea contemplarla. Y la 
aventura moderna h a encontra
do en el espionaje, uno de sus re
fugios. T a m b i é n hay grandes do
sis de aventura en las proezas 
espaciales, por ejemplo, pero en 
ese sector el riesgo de la perso
na, e s t á demasiado envuelto en 
m a t e m á t i c a s . Y l a m a t e m á t i c a 
es el polo opuesto de la aventu
r a regida, casi exclusivamente, 
por el azar. 

E n f in, en estas cuestiones de 
los agentes secretos, a veces la 
f icc ión y la realidad se confun
den. James Bond h a tomado 
muchas cosas de los e sp ías rea
les y estos toman trucos y a ñ a 
gazas del cine y l a novela. 

Otro detalle curioso en estos 
asuntos es que ahora es costum
bre dar el nombre de los jefes 
m á x i m o s del espionaje, cosa que 
antes no suced ía nunca. E l 24 de 
Junio de 1966 el "Weekend T e -
legraph" rompió la tradic ión del 
silencio, publicando él nombre 
del general S i r Stewart Mensies, 
como jefe del M . I . 6, (servicio 
secreto ing lés ) desde 1939 a 1951. 
Ahora se sabe que e l actual jefe 
de ese servicio es S i r Dick Golds-
mith White, igual que se conoce 
que el jefe del espionaje a l e m á n 
hasta hace poco fue e l general 
Reinhard Gehlen, quien se j u 
bi ló después de 22 años al frente 
del servicio secreto de su pa í s . 

LA U R S S , " M A E S T R A " 
D E ESPÍAS :—: :—: 

y otro l ian actuado en planos 
distintos. Philby en la realidad, 
Bond en la novela y en el cine. 
Quizá lo que el espía famoso 
quiere decir es que é l —Philby—, 
tiene m á s i m a g i n a c i ó n e inven
tiva que l a n Fleming, que fue 
el autor de la novela de J a 
mes Bond. Pero aunque lo diga 
Philby, ello es completamente 
dudoso. Son dos ps icologías dis
tintas. H e aquí una de las aven
turas que h a contado en una en
trevista publicada en un periódi
co soviét ico , el espía ing l é s H a 
rold Phi lby: " E n 1951, la C I A 
americana preparaba la libera
c ión de u n personaje retenido 
en u n pais de los Balcanes. Te
n í a n que participar en la opera
ción varias docenas de agentes, 
que l l egar ían a aquel pais por 
procedimientos diversos. Alien 
Dalles, que era entonces jefe de 
la C I A , me l l a m ó —dice Phi l 
by— y me expl icó todo el asun
to (Philby era entonces jefe del 
servicio secreto ing lés en Was
hington) y, naturalmente, todos 
los agentes occidentales fueron 
detenidos s e g ú n iban llegan
do...". 

Alien Bulles desesperado sos
p e c h ó de muchas personas de su 
alrededor, menos de Philby. Este, 
que hab ía sido condecorado por 
Churchi l l , era considerado en
tonces como el mejor especia
lista ing l é s en la lucha contra 
el comunismo. Harol Philby era 

audaz y sereno, pero fue inmoral 
y traidor a su patria, completa
mente distinto a Fleming, pero 
és te tuvo i m a g i n a c i ó n e inven
tiva extraordinarias y sus crea-
clones literarias se dispersan 
ahora, como una cascada tumul
tuosa por todas las pantallas del 
Mundo. 

S A K H O V , C O N T R A F I -
G U R A D E J A M E S 

B O N D :—: :—: :—: 

E n estos 50 a ñ o s de espionaje, 
los nombres de los servicios se
cretos de la U R S S han cambia
do mucho. Primero C H E C A ; lue
go G . P. U . ; después N K V D y 
ahora K G B . P a r a celebrar este 
50 aniversario se proyectaron en 
la U R S S , 37 pel ículas diferentes 
sobre aventuras de agentes se
cretos. Títulos escalofriantes: 
" E l crimen del Gobernador" " E l 
hombre invisible", " E l complot 
de la Embajada", etc., etc. E n 
esa monumental exhibic ión J a 
mes Bond, el m á s famoso espía 
c inematográf ico de Occidente, ha 
brillado por su ausencia. 

A d e m á s , el autor búlgaro A n -
drei Guliachki ha creado el agen
te secreto Sakhov, que en algu
nas pel ículas lucha contra Bond, 
al que gana siempre. Con la par
ticularidad de que Sakhov no 
tiene permiso para matar, co
mo le pasa al 007, pero sin duda, 
es m á s listo. 

tico de invest igaoión p e s a u ^ 
través del M e d i t e r r á Z T ^ 
sido organizada para hp« ^ 
de especialistas pesqueros JlCio 
países de Europa, A f r i ^ -,, ! 13 
conjuntamente por el r * u - a ' 
s o v i é t i c o y l a F A O , e n ^ * T m 
del programa de Desarrozl íl0 
las Naciones Unidas. 0 de 

Encontrándose en el o07/n „ 
Gabes. en aguas de t S t 
doctor Akyüz. vistió su t ? % * 
hombre rana y descendió a v i l 
profundidad de 27 metros 
colocar etiquetas a los S 
previamente reunidos en unarlr* 
colocada entre dos jaulas hemu 
f e ú c a s que se habían bajado ni 
fondo. Ayudado por otro b ió í ! 
go. Maro Kazarnovsky. de Mo* 
cu. t a m b i é n en traje de homhrl 
rana el biólogo turco co locho* 
las a una parte de los peces soU 
tándolos después en el interior 
de una de las jaulas. E n la otra 
jaula se pusieron otra parte de 
los peces que habia en la red sin 
etiquetar éstos , para fines dp 
comparación. Esas jaulas --dicho 
sea de paso— h a b í a n de servir 
t a m b i é n de refugio para los bu-
ceadores en caso de que se pre-
sentara al(/ún t iburón, cosa que 

, no l legó a ocurrir. 

Al regresar a l fondo seis horas 
m á s tarde, Akyüz encontró que 
todos los peces ya etiquetados 
seguían vivos y coleando en su 
jaula, con lo que quedaba demos
trada la eficacia de su método 
No faltaba sino izar a bordo las 
jaulas, soltando antes los peces1 

L a colocación experimental de 
etiquetas de peces dentro del 
mar fue intentada por primera 
vez en Turquía, en el mar de 
Mármara en 1959, y, posterior
mente, en Escocia. E l método no 
se h a generalizado por su lenti
tud, pero Akyüz cree que todo es 
cuestiÓ7i de idear material más 
apropiado para estos fines —co
mo una engrapadora que fun-
done a u t o m á t i c a m e n t e a l tocar 
un pez— con lo que un buceador 
podría marcar míos 500 peces 
por hora. 

L a traves ía del "Akademik 
Knipovich" se l levó a cabo el pa
sado mes de . Noviembre; duro 
tres semanas y se realizó en 
aguas de Túnez y Argelia, visi
tándose a d e m á s Móyiaco y Ñape
es, donde se dio por terminado 
el seminario. Otro 'análogo ha
bía tenido lugar el año pasado 
en el mar Negro, también bajo 
los auspicios de la F A O y det 
Programa de las Naciones Uni
das para el Desarrollo. 

L a existencia del ham
bre y de la desnutrición 
es moralmenle inadmisi-
bíe. 

Ayuntamiento 
de Burgos 

A N U N C I O 

Hasta el d ía 3 de Marzo Je 
1969 a las doce horas podrán 
presentarse en el Negociado de 
Contratación de la Secretaría 
General de este Ayuntamiento, 
proposiciones para tomar parte 
en el concurso construcción 300 
viviendas renta limitada, signifi
cándose que la aperíura de pil
cas tendrá lugar en el Salón de 
Sesiones de la Casa Consistorial, 
a las doce horas del día «• 
guíente . 

E l tipo de l icitación asciende 
a la cantidad de 100.832.608,54 
pesetas. 

E l pliego de condiciones se ha
lla de manifiesto en dicha de
pendencia municipal. . 

Burgos, 10 de Febrero de Ifof. 

E l alcalde, DANCAUSA. 

maestro en cuestiones de espio
naje es, con mucho, la U n i ó n So
viét ica , que h a conseguido hacer 
un arte depurado de lo que, en 
la mayor ía de los casos, es una 
incalificable traic ión. 

E l pasado a ñ o de 1967, se ce
lebró en la Unión Soviét ica, el 
cincuentenario de la revoluc ión 
corfiunista y de otros grandes 

Espías en abundancia extraor
dinaria, unas veces fingidos y 
de nuestra actual postguerra, en 
otras reales, tal h a sido el signo 
acontecimientog que de ella s« 
derivan. Entre esas conmemora
ciones secundarias, e s tá la de la 
creación del espionaje soviético, 
hecho de gran s igni f icac ión en 
la historia de estos ú l t imos años . 

E l 50 aniversario del nacimien
to de los servicios secretos de 
la U R S S , se celebró con toda 
clase de medios publicitarios y. 
sobre todo, pel ículas de la espe
cialidad. E s curioso eso de que 
los servicios secretos sean obje
to de ruidosa vublicidad Según 
parece, el m á x i m o esp ía —por lo 
menos el m á s duradero—, de la 
U R S S , en Occidente, h a sido el 
inglés Harold Philby y este espía 
fe i iómeno se h a permitido decir 
que James Bond a su lado es 
inocente, como un n iño . L a ver
dad es, sencillamente, que uno 

S A I I D A D E L C O L E G I O E N B U C K I N G H A M P A I A C E 

James Ogllvy, de cinco años, el hijo mayor de la Princesa Alejandra de Kent. sale de Buckingha^ 
íes de asistir a la primera clase con la institutriz Mise Lavinia Palace en Londres, d e s p u é s 

recientemente nombrada para tal cargo por l a Reina Isabel. A-sisten también a estas clases re 
el Principe Edward , el hijo menor de la Reina y Lady Sarah Armstrong-Jones, hija de la Frince 

Margarita. — (Foto F I E L ) 
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0e| Barco, en el Certamen 
• •prnacional de la Moda 

C u l m i n ó e n B u r g o s l a ( ( C a m p a ñ a 
c o n t r a e l h a m b r e e n e l M u n d o » 

E n l u c h a c o n t r a e l f r í o s e l l e v a r o n 

a e f e c t o l a p o s t u l a c i ó n y r e c o g i d a 

n ante su asistencia al Certamen Internacional de la Moda 
cullna celebrado en Barcelona, el joven sastre Del Barco, ha 
cido tíran cantidad de detalles y modelos de la nueva l í n e a 

/SC tóbal Colon, que quedan a d i spos ic ión de sus clientes y 
i L s asi como del públ ico en general. 
v« la olaca, un momento del certamen, en que Del Barco 

conversa 
España. 

con la señorita Montserrat Bulnes, «Miss Maniquí» de 

d e p a p e l a d o m i c i l i o 

S e g ú n t e n í a m o s anunciado, 
e l domingo ú l t i m o c u l m i n ó en 
nues tra c iudad la " C a m p a ñ a 
contra e l hambre en e l M u n 
do", organizada por l a de
l e g a c i ó n diocesana dependien
te d e l Consejo de las M u j e 
res de A c c i ó n C a t ó l i c a y que 
h a contado con las entusias
tas colaboraciones de sus aso
ciadas, de los Hombres de A c 
c i ó n C a t ó l i c a , j ó v e n e s de es
ta O b r a segular, estudiantes, 
autoridades, comercio , i n d u s 
t r i a y part iculares . 

E s t e a ñ o , l a p o s t u l a c i ó n en 
l a v í a p ú b l i c a y l a recogida 
de papel a domicil io se h a 
hecho en desfavorables con
diciones pues las b a j a s t e m 
peraturas pusieron a prueba 
e l e s p í r i t u de l equipo de co 
laboradoras que r e c o r r i ó to
das las calles. A p r i m e r a h o r a 
de l a m a ñ a n a se puso e n 
m a r c h a l a "flota" de 20 c a 
miones de recogida de papel 
en los portales de las casas. 

Estos d e p ó s i t o s de papel ^in-
servible se l l evaron d e s p u é s a 
"Papeleras de l A r l a n z ó n " . E l 
importe de l a venta se destina 
a reforzar los fondos de l a 
h u m a n i t a r i a c a m p a ñ a . 

Gent i les j ó v e n e s t a m b i é n se 
distr ibuyeron por toda l a c i u 
dad para h a c e r l a p o s t u l a c i ó n 
y pusieron u n a alegre nota las 
T u n a s de los estudiantes de 
las E s c u e l a s de Arquitectos 
T é c n i c o s y de I n g e n i e r í a 
T é c n i c a de O b r a s P ú b l i c a s , 
a d e m á s de l Colegio de L a 
Merced , de los P a d r e s J e s u í 
tas. • 

D a m a s d e l C o m i t é organiza
dor pres idieron u n a mesa^ pe
t i toria donde se u n i f i c ó l a 
r e c e p c i ó n de colectas. 

A pesar de lo desapacible 
del tiempo, se tiene l a i m 
p r e s i ó n de que este a ñ o e l l l a 
mamiento e n favor de l a 
" C a m p a ñ a contra e l H a m b r f e 
en e l Mundo" h a encontrado 
una m á s entusiasta y pos i t iva 
acogida entre los burgaleses. 

CHOCOLATES EIGORRIAGA, S. A. 
P R E C I S A V E N D E D O R 

S E O F R E C E : 
* Sueldo. 
* Comisiones. 
* Dietas. 
* Veh ícu lo . 

S E E X I G E : 
* Moralidad. 
* Afán de superac ión , 
i r Seriedad. 

Responsabilidad. 
Los interesados personarse con historial en nuestra . Delega

c i ó n en B U R G O S , calle Tesorera, 4, a partir del jueves, d í a 1S. 

SE TRATA DE APRETAR IAS CMVIJAS A I A INDUSTRIA HOTELERAí 
de don león Herrera, director general de Empresas 
Turísticas, sobre las nuevas normas de y 

El nuevo sistema de clasifi
cación hotelera, establecido por 
la Orden del Ministerio de I n 
formación y Turismo, de 19 de 
Julio dé 1968. ha sido objeto de 
algunas críticas favorables en los 
medios interesados y, como es 
sabido, el Sindicato Nacional de 
Hostelería y Actividades Turís 
ticas tiene interpuesto recurso 
contencioso - administrativo con
tra dicha disposición. 

Aunque ya expuestos en otras 
ocasiones, por distintas autorida
des del Departamento, el alcan
ce, significado y finalidad de la 
nueva clasificación de los esta
blecimientos hoteleros, hemos so
licitado del director general de 
Empresas y Actividades Turís
ticas, don León Herrera y Este
ban, algunas puntualizac i o n e s 
sobre las cuestiones más deba
tidas en relación con el tema. 

- ¿ C u á l e s son los objetivos 
pretendidos con las nuevas nor
mas de clasificación? 

-Fundamentalmente conseguir 
una correcta clasificación de to
dos los establecimientos hotele
ros españoles, poniendo fin a la 
anómala situación actual de que 
cortos establecimientos ostenten 
"na categoría superior a la que 
«rresponde a sus "méritos", es-
105 es, a la calidad de su oferta 
w cuanto a instalaciones y ser-
icios, como consecuencia de no 
aberse aplicado a los mismos 
n todo rigor la reglamenta-

^ 1957. ni haber realizado 
industriales hoteleros, pese a 

as suCesivas prórrogas concedí-
tac al efecto, las obras de adap-
ste ?JeCesarias para mantener 
í e S U S T 8 en la ^ S O T Í H 

eciSen;aban- Que cada esta-
1 í ^ , debe estar encua-

m t í V ^ r - r * l e corres-
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cúrrente en los mismos: dimen
siones de las dependencias gene
rales y habitaciones, número de 
las instalaciones, etc., sino, es
pecialmente, los niveles de ca
lidad y suficiencia en cuanto a 
la prestación de los servicios, 
que son los que dan a los ho
teles su verdadera d i m e n s i ó n 
cualitativa y, finalmente, arbitrar 
un mecanismo ági l de revis ión 
de las garantías que, sin perjui
cio de las debidas garantías para 
los administrados, p e r m i t a u n 
control constante de las cindicio-
nes de confort y de servicio de 
los establecimientos, as ignándo
les una categor ía inferior cuando 
e l deterioro de dichas condicio
nes asi lo imponga. 

—Se ha dicho que con la apli
cac ión de las nuevas normas, la 
mayoría de los establecimientos 
bajarán de categoría. ¿ H a s t a 
qué punto es esto cierto? 

—Aunque aparentemente pu
diera estimarse que, con la apli
cac ión de las nuevas normas, de
terminados establecimientos ba
jar ían de categoría, formal y téc
nicamente, no puede hablarse de 
"degradaciones" o " descensos", 
ya que precisamente con la fi
nalidad de efectuar la operación 
con e l menor trauma posible pa
ra las industrias existentes, la 
orden ministerial instrumenta no 
un sistema de reclasific a c i ó n 
dentro de la escala o gama de 
categorías establecidas en la Re
g lamentac ión de 1957, sino un 
nuevo sistema de clasificación 
que rompe con e l pasado —"bo
rrón y cuenta nueva"—, en el 
que no s ó l o las clases de los es
tablecimientos no son las mis
mas que las de la Reglamenta
c ión anterior, pues junto a las 
antiguas se reconocen oficial
mente otras nuevas, como los 
hostales-residencias, moteles, et
cétera, sino también la gama de 
categorías es distinta, pasándo
se de una numerac ión ordinal a 
una clasificación por signos —es
trellas—, cuyo n ú m e r o va dis
minuyendo con el nivel de con
fort y calidad de los servicios 
y en el que, asimismo, han sido 
renovados los criterios de clasi
ficación ya que, como le he in
dicado anteriormente, si bien se 
mantienen — a u n q u e suaviza
dos—- los requisitos de carácter 
objetivo o material, se da en
trada a otras exigencias que se 
relacionan con ese algo intan
gible, pero de gran significación 
para la cualificación de los es-
tabiecimientos hoteleros, c o m o 
son las condiciones en que se 
prestan los servicios, la calidad 
y eficacia del, personal, la va
riedad de las comidas, etc. E n 
resumen, se trata, como se dice 
en la exposic ión de motivos de 
la Orden, de la "sustitución" del 
actual cuadro de categorías por 
"otro distinto", con exigencias 
para cada una de ellas, que no 
han de considerarse equivalen
tes a las que hasta ahora re
gían, por la que, en consecuen
cia, no puede hablarse de bajas 
de categoría. 

—Pese a este cambio de siste
ma, y aun no siendo equivalen
tes las categorías , ¿no puede 
considerarse que la orden minis
terial de 19 de Jul io del 68 es
tablece, con caracteres unas 
exigencias superiores a las v i 
gentes desde 1957? 

— E l hecho de que las nuevas 
normas para la clasificación ho
telera sean m á s detallistas y ex

haustivas que las anteriores en la 
descripción de los módulos pu
diera ciertamente, inducir a 
pensar que los condicionamien
tos son más rigurosos. Sin em
bargo, esta mayor complejidad 
de las normas no implica au
mento de exigencias, sino que 
obedece a la finalidad de enu
merar y describir de forma cla
ra y precisa todos aquellos esta
blecimientos hoteleros, evitan
do —hasta las condiciones mín i 
mas ex ig íb les a los donde há si
do posible— el empleo de fór
mulas equívocas que pudieran 
dar lugar a interpretaciones sub
jetivas de quienes e s tán llama
dos a cumplir o a aplicar la 
nueva Reglamentac ión, con los 
consiguientes perjuicios que de 
ello se derivarían. Parece que 
es una mayor garantía para los 
administrados el que la Adminis
trac ión fije exhaustivamente y 
a prior! los módulos que v a a 
aplicar y no que en ausencia de 
éstos o ante su formulac ión im
precisa otorgue discrecionalmen-
te las categorías . Por otra par
te, esta regulación detallista no 
supone en muchos casos estable
cer nuevos requisitos, sino sim
plemente precisar detalles que, 
aunque no exigidos, ya ven ían 
siendo observados en la prácti
ca. Puedo asegurar que no se 
trata de "apretar las clavijas" a 
la industria hotelera, o, dicho de 
otro modo, de aumentar por 
sistema las exigencias regla
mentarias. S i se hace un 
estudio comparativo de am
bas Reglamentaciones se ad
vierte que, por lo general, los 
módulos se mantienen al mismo 
nivel, muchos se reducen y sólo 
excepcionalmente, en muy con
tados aspectos, son superiores; y 
ello debido a los avances de la 
técnica hotelera, las nuevas 
exigencias de la demanda y la 
necesidad de mantener la com
petividad de nuestra oferta en ol 
mercado internacional. 

— A propósito de dispensas, 
¿qué criterio se seguirá en la 
apl icac ión de las mismas a las 
industrias actualmente en fun
cionamiento? 

—Un criterio lo suficiente
mente generoso para evitar que 
la rigurosa apl icac ión de las nor
mas pueda rozar más intereses 
de los que sean estrictamente 
imprescindibles, y lo suficiente
mente restrictivo para no dejar 
de hacer todo lo que esencial
mente sea preciso. Se ha dicho, 
con razón, que la categoría de 
los establecimientos la otorgan 
los clientes, pero los clientes 
"normales", esto es, "discrecio-
nalmcnte exigentes", que ni es
tán obsesionados con encontrar
le a todo defectos ni tampoco to
do les tiene sin cuidado. E n es
ta l ínea de actuación se apli
cará el "ya cé lebre" artículo 12 
de la orden, en el que. como es 
sabido, se concede a la Direc
ción general de Empresas y Ac
tividades Turísticas la facultad 
de dispensar ciertos requisitos, 
previa ponderación do los demás 
concurrentes. Pero no se trata 
de poner en manos del director 
general una varita mágica para 
otorgar privilegios, sino de flexi-
bilizar las normas, suavizar su 
rigidez para aplicarlas adecua
damente a cada establecimiento, 
teniendo en cuenta sus circuns
tancias especiales. Puedo asegu

rarle que en materia de dis
pensas regirá e l principio de 
igualdad de oportunidades y en 
todo caso que ese precepto no 
está en la Reg lamentac ión para 
usarlo favoreciendo a unos po
cos, sino para beneficiar, en la 
medida de lo posible, a una gran 
mayor ía de los presuntamente 
afectados. E s obvio que la rí
gida apl icación de las normas, 
sin "dispensas", desde e l pun
to de vista de la Adminis trac ión 
hubiera rematado una postura 
niucho más cómoda, pero no 
siempre puede y debe hacerse 
lo fáci l , sino lo que es preciso, 
cualesquiera que sean las crít i
cas que ello pueda comportar. 

—¿Cómo se e laboró la orden 
ministerial? ¿Qué consultas se 
hicieron? 

— L a orden ministerial sobre 
clasif icación hotelera quizá sea 
una de las disposiciones emana
das del Ministerio de Informa
c ión y Turismo m á s cuidadosa
mente elaborada, a l propio tiem
po que ampliamente consultada 
con todos los sectores interesa
dos, hoteleros, arquitectos, juris
tas, expertos en turismo y t é c 
nicos del propio Ministerio par
ticiparon con sus valiosos dictá
menes en las tases sucesivas de 
anteproyecto y proyecto y mu
chas de sus observaciones y su
gerencias fueron aceptadas, con
tribuyendo notablemente a per
feccionar el texto sometido a 
consulta. Esta co laborac ión per
sonal, e l estudio de la legisla
ción extranjera y de obras dóc 
trinales sobre la materia y el 
constructivo y amplio diálogo, en 
reuniones de nivel técnico y po
lít ico, con representantes del 
Sindicato nacional de Hostele 
ría, avalan, creo que suficiente 
mente, el texto de la Orden Mi 
nisterial. 

—¿Puede dar una opinión fi
nal? 

— L a verdad es que temo ha 
berme extendido en mis res 
puestas, que ciertamente van 
más dirigidas a "técnicos" en la 
materia —empresarios hoteleros 
fundamentalmente— que a l lec
tor de "Desarrollo". No com
prendo cómo puede afirmarse, o 
simplemente temerse, que las 
nuevas normas vayan a alterar 
el "status" laboral actualmente 
vigente en la hoste lería españo
la. S i nadie va a bajar de cate-, 
goría y lo que van a hacer to
dos es cambiar, trasladándose a 
otro cuadro de clasif icación, es 
obvio que. en su momento, por 
el Ministerio de Trabajo se 
adoptarán las medidas oportu
nas retocando en los términos 
precisos la Reg lamentac ión la
boral hasta ahora vigente para 
adaptarla a las nuevas normas. 
E l que los trabajadores de las 
empresas hoteleras nada tienen 
que temer de tales normas, que 
sólo podrán beneficiarse, es a l 
go que. con mucha más anterio
ridad que la mía. promet ió ro
tundamente el ministro de I n 
formación y Turismo ante la Co
mis ión sindical que, presidida 
por e l presidente del Sindicato 
Nacional de Hoste ler ía y porto-
dos los vocales nacionales del 
mismo, le visitó en su despacho 
oficial el día l-o de Julio de 1968, 
cuatro dias antes de firmar la 
correspondiente orden. 

(De •Ociiarrollo") 

D e s d e a y e r l u n e s J U T O - E S C U E I A " S A N R A F A E L " 

e s t á a l s e r v i c i o de todos los b u r g a l e s e s 
S u s i n s t a l a c i o n e s ( e n P l a z a A l o n s o M a r t í n e z , 7 - A - l . 0 
s e g u n d o e d i f i c i o c o m e r c i a l ) , a s í c o m o s u s m é t o d o s 
s u p o n e n u n a v e r d a d e r a r e v o l u c i ó n d i d á c t i c a 

E l s á b a d o f u e i n a u g u r a d a 

Don Julio D íc í y Diez, durante sus palabras tras d acto de bendic ión de Auto-Escuela «San Ra
fael». E n la foto aparecen también los s eñores Talayero y Moreno, con sus esposas y dos pro

fesores, — (Foto F E D E ) . 

S e g ú i i e l v ie jo ax ioma, l a s 
necesidades crean las funcio
nes, y é s t a s , los ó r g a n o s . E n 
este Burgos nuestro, cuyo c r e 
cimiento h a planteado toda 
a n a t e o r í a de necesidades, 
por fortuna tiene suficiente 
m a d e r a h u m a n a como p a r a 
a c u d i r a la s o l u c i ó n con todo 
e l í m p e t u d e l a mejor efica
c ia . T a l e s pensamientos los 
hemos ido h i lvanando a l 
c h a r l a r con don D a n i e l T a l a 
yero P é r e z y don L u c a s M o 
reno C a m a r e r o , directores 
t é c n i c o y administrat ivo , re s 
pectivamente, de l a A u t o K s -
cuela " S a n Rafae l" , i n a u g u r a 
d a e l s á b a d o ú l t i m o . 

H a b l a r con ellos, m a n o a 
m a n o , e n e l agradable in t er 
valo de u n c igarr i l lo , produce 
esa suave c o n v i c c i ó n de que 
Burgos , por fortuna, posee, 
arropado c o r l a in i c ia t iva e 
intel igencia suficiente c a u 
d a l como p a r a regar con 
e l agua de las soluciones 
cuantos problemas se nos p r e 
senten. S o n dos hombres j ó 
venes con ese h á b i t o incon
fundible de quien, conocien
do u n problema, h a dado con 
l a s o l u c i ó n , emprendedores , 
con u n a p l a n i f i c a c i ó n de sus 
proyectos bien e s t u d i a d a . 
Q u i e r e n s a l i r a l quite de las 
dificultades que presenta l a 
c r e a c i ó n de buenos conducto
res . P o r lo que v imos en A u 
to E s c u e l a " S a n Rafae l" , por 
lo que se desprende del en tu 
s iasmo de los s e ñ o r e s T a l a 
yero y Moreno, de s u p r e p a 
r a c i ó n y de su voluntad de 
entrega, es evidente que h a n 
dado en l a d i a n a de l a s o l u 
c i ó n apuntada. 

É E T O D O S D I D A C T I C O S 
R E V O L U C I O N A R I O S 

Saber conducir u n v e h í c u 
lo de motor, por aquel lo d e l 
t iempo que nos h a tocado v i 
v i r , es u n a necesidad i n e l u 
dible. E l a u t o m ó v i l es y a u n 
instrumento de trabajo , de 
recreo, se h a hecho d u e ñ o y 

c i r , por o tra parte, es u n 
aprendizaje que no puede c o a -
fiarse a las manos de l p r i m e r 
desaprensivo. Imbuidos de es
t a verdad , los s e ñ o r e s T a l a y e 
ro y Moreno h a n comenzado 
por u n a e l e c c i ó n escrupulosa 
del profesorado, h a b i é n d o l e 
formado por personas que, ve 
teranos del volante, poseen ese 
don (grac ia lo l l a m a n a l g u -

c o m b i n a c i ó n de imagen y so
nido, a l i a d a con l a e n s e ñ a n z a 
grá f i ca de maquetas donde se 
p lantea cua lquier problema 
de c i r c u l a c i ó n , p izarras don
de, a l a luz de u n s e m á f o r o 
convenientemente situado, e l 
a lumno se deleita, esta es la 
p a l a b r a , mientras aprende con 
ese m í n i m o esfuerzo relat ivo. 

L a s lecciones proyectadas 

L A S L E C C I O N E S P R A C T I 
C A S 

Desde que l a J e f a t u r a de 
Tráf i co se hizo cargo de los 
e x á m e n e s de futuros conduc
tores, se h a puesto todo bas
tante m á s d i f íc i l . P o r descon
tado, nos alegramos. E s p r e 
ciso que a s í sea. D e esta for
m a s u r g i r á n Auto - E s c u e l a s 
como é s t a de " S a n R a f a e l " , 
donde e l profesorado no de
j a r á a l a lumno hasta hacer 
de é l u n verdadero experto 
del volante , y no u n portador 
de peligro para todo c i u d a d a 
no, v a y a andando o c o n d u 
ciendo otro v e h í c u l o . 

De a q u í , esa escrupulosa 
e l e c c i ó n de los profesores de 
p r á c t i c a . Son todos veteranos. 
Es to significa que t ransmi t i 
r á n a l a l u m n las lecciones de 
su experiencia , aprendidas d u 
rante horas , d í a s , a ñ o s a l vo
lante. S e h a dicho que e l mas 
respetuoso de las leyes de t r a 
fico es e l conductor profesio
na l . C ier to . Como t a m b i é n es 
cierto que es el mejor profe
sor. A l fin y a l cabo, l a ex
per ienc ia no l a dan los l i 
bros. S i é s a experiencia la 
posee quien tiene v o c a c i ó n y 
aptitudes docentes, mejor que 
mejor. Y este es el caso de los 
profesores de Auto - E s c u e l a 
"San Rafae l" , concienzuda
mente elegidos y selecciona
dos por los s e ñ o r e s T a l a y e r o 
y Moreno. 

H O R A R I O A L A C O N V E 
N I E N C I A D E L A L U M N O 

Auto - E s c u e l a " S a n R a 
fael" no h a c o n s t r e ñ i d o su 

Algunos de los profesores y empleados de Auto-Escuela «San Rafael». — (Foto F E D E ) . 

nos) de lo docencia. 
A l h a b l a r d i m é t o d o s r e v o 

lucionarios en e l aprendizaje 
cua lqu iera que h a y a hecho 
de s u v i d a d e d i c a c i ó n a l a 
e n s e ñ a n z a , sabe perfectamen
te que esa r e v o l u c i ó n consis
te, s ó l o y exc lus ivamente , en 
emplear u n a n o r m a t i v a que 
consiga l a i n s t r u c c i ó n y adies
tramiento del a lumno con to
ta l g a r a n t í a , pront i tud y, a 
ser posible, con u n esfuerzo 

e s t á n servidas por u n pro
yec tor sonoro y otro de d ia 
posit ivas, completadas c o u 
m a g n í f i c a s colecciones, tanto 
de p e l í c u l a s como de las c i 
tadas diaposit ivas, en las c u a 
les manos especializadas h a n 
recogido, como y a hemos de
j a d o apuntado, cuantos pro 
b lemas y dificultades pueda 
p lantear el tráf ico de l a c a 
r r e t e r a y de la c iudad. D e es 
t a forma, bajo l a exper imen-

Aspecto parcial de l a clase de teórica de Auto-Escuela «San Rafael». E n la foto se puede obser
var el proyector de pe l ículas sonoras y, en el centro, l a maqueta de tráfico. — (Foto F E D E ) . 

s e ñ o r , como s í m b o l o m á s e x 
presivo, de l eje de la v i d a 
de todos, l a ind iv idual y la 
colectiva. E n e x p r e s i ó n g r á 
fica, de él se dice que es la 
p r o l o n g a c i ó n rodante de n u e ¿ -
tra propia casa. Saber condu

r e 1 a t i v a m e n t é m í n i m o de 
quien recibe las correspon
dientes lecciones. Teniendo 
esto presente, los directores 
de Auto -Escue la " S a n R a f a e l " 
se l ian decidido, con el me
jor de los criterios , por esa 

tada d i r e c c i ó n de l s e ñ o r T a 
layero , aprende e l a lumno 
cuanto de verdad necesita. 
T o d o sto por lo que se refie
re a las lecciones t e ó r i c a s . P e 
r o pasemos a otra c u e s t i ó n . 

horar io a unas normas fijas. 
H e a q u í otro gran acierto. No 
se puede aprender a condu
cir a ratos perdidos, pero 
tampoco e l h o m b r e de nues
tro siglo tiene el t iempo so
brado n i mucho menos. P o r 
eso, esta A u t o - E s c u e l a de !a 
p laza de Alonso M a r t í n e z , 7, 
A , 1.°, e s t á abierta todo el 
d í a , p a r a que e l a lumno, en 
las lecciones t e ó r i c a s o p r á c 
ticas, e l i j a l a h o r a que m á s 
le conviene. Repetimos, u n 
g r a n acierto que aplaudimos 
como se merece . 

E L A C T O D E I N A U G U 
R A C I O N 

C o n la so lemnidad propia 
del caso, A u t o - E s c u e l a " S a n 
R a f a e l " fue i n a u g u r a d a a las 
ocho de l a tarde del pasado 
s á b a d o . Desde a y e r , lunes, sus 
clases e s t á n a d i s p o s i c i ó n de 
todos cuantos tomen el ac i er 
to de ponerse en manos de sus 
profesores. E l acto de i n a u 
g u r a c i ó n , c o n s i s t i ó en l a ben
d i c i ó n de sus instalaciones 
por don J u l i D iez y Diez , 
asistiendo entre los n u m e r o 
sos inv'tados, amigos y f a m i 
l iares , var ios directores de e n 
tidades bancarias , i n d u s t r i a 
les, director Reg iona l de Se 
guros " L a E s t r e l l a . S. A . " 
e t c é t e r a . 

A l final, les asistentes fue
ron obsequiados con un v ino 
e s p a ñ o l , que fue servido por 
e l " M e s ó n de J o s é L u i s " , re 
unidos en las dependencias 
de Auto - E s c u e l a " S a n R a 
fael". 

Fe l ic i tamos a los s e ñ o r e s 
don D a n i e l T a l a y e r o y don 
L u c a s Moreno , as i como a i 
resto de profesores. A todos 
e l los , auguramos u n e s p l é n d i 
do futuro. L o s burgaleses s a 
bremos acudir en busca de 
aprendizaje , para esa ac t iv i 
dad del volante , a quienes 
tanto c a r i ñ o , esmero y entre
ga h a n sabido poner en s u 
obra . S e a enhorabuena. 



Alquileres 

B I A K I O D E B Ü B O O B »Iarte«, u de Febr 
ero de 

AlAí O I L U mAquloa» 
escribir sumar t cal
cular Crespo Plaza 
Alonso Martlnea. 7 
principal 
E D I F I C I O Blanco al
quila 3 000 m2. de loca
les comerciales. Telé
fono 200001 (de 4 a 7) 
S E A R R I E N D A o ven
de casa y solar en 
Cardeñadijo . Informes 
Marcos Reoyo. P « rra-
dlllos 1 3.o derecha. 
S E ATvQUrLAN pisos. 
Calle Vitoria. 115. 

S E A L Q U I L A P U o 
amueblado. Carretera 
Logroño . 1, 6.°. letra G . 
R a z ó n Plaza J o s é An
tonio. 12. 4.» Izquierda 
A R R I E N D O o vendo 
local con vivienda Pro
pio cualquier negocio o 
industria. Facil idades. 
Te l 203233. 
A R R I E N D A S E plant» 
comercial acondiciona
da, c en tr iqu í s ima , pro
pia Industria, comercio. 
Vitoria. 21. 
A L Q U I X O piso sol to
do el día. Carretera L o 
g r o ñ o k i l ó m e t r o 1 1 1 
Informes porter ía . 
S E A R R I E N D A entre-
planta céntr i ca 40 m i 
propio para oficinas o 
cosa aná loaa . Informes 
Tr in idad . 12 bajo. 
S E V E N D E o alquila 
amueblado piso céntr i 
co seis habitaciones, 
ca le facc ión . I n f o r m e s : 
Trin idad. 12 bajo. 

S E A L Q U I L A P1 s 0 
amueblado por un a ñ o , 
2.500, monsuali d a d o s 
a d e l a n t a d a s . Verlo 
Francisco Salinas. 81 
bis. 5.» A. Br. Pisador. 
A L Q U I L O piso amue
blado, cuatro camas, 
ca le facc ión , barato, te» 
l é fono 203688. 
A R R I E N D O piso amue
blado o dos habitacio
nes derecho cocina. I n 
formes calle Vi l larca-
yo, 12, S.o. 

S E A L Q U I L A piso cén
trico, ca l e facc ión y 
agua caliente central , 
ascensor. Informes S a n 
Lesmes s /n . 4.» B . 

Automóviles 

y accesorios 

A L Q U I L E R eU» flo» 
ductor Nuevos; Qeat 
1.600, 850 Coup& 100 
D. Renault-10 y R a 
nault-S Morris ? M.O 
1.000 — «Serví Auto» 
Sanjurjo. 9. Taléton» 
20771» 

A U T O E S C U E L A «Rí-
vmn. Alquiler sin con-
ducter: 1600 l u j a 600 
D - 8 rl v isee* T e l * 
Umoa 61 f M 

M O T O R A M A Bsrvlclc 
permanente de e r ü » 
Con nosotros hasta e) 
taUer de su preferen 
c í a Asunc ión de Nuea 
tm Ssfiora t Tf 20«364 

S E N E C E S I T A N 
empapeladores Jó
venes. R a z ó n esta 
A d m i n i s trac ión . 
(R . O. C . 111), 

C O C H E S aiquliei 
eln conductor: 80(V 
D. <8 5 0 c o u P é» 
L600. 124 » «MG» 
totalrmnte nuevos 
— Auto? ITLETN 
G a r a j e San P**dro 
Cardefia. 90 T e l * 
fono S0SO72 * «01874 

A L Q U I L E S e l B 
conductor: 8 • • t 
1.500. Slmca, 800-0 
— G A R A J E TTJ 
R I S M O CaUa Vi 
toria 20i 

C O C H E S alo conductoi 
nlqullamos: Saat L50Í 
60O-D 850 n u e v o » . -
Almirante Bonlfaz, 34 
1» T e l é f o n o 202904 
S E A L Q U I L A N coches-
s l n conductor S a n 
Juan. 19 y Pisonea. I I 
T e l é f s : 208142 9 801147 
A U T O S l ' O K T . Alqui
ler coches eln conduo-
tur. nuevos. Aviso», t a 
l é f o n o 200188. 

T A N D Rover. Sava 850 
Alfa Romeo. D K W 1.000 
plataforma. D K W 1.00Q 
furgón. Varl«fl D K W 
800. Sava 8300. Avia 
8500 furgón, en muy 
buen estado .? precio 
Ruera Vitoria. 19. 
F U R G O N E T A CItroep 
2 H P . toda prueba ven 
¿ . Carrocer ías Ovidio 
lunto a Drumene Club 
V E N D O c a m i ó n bascu
lante, trabajando toda 
prueba o cambio por 
local o piso. T e l é f o n o 
201821. 
G A M O N A L 228 vende 
Gordinis r e v 1 s ados. 
I . 500 buen estado, 600 
y varios, Vitoria. 228. 
T e l é f o n o 209929. 
A l Q H I L A M O S COCÜe» 
par» todos Auto-Guia 
Nufle R a s u r a 5 Balo 
V E N D E M O S » mitad 
de su precio Velomoto
res Derbl , dando faci
lidades pago. Hermanos 
Fuente. San Pablo. 18 
V E N D E M O S 600-D P » 
ciudades pago. H e r m a 
nos Puente. S a n P » b l o 
18. 

V E N D O coche Citroen, 
I I , buen estado, toda 
prueba, bara t í s imo . R a -
2Ón Gasol inera Lucar . 
Monte Abadesa. 
V E N D O coche 1.400 C ; 
Gordinl 12 V . : furgo
neta 4-1. y 2 C V . Todos 
revisados. R a z ó n T a 
lleres M e c á n i c o s Suizo. 
Tel . 202365. 

Colocaciones 

S E N E C E S I T A Chico 
R a z ó n ITAt*. E r a s de 
San Francisco. 8. C B 
O. a a.» 1801). 
S E N E C E S I T A N of l 
c ía les m e c á n i c o » de prl 
mera v eegund». auto 
raóvllea y e a m l o o e » 
R a z ó n te l é fono 209725 
( R O. C 1880). 
N E C E S I T O n i ñ e r a con 
informea Mirainda, 5. 
5.° izquierda. 
G A N E sueldo au doml-
c i l l a Apartado 14.742 
Madrid. 
8 B O F R E C E plntoi 
empapelador, especia 
llzado. Rapldea y g» ' 
rant ía . Vea muestras a 
domicilio y eln compro
miso. Juncuaa, Teléfo
no 207608. 

S E N E C E S I T A asis
tenta. Informes: P laza 
Calvo Sotelo, n ú m . 10 
Bar. 

H A M O S trabajo de m á -
quina Overlok. o rema
tadora pat'a casa. C a 
sillas, 7. Bajo. 

M A T R I M O N I O con un 
hijo, necesita chica. 
San Lesmes s/ru 0." C 
T B A O T O K I S T A se de
sea. Informes de 11 a 1 
en San J u a n , 18, 2.B D. 
Burdos. (R . O. O. 159). 
N E C E S I T O criado pa
r a v a q u e r í a , que s e p » 
ordeñar . Ansel Puente. 
G r a n j a Palomares. 
R E P R E S E N T A N T E a 
c o m i s i ó n se precisa pa
r a venta de manuina-
ri» Industrial y herra
mientas en Burgos y 
provincia. Introducido 
en f á b r i c a s y talleres. 
Imprescindible disponer 
de coche. Dirigirse al 
apartado 499. Vallado-
lid. 
S F N E C E S I T A pastor 
a fanegas. Quintana-
d u e ñ a s . Saturnino C a 
l leja. 
S E N E C E S I T A asisten
ta de 9 a 4. Buen suel
do. Vitoria , 137, 7,» pr i 
mera. 
S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
o s e ñ o r i t a para cuidar 
n i ñ a dos años . Inút i l 
sin experiencia y bue
nas referencias. Div i 
s ión Azul. 3, 7.o Izquier
da. 
S E N E C E S I T A chica 
para sacar dos n iños . 
Te l . 207237. 
S E N E C E S I T A chica 
San Pedro y S a n F e l i 
ces n.o 20, S.o centro. 
C H I C A se n e o e a i . t a 
Sana Pas tor 4, 8.a Iz
quierda, escalera dere
cha. 
S E N E C E S I T A N s e ñ o 
ritas para ca fe ter ía y 
restaurante. Buena pre
sencia. R e t r i b u c i ó n In
teresante. E s c r i b i r Hos
tal E l Cordobés . C a s -
trourdlales. 
S E N E C E S I T A N apren
dices y cerrajeros. R a 
zón Fuentecil las, 4. en
tresuelo derecha. De 7 
a 8 tarde. ( R . O. C . 
172). 
N E C E S I T O pastor 5.000 
al mes. L o s Barr ios de 
Villadiego. Alcalde. 
S E N E C E S I T A mucha
cha para Burgos y Ma
drid. Buen sueldo. C a 
lle B a i l ó n , 3. (Barr iada 
Mil i tar) . 
S E N E C E S I T A famil ia 
finca provincia Burgos. 
Preferible que uno sea 
tractorista. I n f ormes: 
S u p e r m e r c a d o S a n 
Juan. ( R . O. C . 175). 
S E N E C E S I T A mucha-
cha con Informes, poca 
familia. E s p o l ó n , 2, ha
b i tac ión . 2. 

S E P R E C I S A famil ia 
para G r a n j a Olmedo 
en Vi l lamayor de T r e -
v iño . R a z ó n , s e ñ o r O l 
medo. Avda. del Gene
ra l í s imo , 9, 8.°. Burgos, 
por escrito. 
S E N E C E S I T A chico 
14-15 a ñ o s . Conf i ter ía 
Royalty. Cardenal Se-
írura n.o 4. <R, O. O. 
n.o 178). 
S E N E C E S I T A chica, 
Buenos informes. H a y 
asistenta. R a z ó n : San
jurjo, 38, 2.» 2. 
O F R E C E M O S empico. 
Buenas condiciones. San 
Pedro. 41 bajo, horas 
oficina. 

A N U N C I O S 

Estos anuncios se reciben en nuestra Admin i s t rac ión (Cal le Vltorl» , U - • Teléf. 207148), de N T J E V B de 
la m a ñ a n a « UNA I M E D I A de la tarde y de O U A T B O s O C H O M E N O S C U A R T O de la tarde, a s i como ea 
todas las Agencias de publicidad. ( 

P R E C I O : 10 peseta» basta diez palabra». C a d a pa labra m á s , ana peseta. 

I M P O R T A N T E f á b r i c a 
de palucas p r e c i s a 
Agente de Ventas, In
troducidos en peluque
r í a s s e ñ o r a s y p e r í u m e -
rías . E s c r i b i r Sr. S á n 
chez. Apdo! 50.293. Ma
drid. 
N E C E S I T O dependlen-
t a 15 a 17 años . Frute 
ría Tina . San Lorenzo, 
13. (R. O. C. 177). 
S E O F R E C E joven 24 
a ñ o s , carnet primera, 
para ayudante o simi
lar. Informes; F i n c a de 
los Palomares. Hospi
tal del Rey. 
S E N E C E S I T A chica 
de servicio, con Infor
mes. R a z ó n . C . A r a n d a 
de Duero, 6, 4.°. Pesca
dos Moral. 
S E N E C E S I T A chico 
de 14 ó 15 a ñ o s . Limpie
zas el B u r g a l é s . Santa 
Agueda n.» 19, 2.° piso. 
ÍR. O. C . 179). 
S E N E C E S I T A mucha
cha o asistenta. Defen
sores de Oviedo. 6, l,o, 
S E N E C E S I T A para 
matrimonio mavor, chi
ca mayor, buen sueldo 
Aparicio Rulz , 18, 2.o 
centro (De las 5 en ade
lante). 
S E N E C E S I T A chica 
para Madrid. T e l é f o n o 
201399. 
S E O F R E C E pintor ca
sado. Jul io G ó m e z . T e 
rrazos. 
D O Y trabajo en Burgos 
(capital), jornada (mi
ca, colaborando con 
300.000 a 400.000. E s c r i 
bir Alas 811. Alca lá , 32. 
Madrid. 
S E N E C E S I T A N ofi
ciales de p a n a d e r í a . P a 
n a d e r í a Gut iérrez . B a 
rr ida Hiera s /n. (R . O. 
C . 178), 
N E C E S I T O chico 15-
16 a ñ o s . San Podro 
Cárdena , 2. P a n a d e r í a 
Presentarse do 4 a 6. 
(R . O. C . 179).. 

M A T R I M O N I O con u n 
n i ñ o necesita chica. T e 
l é fono 207751 de 9 a 4, 
S E N E C E S I T A chica 
o asistenta. A lbóndiga , 
13. 2.0, h a b i t a c i ó n 6. 
D O N C E L L A se necesi
t a con informes. C a r 
denal Segura. 2, 2.o. 
S E N E C E S I T A asisten
ta. Feygon, 6, 4.° cen
tro. 
S E N E C E S I T A mucha
cha dos horas libres. 
Feygon, 6, 4.» centro. 
C H I C O 12-14 a ñ o s se 
necesita para comesti
bles. Vitoria , 42. Tien
da. 
C H I C A competente 
buen sueldo, poca fa
mil ia , con informes. 
T e l . 208305. 

N E C E S I T A M O S ofi
cialas costureras a m á 
quina, sepan c o s e r 
guantes de piel, empleo 
fijo. Ofrezcan cualida
des su trabajo, dicien
do edad, reserva colo
cadas. Dirigirse por es
crito a «Guantes E p i -
fanio». P l a z a J o s é A n 
tonio, 80. 
N E C E S I T O chica. San 
Pedro y San Felices, 6, 
2.o B. 

S E D E S E A mu
chacha para matri 
monio o h i ja , buen 
sueldo. R a z ó n ofi
cina G a r a j e Tárre-
ga. C . J o s é Zorr i 
lla, n.o 7. 

E N C A R G A D O pa
r a Mesón, a insta
lar, aportando ca
pital, preciso. I m 
prescindible exce
lente trato y dotes 
de mando, as i co
mo profundos co
nocí m 1 e n t o s de 
hoste ler ía . E s c r i 
bir Indicando da
tos personales y 
trabajos e f e ctua-
dos. asi como po
sible par t i c ipac ión 
en negocio. E s c r i 
bir n.o 917 de D I A 
R I O D E B U R G O S . 
(R. O. C. n.0 178). 

, S E V E N D E N 3.000 k i 
los paja de yeros, 5.000 
remolacha f o r r ajera. 
Ibeas de Juarros . Mar
tin Mart ínez . 

' V E N D O pollas de siete 
meses por no poder 
atender. Informes te lé
fono 205740-628. 
V E N D O coche de n i ñ o 
como nuevo. Pisones. 
73. 
V E N D O cocina gas bu
tano tres fuegos y hor
no. Construcciones E v e 
rest, de trás Residen
cia n.» 2, 5.° F . (Capis
col). 

V E N D O cocina butano 
cuatro fuegos, horno y 
mesa t e l ev i s ión . San 
Lesmep s /n , 5.0, A , 

N O V I O S vendo arras o 
alquilo. T e l . 202853. 
V E N D O m a g n e t o í ó n 
a l e m á n . 4 bandas. G r u n -
dlg, T . K-23, barato. I n 
formes Avda. Cid. 51. 2.9 
izquierda. 
V E N D O canarios y ca
naria. L a í n Calvo,. 3, 
segundo. 

«MASEGOSA». I3mpre 
sb constiuctorat Vivien
das desde 283,000 pese 
tas Oustro habi tado 
oes, cocina, aseo, sueU 
parquet, msdla bailtra 
antena colectiva m a r á 
vlllosas terrazas, «ola» 
dlslmas. Facil idades de 
papro. Oficinas: Aveni
da del Cid . 80. 8.». can-
tro T a l 209838 
C O N 8 T R U C C I O N E S 
« H G o n z á l e z Alonso> 
Venta de viviendas 
Grsndes faollldadss de 
pago- Magníf ica cons
trucc ión y t e r m i n a c i ó n 
R a z ó n . Vitoria, 115. Otl-
clna. 
C O N S T E U C O I O N E S 
Sánchez , vende pisos y 
lonjas comerciales, en 
diversas zonaa. Infor 
mea Avenida Cid. 19 
B a l o 

Compras 

y ventas 

D t T K A L E X . Platos. Va 
sos duralex. « F e r r e t e 
ría La ín CalvQ> T e l é 
fono 20 33 9-. 

C O M P R A y ^ent» 
de , a n t i g ü e d a d e s ; 
A r m a s , moneda* 
muebles, pinturas 
etc. — «Arte» O*-
lie Paloma. 2. B u r 
Koa T e l 200301 

O C A S I O N . Vendo m á 
quinas usadas ds eacrl 
blr. sumar y calcular 
procedentes de cambk 
por nuevaa De la V e 
ga Madrid. 2. Burgos. 
S E V E N D E N pollltai-
tres meses y medir 
R E D .huevo de colot 
Hospital de) Rey fren 
te bar Gloria. T e l é f o 
OO 20143a 

E D I F I C I O Blanco II. 
qulda maquinarla y he 
rramlentas de fábrica 
Industrial y agrícola 
Te l 200001 de 4 a 7. 
S E V E N D E . coche de 
n i ñ o . P a r a verlo en: 
Concepc ión , 14, Interior 
6.0 O. 

Enseñanzas 

R E V A L I D A S 4.o, 6.« 
bachilleres. Magisterio. 
Santa C l a r a (Interior) 
57. A. 

L I C E N C I A D O Econó
micas da clases. Telé
fono 206589. 
4.a • 6.» R e v á l i d a s . G r u -
po Ciencias. Trinidad. 
14 l.o derecha, derecha. 
Desde 7 tarde, 
C L A S E S de m a t e m á t i 
cas y f í s i ca 4.° c u r s a 
Siete Infantes de L a v a , 
24. 
A L E M A N e s p a ñ o l e s y 
e s p a ñ o l o x t r a n 3 eros 
clases particulares o 
grupos. Tel . 206401. 
C L A S E S particulares y 
a domicilio. Bachille
res. F i loso f ía , Lat ín . 
Griego, F r a n c é s , I n g l é s 
A l e m á n . Nueva Apertu
r a Tesorera, 2, 4.o de
recha. 

P I S O S d e s d e 
190.000 pesetas, con 
terrMO, parqfuet 
ca le facc ión , ascen
sor, etc. V é a l o s v 
juzgue usted míe
me. E n t r a d a 50.000 
— Construye Pon-
ce 9 Alonso, S t* 
Calle Madrid, 14. 
T e l é f o n o s 213121 y 
207907. 

Fincas 

C O N S T B D C O I O N E S 
c B u - B l » Calle Vitoria 
179 Venta directa d» 
pisos y lonjas Visite 
nos en ofldna o obra 
eln compromiso G r a n 
des facilidades de pago 
V E N T A de pisos y loo 
l a s en Vía de E m p a l 
me. cConstruelones Se 
rrano» T e l é f o n o 204385 

E D I F I C I O frente S a n 
Lesmes vendo secundo 
piso estrenar. Teléfo
no 204023. 

C R U C E R O San J u l i á n 
Antiguo Chalet «El 
Crucero». P r ó x i m a en
trega. Pisos tres •» 
cu a t r o habitaciones 
Ins ta lac ión calor negro 
Agua callente. T e r r a z a 
Ascensor Patio jardín 
central. F .a c 111 dadas 
Entrega desde 35.000 
150.000 a 10 años . Infor
m a c i ó n obra 11-2 • 4-6. 
Anticipos garantizados 
póliza 18.087 CompaSia 
E s p a ñ o l a Seguros Crfr 
dito Cauc ión . Cuenta 
2594 C a j a A h o r r o s 
Círculo Catól ico. 
S E V E N D E o se arrien
da local c é n t r i c o (200 
metros) Informes C a s a 
Gari l la t l San Lesmes 
2. 
P I S O libre soleado ven
do 170.000, resto Banco 
T e 1 é f ono 206297. S r 
Cuesta. 
S E V E N D E piso lujo 
a estrenar, ca le facc ión 
y agua callente central 
terraza acristalada, zo
na calle Madrid Infor
mes t e l é f o n o 207168. 
V E N D O piso y lonja. 
C Madrid, 64-68. T r e s 
portones 240 m2.. sub
vencionado 

S E V E N D E piso nue
vo cuatro habitaciones 
grandes, hall , pasillo, 
dos terrazas y servi
cios. Informes calle V i 
toria. 179, porter ía . 
V E N D O lonja de 145 
m2. Informes en te lé fo
no 201493. 

S E V E N D E N pisos 
subvencionados en ca
lle Av i la , Para le la a l a 
de Alfareros, cuatro 
m a g n í f i c a s habitacio
nes, cocina y servicios 
dos terrazas, construc
ciones Bernardo Alon
so. I n f o r m a c i ó n en obra. 
P I S I T O p e q u e ñ o , .iue-
vo, calle Vitoria , boni
to para Estudio. Pelu
quer ía s e ñ o r a s , b a r a t a 
Agencia Falencia . 
V A R I O S pisos muy 
elegantes, c a l e f a c c i ó n y 
agua caliente central, 
c é n t r i c o s . i V é a l o s l 
A p é n e l a Falencia . 
L O C A L E S 750 metros 
cuadrados, t a m b i é n 360, 
290, 105, 200. 100, 1.200. 
comerciales, Industria
les, bien situados, ba
ratos. Faci l idades, Sin 
compromiso. A g e n c i a 
Palcncla , 
P I S O S nuevos, exen
tos y libres, gran expo
s i c ión d é planos de to
das las zonas, amplias 
facilidades con poca 
entrada, desde 197.000 
pesetas total. Todos l la
ve mano con escritura 
propiedad. i C o m p r u é -
belo! Aprenda Falencia . 
V E N D O pisos 100 V 
200 m2. Calle Santa C l a 
ra. Informes: T e l é f o n o 
205286. 
F I N C A para edificar 
de 12.000 m2. vendo en 
t é r m i n o de « L a s Ve-
gui l las» . L l a m a r a l te
l é fono 202534. 
V E N D O piso l lave en 
mano. Informes: F e r 
n á n Gonzá lez , 21, l.« 
centro. 
P I S O S Vent lUa 8u& 
vmdonados —tres dor 
mttorloa. comedor-estar 
aseo, coc ina terraza» 
C a I e f a ec lón ascensor 
descensor-- Q r a n d e 
facilidades. E n t r a d " 
única. 08.OOC p e s e t e o 
in formac ión • v e n t a 
MYMSA. Cal l e Vitoria 
W 808947 Burgo* 
V E N T A directa de pi
sos. Santa C l a r a . 38. 

V E N D O p i s o 
amueblado, céntri
co, nuevo, exento, 
ca l e facc ión , t o d o 
exterior. C a l e r a , 
35, 6.«. 

S E V E N D E local 
10O m2, sobreplan-
t a m2 114. céntr ico , 
exento, junto o se
parado. T e l . 209518. 

V E N D O piso económi
co. Muy soleado. Zona 
San Pedro Cardeña , R a 
zón A l bónd i ga , 15, 4.». 
V E N D O piso céntr ico , 
soleado, c a l e facc ión 
carbón, exento. R a z ó n 
Alfareros, 7, 6.0 D . 

V E N D O piso cuatro 
habitaciones, cocina con 
terraza, 20 metros bu
hardil la. Alfareros, 41. 
2.9 B . 
D I R E C T A M E N T E ven
do piso en casa nueva, 
y a habitable, cuatro 
dormitorios, baño-du
cha, buena cocina en
chapada, muy soleado, 
sin portero ni ascensor. 
290.000 pesetas, con fa
cilidades. Sr. Albillos, 
Vepra, 36. 2.". 
B N T O T A L 140.000 pe
setas, vendo piso tres 
dormitor io» , cocina y 
servicios. L ibre . Albi 
nos, Vega, 38. 

M A G N I F I C O local d iá 
fano, bien aituado, ven
do, precio cons trucc ión 
o alquilo. Negocio. A l 
billos, Vega, 36. 

I N T E R E S A urgente en 
compra o traspaso lo
cal principales calles. 
Pagamos bien. Albillos, 
Vega, 36. 
V E N D O casa cochera, 
para Industria, huerta. 
I , 200 m2. c a rretera 
L e ó n ( L a s Qulntanil las) 
Informes calle Sedaño , 
I I . 4.0 d . 
V E N D O piso Ubre cua
tro habitaciones, muy 
soleado, céntr ico , con 
patio. Informes Subida 
San Miguel, 21, l.o. 
S B V E N D E o arrienda 
piso. Vitoria , 171. T e -
lé fono 208071. 
P O R ausencia vendo 
piso cuatro habitacio
nes exterior, agua ca
liente, armarios empo
trados. San Zadornll , 
1, I.» D . 

Ganados 

y aperos 
V E N D O cuatro terne
ros y cuatro terneras, 
comiendo. Agapito B u r 
gos. Iglesias. 
T R A C T O R E S usados, 
varias marcas, facilida
des pago, desguace 
Masey Ferguson. I n 
formes Talleres I G A . 
de trás parque Bombe
ros. 
V E N D O jato suizo de 
ocho días . Eut imio C a 
marero. Vi l lamayor de 
los Montes. 
V E N D O 110 ovejas. P a 
r a t ra tar con Venancio 
García. Nella. 
V E N D O ovejas con 
crías. P a r a U'atar con 
Emerenciano Calvo, en 
Cavia . 
S E V E N D E v a c a ho
landesa rec ién parida 
en Palacios de Bena-
ber. T o m á s Marcos. 
V E N D O remolque 5.000 
Kgs. por grande, como 
nuevo. Informes Agapi
to. Valbonll la. 

Huéspedes 

S E A D M I T E N huéspe
des V i t o r i a 171, 4.o G 
DOY p e n s i ó n compie 
ta o e ó l o dormir. C . Ar-
co San Esteban u.» 36, 
2» D . 
D O Y p e n s i ó n comple
ta. Casi l las , 7, 2.° C . 
C E D O h a b i t a c i ó n s ó 
lo dormir a s e ñ o r i t a s . 
Informes calle Vitoria. 
62, 1.» izquierda. 

D O Y p e n s i ó n completa 
y cama 75 pesetas, hay 
ca le facc ión . Puebla, 2, 
primero. 
A D M I T I R I A a dos 
auiigos a dormir o pen
s i ó n completa. P laza 
Alonso Martiness n.9 5, 
segundo. 

D O Y pens ión completa 
o só lo dormir. P l a z a 
San Aírustín, 15, 5.» B . 
C E D O hab i tac ión y co
cina s e ñ o r a sola por 
cuidar de piso. Infor
mes Santa C l a r a , 1, 1». 
T e l . 209344. Sra. Cas-
trillo. 
D O Y pens ión casa con
fortable, caballeros. C a 
bestreros, 7, 1.» D . 
S E D A pens ión comple
t a o só lo dormir. Arco 
de San Esteban, 35, 2.» 
D . 

D O Y p e n s i ó n completa. 
Vitoria , 173, 10.o D . 

Muebles 

V E N D O cuarto estar 
verlo m a ñ a n a s 12 a 2, 
tardes 5 a 7. Avenida 
V l g ó n F l.o izquierda, 
U L T I M O S armarios 
precios muy rebajados 
en Fuentecillas. 13, ta-
llei. 

I l V E R D A D E R A 
o p o r t u n i d a d ! ! 
Muebles m e t á l i c o s 
oficina fas t u o s o 
despacho todo de
talle p r á c t i c a m e n 
te nuevo, barat í s i 
mo, l lamar 206846. 

viejo por eU te|e 
años ¿-o' nU6vo «̂"n 
dade8 V ? ' 

ser«a Por 
cambio telev? 0 ^ 1 » 

L * ? * Rad>0 
L^ln Calvo \ i °u^o , 
0" 205740-673. T í $ J 
R E P A R A C I O N 
Bore8 toda* K v i 
a v í e l o i H ^ e n t ^ M 
oaa. Radio8 t v ' 

'¿fono 20852a 
CAMBIAMOS . 
rato de radio *Pt-
su lavadora ° 0 r v ^ o , 

denal S e R u r r ? ^ 

Traspasos 
T R A S P A S O charn 
r!a Por cese de ^ 
do, buen sitio d9*0' 
esta A d m l n i s t , r a c l ^ í 
S E T R A S P A S A m 
n a . Informes sSm^e> 
ra. 3. Tel. Ml**13* 
T R A S P A S O loCal „ 
comercial. A u t n 3 u V 
cambio negocio 
Tratar dueño: 0Sracft-
Uos. Vega, 36. ^ 

Varios 

S E O F R E C E 
ompapeiador, toda 5 ' 
se de Pinturas, rar--

Pérdidas 

P E R D I D A perra perdi
guera color marrón , ol 
jueves, d ía 30. Se gra
t if icará. Tel . 207394. 
P L¡ K D I D A carpeta 
azul car tón con docu
mentos, miérco les , d ía 
5, calle Vitoria y San
tander, se ruega devolu
ción. Tel . 204209. 

P E R D I D A reloi pulse
r a caballero, desde la 
L l a n a a e s tac ión R e n -
fe. L l a n a de Afuera. 4, 
3.° derecha. Se gratifi
cará . 
E X T R A V I O perra ca
za Seter, pintas negra-
atiende por «Chata». 
Informes B a r r i a d a I n 
maculada, tercera man
zana, 108. 

H A L L A Z G O do u n a 
cantidad de dinero en 
el Colegio Oficial de 
Méd icos de Burgos, que 
so e n t r e g a r á a quien 
acredite ser su dueño . 

P E R D I D A m e da 11 ó n 
recuerdo familia. Cine 
Consulado, d o m i n go. 
Grat i f i caré d e v o l u c i ó n . 
Burgense, 10, 5.5 iz
quierda. 

Televisores 

T E L E V I S O R E S 19 y 
ú l t imo modelo extra
plano, CJHF, licencia 
americana, con voltíme
tro y mesa, todo 16.900 
pesetas. Diez d í a s prue
ba sin compromiso 
Ventas a plazos. Garsn-
t!a absoluta seis meses 
«Comercia l Velo Moto» 
Calera, 10 

^ e c o n o m í a , 

^ c ^ e , » 
lo. Mutua P a t r o n f t 
polón. 20 Burgo» 

R E P A R A C I O N E S .1 
baniiería. Informea £ 
lefono 206127 ( Z ¿*¡ 

S E H A C E N zurcido, 

ALBAÑILERIA todn 
clase de trabaos v ^ 
paraclones a d o m i X 
Avisos teléfono 2O8775 
C O R T O 9 pruebo ^ 

Clara, 57, A 

O H s e t 

y toda claae de tr». 
bajos tipográfico 
en T A L L E R S í 
G R A F I C O S «Día 
rio de Burgos» -
C a l l e Vltorl». 18 
Teléfonr 20 28 52 

I M P R E S O S co 
m e r cíales, carta» 
timbradas, Muiebu 
de visita. Invitado 
nes. prospectos d» 
propaganda tre 
torla 13 T i 2028M 
T A L L E R E S ORA 
P I C O S cDlarlo di 
Burgos» Callí VI-

FOTÜOKABAUOb 
Confección rftpld» 
T A L L E R E S ORA 
F I G O S «Diario di 
Burgos» P r e c i a 
ventajosos. Oallr 
Vitoria. 13 Teléfa 
no. 202S52 

^ ^ T e l e v i s i ó n 
M A R T E S 

8,00 Gimnas ia y buenos d í a s , 
8,30 Telediario. 
9,00 Historia del progreso. 

10,00 Te lev i s ión Escolar. 
14,00 Panorama de actualidacl. 
14,30 Telediario. 
15,00 Edic ión especial. 
15,80 M i bella genio: " E l pasa

porte". 
16,00 Nivel de vida. 
16,30 Novela. 
19,or E s p a ñ a a l d ía . 
19,15 Pippor: " L a voa del del

fín". 
19,45 Tele-Club: "No estaoios 

solos". 
20,15 Dibujos animados; "Sid» 

noy". 
20,25 Ojos nuevos. 
21,00 Telediario. 
21.30 Tre in ta a ñ o s de historia, 

(Hoy: «de l val le del Vol-
ga a Pearl Harbour"). 

22,00 Estudio 1: " U n paraguas 
bajo la lluvia", de Víctor 
R u l a Irlarte. 

23,45 Telediario. 
23,55 E l oro del tiempo. 

M I E R C O L E S 

8.00 Gimnas ia y buenos d ías . 
8,30 Telediarlo. 
9.00 Testimonio: " M á l a g a " I I I . 

10,00 Telev i s ión Escolar. 
14,00 Panorama de actualidad 
14,30 Telediario. 
15,00 Oaktari : « L a aventura de 

loa cachorros" 
16,00 Nivel de vida. 
16,30 Rugby. (Desde la Ciudad 

Universitaria, de Madrid, 
r e t r a n s m i s i ó n e n directo 

del encuentro amistoso de 
rugby, que d i s p u t a r á n un 
combinado e s p a ñ o l y e l 
Club Universitario, de 
Buenos Aires) . 

18,00 Novela. 
19,05 E s p a ñ a al d ía . 
19.15 Antena tnlantil . 
20.16 Dibujos animados: "Por*-

ky Pig". 
20,25 Misterios a l descubierto. 
21,00 Telediario. 
21,80 Poes ía e Imagen. 
21,45 P e q u e ñ o estudio: ^ E l car

naval", de P . G a r c í a Pa
v ó n . 

22,15 Tele-Ritmo. (Sin progra^ 
mar a la hora del cierre) 

22,45 E l espectador y el len
guaje. 

22,50 Ironside: " U n a hoja en 
el bosque". 

23,45 Telediario. 
23,55 E l oro del tiempo. 

\sori 
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B e l t u t u r o 

COMERCIAL 
VELO-MOTO 

S E V E N D E N 
dos « j e e p s » *'VlasaM. de gas-oi l y u n " L a n d R o v e r " , de 
gasolina. 

Ver los en el ta l ler m e c á n i c o de E l i c i o P é r e z . C a l l e 
Escue las G a m o n a l 

E n v í e n sus ofertas e n sobre cerrado a A N O S P A I M . 
V i tor ia n ú m . 13. 

" A t e n c i ó n Departamento do Mater ia les" 

U N I V E R S I D A D D E V A L L A D O L I D 

CALENDARIO DE PRUEBAS DE MADURE! 
DEL CURSO PREUNIVERSITARIU 

C o n v o c a t o r i a e x c e p c i o n a l 

d e F e b r e r o d e 1 9 6 9 

S e convoca a los a l u m n o s 
m a t r i c u l a d o s e n l a s P r u e b a s 
de M a r u r e z de l C u r s o P r e -
u ivers i tar lo p a r a c o m e n z a r 
sus e x á m e n e s en este D i s t r i 
to U n i v e r s i t a r i o los d í a s y 
h o r a s que se i n d i c a n de l a c 
t u a l m e s de F e b r e r o . 
E X A M E N E S E N 

V A L L A D O L I D 
P r u e b a c o m ú n . — D í a 17 a 

l a s 9,15 de l a m a ñ a n a e n l a 
U n i v e r s i d a d . 

P r u e b a e s p e c í f i c a de L e 
t r a s . — D í a 18, a l a s 9,15 de 
l a m a ñ a n a , e n l a F a c u l t a d de 
F i l o s o f í a y L e t r a s . 

P r u e b a especi f ica de C i e n 
c ias .— D í a 19, a l a s cua tro 
de l a tarde , en l a n u e v a F a 
c u l t a d de C i e n c i a s . 
E X A M E N E S E N B I L B A O 

P r u e b a c o m ú n . — D í a 17. 
a l a s 9,15 de l a m a ñ a n a e n 
l a F a c u l t a d de C i e n c i a s P, y 
E c o n ó m i c a s . 

P r e u b a espec i f ica de C i e n 
c ia s .— D í a 18. a l a s 9,15 de 
l a m a ñ a n a en l a E s p u e l a 

O F R E C E S E 
para ocupar puesto de contabl 
lidad. M é t o d o s y Tiempos o Co» 
tos. Preparación y dotes de 
mando Seis a ñ o s de experiencia 
Dirigirse a BAROSA. Calle Ma 
drld. 77-5.» M ' R G O S . 

A T E N C I O N 

Se vende casa-solar de 1.119 m. 
en la zona m á s amplia de i» 
calle Mayjr en Falencia Sus 
centibie para nuevtt edlficaclóii 
Muy .nteresantt para Intnobllla 
das. :ootratlstas, promotores. 
Para Informes: E n Falencia: te
lé fono 2549 y en Valladolid: te
lefono 232940. 

de Ingenieros I n d u s t r i a l e s . 
P r u e b a especial de L e t r a s . -

D í a 20, a l a s 9,15 d e . l a m a 
ñ a n a e n l a F a c u l t a d de C i e n 
c ias P . y E c o n ó m i c a s . 

E X A M E N E S E N S A N T A N D E R 

P r u e b a c o m ú n — D í a 17, a 
l a s 9,15 de l a m a ñ a n a , e n 
l a U n i v e r s i d a d " L a s L l a 
m a s ) . 

P r u e b a s e s p e c í f i c a s de C i e n 
c i a s y de L e t r a s . — D i a 18, 
a l a s 9,15 de l a m a ñ a n a e n 
l a U n i v e r s i d a d de ( L a s L l a 
m a s ) . 

E X A M E N E S E N S A N S E B A S 
T I A N 

P r u e b a s e s p e c í f i c a s de Cien
c i a s y de L e t r a s . — D i a 20, 
l a s 9,15 de l a m a ñ a n a . 

P r u e b a c o m ú n . — D í a 21, a 
l a s 0,15 de l a m a ñ a n a . 

Todos los a l u m n o s se p r e 
s e n t a r á n provistos de su Do
c u m e n t o N a c i o n a l de Iden 
t ldad . N i n g ú n a l u m n o po
d r á e m p l e a r pape l dis t into 
d e l que . el T r i b u n a l le pro
porcione. L a s operaciones 
a u x i l i a r e s que necesi te r e a l i 
z a r d e b e r á h a c e r l a s en l a s 
m i s m a s h o j a s de papej que 
emplee p a r a el desarrol lo d e l 
t e m a (O. M . de 22. A b r i l , 
1964). 

Q u e d a t e r m i n a n t e m e n t e 
prohib ido a los e x a m i n a n 
dos e n t r a r en el a u l a con 
c a r t e r a s o l ibros de n i n g u n a 
c lase . 

A los e jerc ic ios de L a t í n 
y G r i e g o p o d r á n l l evarse los 
correspondientes d icc ionar ios 
s i n a p é n d i c e s d r a m a t i c a l e s 
s i endo re t i rados s i n derecho 
a r e d a m a c i ó n , los que no re
ú n a n d i c h a c o n d i c i ó n . 

A los ejerc ic ios de mate 
m á t l c a s p o d r á n l l evarse t a 
b las de logaritmos. 

C R U C E R O D E S A N J E I A N 
Antiguo Chalet «EL CRUCERO» * 

P R O X I M A E N T R E G A 
Pisos de 3 y 4 habitaciones 

Insta lac ión calor negro m Agua caliente — Terraza 
Ascensor - Pat ío — Jardín centra]. 

Facilidades! Entradas desde 33.000 
150.000 a 10 eños-

A N T I C I P O S garantizados por Pól iza 13.037 C o m p a ñ í a E s 
paño la de Seguros de Crédito y Canción. Cuenta 2.5M. 
Caja de Ahorros del Círculo Catól ico de Obreros. 

w m m m 

POR 

1 . 7 5 5 P E S E T A S 
MENSUALES 
p u e d e V A a d q u i r i r 

MAGNIFICA VIVIENDA 
EN GAMONAL 

S o l i c i t e h o y m i s m o i n f o r m a c i ó n a : 

C A S A R E S 
V I L L A C A L A T R A V A 

( L a C a s t e l l a n a ) 

T E L E F O N O 2 0 7 3 5 6 

o e n o b r a 

E n omnol imlento de la L e y de 27 de J u l i o de 1968. 
N O S E P E R C I B I R A N C A N T I D A D E S E N M E T A L I C O 
H A S T A L A E N T R E G A D E L A S V I V I E N D A S . 

a 

RADIO POPULAR 
S E L E C C I O N D E A U D I C I O N E S 

B E H a i O S A S . - 8 , 0 0 : Amanecer 
con Dios. 21,01: A ú n es posible 
la esperanza. 13,45: Iglesia pos-
conoiliar. 19,45: R e t r a n s m i s i ó n 
directa, desde la iglesia de Ve
nerables, de l a novena en ho
nor de Nuestra S e ñ o r a de Lour
des. 21,00: Iglesia misionera. 
21,45: L a palabra del Papa 
(Radio Vaticana) . 

INFORMATIVAS.—10 ,00 : Con 
la Prensa bajo e i brazo. 14,00 y 
2í},00: Diarios hablados de R . 
N. E . 22,20: B o l e t í n informativo 
de noche. 14,45: L a hora del 
c&fé 

J U V E N I L E S . — 1 3 , 0 0 : L a nue
va frontera. 15.00: C l a n musi
cal. 

F E M I N A . — 11,00: Destino, 
ellas. 12,40: Mujer: Nuevo dia
rio. 

D R A M A T I C A . - . 2 3 , 0 0 : Peque
ñas biograf ías . 

M I S C E L A N E A . — 9 , 0 0 : L a ale
gría do vivir. 

V E R S O S Y MUSICA.—19,15: 
Versos y m ú s i c a a l atardecer. 

ZARZUELA.—20,30: " L a fa
ma del tartanero", de J . G u e 
rrero. 

M U S I C A E S P A Ñ O L A . —9,05-
Vivir a la e spaño la . 10,05: So
natina. 10,15: Mosaico español . 
14,330: Con sabor español . 

M U S I C A H I S P A N O A M E R I 
CANA.—9,20: Vivir y cantar en 
Hispanoamérica . 12,15: Ronda 
de la América española . 

M U S I C A L I G E R A . — 8 , 1 5 : S a 
ludos, amigos. 11,30: The Aphro-

difs Child. 17,30: Bazar del mi
crosurco. 18,00: Pentagrama 
Par í s . 21,15: Canciones a»1 

C L U B D E AMIGOS."-!»'0"' 
Peticiones de nuestros amigo»' 

N U E S T R O S T E L E F O N O S 

R e d a c c i ó n : 20128* 

A d m i n i s t r a c i ó n ! W u i 

CURSO OFICIAL 
DE AVICULTURA 

E n . l a Rea l Escuela 0 ^ 
S u p e r i o r de A v i c u g ^ 
AreSys de Mar < ^ e S > 
quedado abierta la 
para el curso ^ ic ia l d° 1 ^ 
tura que , para ^ 
t í tu lo de ' '^cul tor d ^ r ó 3 i i . 
comenzará el 3 de ^ / j u n i o 
mo y terminará en ^ 
con e x á m e n e s ante " ^ 
que ha ^ d e s i g n a r ^ , , 
c ión general do u a » ^ i» 
gún prerrogativa do qye beAbrl 
escuela por R . G . de ^ j yjen' 
de 1906, a ñ o desde e c^llen^ 
divulgando e ^ s c o n o ^ eCo. 
de tanta utilidad P » ^ 
n o m í a del país. gscU6'* 

L a secretaría de W 
f a S l t a r á sin c o m P ^ l r l c . 
plia información sobre ^ 
la, plan de estudio3 yP^ión 
alojamientos en & 
posibilidad de conseguir 
bolsas de e s t u d i o ^ ^ ^ , 

V E N D O L O C A L 
Acondicionado agua, luz, etc. Tratar con P01"^1^.^ C e n ^ 
trucciones Everest» . Carretera de Logroño (f , 45 nietr^ 
Lechera). Propio taller, comercio, a lmacén . 81 " I p g ' 
altura. 3.000 pesetas metro cuadrado. F A C I L I D A D 
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C U A T R O G O L E S D E A B E C H U C O D I E R O N L A 

V I C T O R I A A L M I R A N D E S F R E N T E A L A R N E D O 

^ ^ ^ f r e m a d a m e n t e í r i a 

JIJO 
los 
que 
0103 

J* g loe aflclonadoa que se 
piucb09 lta en Anduva para 
diero11 el partldo entre el 
preícnca ^ j u r a n d é s . Y . en 
ArI,ed,0 L e estos aficionados 
^ „ satisfechos del parti-
»8li «esar de que tuvieron 

acudir al remedio del co-
^ nara aguantar el frío. 
Í8,C requipos presentaron las 

^ n t e s alineaciones: 
< r n e d o . : Subero. Jorje Jo-

*Axíaría. Medrano. D o m í n -
Kiquín, Saenz, Carme-

f l U i t o , Jesús y Guir i , 
^'uirandés»: Vlllasante. Nú-

Arbalzar, Cantera, Abe-
! Ortiz, Pagalday, Tolosana. 
Jb^chuco, Casado y Pérez N a -

''Irbitró «1 encuentro —con 
«.Vrhos errores— el colegiado 
Tvarro sefíor Bonafau, ayu-

en las bandas por los se-
Jnres Torre y Palacio, del mía-

colegio. Dejando a un lado 
errores de menor cuant ía 

el colegiado tuvo, dire-
B que a punto estuvo de 

nrovocar un serlo altercado, 
¿«ando a los seia minutos del 
«eundo tiempo castigaba con 
penalty «1 equipo rlojano s in 
Jue nadie se explicara el por-

^ E I encuentro fue de domi
nio total del Mlrandés , que 
desde el primer momento sa
lló decidido a ganar, arrollan
do al Arnedo que no pudo, sal 
vo en contadas ocasiones, sa
cudirse la presión rojllla, pe-
,0 sí consigue, al menos, man
tener su «meta» Imbatlda has
ta la media tfora de juego. 
Entonces se produce una falta 
cerca del área grande, que lan
za Abechuco, fuerte y raso, a 
puerta. Entra Tolosana al re
mate y. bien porque fal ló 
porque dejó pasar l a pelota 
engañando a la defensa, la 
cierto es que el balón l legó a 
fondo de la red, consiguiendo 
así el Mlrandés su primer tan
to, Este gol animó a los loca
les aúT más y Subero se tuvo 
que emplear a fondo para evi
tar otros goles, sobre todo en 
un gran tiro de Ortiz, al que 
interceptó con una enorme pa
rada. Momentos después , en 
una jugada muy bonita de to
da la delantera rojllla P é r e z 
Navaree, solo ante el marco, 
falló un tanto hecho. Luego 
Abechuco lanzó un tiro fortí-
simo y bien dirigido que de 
nuevo Subero, en otra gran 
intervención desvió a córner . 

A los cuarenta y cuatro mi
nutos un balón largo fue re
cogido por Abechuco que por 
velocidad ganó la acc ión a la 

defensa blanca. Sa l ló Subero 
a a tajar «I peligro, maa «I 
ariete mlrandés , pleno de fuer
z a y acierto, s a l v ó la anti-
rreglamentaria entr a d a d e l 
central y tirando raso y cru
zado m a r c ó el segundo gol. L a 
jugada fue muy aplaudida por 
el entusiasmado públ ico . 

E n l a segunda parte t a l l ó 
a ú n m á s lanzado el M l r a n d é s 
y de nuevo Abechuco t iró con 
su peculiar potencia, lucién
dose Subero a su vez en otra 
gran parada. 

Iban transcurridos ocho mi
nutos cuando sin que encon
t r á s e m o s expl icac ión , el s e ñ o r 
Banafau s e ñ a l ó penalty contra 
el Arnedo, ante el general abu
cheo del públ ico y las protes
tas de los jugadores riojanos. 
G u i r i p r o t e s t ó de forma airada 
y el colegiado le e n v i ó a loa ve* 
tuarios. E n medio de una bron
ca fenomenal Núf iez lanzó el 
c a s t igo, estrellando l a pelo
ta en el larguero. S i g u i ó toda
v í a l a pres ión mirandesa y los 
palos evitaron en dos ocasio
nes el aumento de la cuenta 
de goles. 

ContHbut/amoi todos u 
crea» un ambienta de 
obsesión alfabetizodoro 
en ios Qun citfMn qut 
enseño» en loe qu* tic 
« e n que aprender. mt> 
loe jue tienen que faci 
(itar medios para la lu 
thn contra el anal/abe 
tierno 

K loa veintiocho minutos Pé 
rez Nevares real izó una buena 
jugada, con pase a Abechuco, 
que de cerca tiró a gol y cuan
do el balón iba camino de la 
red un defensa i n t e n t ó el des
peje, consiguiendo tan só lo re
machar e i tanto. 

A los treinta y cinco minu
tos Arbaizar avanzó arrollador 
desde la defensa, sorteando 
contrarios, para culminar bu 
gran jugada pasando templado 
a Aoechuco que e m p a l m ó un 
extraordinario tiro bat i e n d o 
por cuarta vez a Subero. 

De nuevo sonaron, fuertes, 
los aplausos para ambos j u 
gadores y luego los ú l t imos 
minutos transcurrieron j u g á n 
dose dentro del á r e a del A r 
nedo, pero y a sin que se pro
dujeran m á s goles. 

E l M l r a n d é s lanzó catorce 
saques de esquina por dos el 
Arnedo. 

De los visitantes, el mejor su 
portero, Subero, que tuvo una 
tarde esp lénd ida y e v i t ó una 
mayor goleada a su equipo, se
guido en m é r i t o s por Carme
lo, Benito y J o s é María . 

Por el Mlrandés , todos estu
vieron bien. Jugando con en
tusiasmo. Destacaron Arbaizar 
y N ú ñ e z , en la defensa; Ortiz, 
en l a media, y Abechuco, en 
la delantera, si bien repetimos 
que todos estuvieron muy bien; 
pero los cuatro goles consegui
dos por el ariete m l r a n d é s cree
mos que son suficiente para 
que le adjudiquemos la cali
ficación de sobresaliente. 

L o s aficionados —en fin— 

LABORATORIO FARMACEUTICO 
I N T E R N A C I O N A L , P R E C I S A 

INSPECTOR PARA ZONA NORTE 
S E R E Q U I E R E : 

• Residencia en Burgos. 
• Edad: 30-35 años . 
• Coche propio. 
• Excepcional dinamismo. 
• Posibilidad de estar de viaje quince días al mes 
• Perfecto conocimiento de la Zona Norte. 
• Experiencia en la propaganda m é d i c a y aptitu

des para la conducc ión de los colaboradores. 

S E O F R E C E : 

• Sueldo y comisiones, ingresos aproximados 200.000 
pesetas anuales, m á s premios al alcanzar los ob
jetivos de venta asignados. 

• Kilometraje y gastos de viaje pagados. 
• Sól ida pos ic ión y porvenir para una actividad en 

pleno desarrollo. 

Escr ib ir al n ú m e r o 9.615, Vcrgara, 11. B A R C E L O N A - 2 . 

salieron satisfechos de Andu
va, esta temporada que ee ve
n í a distinguiendo por las flo
j a s actuaciones del Mlrandés 

Esperamos que la reacción 
cont inúe y el equipo se colo
que en lugar tranquilo de la 
tabla. 

E L D O M I N G O E N M I R A N D A 

Continuado la serle, el do
mingo a m a n e c i ó con una tre
menda helada, quizá la m á s 
fuerte de este Invierno. M á s de 
seis grados bajo cero marcó 
el t e rmómetro , que luego, se
gún a v a n z ó el día fueron su
perados, en par té , gracias ni 
Sol que lució , aunque no con
siguiera anular los rigores de 
la helada y, para las cuatro 
de la tarde ya t e n í a m o s de 
nuevo un frío siberiano, lo 
que hizo que las calles queda
ran prontamente desiertas, bus
cando el públ ico la acogedora 
temperatura de las cafeter ías , 
los cines y las salas de fiestas. 
Tota l : nueve días de Febrero, 
nueve heladas y un domingo 
vulgar y corriente, sin nada 
digno de especial menc ión . 

L O S G A M B I T O S 

E s t e será el nombre que lle
v a r á la nueva cuadrilla san-
juanera formada por la P e ñ a 
Mirandesa de Ajedrez. Como 
se sabe el nombre procede le 
la d e n o m i n a c i ó n de ciertas j u 
gadas a jedrec í s t i cas . Por el 
momento forman en esta peña 
una veintena de jóvenes . 

O B S E Q U I O 

E l pasado domingo en el 
B a r Suizo, en acto presidido 
por el presidente del Club De
portivo Mlrandés , don Agus
t ín Ortiz y con asistencia de 
l a J u n t a directiva, fueron aga
sajados los jugadores del equi
po juvenil , que tan buena cam
p a ñ a ha realizado en el pa
sado torneo. Se s i rv ió un vino 
y el directivo don A n d r é s E s -
pallargas obsequ ió a todos los 
jugadores con cajas de galle
tas. 

O T R O J A B A L I 

Ciento catorce kilos pesaba 
el jabal í , macho, que el do
mingo fue abatido en los mon
tee de Pancorbo por las esco
petas de l a p e ñ a «Los Zorri-
l l icas». L a cacer ía fue muy 
emocionante puesto que el ani
mal , malherido, se defendió 
hiriendo a un perro y estan
do . punto de alcanzar a uno 
de los cazadores que tuvo que 
pedir ayuda. Otro certero dis
paro t e r m i n ó con l a vida del 
peligroso cerdoso. 

CÜBSIUOS DE TECNICOS DE C010NIZACI0N 

A partir de mañana, miérco
les y con una duración aproxi
mada de cuatro días s<- van a 
celebrar unos cursillos de técni
cos de Colonización en nuestra 
villa, en el que van a participad 
20 ingenieros y peritos agrícolas , 
procedentes de las diferentes po
blaciones de España 

L a designación para celebrar
se en Aranda ha sido hecha, se
gún parece, por la Dirección del 
Instituto de Colonización en co
laboración con la Central de E x 
tensión Agraria, en razón a la 
profusión del sistema cooperati

vista lan extendido en u t a co
marca. 

Los cursillos que anunciamos. 

{ S E R V I D O R A D O M E S 
n C A J L a protecefóo que 

al Estado concede a bu> 
familia» numerosas M ex 
tiende a ti, t e ñ i d o r a do 
mést lca, a través de lo* 
P R E M I O S D E CONSTAN 
CIA, que el Montepío Na 
dona) d e • Servicio Oo 
mést lco ha establecido 

tendrán como principales objeti
vos aparte de todas las especia
lidades sobre técnica del Servi 
d o de Extens ión Agraria, los 
trabajos precisos y demostracio
nes prácticas con visitas a las 
cooperativas existentes, para ma
yor difusión de los trabajos co
munitarios, asi como a fábricas 
de piensos compuestos, etc. 

Los pueblos que siguen el ré
gimen individualista, no alcan
zan el desarrollo y rendimiento 
que produce el sistema coopera
tivista, pues es lógico que cuan
do una sola familia tiene que 

L O N J A S A V D A . D E L C I D 
1 7 5 y 2 4 0 m e t r o s c u a d r a d o s . 5 , 5 0 m e t r o s d e a l t u r a 
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P I S O S T O T A L M E N T E T E R M I N A D O S : 3 0 9 
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A u t o r i z a c i ó n cantidades a cuenta 19/ 1/68 
T e r m i n a c i ó n . . . „ 3 / 4/69 

O. J U A N C R U Z A R A N A A L O N S O -
30 V I V I E N D A S 

Expte . M . V . - B U - V S 6.180/67 y 6.183/67 
Cal i f i cac ión provis ional 24/ 2/6J-
A u t o r i z a c i ó n cantidades a cuenta 4 / 9/6}-
T e r m i n a c i ó n 9 / 2/71 

I N C O A R A , S . A . - 27 V I V I E N D A S 
Expte . M V . - B U - V S 6.181/67 f 6.184/67 
C a l i f i c a c i ó n provis ional 24/ 2/6^ 
A u t o r i z a c i ó n cantidades a cuenta 4 / 9/68 
T e r m i n a c i ó n 9 / 2/70 

trabajar un determinado'lote de 
terreno tanto en los aspectos 
agrícola como ganadero, tiene 
que estar siempre pendiente de 
múlt ip les preocupaciones para 
atender a los gastos que con tal 
motivo se la origina y si bien, 
de momento, recoge mucha can
tidad de dinero por la venta de 
sus productos, una vez efectuado 
el balance de sus ingresos y gas
tos, resultará que los beneficios 
son inferiores a los que produ
ciría si estuviese asociado a un 
régimen cooperativista. 

Esa es la diferencia entre e l 
sistema individualista y el co
munitario o cooperativista, pero 
éste no se puede imponer por 
por coacción sino por conven
cimiento y esto es lo que se pre
tende enseñar a los nuevos t é c 
nicos para que a su vez lo den 
a conocer cuando pasen a ocu
par sus destinos que les sean 
asignados y no teóricamente , »I-
no práct icamente con la expe
riencia que recojan de aquél las 
cooperativas que visiten duran
te los días que dure el cursillo, 
complementadas con las teóricas 
que les sean proporcionadas. 

L a labor que pueden desarro
llar estos cursillistas es grande 
en pro del cooperativismo bien 
encauzado que redundará en be
neficio de los propios beneficia
rlos al mismo tiempo que con
tribuirán a l desenvolvimiento de 
una mayor riqueza nacional. 

C U R S I L L O S 
N I A L E S 

P R E M A T R I M O -

E l p r ó x i m o día 17 de ios co
rrientes y en e l Colegio del Co
razón de María, darán comien
zo unos cursillos prematrimonia
les para j ó v e n e s de ambos se
xos que vayan a contraer ma
trimonio. 

L a matrícula para asistir a es
tos cursillos, se podrá hacer en 
el despacho parroquial de San
ta María, calle del General C a 
talán, n ú m e r o 5, segundo, du
rante ios días 13 y 14 y horas de 
8,30 a 8.30. 

Estos cursillos prematrimonia
les son una respuesta juvenil , 
preparada por jóvenes , dirigida 
por matrimonios y en compañía 
de otros novios para las parejas 
arandlnas. 

F R I O Y S O L E N G A Ñ O S O 

Continúa el tiempo fr ió pero 
con buen sol durante el día con 
cielo despejado, pero que resul
ta un tanto engañoso, pues en 
aquellos lugares resguardados en 
los que llega el astro solar, se 
está agradablemente, no asi en 
los demás sitios en los que, a 
pesar de todo, está helando aún 
en pleno día. 

A G R I C U L T O R 

/ I N D U S T R I A L 

hay sacos y sacos, 
pero... sólo los sacos 
con la marca. 

homologados por PAULAR 
los garantizamos como 
fabricados con rafia de 
polipropileno 100 x 100 

ESCURREN 
RESISTEN 

MUCHO PESAN P O C O 

C a d a s a c o . 

r e ú n e a d e m á s 

l a s s i g u i e n t e s 

v e n t a j a s 

N o s e p u d r e n i a b s o r b e 

h u m e d a d . 

M e j o r p r e s e n t a c i ó n d e ! 

p r o d u c t o . 

D u r a c i ó n s u p e r i o r a l o s 

c o n f e c c i o n a d o s c o n o t r a s 

f i b r a s . 

N o s u e l t a p e l u s a . 

S e r e m i e n d a f á c i l m e n t e . 

N o s e e s t i r a n i d e f o r m a . 

E s l a v a b l e . 

E s a t ó x i c o . 

M 
^ r e t y c a l i d a d c o n t r o l a d a p o r 

n ] 
-

ñ 
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L A P R E C A R I E D A D G O L E A D O R A EN P R I M E R 
T R E S PARTIDOS FINALIZARON 
CON EMPATE A CERO GOLES 

Entre éstos figura el disputado 
por el Madrid en su terreno 
Jornada de sorpresas en Primera División. 
La mayor, Indudablemente, el empate a cero del Real Madrid, 

*n su campo, con el Valencia. Los cuartetos defensivos superaron 
• las delanteras contrarias. Ansola consiguió llevar dos veces él 
balón a la red madiidlsta, pero ambas jugadas fueron anuladas, 
como otro tanto de Waldo, por haber sido precedidos de falta 
—una de ellas muy discutible— los tres, según el árbltro. Cuando 
quedaba muy poco para el final» Poli estuvo a punto se conse
guir el triunfo del Valencia, equipo que hizo uno de sus mejores 
partidos en Madrid. 

Triunfo coruñés sobre el Atlétko de Bilbao, en Rlazor. El par
tido fue muy disputado. El único gol que subió al marcador fue 
obra de Becl, rematando cesión de Sertucha a los veinte minutos 
de la segunda parte. Diez minutos antes, el árbltro anuló otro gol. 
Obra de Manolete, para el Corufia. 

Buen partido en Zaragoza, pero con resultado negativo para 
el equipo local, que, al empatar a cero con el Barcelona, Incre
menta sus negativos peligrosamente. A los 37 minutos de Juego, 
Gallego cometió un penalty clarísimo, malogrado por Violeta, que 
lo ejecutó mal. 

Otro empate a cero en Granada, donde el titular jugó un mal 
encuentro, frente a la defensiva del Pontevedra. Ambos equipos 
tuvieron no pocas oportunidades de marcar, especialmente el lo
cal, pero todas ellas fueron malogradas por las respectivas de
lanteras. 

El Málaga triunfó, por uno-cero, sobre la Real Sociedad. El 
primer tiempo del partido concluyó con empate a cero y así pro
siguió el partido hasta el minuto 23 del segundo tiempo, en que 
Otiñano sacó un córner contra la meta guipuzcoana y Cabral lo 
remató Imparablemente a la red. 

Clara victoria canaria sobre el Córdoba, dominado en todo el 
encuentro. En el minuto 18, Castellano, desde lejos, abre el mar* 
cador. Poco después es sustituido el guardameta cordobeslsta por 
Ruiz, a causa de lesión en la disputa de un balón por alto con 
José Juan. A los 25 minutos, León remata de cabeza un centro de 
Germán, consiguiendo el segundo tanto local. A los 38 minutos, 
Gilberto pasa a Guedcs, quien marca de nuevo. El cuatro-cero 
defnltivo fue obra de Castellano, a loa 35 minutos de la segunda 
parte. 

Valioso empate para el Atlétlco de Madrid, frente al Elche, en 
el campo de éste. El cuadro madrileño se adelantó en el marca
dor, a los nueve minutos, aprovechando Gárate un lío en la meta 
local sin que la defensa consiguiera alejar el peligro y la defectuo
sa salida de Araqulstain. A los 17 minutos de juego, empata el 
equipo local, en buena jugada de Asensl rubricada a gol por Va-
vá. aprovechando un corto despeje de Rodrl. A los 28 minutos 
del segundo tiempo. Serena remató otra buena jugada de Asensl, 
marcando el segundo gol levantino, pero dos minutos más tarde, 
consiguió la igualada definitiva. 

Finalmente, el Español incrementó su cuenta de negativos, 
empatando, en su campo, con el Sabadell. E l conjunto lanero fue 
el primero en marcar, por mediación de Ortuño, de cabeza, a 
los veinte minutos y Re. a los 36, consiguió la igualada. En el 
segundo tiempo, el Sabadell fue castigado con un penalty, que 
sacado por José María fue despejado a córner por el guardameta 
arlequinado. 

R E S U L T A D O S 
Y C L A S I F I C A C I O N E S 

P R I M E R A D I V I S I O N 
Granada, 0; Pontevedra. 0. 
Las Palmas, 4; Córdoba,.. 0. 
Zaragoza, 0; Barcelona, 0. 
Español, 1; Sabadell, 1. 
Málaga, 1; Real Sociedad, 0. 
Coruña, 1; Atlético de Bilbao. 0. 
Elche, 2; Atlético de Madrid, 2. 
Real Madrid, 0; Valencia, 0. 

J . G. E . P. r . C. P. 

Real Madrid .. 
Las Palmas ... .. 
Barcelona 
Real Sociedad .. 
Valencia 
Sabadell 
Coruña 
Málaga 
Elche 
At. de Madrid 
A i de Bilbao 
Granada 
Pontevedra 
Español ... 
Zaragoza 
Córdoba 

21 14 7 
21 12 5 
21 11 5 
21 8 8 
21 7 7 
21 8 5 
21 8 5 
21 7 6 
21 5 10 
21 6 8 

7 6 21 
21 8 
21 5 
21 
21 
21 

0 36 17 
4 34 24 
5 29 11 
5 27 24 
7 24 25 
8 27 30 
8 27 82 
8 30 25 
6 20 19 
7 27 27 
8 32 35 

11 29 32 
9 14 17 

11 25 27 
10 22 30 
12 21 45 

35+13 
29+ 7 
27+ 7 
24+ 2 
21— 1 
21+ 1 
21— 1 
20— 2 
20 
20 
20 
18-
17-
17-

2 
3 
5 

16— 6 
12—10 

S E G U N D A D I V I S I O N 
Oviedo, 0; Rayo Vallecano, ' 
Betis, 3; Cádiz, 1. 
Ferrol, 0; Onteniente, 0. 
Valladolid, 1; Murcia, 1. 
Mestalla, 3; Ilicitano, 1. 
Indauchu, 1; Burgos, 4. 
Alcoyano, 1; Celta. 1. 
Calvo Sotelo, 0; Sevilla, 2. 
Jerez Industrial, 4; Gijón, 1. 
Mallorca, 4; Alavés. 0. 

J . G. E. P. F . C. P. 

Sevilla 
Ferrol 
Celta 
Mallorca 
M u r c i a 
Be t i s 
Oviedo , 
R. Vallecano 
Gijón 
Calvo Sotelo 
Valladolid 
Burgos C. 
Ilicitano .. 
Onteniente 
Cádiz 
Alcoyano . 
Alavés ... 
Mestalla .. 
Jerez 
Indauchu 

22 16 
22 13 
22 14 
22 12 
22 10 
22 10 
22 10 
22 11 
22 9 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 

4 36 
4 36 
6 39 
8 34 
6 32 
7 37 
7 30 
8 35 
8 26 
9 23 

11 41 
10 29 
11 29 
12 26 
12 29 
10 23 
12 23 
11 34 
13 23 
14 22 

16 34+14 
20 31+ 7 
18 30+10 
20 26+ 4 
27 26+ 6 
30 25+ 
22 25+ 
28 25+ 
24 23+ 
20 21— 
32 20— 
34 20 
30 18— 
33 18— 
40 18— 4 
36 18— 6 
41 18— 4 
42 17— 7 
53 14— 8 
46 13—11 

R O T U N D A V I C T O R I A E N G A R E L L A N 

í\ Burgos, en plan superior, goleó 
del terreno venciéndole por cuatro 

M a r t e (2), A l c o n a e I lurr icha fueron los autores de los tantos 

al propietario 
goles a uno 

J o r n a d a d e i n t e n s o f r í o y e n t u s i a s t a p r e s e n c i a d e m i l e s d e b u r g a l e s e s 

Payno. seguro y bien resguar
dado por una zaga infranquea
ble, tuvo en Careliano interven
ciones felices, en esa línea de 
regularidad y gran Juego que 
atraviesa el meta húrgales. 

Bilbao (Servicio especial pa
ra DIARIO DE BURGOS). — El 
Indauchu ha perdido frente al 
Burgos, por cuatro a uno, en 
partido jugado en Careliano y 
correspondiente a Segunda Dî  
visión. 

El árbitro señor Ortiga, que 
ha tenido una actuación buena, 
en líneas generales, ha alineado 
a los equipos de la forma si
guiente: 

BURGOS. — Payno; Zamani-
lio, Zamora, Amavisca; Alcorta, 
José Luis; Iturricha, Olalde. Go-
yarán, Iriarte y Angelín. 

INDAUCHU. — Meléndez; Mel
chor, Balier, Gorostiola; Doro. 
Zamacona; Basaras. Manu, Men-
chaca, Rojo y Urrisola. 

A la media hora exacta del en
cuentro marca el Burgos su, pri
mer tanto, por medio de Alcor
ta, después de una jugada co
lectiva en la que despistan to-
talmente al portero local. Alcor
ta recibe un servicio de Ange
lín y su tiro bate a Meléndez. 

A los 38 minutos, vuelve a 
marcar el Burgos de tiro por 
alto, lanzado por Iriarte. a la 
salida a la salida de un comer 
sacado por Iturricha. Con este 
resultado de 2-0 en contra del 

bre todo burgaleses residentes 
en Bilbao, que han animado 
constantemente a sus jugadores. 

Han destacado Rojo y Doro, 
por el Indauchu. En el Burgos, 
Olalde ha distribuido mucho 
juego y todo el equipo ha lu
jado bien, a favor de la co
rriente de su amplia ventaja. 
En los momentos iniciales, su 
bloque defensivo se empleó con 
eficacia. 
COMENTARIO 

Realmente, se temía al Bur
gos, aunque no esté considerado 
de antemano como uno de ios 
favoritos de la Segunda Divi
sión, de la categoría del Sevi
lla o el Celta. Sin embargo y 
tenido en cuente el bache que 
viene atravesando el Indauchu 
y su escasez de juego, cualquier 
equipo ha de ser temible. Apar
te de que el Burgos lo es ha-
bitualmente en sus visitas a 
campos vizcaínos. 

Tiempo muy frío y una grao 
entrada, a pesar de haberse Im
puesto «El Día del Club», ya que 
las -simpatías con que cuenta en 
Bilbao el equipo castellano son 
innumerables y abunda la co 

E l guipuzcoano Olalde se mo
vió como pez en el agua sobre 
el lodaza. de Careliano y fue la 
pesadilla de todo el sistema de
fensivo indauchutarra. No logró 
ningún gol, pero jugó un parti
do pleno de entrega y aciertos. 

Indauchu termina el primer 
tiempo. -

A los 23 minutos dé la segun
da parte, vuelve a marcar el 
conjunto forastero, por media
ción de Iriarte, que aprovecha 
una jugada muy bonita, cortiple-
tamente individual, del delante
ro centro Goyarán, que había 
recibido el balón de Angelín. 

Cinco minutos más tarde con
sigue el Indauchu su único 
tanto obra de Doro, después de 
bombear sobre puerta el inte
rior Rojo 

Y. finalmente, a los 40 minu
tos, Iturricha marca muy habi
lidosamente el cuarto tanto bur-
galés, en una jugada muy bri
llante de la delantera forastera. 
Ha sido el mejor gol del parti
do. 

Ha asistido mucho público, so-

Iriarte. otra de las figuras del 
Burgos en el triunfo del domin
go. Jugó en todas las zonas, cu
brió mucho campo, subió al re
mate y para muestra ahí que
dan sus dos magníficos goles. 

lonla burgalesa. No es de extra-
fiar, pues, que se haya regís 
trado un entrada de dos o tres 
burgaleses por uno bilbaíno 
aproximadamente. Al menos, esa 
sensación existía en el campo, 
ante los incansables gritos ds 
ánimo burgaleses. 

En realidad, no ha habido ju
gadas excesivamente brillantes 
ni por un lado ni por otro, sal 
vo el cuarto gol del Burgos, que 
ha sido lo mejor del partido. 
Pero justo es reconocer que 
dentro del tono medio de un 
Indauchu que es completamen 
te inofensivo. 

Iniciado el juego no parecía 
que e equipo bilbaíno fuera a 
perder, ya que llegaba con fa
cilidad al área burgalesa. Pero 
todo era un espejismo, pues el 
Burgos, cerrada en sus líneas 
de atrás, daba oportunidad de 

Alcorta, el eficaz y sobrio 
volante aibinegro- vuelve pleno 
de forma a aumentar su cuenta 
goleadora. En Careliano marcó 
un gol. remató mucho al mar
co y sobresalió por su fuerza e 
incontenible juego. 

Iturricha, extremo nato y con 
mucha clase, entre los pocos que 
quedan, jugó a gusto frente al 
Indauchu. Incordió mucho ade
lante, culminar do su actuación 
con un gol de auténtico maes
tro. 
corretear al Indauchu pero al 
llegar al área todos sus Inten

tos se estrellaban en la gran 
muralla castellana. 

Por otra parte, el Burgos, de
mostrando mayor experiencia, 
estaba atento a los posibles con
traataques y ha sabido aprove
charlos a la perfección. La pri
mera vez. a ta media hora es
casa del encuentro, que tras ur. 
baile al portero local, Alcorta 
ha terminado por otsplrtar to
talmente a Meléndez y ha mar
cado el primer gol forastero coo 
gran facilidad. 

Reacciona el Indauchu, se cie
rran más líneas burgalesas de 
cobertura y el juego se estabill 
za y sobre todo se hace insul
so, sobre todo por parte cas
tellana, ya que sus jugadores 
no tienen ningún Interés en for
zar la marcha. Pero así y todo, 
los delanteros burgaleses avan
zan por el campo siempre que 
pueden y se acercan peligrosa
mente al área bilbaína. Ocho 
minutos después del primer tan
to, los burgaleses fuerzan un 
córner que daría lugar al segun
do tanto forastero, marcado por 
Iriarte, en tiro por alto. 

Ya nada había que hacer en 
las filas Mlbaínas. El 2-0 en con
tra era demasiado obstáculo pa
ra ser remontado. Mucho ma

yor teniendo en. cuenta que los 
locales estaban haciendo un 
partido sin fuerza, sin garra, 
francamente mediocre, ante un 
contrario que paulatinamente 
iba imponiendo su superioridad. 

£1 segundo tiempo fue coser 
y cantar para los burgaleses. El 
Burgos iba a defender el mag
nífico resultado obtenido en la 
primera parte. Y no sólo ésto, 
sino que además, aprovecharía 
todas las oportunidades que le 
iban a conceder sus rivales. Y 
fueron muchas, dos de las cua
les magníficamente aprovecha
das, en los minutos 23 y 40. 
que valieron a los forasteros 

ANTES DE COMPRAR 
SU VEHICULO USADO 

CONSULTENOS 
Olsoonemos de camlone» de Uv 
dos los tipos y tonelajes 

Grandes facilldade» de nago 

AUT0M0BA, S. A. 

sendos goles, de Iriarte • Itu. 
rricha. 

El gol del equipo bilbaíno lie-
gó a los 28 minutos en un bom
beo de Rojo, marcado por Doro, 
aprovechando de una cierta to^ 
decisión de la zaga burgalesa. 

Los últimos minutos del par
tido parecían Jugarse en terre
no burgalés. Tal fue el ánimo 
incesante de los burgaleses ve-
cinos de Bilbao, a los que se 
unieron varios cientos de expe
dicionarios. Merecido triunfo fo
rastero, en un partido que «o-
pleron situarle pronto a su fa
vor y resolverle cor holgura, an
te un Indauchu que sólo luché 
a ráfagas. El equipo local que 
sigue mostrándose sin fuerza y 
sin juego, totalmente hundido 
de antemano y en estas clrcuns. 
tandas es muy fácil marcarles 
goles, 

El Burgos ha ganado con toda 
justicia. Le ha bastado orgaoi> 
zar a sus líneas defensivas y 
galopar hacia el marco contra
rio cuando convenía. Y todo és
to lo han realizado con sentido 
y eficacia y ahí están los cuatro 
goles conseguidos, marca que no 
es común en este tipo de fútbol 
que ahora estila. — MENCHE-
TA. 

F R E N T E A L I N D A U C H U , D O B L E O B J E T I V O 
C U M P L I D O : S E G A N O Y S E C O N V E N C I O 

D e c a r a a l f u t u r o , e l p r e s i d e n t e d e l B u r g o s se d e c l a r a 

o p t i m i s t a , « l o q u e n o q u i e r e d e c i r c o n f i a d o » 

Entrevista rápida con el Sr. Preciado a su regreso- de Bilbao 

—En el primer cuarto de 
hora el Indauchu dominó 
con insistencia, pues habían 
salido en tromba en busca 
del gol que le encarrilase 
este partido que para ellos 
significaba una última opor
tunidad. Sin embargo, se les 
ha contenido bien, merced a 
la espléndida labor del blo
que defensivo y luego ha 
empezado a manifestarse la 
superioridad del Burgos y 
han ido llegando los goles. 

— E l público ¿cómo se ha 
comportado? 

—Bien. Reconociendo la su
perioridad del visitante.. 

—¿Y el Indauchu? 
—Ha tratado de encarrilar 

el partido a su favor, al prin
cipio; pero cuando ha visto 
lo inútil de su empeño y ha 
tenido que doblegarse ante 
el contrario, lo ha hecho con 
corrección y deportivamente. 

—¿La presencia de burgale
ses se ha hecho notar? 

—Muy positivamente. Han 
comparecido muchos seguido
res burgaleses, que junto con 
otros de la colonia, han ani
mado incansablemente. E l 
campo presentó un buen as
pecto y una gran entrada. 

—En el Indauchu no se ha 
cumplido esa especie de axio
ma deportivo que dice: " é 
entrenador nuevo, victoria se 
gura". ¿Cómo han acogido és
te y la directiva el nuevo 
tropiezo? 

—Deportivamente. El presi
dente del Indauchu vino a fe
licitarnos al final, aunque le 
embargaba una tristeza, har
to natural. Yo también siento 
mucho, en el orden personal, 
haber contribuido al hundi
miento del Indauchu: pero el 
deporte es así. 

—Para terminar, ¿cuál es tu 
sensación como presidente? 

—La que reporta una plena 
satisfacción, al haber visto 
enjugados los dos negativos. 
Y más que por esto, casi me 
atrevería a decir, porque he 
visto al equipo en juego y 
ha dado plena satisfacción a 
todos. Hoy no sólo se ha ga
nado, sino aue se ha conven
cido. 

—¿Tu crees que esta vez 
esa especie de "situación do
rada" nos durará más en la 
ocasión anterior, después del 

triunfo en Balaidos y empate 
en Mendizorroza? 

—Hombre, es evidente que 
con ganar al Indauchu no 
termina la competición. Hay 
que seguir luchando sin des
mayo y diría que sin conce
dernos el menor respiro. Es
te campeonato así lo exige. 
Vamos a ver si ganamos al 
Alcoyano, que anda ahora 
muy recuperado y luego tra
tar de sacar algo positivo 
frente al Calvo Soteio para 
disponernos a afrontar con 
éxito y en posesión de cier
tas reservas, los partidos muy 
difíciles que en casa aún nos 
esperan. 

—Pero conste que ya —ter
mina diciendo el Sr. Precia
do— conociendo el espíritu 
que anima a los jugadores y 
después de haber visto su 
juego en esta tarde, soy de 
cididamente optimista, lo que 
no quiere decir confiado. La 
confianza en fútbol es un 
pecado grave, que exige 
siempre caro tributo. 

Las palabras del Sr Precia
do nos parecen muy atina
das y ellas nos sirven para 
poner punto final al breve 
diálogo, epílogo de un en
cuentro que ha venido a 
restablecer el equilibrio ple
no en la situación del Bur 
gos. 

{Que sea por mucho tiem
po! 

Con el presidente del Bur
gos, señor Preciado, coin
cidimos en la noche de) do 
mingo, cuando no había he
cho más que regresar, Jun
to con los jugadores, del 
viaje a Bilbao, para dispu
tar el encuentro con el In
dauchu. E l tema es inevita
ble y obligado: hablar del 
partido resuelto favorable y 
espectacularmente —por él 
abultado tanteo que le su
brayar— que se ha jugado, 
tan sólo hace unas horas 
Por tanto, las impresiones 
que vamos trasladando a 
nuestro "block" son bien ca-
lentitas, a pesar de que el 
ambiente que domina en la 
calle arroje la cuenta de va
rios grados bajo cero. 

—A ver —le decimos-
daños tu versión del en
cuentro. 

—Partido^ de clara supe
rioridad del Burgos, 

—¿Tanta como demues
tran los cuatro goles con
seguidos? 

—Sí, no hay duda. Es cler-
to que el Indauchu ha te

nido momentos de acoso In
sistente; pero el equipo que 
ha mandado plenamente so
bre el campo ha sido el 
Burgos. 

—¿Y los goles, cómo han 
sido? 

—Todos de preciosa fac
tura, de bonita ejecución. 
Sus autores, Iriarte (2) Al-
corta e Iturricha, éste úl
timo en jugada personal que 
ha levantado ai público de 
sus asientos. . 

—Entonces, la labor « 
conjunto, ¿ha sido buena? 

-Francamente podem o s 
considerarla de muy buena. 

—¿Y la individualidad? 
—Igualmente. No hay lu

gar a ceros, ni siquiera a 
unos. En esa calificación que 
los periódicos suelen estable
cer de cero a tres, actuan
do con todo rigor y since
ridad, yo daría las siguien-
ets notas: 

Payno, 3; Zamanillo, ^ 
Zamora y Amavisca, ¿ y v , 
Luis Alcorta, Iriarte y oiai 
de, igualmente. 3 y Angeim-
Ituricha y Goyarán. 2. 

—¿No han pasado momeo 
tos de apuro? 

V E N D E D O R E S 
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bres con ganas de trabajar. Edad máxima: 30 años. «!«en 
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D I 

V I E R O N A l BURGOS I O S CORRESPONSALES 
IOS D I A R I O S D E P O R T I V O S «MARCA» Y «AS» 

C < E 1 B u r g o s s e m o s t r ó c o m o u n e q u i p o f u e r t e , v e t e r a n o 

y c o n u n e f i c a z j u e g o d e c o n j u n t o » ( « M a r c a » ) 

m « E l B u r g o s f u e m á s e q u i p o q u e e l I n d a u c h u , s u p e r á n d o l e 

e n f o r t a l e z a , v e l o c i d a d y c r e a c i ó n d e p e l i g r o s » ( « A s » ) 

Los 
diarios deportivos madn-

ie «Marca» y «As», llegados 
len * nuestra ciudad, recogen 
a-'er,- ^«nfp el triunfo obtenido 
^ P K r g o s en Careliano, de-
Sndo generales elogios a la 

dación del equipo albmegro. 
30 Sea- titula la crónica así: 

¿ S s o laveteranía del Bur
ea! Indauchu». «Destacó la 

^íUnetración de los burgale-

ses». Y su corresponsal. Joaquín 
Benito, ocupándose del partido, 
dice entre otras cosas referidas 
a la actuación de los albinegros: 

«El campo de Careliano («Día 
del Club») registró la mayor en
trada de lo que va de tempora
da, pese a la mala clasificación 
del equipo local». 

...«El Burgos se mostró como 
un equipo fuerte, veterano y con 

• 

un eficaz juego de conjunto, 
muy compenetrado en todas sus 
líneas»... 

"Daba la impresión 

de que el partido 

se estaba jugando 

en Burgos" -dice-la "Hoja 

del Lunes de Bilbao" 
Transcribimos algunos párra

fos de la crónica de Eguía, so
bre el encuentro Indauchu-Bur-
gos, que publicaba ayer la «Ho
ja del Limes» de Bilbao: 

...«Daba la impresión que el 
partido se estaba celebrando en 
Burgos. Por el frío (a pesar de 
la engañosa tarde «sol y som
bra») y por los numerosos se
guidores que trajo el equipo vi
sitante, capaces de levantar la 
moral del tesorero del Indauchu 
en el «Día del Club», pero, al 
mismo tiempo, capaces de hun
dir la de los jugadores bilbaí
nos». 

...«En el minuto 24. el interior 
izquierda del Burgos, aunque el 
remate le salió alto, dio otro 
aviso de que ellos eran más pe
ligrosos». 

...«En el segundo tiempo si
guió dominando el Indauchu, 
pero era el Burgos el que tiraba 
a gol». 

...«El Burgos en ningún mo
mento descuidó el ataque, ni si
quiera después del primer gol 
obtenido después de la primera 
media hora de juego». 

Por su parte, «As» titula su 
crónica así: «El Indauchu tam
bién cayó frente al Burgos». Y 
su corresponsal Bacigalupc vio 
así a nuestro equipo: 

«En el primer tiempo el Bur
gos se movió con mayor soltu
ra, rapidez y penetración, mer
ced al interior derecho Olalde, 
muy peligroso». 

...«La delantera bilbaína resul
tó inofensiva y sólo merece des
tacarse el buen juego de Rojo. 
Particularmente, Manu y Men-
chacá resultaron totalmente nu
las ante la hermética zaga bur
galesa»... 

...«El Burgos fue más equipo 
que el Indauchu, superándole en 
fortaleza, velocidad y creación 
de peligros, saliéndole un par
tido en campo contrario total
mente redondo». 

Ambos corresponsales estable
cen la puntuación de los juga
dores burgaleses de la siguiente 
formar 

«Marca» «As» 

Payno ... 
Zamanilld 
Zamora ... 
Amavisca 
Alcorta ... 
José Luis 
Iturricha 
Olalde ... 
Goyarán . 
Angelín ... 
Iriarte ... 

Goyarán, rodeado por añeionados burgaleses, en el descanso 
del partido Indauchu-Burgos, que tan señalado triunfo repre

sentó para nuestro equipo. 

I n t e n s a a c t i v i d a d e n e l 
d o m i n g o d e p o r t i v o h ú r g a l e s 

A pesar del intenso frío que 
se registró el domingo, fue no
table la actividad deportiva en la 
ciudad, siendo grande la movili
zación de muchachos aficionados 
que participan en las diversas 
competiciones. Además del tor
neo de fútbol aficionados que da
mos en otro lugar, se disputaron 
los partidos correspondientes a 
los campeonatos de balonmano, 
baloncesto, minibasquet, etc., en 

«spiritu y humor que animaba a los «hinchas» burgalesistas desplazados el domingo último 
a Bilbao da buena prueba la cartela que se recoge en la precedente placa. 

afiela u 
u GarellanoUr|aIesa' Rel a su tradicion y a su norma de apoyar al equipo, compareció también 

^Hó Una" Presencia, reforzada por la «hinchada» que aportó la colonia burgalesa en Bilbao, 
broTrf1 íimen9lón- He aquí una de las panca 

• «e U «colonial» de Burgos en la capital 
rías de salutación, exhibidas por miem-

vlzcaína. — (Foto FABIO) 

sus diversas categorías. Con la 
llegada del mejor tiempo es de 
esperar que aumenten las com
peticiones, demostrando así que 
nuestra ciudad también ha ex
perimentado una mejora en es
te importante campo del depor
te. 

BALONCESTO 

El campeonato provincial de 
Tercera División dio los siguien
tes resultados: 

JOC, 0; Colegio Mayor, 2. 
C. Ciclista, 17; Atlético Bur-

galés (B), 22. 
Seminario Mayor, 25; Estu

diantes, 20. 

Atlético Burgalés (A) - Escue
la Obras Públicas (aplazado). 

En cabeza marcha el Arlan-
za con 12 puntos, seguido de los 
dos Atléticos con 10; JOC, Cole
gio Mayor y Seminario Mayor, 
con 6; Estudiantes, 4; Club Ci
clista, 2 y E . Obras Públicas, 0. 

JUVENILES 

Atlético Burgalés, 21; Semina
rio Mayor, 53. 

Castilla (B), 16; Seminario 
San José, 16. 

La Merced, 33; Castilla (A), 14. 
Puntuación: La Merced, 14; 

Seminario Mayor y Seminario 
San José, 8; Castilla (A) y Cas
tilla (B), 5; Atlético Burgalés. 2. 

MINIBASKET 

Diego Porcelo, 2; La Merced, 
24. 
, Mlraflores, 6; La Salle, 4. 

Sagrada Familia, 6; Delicias, 
20. 

Círculo Católico, 2; Semina
rio Menor, 47. 

Castilla, 29; Marlstas, 21. 

FUTBOL INFANTIL, 

Seminarlo (B), 5; Atlético 
Burgalés, 0. 

Vadillos, 5; Comanche, 0. 
Castilla, 1; Maryl, 0. 
La Salle-Instituto (aplazado). 

Gamonal, 
ees, 0. 

Seminario 
na, 0. 

0; Real San Peli-

(A), 3; C. Maria-

M. Evelio, 0; Música y Depor
tes, 3. 

Santo Tombás, 0; La Merced, 
5. 

BALONMANO 

At. Burgalés - E. Obras Públi
cas (aplazado). 

JOC, 17; Colegio Mayor, 3. 

C U A T R O E M P A T E S E N S E G U N D A 
l o s e q u i p o s q u e c o n s i g u i e r o n i g u a l a r « a d o m i c i l i o ) ) 
f u e r o n e l O n t e n i e n t e , R a y o V a l l e c a n o , C e l t a y M u r c i a 

V i c t o r i a d e l S e v i l l a e n e l c a m p o d e l C a l v o S o t e l o 

Puertollano (Alfil). — Calvo 
Sotelo, 0; Sevilla, 2. (P. T.,0.2). 

Calvo Sotelo. —García Fer
nández; Portilla, Torrens, Chu-
fi; Marín, Rodríguez; Rovira, 
Castany, Alfonseda, Gonzálea y 
Villapún. 

Sevilla. — Rodri; Chacón, Cos
ta, Tony; Hita, Santos; Lora 
Bergara, Eloy II, Redondo y Be-
rruezo. 

Mal arbitraje del colegiado va
lenciano señor Carrefio. 

En el primer tiempo, minuto 
28, tira desde fuera del área Hi
ta. García Fernández hace la es
tatua, creyendo que el balón iba 
fuera, pero el esférico después de 
dar en el poste izquierdo, entra 
en la puerta. A los 31 minutos 
de este mismo tiempo, avanza 
Bergara, cede a Lora que, raso 
y Junto al poste izquierdo, mar
ca un nuevo tanto, ante el des
concierto del meta local. 

A lo largo del segundo tiempo 
todo fue un continuo forcejeo, 
sin ninguna Jugada destacable, 
ya que el Sevilla se dedicó a de
fender la ventaja adquirida y ©1 
Calvo Sotelo no acertó a hilva
nar un Juego eficaz. 

EL FERROL CEDIO UN 
PUNTO AL ONTENIENTE 

El Ferrol del Caudillo (Alfil). 
El Club Ferrol ha tenido que ce
der un punto al Onteniente, en 
el partido más flojo que ha Ju
gado en lo que va de temporada 
El Juego ha sido bronco, feo y ca
rente totalmente de calidad. 

El conjunto visitante se dedicó 
a achicar balones, con el expedi
tivo procedimiento de lanzar la 
pelota lejos, sin intentar hilva
nar una jugada. Incluso sus 
hombres en punta, cuando con
trolaban el balón, más bien juga
ban a retenerlo que a crear pe
ligro. 

Pese a esto el resultado hay 
que considerarlo Justo, pues tal 
y como ha Jugado el Ferrol era 
imposible que lograse perforar el 
portal forastero, ya que se empe
ñaron en llevar los ataques por 
el centro y bombear el balón so
bre el área contraria, lo que fa
cilitó la labor defensiva de los 
hombres de la cobertura del 
conjunto visitante. 

Quince córners han forzado 
los locales. 

Ferrol. — Zumalabe; Carlos, 
Arturo, Noriega; Pascual, Aurre; 
Gringo, Erviti, Germán, Ledo y 
Arroyo. 

Onteniente. — Galán; Bermú-
dez, Camps, Mora; Cambra, Bis-
bal; Diestro, Portalés I , Mara-
fión, Figuerido y Portalés I I . 

EMPATE SIN GOLES 
EN OVIEDO 

Oviedo (Alfil). — Real Ovie
do, 0; Rayo Vallecano* 0. 

A cero goles, empataron hoy 
en Oviedo el titular de la capi-

ital asturiana y el Rayo Valleca 
no. Antes de iniciarse el encuen
tro el presidente del Oviedo, im
puso la insignia de oro y brillan
tes al del Rayo Vallecano, don 
Pedro Roig. 

Rayo. — Samper; Ráez, Mria-
no, Fernández; Cristóbal, Arlas; 
Pelines, Pótele, Botello, Pastor 
y Bordons. 

Oviedo. — Lombardía; Rodrí
guez, Tensi, Juan Manuel; Sis-
tiaga. Peladura; Gento, Galán, 
Qulrós, Diéguez y Quiñi. 

Los dos equipos acusaron una 
Igualdad, que quedó fielmente 
reflejada en el marcador y refor
zaron su defensa. El Rayo em
pleó un 4-2-4 que le dio magnifi
co resultado, ya que consiguió 
salir imbatido del campo oveten
se, sumando un positivo. Eficaz 
y sereno en su defensa cortó to
dos los avances del Oviedo. 

Todos los esfuerzos ovetenses 
para inaugurar el marcador se 
neutralizaron, unas veces por la 
defensa del Rayo y, otras, las 
mas, por la nulidad del ataque 
ovetense, que careció por com-
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pleto de profundidad. Mal parti
do y fuerzas igualadas. 

FUERTE DERROTA DEL 
ALAVES EN MALLORCA 

Palma de Mallorca (Alfil). — 
Mallorca, 4; D. Alavés, 0. 

Mallorca. — Heredia; Doro, 
Sanz, Vitoriero; Oliver, Parera; 
Terol, Cano, Domínguez, Conesa 
y Roselló. 

Alavés. —- Bernardo; Ezquerra, 
Sarasola, Ayerbe; José Ramón, 
Rojo; Nájera, Aretio, Cobos, Ber-
nal y Coque. 

A los 14 minutos, Conesa es 
zancadilleado dentro del área y 
Domínguez marca gol al lanzar 
el penalty con que se castiga al 
equipo vitoriano. 

A los 47 minutos, Terol, de ca
beza, remata un córner y consi
gue ei segundo tanto. A los 25 
minutos del segundo tiempo, Co
nesa, de gran tiro, logra el ter
cero y a los 29 minutos una Juga
da entre Terol y Conesa finaliza 
con disparo de este último, que 
bate a Bernardo. 

Dominio absoluto del Mallor
ca, muy superior en juego y co
mo conjunto al Alavés, equipo 
que jugó mal, sin acertar en el 
mareaje de sus contrarios ni en 
organizar una defensa eficaz. 

POR 4-1 BATIO EL 
JEREZ AL GIJON 

Jerez de la Frontera (Cádiz) 
(Alfil). — Por cuatro goles a uno 

ha vencido el Jerez Industrial 
al Gijón. El primer tiempo ter
minó con empate a un tanto. 

Jerez Industrial. — OJeda; 
García, Juanele, Lelo; Garrido, 
Alvarez; Pallarás, Bellido, Juan-
jo, Yeye y Mercader. 

Gijón. — Castro; Echevarría, 
Florín, Uribe; Valdés, Herrero; 
Churxuca, Quinín, Montes, Era-
ña y Juanjo. i 

A los 20 minutos de juego Le
lo lanza una falta que se con
vierte en ei primer gol del Jerez 
Industrial. Dos minutos después 
de pasado el tiempo reglamenta
rio del primer tiempo. Herrero 
consiguió el único gol para el 
equipo visitanté. 

A los siete minutos de la se
gunda mitad Alvarez, a pase de 
Bellido, marcó el segundo gol de 
los locales. Un minuto después 
Mercader consigue de penalty el 
tercero de los industrialistas. A 
los 40 minutos Mercader marca 
el cuarto gol local en una inter
nada de toda la delantera jereza
na. 

Primer tiempo de Juego insul
so que da paso a una segunda 
mitad Jugada a gran ritmo y ve
locidad por parte de los locales, 
que ponen coraje y entusiasmo 
en sus avances que se traducen 
en una goleada imprevista, sien
do ésta la primera ocasión en lo 
que va de temporada que el Je
rez Industrial gana en su cam
po por tres goles de diferencia. 

NUEVO TRASPIES DEL 
VALLADOLID, QUE 
EMPATA CON EL MURCIA 

Valladolld (Alfil). — Real Va-
lladolid, 1; Real Murcia, 1. (P. T. 
1-1). 

Valladolid. — Aguilar; De la 
Cruz, Ribas, Quique; Martínez, 
Marañón; Moya, Alberto, Docal, 
Lizarralde y Román. 

Murcia. — Gómez; González, 
Ramos, Rebellón; Silvio, Erviti; 
Terol, Totó, Iznata, Mas y Juan 
Antonio. 

A los diez minutos del primer 
tiempo, Totó saca una falta y co
loca de fuerte disparo el balón 
fuera del alcance de Aguilar, 
marcando el tanto murciano. Dos 
minutos después, una jugada en
tre Quique, Alberto y Lizarralde 
termina con un colocado cabe
zazo de éste y ei balón llega al 
fondo de la portería visitante. 

El Valladolid dominó insisten
temente durante el primer tiem
po, pero la defensa murciana se 
encargó de neutralizar todos los 
intentos de los delanteros caste
llanos. En la segunda parte el 
juego fue un constante tira y 
afloja entre ambas defensas y 
delanteras, actuando los locales 
con muchos nervios y sin ningu
na penetración. 

Iznata se lesionó a loe 26 mi
nutos del segundo tiempo y tuvo 
que retirarse del terreno de Jue
go. 

TRIUNFO DEL MESTALLA 
Valencia (Alfil). — Mestalla, 

3;'Ilicitano, 1. 
Mestalla. — Valero; Gómez, 

Clemente, Ripoll; Palau, Nolito; 
Liñana, Rodríguez, Nebot, For 
mell y Aracil. 

Ilicitano. — Esteban; Poyoyo, 
Guillén, Talón; Bonet, Esclapez; 
Remón, Rosado, Climent, Rome
ro e Illán. 

A los cinco minutos de inicia
do el encuentro el Mestalla mar
có su primer gol por medio de 
Rodríguez. 

A los 36 minutos se registra el 

gol del empate por medio de 
Esclapez, a la salida de un cór
ner. A los 44, hay un centro de 
Lifíana que Forment remato y 
convierte en el segundo tanto del 
Mestalla. con este resultado «e 
llega al descanso. 

En la segunda parto «1 domi
nio es totalmente a favor del 
Mestalla, que crea jugadas de 
gran peligro. A los 14 minutos, 
Forment consigue el tercer tan
to local A los 22 minutos Fe
liciano sustituye a Valero en la 
puerta mes tallista, por lesión del 
primero. 

Victoria justa del Mestalla en 
el que han destacado Forment, 
Nebot, Nolito y Clemente. 

El Ilicitano ha causado una 
buena Impresión y destacaron 
Clemente, Romero, Illán y Bo
net. 

EMPATE EN ALCOT 

Alcoy (Alfil). — Alcoyano, t¡ 
Celta de Vigo, 1. 

Alcoyano. — Pancho; Rayo, 
Simón, Rafaelín; Tejada, Bosch; 
Saeta, Iglesias, Miguel, Ripoll y 
Alonso. 

Celta. — Bermúdez; Hidalgo, 
Manolo, Herminio; Hernández, 
Costa; Lezcano, Canario, Abel, 
Pocholo y Suco. 

A los cinco minutos del segun
do tiempo, se lanza un comer 
contra el Alcoyano, muy abierto 
y Pocholo, desde fuera del Area, 
lanza un tiro que se cuela por la 
escuadra. A los 28 minutos. Rayo 

Interna desde el centro del 
campo, llega al área y remata 
por encima del portero, que se 
había descolocado. 

A los 30 minutos de la conti
nuación, quedó lesionado Simón 
en un choque con Cañarles. El 
defensa central local tuvo que 
pasar a la delantera, cojeando 
visiblemente. 

El partido ha sido bueno, ju
gado de poder a poder, aunque 
con mejor actuación de las lí
neas defensivas. El Alcoyano, an
te un equipo muy potente, ha 
demostrado hallarse en una línea 
de evidente recuperación. 

Destacaron Rayo, Simón y Te

jada en el Alcoyano y Lezcano, 
Costas y Mando en el Celta. 
ABUCHEOS AL PRINCIPIO 

Y SATISFACCION AL FINAL 
EN EL VILLAMARIN 

«evllla (Alfil). — Por tres go-
les a uno ha vencido el Real Be-
tía Balompié al Cádiz Club de 
Fútbol. 

Al ocupar el palco el presiden
te accidental señor León Gómez 
y un grupo de directivos, se ini
ció un conato de bronca y fla
mear de pañuelos por la decisión 
adoptada ayer de traspasar a 
Antón, pero fue cortada de raíz 
por el aplauso de un amplio sec
tor de público. 

Betis. — Villanova; Telechla, 
Díaz, Pachón; Mellado, Ezequlel; 
Santl, Landa, Quino, González 
y Macarlo. 

Cádiz. — Mesa-Cruz; López, 
Moreno, Sirano; Ortega, Tuche; 
Mendoza, Acedo, Ricardo, Sie
rra y Bchave. 

A los cuatro minutos, una Ju
gada de Mellado y Santi, la re
mató González con un disparo 
por bajo, que tras pegar en el 
poste llegó a la red. A los 21 mi
nutos, se internó Mellado y den
tro del área fue derribado, san
cionándose con penalty aü Cádiz, 
que Quino convirtió en el se
gundo tanto. A los 42 minutos 
nueva internada de Mellado y su 
centro, después de ser intercep
tado tímidamente por Moreno, 
lo empalmó Landa a la red. 

A los 19 minutos de la conti
nuación, jugada sin gran peli
gro ante Villanova, pero se con
fia la defensa y Echeve, casi sin 
ángulo de tiro, dispara por ba
jo, fallando ei meta hético. Es el 
3-1 definitivo. 

A los 25 minutos fue sanciona
do el Betis con penalty al ser 
derribado en el área el Interior 
gaditano Acedo. Lo lanzó el pro
pio Acedo y el balón se estrelló 
en un poste. 

Victoria justa del joven equi
po sevillano, que satisfizo én el 
que Mellado asumió la tarea del 
ausente Antón con excelente no
ta. 

T E R C E R A D I V I S I O N 
Grupo primero 

Atlético Gijón, 0; Turón, 1. 
Caudal, 0; Orense, 1. 
Alondras. 0; Candás, 6. 
Gran Peña, 0; Lugo. 0. 
'Aróse, 0; Compostela, 0. 
Pravlano, 1; Lemos, 1. 
Langreo, 1; Atlético Ponteve-

drés, 0. 
Entrego-Fabril (día 23), 
Atlético Orense, 1; Vetusta, 8. 
San Martín, 0; Ensidesa, 8. 

Grupo segundo 

Cacabelense, S; Hullera, 9. 
Bembibre, 0; Leonesa, 1. 
Santander, 2; Ouecho, 0. 
Erandio. 3; Basconia, 2. 
Baracaldo. 2; Sestao, 2. 
Bilbao Atlético. 0; Europa, 0. 
Arenas. 1; Rayo Cantabria, l . 
Avilés, 2; Torrelavega, O. 
Júpiter, 2; Ponferradina, 2. 
Saboro, 0; Villosa, í. 

Grupo tercero 

San Sebastián, 6; Numancia.l. 
Real Unión, 1; Osasuna, 0. 
Eibar, 3; Teruel, 1. 
Métrico, 3; Atlético Monzón, 1. 
Logroñés, 1; Calahorra, 1. 
Barbastro. 3; Tudelano, 1. 
Binefar, 2: Arenas, 1. 
Ejea, 0; Aragón, i. 
Oberena, 2; Huesca. 3. 
Chantrea, 4; C. S. Andorra, 2. 

Grupo cuarto 

Villanueva, 2; Palafrugell, t. 
Tarrasa, 3; San Andrés, 0. 
Europa, 0; Gramanet. 0. 
Figueras, 5; Samboyano, i . 
Lloret, 1; Calella, 1. 
Gavá, 0; Gerona, 1. 
Badalona. 3; Igualada, 2. 
Moneada, 1; Olot, 2. 
At. Cataluña, 5; Villalranca, 0. 
Condal. I; Lérida. 0. 

Grupo quinto 

Poblense. 1; At. Baleares, 2. 
Mahón, 2; Soledad. 0. 
Villarreal, 1; Tortosa, 1. 
Onda. 3; Ibiza, 1. 
Levante - Atlético Levante -

(aplazado). 
Acero, 1; Torrente. 1. 
Benicarló, 0; Castellón, 3. 
Tarragona, 2; Menorca, 0. 
Santa Catalina. 4; Constancia. 

0. 
Manacor, 3; Reus, 1. 

Grupo sexto 

Eldense, 1; Benidorm. 0. 
Cartagena, 3; Tomelloso, 0. 
Jaén. 2; Aguilas, 0. 
Paiporta, 2; Grihuela. I. 
Hiturgul. lj Hércules, 2. 
Imperial, 3; Sueca. 0. 

Albacete, 3; Linares. 1. 
Manchego, 2; La Unión, 0. 
Valdepeñas, 0; Novelda. 0. 
Gandía, 1: At Calvo Sotelo, 8. 

Grupo séptimo 

Portuense, 0; Melilla, 0. 
Sevilla At. 2; Jerez Deporti

vo, 2. 
Alcali, 3; Estepona, 0. 
Almería, 0: Huelva, 8. 
Linense. 2; Algeciras, 3. 
Aysmonte, 1; Adra, 0. 
Marbella. 3; Atlético Malague

ño. 2. 
San Fernando. 0; Rota, 2. 

Grupo octavo 
Boetticher. 2; Aviaeo, 1. 
Alcázar, 0; Moscardó, 8. 
Reyfra, 1; Alcalá, 0. 
Badajoz. 3; Talavera, 0. 
Extremadura, 1; Béjar, 8. 
Plasencia, 1; Mérida, 0. 
Salamanca, 1; Cacereño, 0. 
Carabanchel, 3; Segoviana, I. 
Pegaso. 4; Quintanar, 0. 
Plus Ultra. I; Tenerife, 0. 

í y a e s pos ib le ] 
con un solo frasco eliminar 

definitivamente la'Caspa* 

NUEVO PREPARADO ALEMAN 

S U L F R I N 
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L A Q U I N I E L A 

G A N A D O R A 
Granada-Pontevedra x 
Zaragoza-Barcelona x 
Español- Sabadell 
Málaga-R. Sociedad . 
Coruña-At. de Bilbao 
Elche-At. de Madrid 
R. Madrid Valencia . 
Betis-Cádiz 
Valladolid Murcia ••• 
Mestalla-Ilicotano ... 
Indauchu Burgos ... . 
Alcoyano-Celta 
Calvo Sotelo-Sevilla . 
Jerez-Ind. - Gijón ... 
LA QUINíELA DE BALONCES

TO 
Madrid (Alfil). — Resultado 

de la quiniela de baloncesto de 
la jornada de hoy: 
Juventud. 12; At. S.S., 55 (B). 
Estudiantes, 70; Manresa, 66 (A). 
Bosco, 63; Barcelona, 58 (A). 
Picadero, 94; Náutico. 58 (B). 
Mataró. 71; R. Madrid. 93 (C). 
Kas, 98; San José. 70 (B). 
M. Alvarez. 52; Bazán, 37 (B). 
Canoe, 111; Salamanca, 29 (B) 
Oberena. 47; Aguilas. 60 (C). 
Sniace, 61; Tuventus. 67 (C). 
Stadium C . 48; Pineda, 46 (A). 
Reurfn, 83; Manresa, 75 (A) 
Sta. Coloma, 62; Milsa. 71 (C). 
S. Familia. 55; C. Catól. 45 (A) 
Reservas: 
E.M.T.. 48; S, Fernando, 25 (B). 
Lanas Aragón. 62; Ateneo. 60 (A). 

ESQUI 

A r a g ó n , c a m p e ó n n a c i o n a l 

e n l a p r u e b a d e r e l e v o s 
Ja<ca, Huesca (Alfil).—Con una 

temperatura de nueve grados ba
jo cero se dio esta mañana la 
salida para la última prueba del 
campeonato de España de esquí, 
que se está disputando en Can-
danchú. 

La prueba de relevos, de diez 
kilómetros, fue disputad! s i m a. 
apoderándose del triunfo el equi
po de Aragón, compuesto por 
José Mingarro. Juan José Pes y 
Valeriano Laguna, ep un tiem
po de dos horas, tres minutos, 
siete segundos. En segundo lu
gar se clasificó el equipo de la 
Federación astur-leonesa. com
puesto por Rodríguez. Valbuena 
y Rodríguez, en un tiempo de 
dos horas, cuatro minutos, quin
ce segundos. 

En tercera posición se clasifi
có el equipo de Castilla. 

Fuera de concurso tomó la sa
lida un equipo de la Guardia Ci
vil, formado por Garrido. Sán
chez y González. 

La prueba de relevos, infantil, 
fue ganado también por los ara
goneses, en una hora, 24 minu
tos, 30 segundos, con un equipo 
integrado por Laguna. Pueyo y 
Rebello. En segundo lugar se 

clasificó la Federación castella
na. El recorrido, en esta últi-
ma prueba, fue de cinco kiló
metros. Al final se celebró la 
entrega de trofeos a los vence
dores. 

k i s Puig asp ira a fomentar 

las carreras ciclistas 

Desde que ha tomado posesión 
ha cambiado a seis presidentes 
regionales de Federación 

Málaga (Alfil).—En el circui
to del Parque se disputó hoy el 
trofeo de ciclismo "Juan Zuma-
quero" con intervención de los 
cinco equipos que mañana toma
rán la salida para disputar la 
decimosexta edición df> la Vuel
ta ciclista a Andalucía. 

El recorrido comprendía cin
co vueltas al circuito. Asistió 
mucho público y en el palco pre
sidencial se encontraba el titu
lar de la Federación Nacional 
de Ciclismo, don Luis Pulg. 

La clasificación final fue la 
siguiente: 

Primero. Equipo "Flandría" 
de Bélgica, en 11 minutos. 52 se
gundos. 

Segundo, equipo "PepsI Cola" 
en 11.54. 

Tercero, equipo "KaB**, en 
11.56 

Cuarto, equipo "Werner", en 
12.02. 

Quinto, equipo "La Casera -
Bahamontes". en 12.08 

La vuelta más rápida al cir
cuito la dio el equipo vence
dor, en dos minutos y 20 segun
dos. 

Hemos abordado a don Luis 
Puíg,/ presidente de la Federa
ción Española de Ciclismo y le 
preguntamos: 

—¿Cómo ha sido el anticipar 
su venida a Málaga? 

—Yo debía llegar a Málaga el 
día 15. para presenciar la últi
ma etapa Ronda-Málaga y es
tar presente en el reparto de 
premios; pero he tenido que an
ticipar esta visita, porque el do
mingo, día 16. estaré en Tolosa 
donde se disputará el campeo
nato de España de cido-cross 

—¿Al hacerse cargo de la Fe
deración Española, qué le ha 
parecido lo hecho hasta ahora? 

—Pues que se ha sentado la 
base para una ampliación. Me 
propongo al realizarla que ten
ga más ritmo y espero que por 
lo menos obtengamos los mis
mos resultados en cuanto a 
triunfos deportivos se refiere. 

—Sabemos que ha cambiado 
ya seis presidentes regionales de 
Federación, ¿qué nos puede de
cir sobre ésto? 

—Pues si Seis presidentes han 
sido nombrados; el de la Fede
ración Catalana está pendiente 
de designación y todavía tengo 
que visitar doce Federaciones 
dejando para más adelante las 
de Andalucía y Galicia. 

— ¿ Proyectos de más rápida 
realización? 

—El primero fomentar las ca 
cretas ciclistas, que es como de 
clr la búsqueda de corredores 
que puedan cubrir con su en 
tusiasmo y clase las exigencia* 
del extenso calendarlo de com
peticiones del ciclismo español 
A esto se unirá una nueva or-
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ganización burocrática y técnica 
de la Federación Nacional, dis
puesta siempre a la divulgación 
y prosperidad del ciclismo espa
ñol En Corla del Río (Sevilla), 
la Federación construiré, proba
blemente, una pista y si la afi
ción allí responde, tal vez lle
garíamos a la construcción de un 
velódromo. 

Primer campeonato 
de mus en Cardenal jo 

El pasado domingo, día 9, 
presidido por la Corporación 
municipal y con una gran ani
mación de público tuvo lugar la 
clausura del primer campeona
to de mus de Cardefiadijo que 
había comenzado el día 15 del 
pasado mes, haciéndose entre
ga de los trofeos en ei salón de 
la Casa Consistorial, por en
cantadoras Jóvenes a las pare
jas clasificadas entre las prime
ras de las veinte que tomaron 
parte en este competido cam
peonato: 

Primera pareja clasificada con 
30 puntos: señores Celis y Na
varro, a los que se les entregaron 
los trofeos donados por el Ayun
tamiento y la Caja de Ahorros 
del Círculo Católico. 

Segunda pareja clasificada 
con 26 puntos: señores Ortega y 
González, premiados con los 
trofeos de la Cooperativa de 
San Martín. 

Tercera pareja clasificada con 
26 puntos: Carlos y Jullto, re
cibiendo el Trofeo donado por 
"Cromados Modernos". 

Cuarta pareja clasificada con 
24 puntos: Hermanos Ortlz, a 
los cuales se les hizo entrega 
del trofeo donado por don Do
mingo Planas. 

Así mismo se hizo entrega a 
las parejas clasificadas en quin
to, sexto, y séptimo lugar de los 
trofeos donados por los señores 
hermanos Ausín, señor Cámara 
y señor Gómez. 

A continuación y como final 
del acto se sirvió una copa de 
vino típico a todos los concu
rrentes. 

1 EIISEB10, « E l P E E EUROPEO» Y SU R O D I L L A 
UNA INCOGNITA D E L F C T B O L P0RT11G11ES 
4 «La ley del silencio» sobre «o novo rei 

do futebol» ha sido impuesta por el 
Benf ica, cuyo contrato termina este año 

• Los jugadores de fútbol son esclavos 
de los clubs 

• El «Inter» de Milán ofreció por Eusebio 
la mayor cantidad de dinero ofrecida 
nunca por un jugador de fútbol 

4 Eusebio tiene ahora 27 años 
y dice que «mí negocio, mi oficio 
y mi vida es el fútbol» 

Por Roberto PATO 
(De los Servicios Especiales de «Efe») 

El silencio Impuesto a un te
ma como el de la salud de En
sebio está dan Jo al traste pre
cipitadamente con la categoría 
profesional alcanzada por este 
gran jugador. A pesar de ello, 
la pregunta dará lugar a mu
chas respuestas en su día. por
que los futbolistas portugueses 
están dispuestos a no ser anu
lados en beneficio de los clubs, 
como hasta ahora está ocurrien
do y porque no es lógico que 
unos profesionales auténticos 
tengan que tener mordaza ante 
temas que en cierto modo son 
de su única e individual com
petencia. 

Lo cierto es que se ha logra
do que se deje de hablar de 
Eusebio, la "vedette" de pies 
pequeños, que precisa colocar 
algodón en las punteras de sus 
zapatos, el "Pelé" europeo que 
marcó nueve goles en los cam
peonatos del Mundo de 1966. lo 
que le valló el título de máxi
mo goleador y de "mejor juga

dor de Europa. En pocas pala
bras, Eusebio era hasta hace po
co "o novo rei do futebol". al 
que miraban con envidia todos 
los jugadores de - primera linea 
y al que deseaban todos los 
clubs, pero qué pasará ahora. El 
mozambiqueño quedará libre del 
Benñca en este año ¿Su coti
zación internacional se g u 1 r á 
siendo alta? 

No es probable. Primero hay 
que, tener en cuenta que ios dos 
grandes países del fútbol euro
peo. España e Italia, han res
tringido sensiblemente su cupo 
de "importación de fenómenos 
del fútbol" Los extranjeros no 
tienen fácil entrad?, ya en estos 
dos países Los demás. Inglate
rra. Alemania, etc.. no han sido 
países partidarios de acaparar fi
guras internacionales sino más 
bien productores de ellas. En 
Europa se acabó la época do
rada de los profesionales del fút
bol El caso Di Stéfano ha sido 
el más representativo de todos 

O F I C I A L E S 
Ajustadores. Torneros. Se 
precisa.i en ISSA Zona 
Industrial Gamonal. Telé

fono* 206667 y 203971. 

(R. O. C. núm 171) 

R E N A U L T 

f u r g o n e t a 

TstSKfS 

l a f u r g o n e t a ' t o d o v e n t a j a s " 

345 kgs. de carga útil. Trampilla especia! para trans-
portar mercancías de gran longitud. Suspensión Ideal 
para transportar artículos muy frágiles. Velocidad y eco
nomía de trabajo. 35 c.v." de potencia. Y, ahora, 4 velo
cidades sincronizadas. 

VEALO EN • 

CASA V I C A N , S. C. Madrid. II. BURGOS 
GARAJE MODERNO — MIRANDA DE EBRO 
HERMANOS LOPEZ — ARANDA DE DUERO 

SANTIAGO MARTINEZ — BRIVIESCA 
HERMANOS REVILLA — LERMA 

PEDRO ALONSO - GAMONAL 

L E REGAMOS SU COCHE USADO AL CONTADO. VQ 
DISPONE DE 36 MESES PARA SU NUEVA FURGONETA. 

Eusebio se entrena para el partido. En la foto le vemos en 
plena forma. — (Foto CIFRA) 

y por ello él ocupará el lugar 
más destacado siempre. Después 
hay otros que aún colean, como 
es el también argentino Sibori. 
que es posible que vuelva a Ita
lia, pero desde luego no por 
mucho tiempo. 

PASO LA EPOCA DORADA. 

Con todo lo dicho hay que 
sentenciar finalmente que la épo
ca dorada de los "multimillona
rios traspasos" quedó superada 
Ahora son los clubs los millo
narios, los que han pasado a 
ser las grandes empresas mer
cantiles que contabilizan sus tro
feos conseguidos para hacerse 
cotizar Internacionalmente. Pa
ra ellos, los jugadores han pa
sado a ser piezas importantes en 
el engranaje, pero nada más. Si 
fallan se les dará alguna opor-
tunidad; si no se recuperan, se
rán sustituidos. 

El negrito de dieciséis años 
que llegó de Lisboa con Ilusio
nes de triunfo tuvo en el Ben-
flca la oportunidad, no sin sor
presa para muchos. En este equi
po llegó a ser uno de los me
jores futbolistas del Mundo y 
del que se llegó a decir que 
"había destronado a Pelé", pe
ro en contrapartida su club le 
retuvo como un pulpo. Le tenía 
cogido por todos los lados. Eu
sebio da Silva Ferreira, nacido 
el 25 de Enero de 1942 en Mafa-
lala. en los suburbios de Lou-
renco Marques, de humildes sue
ños, como nacido en humilde 
cuna, conoció las mieles del ha
lago con las solicitudes de los 
más poderosos equipos de Eu
ropa; pero esta oportunidad só
lo duró desde Agosto de 1966 a 
mediados de 1968. A partir de 
entonces las puertas se fueron 
cerrando para él. lo mismo que 
para muchos otros. "Europa de-
la ba de ser la América para sus 
suramericanos" o en este caso 
africanos. 

Ensebio escuchó la música do
rada de los millones. El tándem 
Moratti-Herrera por el Inter de 
Milán llegó a ofrecer una cifra 
hasta entonces desconocida. El 
Atlético de Madrid fue, sin em
bargo, el candidato que más 
agradó a Ensebio, quien al cono
cer la imposibilidad del traspaso 
diría: "Si no fuera por la prohi
bición española, yo sería juga
dor del Atlético" Fue ésta la 
oportunidad más clara para que 
el "demonio de color de ébano 
con poder explosivo en las bo
tas" saliese de portugal. pero 
Eusebio era entonces una glo
ria nacional. Para el Benñca es
te traspaso hubiese supuesto cua
renta millones de pesetas, para 
Eusebio. dieciséis y la salida por 
tres años, lo que suponía la gran 
oportunidad de hacer de oro sus 
piernas en pocas temporadas. 
Todo quedó parado en aras del 
fútbol portugués, que no podía 
prescindir del hombre que ha
bía marcado más goles que par
tidos luga dos en su vida En el 
plano Internacional, al que pasó 
el 8 de Octubre de 1961, Euse
bio habla 'ogrado 27 goles en 
20 encuentros disputados por el 
equipo representativo de Portu
gal. Tres veces había sido se-
lecclonado por la U.E.P.A. en las 
que había marcado cinco goles 

CARIÑOS QUE MATA* 
Eusebio es aún el mayor car

tel de propaganda del fútbol lu
sitano. Desde mediados de 1966 
en que terminaron los campeo
natos del Mundo. Eusebio ha he
cho que se hable de Portugal 
en los cinco continentes. 

¿Qué ocurre ahora que es en 

Lisboa donde no quieren que se 
hable de Eusebio? El mozambi
queño está en la última tem
porada que le liga a su club. 
Hace pocos días que ha cumpli
do los 27 años y por lo tanto 
es lógico que le quede mucho 
plomo en las botas, además de 
que Eusebio siempre ha dicho 
que "mi negocio, mi oficio y mi 
vida es el fútbol". Cómo puede 
pensarse que declina la estrella 
del artillero del Benfica. 

Lo cierto es que después de 
haber pasado cuatro tempora
das siendo el máximo goleador 
de Portugal y haber marcado 
más de 500 goles en sus años 
de profesional, en la actual cam
paña se ha precipitado lastimo
samente. 

La respuesta a todas las pre
guntas que puedan plantearse la 
tiene el ingeniero Helder Vie-
gas, jefe del Departamento de 
Fútbol del Benfica, que es el 
único que puede decir, o auto
rizar a los jugadores del club 
que digan. Las multas que pe-, 
san sobre los profesionales del 
club lisboeta son fuertes, ade
más de que la disciplina les ha
ce obedientes. Ellos no dirán na
da, al menos de momento. 

Eusebio sestea en su villa 
"Linda A-Velha", situada a unos 
veinte kilómetros de Lisboa. Es 
el más famoso de los habitantes 
de aquel lugar y la chiquille
ría le rodea siempre que sale o 
entra en su hogar. Dentro de la 
casa está su amorosa Flora y su 
hija Carla. Todo es lindo y agra
dable, sin embargo ellos prefe
rirían vivir en la capital.- o en 
otra capital europea. 

El tema de su rodilla es tabú. 
Está prohibido hablar de ella pe
ro lo cierto es que desde que le 
operaron no ha jugado gran co
sa con su equipo. Apenas unos 
encuentros fuera del país, en su 
gira por América, en los que 
apenas se le pudo ver, porque 
no rindió ni para el Benfica, ni 
para los miles de aficionados que 
deseaban admirar al que se de
nomina sucesor de "Pelé". 

SI es cierto que el mozam
biqueño no se recupera de su 
lesión, ¿qué se quiere ocultar? SI 
todo queda en una temporal fal
ta de preparación ¿Se hace obs
curecerlo para que no se marche 
a otro país? Ensebio es aún gran
de y en su voluntad queda de
positada la confianza de los afi
cionados al fútbol de todo el 
mundo, porque su talla es uni
versal. Te esperamos, Ensebio... 

SOCIEDAD 

DE MONTAÑEROS 
BURGALESES 

Fiesta de la nieve 

La Sociedad de MontaW 
Burgalese. celebrará ¿ 
mo domingo su popular í 
tradicional «Fiesta de la nfoJ* 
que tendrá como marco £ ^ 
blo de Pineda de la S?erra 
bléndose organizado a tal a* 
to los algulentes actos: 

Salida de Burgos a u . o ,ft 
de la mañana. A las diez. 8¿L 
misa en la iglesia p a r ^ í 
de Pineda. A las doce, en S 
pistas de esquí del Esteralbo 
solemne nombramiento de ü 
«Reina de la nieve» para Wq 

Presidido por la «Reina» .« 
celebrará un desfile de disfra 
ees, con Importantes premio» 
para los ganadores. Máa tard* 
tendrá lugar úna «jinkána» y 
por último, la carrera tras í ) 
pollo. Vl 

Durante la comida, en el re-
fugio, habrá un concurso culi-
narlo, con premios a loa dos 
mejores pollos y finalizará la 
fiesta con un gran baile, a las 
siete de la tarde, teniéndose 
previsto el regreso a Burgos a 
las diez de la noche. 

La Sociedad de Montañeros 
Burgaleses invita a todo el pú
blico a sumarse a estos actos 
augurándoles un feliz día. pu-
dlendo informarse, quien lo 
desee, ampliamente, en el do
micilio social (C/ Cordón, a 
6.« piso). 

Sección Femenina 

FASE DE SECTOR DE 
LOS CAMPEONATOS 
FEMENINOS 
DE BALON-VOLEA 

Continuando con los partidos 
correspondientes a la fase de 
sector de los campeonatos de ba
lón-volea federativos, él pasa
do domingo en él f rontón 
cubierto de la Ciudad Deporti
va Militar se disputó él encuen
tro entre los equipos: Club Me
dina M. E . (Burgos) y S. Feme
nina de Falencia, venciendo el 
primer equipo por tres juegos a 
uno. 

SE NECESITA 

OFICiAl DE PRIMERA 
ASERRADOR 

Serrería: Calle ESQUILA 
Valladolia 

PEONES PRECISA 

FERROFABM. S. A. 
Presentarse por las msimfi— ta 
las oficinas. €/. Vlllalón, s/a. 

A y u n t a m i e n t o 
d e B r i v í e s c a 
SUBASTA DE TERRENOS 

DEL FERIAL 

El día 15 del actual, a ka *& 
de la tarde, se celebrará sobre 
el propio emplaramiento —Pa
seo da La Taconera— la adjudi
cación de terrenos, por medio 
de subasta, pare Instalar toda 
dase de puestos, atracciones y 
casetas, durante las «estas « 
San José y de «Los Novios» dei 
quince al veintitrés de Mareo 
próximo. 1Q¿a 

Brlviesca, 7 de Febrero deV** 
E L ALCALDE 

C a m p e o n a t o d e a f i c i o n a d o s 

E l Juventud, eliminado 
por la Gimnástica Arandina 

quedó clasiflcado El Aguila. 
la tarde se enfrentaron el 
portlvo Juventud y la Gto*ás« 
ca Arandina. El Juventud Pj* 
sentó un equipo de d"""8 du
elas, pese a lo cual domino o 
rente casi todo el 1 * * * * * ^ ! 
encuentro. Sin embargo, cu»" 
do faltaban unos diez """"JS 
mareó la Arandina el gol 0 
triunfo, que le clasifica par» ^ 
siguiente eliminatoria. 

Han quedado clasifl^5 *! 
Burgos. G. Arandina y El a»"' 
la. 
RESULTADOS 

D. JQ Aguila, 2! Lcrmcflo^ 
D. Juventud. 0; Glmná**» 

Arandina, I . 

Está llegando a su parte final 
el torneo de aficionados, que
dando sélo tres equipos clasi
ficados. El domingo se enfren
taron El Aguila y el Lermefio 
E. y D. por la mañana, finali
zando el encuentro con empate 
a dos goles. Se procedió al des
empate lanzándose cinco penal
ty» por bando. El Aguila mareé 
cuatro y al fallar los dos prime
ros lanzamientos el Lermeño 

JEFATURA PBOVIN -
CIAL DE SANIDAD 
Lucha contra el cán

cer genital femenino. — 
Sección de Maternolo-
Bia . Consulta prratuita: 
miércoles y vien.ea. 
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DEBUIARA COMO ARBITRO DE FUTBOL 
_ i - -

ri_ ^ He aquí a la aeñorlta Raquel Hernández de Men-
H auren. de 22 años, que debutará como árbitro de fútbol en 

nartido que se está organizando a beneficio del Asilo de 
un Mnniruía. Esta señorita desea ser árbitro a toda costa 

^ 8 (Foto CIFRA) 

TRAGICA VIOLENCIA 
Un futbolista muerto y dos heridos 
al ser agredidos en Méjico por un espectador 
Méjico (Alfil). — Con la muer

te de un jugador y otros dos 
heridos de gravedad terminó 
ayer un partido de fútbol que 
disputaban los equipos Electri
cistas y Necaxa, en el estadio 
de los primeros, situado en el 
barrio «Los electricistas» de esta 
capital. 

Cuando los dos equipos es
taban enzarzados en una pelea, 
un joven de unos Ib años irrum
pió en la cancha armado con 
un cuchillo c Hirió a tres inte-
grandes del Electricistas. Uno de 
los agredidos, Humberto More
no de 19 años, falleció poco des
pués, mientras Antonio Aquil v 
Rafael Sandoval se encuentran 
internados en grave estado, so

bre todo el segundo. 
E l agresor logró huir en la 

confusión y aún no ha sido lo
calizado por la Policía. 

Los dos equipos están forma
dos por íeservas del club Neca
xa de la capital, que milita en 
Primera División. 

La pelea se inició cuando 
Humberto Palacios, que después 
resultaría muei'to, tuvo un cho
que con un integrante del Ne
caxa que le había dado una pa
tada. Se enzarzaron en una pe
lea e intervino un espectador, 
apuñalando a Humberto. 

Antonio Aquil y Rafael San
doval, que quisieron detener al 
agresor, recibieron varias cuchi
lladas. 

L A S Q U I N I E L A S V U E L V E N 
A D A R M I L L O N A R I O S 

V a n a p a r e c i d o s c u a t r o b o l e t o s c o n p l e n o 

Madrid (Alfil).—Cuatro má
ximos acertantes de 14 resulta
dos, han aparecido al finalizar 
el segundo día de escrutinio de 
boletos de las Apuestas mutuas 
deportivo-benéficas. 

Los cuatro afortunados quinie
listas son de Almadén, Valen
cia, Madrid y Puente Genil, 
este último aún sin confirmar, 

Con trece aciertos fueron es
crutados 87 boletos, y con 12, 
1.558. 
XJN ALBAÑIL VALENCIANO. 

POSEEDOR D E UN BOLETO 
CON PLENO 
Valencia (Alfil). — Germán 

Martínez Bafión, albañll, de 
48 años, ea uno de los acertan
tes con catorce resultados exac
tos en las quinielas de esta se
mana. Su casa es una vivienda 
humilde, que antes fue dedicada 
a lechería, en una planta baja. 
Germán Martínez es natural de 
Pueblo de Quesa, do esta pro
vincia y ganaba hasta ahora, 
en su oficio, unas dos mil pe
setas a la semana. 

Cuando éi se acostó creía que 
tenía sólo unos dooe o trece 
aciertos. Después de presenciar 
por televisión el encuentro E l -
che-Atlético de Madrid compro
bó que había acertado toda la 
Primera División, pero no tenía 
una seguridad plena en los de 
la Segunda. Al recibir la noti
cia, del corresponsal de "Alfil" 
e inmediatamente de un fun
cionario del Patronato de Apues
tas Mutuas, que fue a visitarle 
con el control del boleto, Ger
mán Martínez no se sintió emo
cionado. Su mujer si, pues al 
anunciar el afortunado que hoy 
lunes iría a trabajar a la obra 
en que lo hace normalmente del 

DOBLE TRIUNFO BELGA EN LOS COMIENZOS 
DE LA VUELTA CICLISTA A ANDALUCIA 

El fuerte viento reinante truncó ayer las ilusiones 
de Gabriel Mascaró, que había escapado en solitario 

Nerja (Málaga).— (Del en
viado especial de la Agencia 
"Alfil", Antonio Gamito). 

Estamos todavía bajo la im-
presióií del gesto de los co
rredores belgas del equipo 
'Flandria". Los que llegaron 
el sábado por la tarde se 
apuntaron el ytriunfo en el 
trofeo "Juan Zumaquero", 
ayer domingo, al lograr los 
mejores tiempos en el circui
to del parque malagueño. Y 
foy, en eŝ a primera etapa de 
a decimosexta Vuelta Ciclis

ta a Andalucía, entre Mála
ga y Nerja. con 103 ki lóme-
iros de recorrido, otra vez han 
vuelto a triunfar y a demos-
r!?Jta todos vienen dis
puestos a alzarse también con 
el triunfo absoluto en la 
Prueba. 

A la salida de Málaga, con 
tuerte viento de Levan-

tío?? d í . L e ó n ' d6 960 me-
SÍe altltud' catalogado de 

«l'o de la Montaña. Los bel-
presentes en todas las 

ntauvas de despegue, peda-
h ZJJ esfuerzo durante 

s W 3 ^ pero' nada rnós 

RuirSí Pr P ^ r e c h . L e se-
A f i 0 £ a / l o s f b a r r í a y 
Pués d« S í m e z Moral. y des-
yEnr- ' f1?3: Manuel Iborra 

Iiricme Sahagún. 

^ ^ d ^ ' c n ^ 8 ^ ^ 0 18 l0-
611 comtí.t 0lmenar' se hizo lü4 v Í ? 0 ^UP0- A d r i á n 

en eso* p« í ^ Se Quedaron 
En t ^ t o s . 

se a lo hpS los pueblos. y Pe-
Cal^.^n?0-nublico en las 
Cüeias apLn^nos de es-
í W r f t í ^ 0 s ^ Pañuelos 
?vat* Don,*1 paso de la ca-
âtica en i an la nota sim-

rtes do l L;i0l'nada ciclista. 
los 52 k i l Í íg?r a Pcriana, a 
> Q a t e f 1 ^ de carrera. 

i ^Cen¿ d?1 p c ^ ó n . Iba 

< * en ,ft1Jr ^Cmetros reco-
S^e v ento1'1.0- Hasta Que'ol 

S ? ' ^ f í e ocasicncs de 

^ J / ^ grupos. 
¿i;6118! de lanmcarian has-

^ ü L ^ ó el '1 • c Leman. 
Ras a r e s ren un grUp0 de 

6 ^nutos y vein

tisiete segundos, con 30 se
gundos de bonificación. E n 
segunda posición pasó A n 
tonio Gómez Moral, en el 
mismo tiempo, con 15 segun
dos de bonificación. Tercero 
F u r Houbrech, cuarto Jorge 
Mariné y quinto Carlos Eche
varría. Luego entrarían F e r 
nández Dueñas. Alba Montiel, 
Canet y Manuel Iborra. E l 
casi héroe de la jornada, G a 

briel Mascaró, entró en duo
décima posición. 

Se registraron dos caídas, 
por fortuna sin consecuencias; 
la del belga Donie y la del 
español Laudelino Hernández. 
No tomó la salida en Mála
ga Eugenio Llsarde, del " C a 
sera - Bahamontes". por en
fermedad, siendo* sustituido 
por Daniel Várela. 

Proiiciones y normas 

a observar en los campos de fútbo 

A f e c t a n u n a s a t o d a s l a s p e r s o n a s 

y o t r a s a l o s i n f o r m a d o r e s g r á f i c o s 

Madrid (Alfil). — La Junta 
directiva de la Federación Espa
ñola de Fútbol, en su reunión de 
esta noche, de acuerdo con las 
normas internacionales impues
tas por la FIFA, ha acordado 
determinar el lugar que deben 
ocupar los informadores gráfi
cos en los campos de fútbol es
pañoles, con objeto de que in
terfieran lo menos posible a los 
jugadores y el normal desarro
llo de los partidos. 

Asimismo, la Junta directiva 
acordó prohibir la presencia de 
toda persona en los terrenos de 
juego antes de iniciarse los en
cuentros de fútbol (que no sean 
el árbitro, los jugadores y los 
informadores gráficos que reali
zan su labor antes del comien
zo de los partidos). 

N. de la R. de «Alfil». — Con 
respecto a la segunda parte del 
acuerdo anteriormente reseñado, 
en Madrid es uno de los temas 
del día el hecho curioso de que 
antes de que se iniciase el en
cuentro Real Madrid - Valencia. 

, disputado ayer en el estadio ma-
dridista de Chamartín, una se
ñora irrumpió en la cancha lle
vando de la mano a dos niñas 
de corta edad, vestidas con mai-
Hot blanco, .y falda del mismo 
color —los colores del Real Ma
drid— y, evitando a la carrera 
la intervención del 'personal de 
servicio, llegó, atravesando el 
campo de juego, hasta el equi
po del Real Madrid, formado 
ante los fotógrafos, para que las 
niñas se retrataran junto a los 
futbolistas. 

Los diarios de hoy de la ca
pital publican abundante infor
mación gráfica de este hecho, 
que tan rápida intervención ha 
provocado por parte de la Jun
ta directiva de la Federación Es
pañola de Fútbol, pese a que 
ésta había dictado ya anterior 
mente normas en el sentido de 
prohibir tales inicnupciones de 
la cancha. 

VILA R E Y E S : «NUNCA QUISE 
OFENDER A NADIE» 

Madrid (Alfil). — E l presiden
te del Club Deportivo Español, 
don Juan Vilá Reyes, miembro 
de la Junta directiva de la Fe
deración Española de Fútbol, ha 
asistido esta noche a la reunión 
que aquélla efectuó en Madrid. 
E l señor Vilá Reyes ha ratifica
do ante esa Junta directiva el 
escrito que, en su día. envió a 
la Federación en el sentido de 
que nunca ha pronunciado pala
bras que pudieran haber sido 
molestas u ofensivas a algún 
club español y en especial al 
Real Madrid, ni tampoco en des* 
doro de la organización arbitral 
española, para la que ha tenido 
siempre y tiene el respeto que 
merecen cuantos la integran. 

A s a l t o a l r é c o r d 

d e p e r m a n e n c i a 

e n e l a g u a 

Un argentino lleva 

cincuenta) cinco horas 

San Pedro (Argentina). — 
(Alfil). — Cincuenta y cinco ho
ras en el agua llevaba a las sie
te y media de la tarde da ayer 
el nadador argentino Angenor 
Carlos Almada. quien Intenta 
batir el récord mundial de per
manencia en ^ agua, La marca 
actual ^la ostenta el paraguayo 
Gilberto Rulz. con un tiempo de 
eiento cinco horas y quince mi
nutos. 

Almada Inició su Intento en 
la mañana del casado viernes-

distrito de Monte Olívete, la 
esposa trató de disuadirle de 
ese propósito. 

Germá-n Martínez Barón, ha 
manifestado que rellenó la qui
niela de "manera consciente" 
pues es muy aficionado ai fút
bol. En el Valencia-Real Madrid 
por ejemplo, él dice que estaba 
convencido de que sería un em
pate. Al Valencia —aclara— se 
le dan muy bien los encuentros 
en Madrid. 

E n cuanto a su afición qui-
nielística, nos dice Germán Mar
tínez que ha estado algún tiem
po sin Jugar porque —prácti
camente, puntualiza— no llega
ba a obtener el número de acier
tos que me hiciera concebir es
peranzas. Pero, últimamente, he-
reanudado mi costumbre, y ya 
ven ustedes los resultados. 

Insiste en que no tiene pro
pósitos serios en cuanto a la 
Inversión del dinero que pueda 
corresponderle. 

—P e r o —le preguntamos— 
¿seguirá usted siendo albañll? 

—Pues, no lo sé. Depende, na
turalmente del dinero que me 
corresponda. A lo mejor me con
vierto en constructor de obras 
o, a lo peor, sigo con la paleta 

E l buen humor de este hom
bre no se ha desvirtuado por el 
hecho de ser hoy, en Valencia, la 
máxima actualidad, 
UN POLICIA ARMADO CON 

CATORCE ACIERTOS 
Madrid (Alfil).—Zenón Jimé

nez Villaluenga, casado, de 30 
años y más de 1,80 de estatura, 
de profesión policía armado, es 
otro de los afortunados quinie
listas con su boleto de 14 acier
tos. 

Su domicilio en la calle de 
Artajona, número 33, es un ver
dadero avispero de periodistas 
y fotógrafos, que quieren co
nocer hasta el límite, la vida, 
aficiones y costumbre de este 
simpático toledano, pero no de 
Toledo capital. 

—No señor. Soy de La Puebla 
de Montalbán y además fui 
delantero centro del equipo de 
mi pueblo. 

—¿Delantero centro goleador? 
—No, no. Aficionado pero no 

muy coleador. 
Hay muchas visitas en casa 

del señor Jiménez, quien a pesar 
de los millones que le correspon
den, no piensa dejar de traba
jar. 

—No, desde luego. Me da mu
cha alegría este premio, que 
comparto con mi cuñado Pedro, 
pero seguiré trabajando en el 
el Cuerpo de Policía Armada. 

L a esposa de Zenón Jiménez, 
doña Carmen Aoevedo, departe 
con algunas amigas y algunos 
familiares que les han ido a 
visitar. No está nerviosa en ab
soluto. 

—No. ¿Por qué iba a estarlo? 
Nervioso estaba mi marido ayer 
viendo el partido por la televi
sión. No se pierde ninguno, los 
domingos ¿sabe? Y cuando el 
Elche marcó el segundo gol se 
puso muy enfadado diciendo que 
el árbitro había concedido el 
gol en "orsay". Luego, cuando el 

Atlético empató dio un salto 
que casi llega hasta el techo. 

—¿Cuánto dinero se han gas
tado en esta quiniela? 

—Cuarenta pesetas. 
—Pedro Acevedo es su herma

no ¿no? 
—Sí, señor. Desde hace tiem

po mi marido y él vienen ha
ciendo quinielas. Además, mi 
hermano Incluso habla soñado 
en acertar una de catorce de 
mucho dinero. Siempre lo estaba 
diciendo: "Yo me tengo que ha
cer rico con las quinielas". Es 
un aficionado terrible, tiene ver
dadera pasión por las quinielas. 
QUINIELISTA AFORTUNADO 

Almadén (Ciudad Real) (Al
fil) .—Efectivamente se ha con
firmado que Anastasio Lucio 
Cortés Sánchez, conocido aquí 
por Lucio Cortés, posee una qui
niela con 14 aciertos. 

Este minero tiene un sueldo 
base de 2.800 pesetas y sumados 
los quinquenios, puntos, etc. vie
ne a obtener un Ingreso men
sual de 7.000 pesetas, insufi
ciente para mantener a su es
posa y cuatro hijos, por lo que 
tiene abierto un bar, a la en
trada de Almacén, al que ha 
dotado de un televisor. 

Anoche cuando la televisión 
dio la quiniela, fue apuntando 
los resultados y al ver que te
nía los catorce acertados, en
tre la emoción y el vino que be
bió, sufrió un desequilibrio ner
vioso. 

Esta mañana ha sido visita
do por dos empleados de los 
Bancos Español de Crédito e 
Hispano Americano, quienes no 
han logrado convercerle para 
que deposite la quiniela. Afirma 
que no quiere nada de propa
ganda ni con la Prensa, que el 
boleto no lo suelta. Hoy asis
tió al trabajo con la quiniela 
en el bolsillo. 

Su mujer dice que, al ente
rarse anoche de su suerte, no 
sabía si reír o llorar. 

RESULTADOS 
DE BALONCESTO 
Y BALONMANO 

Madrid. — Resultados de los 
partidos de Liga nacional de ba
loncesto: 
Dünsión de Honor 

Juventud, 72; At. San Sebas
tián, 55. 

Picadero, 94; Tenerife, 58. 
Estudiantes, 70; Manresa, 66. 
Bosco Coruña, 63; Barcelona, 

58. 
Kag, 98; San José, 70. 
Mataré, 71; Real Madrid. 93. 
Madrid. — Resultados de los 

partidos del campeonato de Es
paña de balonmano. 

Atlético de Madrid, 17; Eguia 
San Sebastián. 12. 

Barcelona, 21; Anaitasuna, 10. 
Granollers. 29; Seat Madrid. 22. 
Plzarro. 13; Sabadell, 10. 
Altos Hornos. 21; Bofarull, 8. 
Salleko, 18; Zaragoza. 10. 

Toba amplía a veintidós 
su lista de seleccionados 

E n t r e l o s c i n c o n u e v o s i n c o r p o r a d o s 

f i g u r a e l b u r g a l é s P e r e d a 

Madrid (Alfil).— E l selec-
cionador nacional de fútbol, 
doctor Eduardo Toba, ha en
tregado esta noche a la jun
ta directiva de la Federa
c ión Española de Fútbol, 
reunida en Madrid, la lista 
de veint idós jugadores que 
propone para ser enviada a 
la F I F A (Federación Inter
nacional de Fútbol Asocia
c ión ) , para formar en el 
equipo que se enfrentará al 
de Bélgica en Lleja , el pró
ximo día 23, dentro de la 
fase de clasif icación el cam
peonato mundial de fútbol 
de 1970. en Méjico, en el 

E l E C T R A D E B U R G O S , S. A . 
D i s t r i b u i d o r a d e E B E R D U E R O 

Para la puesta en servicio de nuevas instalaciones en 
esta capital, efectuaremos, previo conocimiento y auto
rización de la Delegación de Industria, un corte en el su* 
ministro de energía eléctrica el día 12 del actual, desde 
las diez horas de la mañana hasta las once horas de '.a 
misma aproximadamente al centro de transformación de
nominado «Castilfalc». • 

E l corte anunciado afectará a todos los abonados en 
cuyo recibo figure, como sector, el número 147. 

E n caso de realizarse los trabajos antes de la hora In
dicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

SH0Z0 SANO RETIENE 
SU TITULO MUNDIAL 

V e n c i ó a l v e n e z o l a n o G ó m e z 

Tokio (Alñl). - E l boxeador 
japonés Shozo Saijo conserva 

Tres i n v á l i d o s civiles 

k r g a l e s e s , poseedores de un 

boleto con trece resultados 

Circularon rumores de que había también 

uno de catorce, pero no se confirmaron 
La quiniela de esta ' semana, 

con sus nueve variantes, ha sus
citado expectación y ha reduci
do la lisia da acertantes que ve-
nía siendo Habitual en las jor
nadas anteriores. Hasta el mo
mento, sólo han aparecido cua
tro boletos con pleno y de ellos, 
uno está sin confirmar. De tre
ce, van escrutados ochenta y sie
te y una de ellos ha sido relle
nado en Burgos. 

Sus autores son tres inválidos 
civiles, que prestan sus servi-

¿Hacía la introducción 
de dos arbitros en fútbol? 

Sir Stanley Rous espera evitar 
la violencia en los mundiales de Méjico 

Londres (Alfil). — Sir Stanley 
Rous, presidente de la Federa
ción Internacional de Fútbol 
Asociación, cree tener la solu
ción para evitar la violencia en 
los campos de juego durante los 
partidos de la íase final del cam
peonato mundial de 1970, en Mé
jico. La solución, seüún Sir Stan
ley, es designar jueces de linea 
y árbltroa de la misma naciona
lidad. 

Rous. que destacó como árbitro 
do primera categoria desea una 
fiel interpretación de los regla
mentos por parte de los tres co
legiados que dirijan un encuen
tro. 

A menudo, a decir del presi
dente de la F . I . F . A., los- cole
giados no se ponen de acuerdo 
entre si. A veces, tales desave
nencias conducen a crear dificul
tades en el campo y. a su vez, 
dificultades entre los aficiona
dos. 

Rous ha indicado Igualmente 
que actualmente el fútbol es 
mucho más rápido que antes. 
"Me pregunto —añadió— si po
dríamos poner dos árbilros en el 
campo para dirigir un partido" 

La Idea de los dos árbitros es 
una cosa que ha fascinado por 
espacio de años a los aficiona
dos al fútbol Uno de ellos se
ñalaría las faltas que . e come-
tieran en una de la mitad del te
rreno, mientras que otro actua
ría en la otra mitad. 

Los jueces de linea estarían 
también para servir de ayuda. 

Muchas de las dificultades se 
producen porque los equipos de 
diferentes países tienen distin
tas interpretaciones de loa regla
mentos. 

Ken Aston, miembro británico 
del comité de árbitros de la 
5VL F. A., dijo: 

"La diferencia es cada vez me
nor. E l oomité de árbitros de la 
F. I. F. A, trata de conseguir una 
uniformidad antes del campeo
nato mundial dé Méjico". 

Rous. Antón y demás perso
nalidades interesadas en el fút
bol tienen un gran problema en 
sus manos al tratar de resolver 
las diferentes interpretaciones de 
los reglamentos. 

El inglés y algún otro equipo 
europeo practican un juego du
ro, un fútbol de la entrada dura 
al balón cuando éste se encuen
tra en los pies de un contrario. 
Otros equipos hacen fuerza en 
Jo que se refiere a la técnica de 
balón y consienten la obstruc
ción con el cuerpo, aceptada por 
muchos árbitros y denunciada 
por otros. 

Una cosa es cierta: 
La fase final del Campeonato 

mundial -como cualquier otro 
partido de fútbol de importan
cia— añadirá nrestigio al depor
te, 

Los "managers", jugadores, di
rectivos y aficionados desean 
que sus equipos cumplan un 
buen papel en todas las competi

ciones. 

cios. precisamente, en la Delega-
ción de esta Institución. Son 
ellos Froilán Real Sobrado. Juan 
María García y Sebastián Mon
zón, los dos primeros casados y 
el tercero, soltero. Froilán Real 
es el más conocido, pues asi
mismo es titular del kiosko de 
periódicos existente en la plaza 
de Santo Domingo de Guzmán. 

Si no surgieran más boletos 
con 13 resultados que los ochen
ta y siete que iban escrutados 
hasta el dia de ayer, les corres
pondería unas 375.000 pesetas; 
pero es de suponer que alguno 
más aparecerá. 

Estos tres amigos y compañe
ros rellenan cada semana 120 co
lumnas, haciendo 40 cada uno y 
entre las suscritas por Sebas
tián Monzón, aparece la que 
comprende los 13 resultados 
acertados. E l partido que les ha 
fallado ha sido el Valladolid-
Murcia, pues habían dado gana
dor al equipo de la vecina ca
pital. 

Ya el año pasado consiguie
ron otros premios de menor 
cuantía, aunque es una ocasión 
llegaron a percibir 15.000 pese
tas. 

RUMOR NO CONFIRMADO 

También en el día de ayer 
circuló el rumor, con alguna in
sistencia, de que el trompeta de 
la Orquesta «Abalos», que hasta 
el pasado domingo ha venido ao 
tuando en la Sala de Fiestas, 
posee un boleto de catorce re
sultados. 

Este rumor no se vio confir
mado, si bien hay que icgistrov 
el hecho de que el gerente de 
dicha Sala, don Fernando Arias 
y el empleado don José Pereda, 
poseen uno con doce resultados. 

E l premio es ya de menor 
cuantía, pero en esta jomada de 
tantas variantes, también lleno 
su mérito —y hallará su recom
pensa— haber totalizado esos 
aciertos. 

ioda persona que di» 
pone de algún dfa u bon-
Ubre puede hacer ao grar 
servicio a ta r a m i l l a < 
concretamente al ama di 
can ti st ofrecí • ayt> 
darla siendo • ta «ai 
ana rúente de Ingreso eco 
aCimico Infórmate en tt 
Asociación de A m a * de 
«Jasa de Burgos (Calera 
S5> de cuatro y medí» » 
cinco v media. 

su título de campeón del Mun
do de los pesos plumas después 
de haber vencido hoy por pun
tos en quince asaltos a su «cha-
Uenuger», vclezolano Pedro Gó
mez, en el Budokan Hall de to" 
kio. 

E l veredicto de los jueces ha 
sido unánime: 78-68 para el ár
bitro Japonés Toyama, 74-41 pa
ra el americano Nicky Pop. juez 
neutral y 74-69 para el iuez ia-
pones Takeo Ugo. 

E l campeón dei Mundo, de 22 
años de edad, ha boxeado serri
namente, golpeando y esquivan
do los golpes. En cuanto a Gó
mez, el primer púgil venezola
no que combate en un ring ja* 
ponés, ha hecho un buen com
bate. Intentó imponer el cuerpo 
a cuerpo, pero su adversario de
mostró poseer una ciencia su
perior de la esquiva. 

Gómez tenía los mismos pun
tos hasta que en el décimo asal
to fue castigado duramente. 

Gómez pareció perder fuerza y 
su Juego de piernas perdió efi
cacia. Comprendiendo que para 
vencer tenía que poner K.O. a 
Saijo en el último asalto, el ve
nezolano atacó con sus últimas 
fuerzas y ambos púgiles se en
tregaron a una continua lluvia 
de golpes, hasta tal punto que 
no oyeron el gong final y el ár
bitro tuvo que separarlos. 

match de vuelta entre a m 
bas selecciones. E n el pr i 
mero, en Madrid, empata
ron a un gol. 

L a lista es la siguiente: 
Porteros: Iríbar (At. de 

Bilbao), Sadurnl (Barcelo
na) , Betancort (Real Ma
drid). 

Defensas: Torres, Gallego, 
Eladio (Barcelona). Martin 
I I (Las Palmas), De Felipe 
(Real Madrid). 

Medios: Zoco (Real Ma
drid), Zabalza (Barcelona), 
Quedes (Las Palmas), a l a 
ria (Español) . 
Delanteros: Claramunt ( V a 

lencia), Amánelo, Velázquez, 
Grosso (Real Madrid). V a -
vá, Asensi (Elche), Bozo (At
lético de Bilbao). Pereda, 
Pujol (Barcelona), Gárate 
(Atlético de Madrid). 

E s decir, que a la lista eje 
los diecisiete convocados pa
ra acudir m a ñ a n a , martes, 
a Madrid, para la segunda 
concentración y entrena
miento de la selección, se 
han añadido cinco nombres 
m á s : Betancort, De Felipe, 
Pereda. Gárate y Pujol, has
ta la lista de veintidós j u 
gadores que la Federación 
española debe enviar hoy 
preceptivamente a la F I F A . 

E l doctor Toba informó a 
la junta directiva de la Fe
deración de los planes de 
preparación dé los convo
cados para m a ñ a n a y para 
el próximo dia 17. 

L a selección entrenará ma
ñ a n a —los diecisiete convo
cados el pasado día 6— en la 
ciudad deportiva del Real 
Madrid y el miércoles se 
enfrentarán al Rayo Valle-
cano, en el campo de éste 
últ imo, en partido de pre
paración, a puerta cerrada. 

E l doctor Toba volverá a 
concentrar a sus selecciona
dos el próximo dia 17. últ ima 
concentración antes de via
jar a Bélgica. Se entrenarán 
también en Madrid, jugando 
asimismo otro partido de pre
paración, para salir hacia 
Bruselas y Lie ja el día 21. 
viernes. 

De estos veintidós juga
dores, diecisiete viajarán 
probablemente a Lieja y con 
ellos se formará el equipo 
que el 23, en el estadio 
Sctessin, se enfrentaran a 
Bélgica. 

La mitad de la huma
nidad está íiambrieíJfa o 
mal atimenfada 

T O D A S L A S E X I 
G E N C I A S D E UN HO 
G A R MODERNO, EN 
L A N U E V A S E C C I O N 
L U J O 

M u e b l e s 
E V E L 1 0 

C . / Vitoria. 56-58-60-62 

B U T A N O , S . A . 

r u e g a a s u s c l i e n t e s : 

a ) Q u e c o m u n i q u e n a s u A g e n t e 

D i s t r i b u i d o r l o s c a m b i o s 

d e d o m i c i l i o , a l o b j e t o 

B e q u e p u e d a n r e c i b i r , c o n 

c a r á c t e r g r a t u i t o , l a v i s i t a t é c 

n i c a a n u a l a s u s i n s t a l a c i o n e s 

b ) Q u e c o m o l a b o t e l l a s i e m p r e 

s e a c a b a c u a n d o s e e s t á u t i l i -

z a n d o . l a c o n t r a r i e d a d d e v e r 

e n t o n c e s i n t e r r u m p i d a s u u t i l i 

z a c i ó n p u e d e e v i t a r s e , p i d i e n d o 

l a BOIÍllA D[ RESERVA a s u A g e n t e 

D i s t r i b u i d o r y a b o n a n d o 5 0 0 

p e s e t a s a l c o n t a d o o e n 1 0 p l a 

z o s m e n s u a l e s d e 5 0 p e s e t a s 
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E l DUQUE D E G I O U C E S T E R 
RENUNCIA A TODO 
• Los médicos le recomiendan reposo 

y se retira a su casa de campo 
en el centro de Inglaterra 

• Constituye una pérdida notable para 
la Corte, porque «el tío Harry» 
como le llama la Reina, tenia 
una gracia especial para arreglar 
los conflictos familiares 

P o r J a v i e r P O R T O C A R R E R O 

(De los Servicios Especiales de ¿Efe») 

E L más animoso miembro de 
la familia real inglesa y 
"niño mimado de la ancia

na Reina Madre, María, el Du
que de Gloucester, —yaleroso en 
la guerra, gentil en las reunio
nes, pegado a su tradición como 
ninguno de sus hermanos— está 
condenado por los médicos a no 
asistir o ningún acto oficial, a 
privarse de toda bebido, a per
manecer en absoluto reposo. E l 
Duque se ha retirado a su casa 
de campo. 

Está así desde 1967, cuando 
por su alta presión sanguínea, 
los médicos le prescribieron que 
dejara de asistir a las fiestas de 
Nüvldad celebradas en el Cas
tillo de Windsor. 

E L Q U E R I D O " T I O 

ÍVíndsor. Acompañado por su es
posa siempre, el Duque de 
Gloucester fue el único miem
bro de la familia que perdonó 
en seguida "el pecado de amor" 
de su hermano mayor. Fueron á 
visitarles a su domicilio conyu
gal en París. Lo que trataron se 
mantuvo siempre en secreto, 
aunque se informaba puntual
mente a la Reina Madre. 

Como es sabido, el Duque de 
Windsor está pagando todavía 
con el destierro su abdicación 
para casarse con. una mujer di
vorciada. JVo puede volver a In
glaterra. E l Duque insiste una 
vez y otra, y su hermano menor 
le apoya en ello, que se busque 
un "status" especial para su mu-

H A R R Y :—: 

E l Duque de Gloucester es 
hermano del difunto Rey Jor
ge VI y, por tanto, tío de la 
Reina Isabel II . Era el hombre 
bueno de la familia, el tío sim
pático y generoso que resolvía 
los pequeños problemas domés
ticos y familiares. Para la Rei
na, "el tío Harry" es el más 
querido de los miembros de la 
ya antigua familia real, porque 
los hijos de Jorge V, abuelo de 
la Reina, están siendo desplaza
dos en el mundo de la noticia 
por la atrevida Princesa Ana, el 
f uerte y decidido heredero de la 
Corona, el Príncipe Carlos, esa 
nueva generación real que vie
ne con ideas nuevas también y 
que es mucho más de nuestro 
tiempo, que apegados al purita
nismo de la Corte. 

Nada oficial se ha dicho sobre 
la enfermedad del Duque. Se 
sabe que marchó al Caribe para 
reposar al Sol, pero que no ha 
vuelto mejor de sus achaques. 
Tiene ya 68 años, aunque era 
el tercero de la familia de Jor
ge V y la Reina María. E l úl
timo invierno lo ha pasado en 
su casa de campo, vieja mansión 
de nobles piedras, en Peterbou-
rough, situada en el centro de 
Inglaterra. 

E l Duque tiene un hijo en la 
carrera diplomática, de 27 años, 
llamado William. Estuvo ausen
te durante tres años de las fies
tas familiares en Navidad, por
que estaba destinado en Nigeria. 
Pero este año voló desde Tokio, 
donde ahora se encuentra como 
secretario de Embajada, a In
glaterra, para ver a su padre. 

La altiva presencia de Glou
cester, verdaderamente de por
te real aunque nada fanfarrón, 
ha. dejado de verse en las para
das militares, servicios y cere
monias a las que el Duque te
nia que atender. Le sustituye su 
sobrino, el segundo Duque de 
Kent, hijo del Duque de Kent, 
trágicamente muerto en la gue
rra, y de la griega Princesa Ma
rina,' también fallecida y a cuyo 
funeral el Duque ya no pudo 
asistir. 

¿INDULTO PARA L O S 

WINDSORS? :—: — : 

El Duque de Gloucester ingre
só en el Ejército cuando su her
mano mayor, que reinó breve 
tiempo con. el nombre de Bduar-
do VIU y es hoy. Duque de 
Windsor, se vio obligado a aban
donar el trono para casarse von 
la divorciada americana señora 
Wallis Warfield Simpson. 

Como "hombre bueno" de la 
Casa Real, el Duque de Glouces
ter, cuando su hermano abdicó 
en el que había de ser Jorge VI, 
arregló todos los papeles y si
tuación financiera del Duque de 

Así está de viejo ahora el Du
que de Gloucester. Le muestra 
la fotografía saliendo del hos
pital donde fue operado tras un 
accidente de automóvil. 

{Feto E F E ) 

jer, y que les permita volver a 
Inglaterra. 

Tras prestar a su patria gran
des servicios, este hijo favorito 
de la Reina Madre, que durante 
la guerra cumplió las difíciles 
misiones de ir de un sitio para 
otro visitando cementerios, ani
mando a sus tropas, diciendo en 
sus discursos, siempre humorís
ticos y llenos de chistes, que el 
Rey esperaba todo de ellos pa
ra gloria de su Imperio, ahora 
está recluido en su finca, cul
tivando crisantemos. Pero siem
pre es respetuoso para la tradi
ción puritana de su Corte. Ello 
no le ha impedido romper con 
la tradición y mandar a su hijo 
a estudiar en la Universidad de 
California, en los Estados Uni
dos. Toda gloria pasó ya para él. 
Y, silenciosamente, ha renun
ciado a todo. Vive tranquilo, 
acompañado de su esposa, la an
tigua Lady Alice Montagu-Dou-
glas Scott, hija del Duque de 
Buccleuch. 

NUESTROS 
COLABORADORES 

LLA por los años mil novecientos cincuenta y pocos, 
Lauro Olmo, escritor apenas conocido aún, escribió 
unos cuentos muy hermosos, «Doce cuentos y uno 

más», se llamaba el conjunto de narraciones que presentó 
al premio Leopoldo Alas. Obtuvo este premio y publicó 
sus cuentos. Pero muchos lectores aficionados a la narra
ción breve no encontraron ese libro. Por eso ha hecho 
bien la editorial Plaza y Janés en reeditarlo en su co
lección Prosistas de Lengua Española. Hay ahora en el 
volumen, que lleva otro título, «Golfos de bien», algunos 
cuentos más. Pero todos están en la misma línea de cae 
conjunto, en los que uno de los protagonistas —el na
rrador— es el propio Lauro. 

Son cuentos de chiquillos. Chiquillos simpáticos, viva
rachos; chiquillos de barrio pobre en Madrid. Años en 
los que aún circulan tranvías. Años de lucha, de una 
vida muy diferente a la de ahora. 

Lauro Olmo --nos lo dice en la última de estas na
rraciones— vino a Madrid, desde E l Barco de Valdeorras 
(Orense), cuando tenía ocho años. Dejó atrás un mundo 
entrañable, que recuerda y que hace vivo en relatos co
mo con el que finaliza el libro, titulado «Cuno». E n Ma
drid ingresa en una panda de crios de barrio. Nos lo 
cuenta en el último relato de la serle. Si el «Tlnajilla». 
por ejemplo, tuvo que lanzarse a un tope de tranvía, sin 
haberlo hecho nunca, para demostrar que era valiente 
y podía ser admitido en la banda que capitaneaba «Ca
brito», Lauro tuvo que robar un melón del puesto calle
jero. Y cuenta que, después de mucho miedo» se agachó 
por la parte trasera del puesto, tiró de un melón, y lue
go todos los melones del montón rodaron calle abajo, 
entre los gritos desesperados del vendedor. 

Relatos entrañables, llenos de vida, de ternura, de una 
poesía que nunca se aleja de la frase corta, de la palabra 
que define una situación tragicómica, como cuando el 
simple «Tlnajilla», al ver a su hermano Sabañón bajo las 
ruedas del coche que lo ha atropellado, dice que está 
desinflado, lo mismo que un balón. 

P o r i k ^ l i i o S U B I O 

Hay algo siempre vivo en estos relatos, en estas historietas, 
andanzas, venturas y desventuras de unos golfillos que juegan a 
hombres y que terminan siempre en llantos o en peleas, como 
chiquillos que son. 

Se Ice en poco tiempo un libro así, porque cada relato nos 
lleva al otro. Cada uno de los cuentos —o casi todos— son tltu* 
lados por el nombre o apodo del personajillo de turno. E l na
rrador, que parece quedarse al margen, como mero espectador 
de toda esta pequeña y simpática —a veces, como en la muerte 
de «Sabañón», o cuando el miedo de «Nache» al robar los sacos 
de cemento, también triste— historia de unos crios que se en
frentan, casi ya, cuando nos son presentados, con esa tremenda 
sorpresa de saberse en la linde misma del hombre. 

Buenas páginas, que agradecemos, porque de vez en cuando 
es necesario este roce con lo verdaderamente humano, con lo 
que nos parece simple, para sentirnos más humanos y por tanto 
más cerca de todo aquello que rebosa autenticidad. 

. <x><>ooo<x><x>o<x>o<>oo<x><xx>o<><xx>ooo^^ 

D i b u j o s c o n s i e t e e r r o r e s 

<x><>oooooo<>ooooooooooo<xx>oooo<><xxx><><x><x><x>o<>-

Lima (Efe).—Noticias llega
das a esta capital indican que 
en la noche del pasado viernes 
los moradores del caserío de 
Pomate, en las cercanías de la 
ciudad de Sullana, al Norte del 
país, vieron cómo una nube, 
al parecer extraterrestre, des
cendió vertiginosamente hacia 
el suelo, donde se pasó duran
te cinco minutos y se elevó 
después, p a r a perderse de 
vista. 

Medio centenar de personas 
de ese lugar vieron en la no
che del viernes, a las 8,30, ho
ra local (2,30 hora española 
del sábado), cómo un objeto 
volante no identificado se di
rigía hacia ellos. Estuvo co
mo suspendido en el aire du
rante unos minutos y des
pués descendió, para volver a 
elevarse a continuación. 

E l juez de - paz del lugar, 
Conrado Zúñiga Alván, dijo 
que el objeto volante no iden
tificado emitía una luz blanca 
y fuerte que cegaba. Para ele
varse emitió una luz roja. Los 
habitantes del lugar llegaron 
al sitio donde había descendido 
la nave y no encontraron nin
guna señal que indicase su 
paso. 
S E L L O ITALIANO S O B R E 

P A P E L F L U O R E S C E N T E 
Roma (Efe).— Un sello es

tampase sobre papel fluores
cente será puesto próximamen
te a la venta por los servicios 
postales italianos. 

Este sello correspondiente a 
una emisión ordinaria, está de
dicado a San Jorge y tendrá 
un valor de quinientas liras. 
G E R M I N A C I O N D E SEMI

L L A S D E H A C E 1500 A Ñ O S 
Tokio (Efe-Reuter).— Ar

queólogos japoneses afirman 
haber hecho germinar semi
llas que datan de hace 1.500 
años. 

Shigctoshi Itoh, director de 
la sociedad arqueológica de 
Ibaraki, próxima a Tokio, ha 
declarado que las semillas des
cubiertas en las ruinas de dos 
casas antiguas y que. según 
las Investigaciones correspon
den a hace 1.500 años, han ger
minado. Señalan que después 
de haber sido trasplantadas 
han dado tallos que alcanzan 
ya los cuatro centímetros. 

POR DOS FRANCOS Y 
MEDIO COMPRA JOYAS 
QUE VALEN 60.000 
París (Efe).—Una niña lla

mada Martine, de 12 años de 
edad, que el sábado pasado 
compró una caja de alpiste para 
sus periquitos, por dos francos 
y medio (35 pesetas), encontró 

en su interior tres pulseras, va
rios relojes de oro, dos collares 
de perlas, tres broches, tam
bién de oro y otras Joyas, por 
un valor de 60.000 francos. 

Avisada la Policía, la niña 
les llevó hasta la tienda en don
de compró ei alpiste. Se com
probó que la dueña del estable
cimiento, en el que los ladrones 
han intentado robar ya en va
rias ocasiones habían decidido 
esconder sus joyas en la caja de 
alpiste que, equivocadamente 
vendió a la niña. 

Estos dos dibujos con aparentemente Iguales. Siete dileren 
¿tas les separan. Si es usted buen observador debe descubrirla» 
antes de cinco minutos. 

Por «TACHIN» 

A Y E R E N T R A R O N E N V I G O R 
I A S M O D I F I C A C I O N E S D E L 
C O D I G O D E C I R C l l l A C I O N 

D o m i n g o c o n e s c a s o s r e l i e v e 

• j l H f \ m f \ H a c e algunos 
M A D R I Ü . " u"-05 publicamos 

un cuentecillo 
en el que el más pequeño de los 
múltiples chicos de un pobre 
empleado pone una equis en to
dos los encuentros señalados en 
la quiniela futbolística. E l padre, 
cansado de acertar cinco o seis 
partidos, le ha prometido dejar
le en plena libertad para relle
nar el boleto y, después de reír
se en unión de toda la familia, 
cumple su palabra y deposita el 
papelito en el correspondiente 
"l-X-2". Y en todos los partidos 
se producen empates, por lo que 
ingresa una millonada en el mo
desto hogar. Pues aquel cuente-
cilio insignificante e íiiperbólico 
va a ser una realidad en cuan
to a los empates, al paso que va
mos. A los equipos españoles se 
les ha olvidado que el juego 
consiste en introducir el balón 
en ia red, lo que, por cierto, no 
se les olvida a los belfas, como 
pronto veremos. Ayer, tras no
venta minutos de paladeo, el 
Madrid y el Valencia empataron 
y lo mismo les pasó a ocho equi
pos más. Empataron a cero, por
que las dos veces que los del 
Valencia coyisiguieron colocar el 
balón en la ,ed el arbitro les 
dijo que eso era antes y que 
aquello no valia. E l cronista, por 
si acaso aquel lejano cuento im
plicaba una predicción, va a em
pezar a rellenar quinielas, a ba
se de equis únicamente. 

—Este incuiíable empate, unos 
vulgares novillos en Vista Ale
gre y un buzón ardiendo, en la 
calle de Sarria, fueron, con un 
cielo encapotado, lo único se-
mideslacable del domi?7£ro. 

MULTAS 
Cuidado. Hoy, día 10, entra

rán en vigor las modificaciones 

P a s a n d o e l r a t o 

HORIZONTALES. —l.—Trans-
fiere. Necios. 2. — Juguete in
fantil (pl.). De poco peso. 3. — 
Arbol de madera blanca y lige
ra. Embuste. 4. — Nota musical. 
Lago salado del Turquestán. 5.— 
Prep. insep. Muy afligida. 6. — 
Prefijo negativo. Mirar. Bajo de. 
7. — Arrasarás. Nota musical. 
8. — Derroté. Trasladarse. 9. — 
Musulmán. Parte saliente delte-

¿Qué tal es como abogado? 
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jado. 10. — De palabra. Advier
to. U . — Niño pequeño. Río de 
Santander. 

VERTICALES. — 1. - - Deslu
ce. Manto beduino. 2. — Oxido 
de calcio. Fundamentaron. 3. — 
Novillo menor de dos años. Ad
vertiré. 4. — Amansad. Chupan 
suavemente un jugo. 5. — De
mostrativo. Nombre de mujer. 
Consonante. 6. — Existir. 7. — 
Fenómeno atmosférico. Reza. 
Medida de longitud. 8. — Arbol 
frutal. Graneros subterráneos. 
9. — Codiciosas. Desafio. 10. — 
Miembro del cuerpo legislativo 
de un país. Bebida alcohólica. 
11. — Dios mahometano. Eterni
dad. 

SOLL/CJOiVES; 

Al crucigrama: 

HORIZONTALES. — 1. — Cal. 
Pon, 2. — Bada, Opio. 3. — Ca-
bot. Da, Ro. 4. — Ojeriza. Ces. 
5. — Lazada Aloe. 6. — Aro. 
Opa .7. — Soda. Iterar. 8. —Uva. 
Ameniza. 0. — Ra. Ar. Ranas. 10. 
Lego. Oder. 11. — Las. Sos. 

VERTICALES, — 1. — Col. 
Sur. 2. — Baja. Oval. 3. — Ca
bezada. El. 4. — Adorará. Aga. 
5. — Latido. Aros. 6. — Za. IM. 
7 .— Poda. Oteros. 8. — Opa. 
Apenado. 9. — Ni, Clarines. 10. 
Oreo. Azar. 11. — Ose. Ras. 

Al jeroglifico: 

Un polizón. 

A los 7,errores: 

L — Hoja. 2. — Palmera. 3. 
Máquina de cine. 4. — Monta
ña. 5. — Palmera. 6. — Trompa 
del elefante. 7. — Gorro. 

DE BUENA INTENCION. NADA 

En una carrera ciclista, un co
rredor llega con una hora de 
retraso del vencedor. Un joven 
le mira pasar y lo g.'ita: 

¿Qué, ya ha comenzado la 
carrera de mañana? 

REPLICA INFANTIL 

E l maestro le pregunta en la 
escuela al hijo del dueño de la 
fonda: 

—Dime. Pepito, ¿cuántas son 
las estaciones y cómo se llaman? 

—Dos, señor maestro: la bue
na y la mala. 

MAS DIFICIL, TODAVIA 

Lo más difícil para un madri
leño, cuyo coche ha sido atrapa
do en un embotellamiento, es 
mantener ta serenidad ante la 
fotografía de su esposa y el le-
trerito que dice: "No corras, 
piensa en mí". 

¿QUE MAS SE PUEDE PEDIR? 

E l dueño del circo mantiene 
por el teléfono la siguiente con-
versación, con una voz descono
cida: 

—¿Qué sabe hacer? 
—Bailar y cantar. 
—Bien, ¿y nada más? 
—No hago mal papel al plano. 
—Pero, querido, la actuación 

en un circo exige algún núme
ro excepcional. 

—De acuerdo; pero, ¿qué más 
puede exigir a un pobre caba
llo? 

MUY JOVEN PARA PEATON 

—¿Cómo es posible —dice un 
señor a otro— que tu hijo, sin 
tener aún el permiso de condu
cir, guíe el coche? 

—Comprenderás que aún es 
muy joven para poder ser pea
tón. 

ESCOCESES 

E l director de un periódico in
glés recibió el siguiente aviso: 

"Señor: si continúa publican
do chistes sobre la avaricia de 
los escoceses, dejaré de pedir 
prestado su periódico a «ni ami
go Me Intosh". 
ERROR DE CALCULO 

—¿Sabes que Luisa y Fernan
do se han casado? 

—¿Sí? Me sorprende, porque 
siempre creí que Luisa era una 
de esas chicas modernas que no 
piensan en el matrimonio. 

—Eso mismo creyó Fernando... 
HUMOR F R A N C E S 

E l sabio: 
—Hace diez años que me 

prometieron las palmas aca
démicas por mis obras de fi
losofía y aún continúo espe
rando. Y usted, queridef se
ñor, ¿cómo ha logrado esa 
condecoración? 

E l señor: 
— E s muy simple. Yo conoz

co íntimamente a un diputa

do. Si viene usted conmigo, 
se lo presentaré v obtendrá 
esas palmas. ¿Sabe usted ju 
gar a la "belote"? 

E l sabio: 
—No; mis trabajos científi

cos no me dejan tiempo pava 
esos entretenimientos. 

E l señor: 
—¿Y al "poker"? 
E l sabio: 
—Tampoco. Siempre estoy 

de prisa con «ñs estudios. 
E l señor: 
—Entonces, sabrá usted j u 

gar al "bridge". 
E l sabio: 
—No; mis estudios en el do

minio de los... 
E l señor: 
—Entonces, si usted no co

noce nada, ¿cómo quiere ser 
condecorado? 

HUMOR ESPAÑOL 
L a esposa: 
—Acabo de pesar al niño. 

¿Cuánto crees que ha subido 
de peso? 

E l esposo: 
—¡Es el colmo! ¿Han subi

do también los chicos? 

deí Código de Ctrcutación ffft 
llegado el momento de pagar in, 
multas en la calle, obteniendo 
asi una bonificación de un Tn 
por 100. Alicientes. Y que se hn 
gan efectivas, porque ya no se
rán tramitada* por agencias eje
cutivas, sino que pasarán al Juz. 
gado y las costas del juicio se
rán a cargo del denunciado. El 
papelito de la multa servirá co 
mo notificación y la firma del 
interesado no significará confor-
midad con la sanción. En cuan̂  
ío a la famosa grúa, si el con. 
ductor del vehículo está junto a 
éste y corrige su mal estacio
namiento, sólo tiene que pagar 
la multa, salvo que la simpática 
grúa haya utilizado ya el gato, 
desmontado ya de la grúa, en 
cuyo caso pagará también los 
gastos de desplazamiento de és
ta. E l bando sobre circulación 
rápida o muy denso para defi. 
nir cuáles ¿on las ufas públicas 
de las que pueden retirarse los 
vehículos mal estacionados. Cui
dado, pues, que ahora va en se
rio. 

SANIDAD 
E l año 1968 ha tenido unas ci

fras muy bajas en morbilidad y 
en mortalidad, ha dicho el jefe 
provincial de Sanidad. Se produ
jeron doce cas~s de poliomieli-
tis. ocho de ellos en niños sin 
vacunar y los otros cuatro en ni. 
ños que habían recibido sólo la 
primera dosis. Aumentó la mor
talidad por accidente. Respecto 
a la amenaza de la viruela, a 
causa de la facilidad de las co-
mu?iicaciones actuales, el doctor 
Fernández Turégano ha recor
dado la necesidad de que los ni
ños mayores de seis meses y las 
personas que hace más de cinco 
años que no se vacunan contra 
la viruela, procedan a hacerlo. 

PITONES 
Los toros se "afeitan" ellos só-

los, según le ha dicho Paco Ca
lache a Alfonso Navalón, envia
do especial de "Informaciones" 
en ios campos salmantinos. 
Los "galaches", como otros mu
chos cornápetas^ tienen la cos
tumbre de hincar los pitones en 
la tierra, lo que acaba por acha
tarles las puntas. Según los ve
terinarios, les pica la médula del 
cuerno a causa del calor y sien
ten así un alivio momentáneo. 
Y también se rascan los cuernos' 
contra los árboles o contra las 
paredes. Pero en la Escuela Na
cional de Sanidad se puede dis
tinguir perfectamente, al micros
copio, el desgaste producido por 
el roce contra la tierra, los ár
boles o algo asfaltado, del corte 
seco del serrucho. Y dice tam
bién Calache que la única mul
ta que por "afeitado" le impu
sieron fue sin razón y que V^0, 
demostrarlo llegó en sus apela
ciones y recursos hasta el -Tri
bunal Supremo, sin conseguir 
nada. Hay ya, por tanto, hasta 
jurisprudencia en este pintores
co asunto del "afeitado" de los 
toretes. 

NOTICIAS BREVES 
El próximo encuentro Francia-

España de pelota se celebrara 
en Madrid. 

- D e nuevo, excelente tiempo 
anticiclónico. Ya está aquí 
brerillo 

fifis Sí 

•—Veo un objeto brillante no Identificado. 
—Pnes si no es un «Ovni», será la calva de 

esta en la azotea. 

Miaridí 


